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ESTADOS UNIDOS DO BRAS~L 

SECÁO 11 

ANO XX- N° 49 T"t:RÇA-FEIRA, 4 DE ~fAlO DI:: 1965 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SI!:SSAO CONJUSTA Sl~S.SAO CON.JUN'C:\ 

Em 4 de maio de 1965, às 21 horas e :;o minutos 

ORDEM DO DIA 

Em 6 de maio de 1965, à~ 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos pr~sidenc:ais: 

4 
5 

ti 

7 

a 

o Pro ·e to de Lei 11° ~5 65 <C. N.). uc dispoe !'iÕbre renctn:-.~ntos 

I
. e salirios do pes~oal da Rece ·en·ov!ana. 't< era! S. A. e dá outra;, pra­

vidéncias; 
'2Q Lei 11° 46S·B•G3 na Cãmara c 

que ::-pncede aos M'n·idorcs la \ .:H.'HC •errea o 10 .ran , , 
ORJE:'\'l'AÇ:\0 I'ARA YOTAÇAO 

Dlsposlrão :l que se refere: 

Do ar&. 29 a aJmca '·f'' (totalidade) 
Do parflgrafo único do are, 11' as pavras "nsslnt como o 
consultor Jundíco"; 

Do § 211 do art. 3~' as palo.nas: ''direta e··. 
.t;Jo art. 10 as palavras: "financeiro e d~ q~calizaçlio espe~ 

cHica'. 
no parrten.tu ünicc do art. 13 a palavra: ';financeiro". 

Do art. 12 &s palavras: •·de aplicação Geral". 
Da alínc:l "d" do art. 15, as palavras: "prooulslonador da 

economia da região,'' 
Parágrafo 6'1 ciO art. 15 (totalidade). 

Alínea ''V' do nt:t. 16 <totalidade). 
Do nrr. 18 v,,<; palavras: "Secretaria de Admin.1stmção do 
Dist.rito Federal ~ InsJituto de Administraçt\o :PUbllca 
(!ADFJ ". 

AIJneu ·'c'' do <!rL 16 (totalidade). 

Do art.· IS as palavras: Imprensa Oficial do· Distrito :e.- ... ! 
· dera! (!ODF) . " 

senlad\•.s até 31 de dezembro de 1959, o abono provisório de que trata a 
Lei n" 3.531, de 19 de janeiro de 1959 e dá outras providências; 

J."l .-\o Pl.'f1 ·e: o de i.t'i nY ·J. fG!.l-C-61 na Câmara en.? 6-64 no Senado, 
que federaliza o Con::;cn·a oro rama 100 e ~1u~ ca drL 
outras provictêr\cias: 

4 ... Ao Projeto de Lei n'." 333·B,'G3 na Cüinnr:a c no 173/64 no Senado, 
que. lSt>ntu o In~;bhno. a~ Pn;\JÜCHCl<.l do EstadO ue PC111amouco de l11i).JtL(ij3 
e t.a.xu~ rcrter:ü:-; dt' ql!alql:er nat•:reza que incidam ou venham a inr.Jdir 
na cbnwr.'l. de ações ja firma !'Ernpreenctimcnt.os Snnta Cruz .s: A.", si., 
tna<l'a à Rua do Sol n'' 143. em Recife; 

5:' Ao Prcif·L·) dt.. Lei n.9 2.419<R-64 na Cámara C n.0 :J15-64 no Senad;J. 
que define a competent:ia julgadora d'e reçursos fiscais. 

ORIEXTAÇA.O PAIL\ VOTAÇAO 

Cfi(lt•b· \'eto Dbposiçáo a que ,. refere: 
11' 

Primdro '\·et\l 
1 1' Art. 70 (totalidade). 
2 1' Art. 8'' (totalJdadcJ. 

Segundo \'CÍO 
3 2" Art. •• (totalidade) . 

Terceiro \'e to 
4 3" ·Totalidade do ·projeto. 

Quarto \'Cio 

• 

SESSAO CONJUNTA 
5 . '4.0 Totalidade do projeto . _I Quinto yeto· 
8 5" Art. 2" (totalidade). 

Em 5 de maio de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA. 

2 
3 

4 

ó 

·6 
7 

• 

ORIENTAÇ.\0 PARA VOTAÇAO 

Disposição a que se rcCerC: 
Paro.grato i:Jli<"O do art. 16 (totalidade) . 
Do Ui'L lB, as palavras "parágrafo Unico do" 
Do art. 18,~: as palavras: "Teatro Nacional de Brasllia 

(TNBJ ", 
De• art. 18, a~ pala\'l'a~: "Instituto de Educação do Excep­

cional (IEEJ ,~. 
Do art. Hl, as palavra.s: "Biblioteca. Pública de Brasília 

<BPBJ". · 
Do a.rt. lS, as palavras: "LOteria de Brasília CLOB) ". 
Do art. 18, ns palavras: •·s~rviçO Autônomo de Agua.s .e 

· E-;gotos tSAE) ". 
Do :tr<;, 18. as palavras: "SerYiço ~.;utõnomo de Limpeza Ur­

bana· .(SÍ..Uj ". 

co11jnn!a para receber a 1.:isifct rlc Chefe 

CAMfLLO NOGUEIRA. DA GAMA I 
V•ce-PreS!dente, no CX('l'Cicio da _ 

Presidê~cia 

o Pre<;1dcntg do Senado fo~edera.l, at~ndcnd~ à co_nveni.ência ,de dar .. mc­
dlstr\bm,;ao às maténas a serem s~tbmetJdas a ~chberaçao da .. c~~l­

NaciOll3. no periodo de 28 de abril a 11 de maiO do ano em .__mso, 

21·30);-

à outras providõncias; 

-.... 
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e nú· 

Feúeral, em 27 .. de abril de 1965. 
CAMILLÔ NOGUEIRA. DA GAhtA 

Vice·PreS!dente do Senado F'ederal, 
no exerc1cio da Presidência 

da 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENT.O DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRII:TOR .GERAt.. 

ALEERTO DE. BRITO PEREIRA 

CHEE. .. IZ D.A SEÇÃO OI!!: RJ;OAÇ&O 

FLORIANO GUIMARÃES 

OtÁRIO DO CONGF:<.ESSO NACIONAL 
"SEÇÃO 11 

Dc.:>iq1wcão de .<;essão conjunta para apreciação de veto prcsi­
d~l. 

lm.prqSEo nas. oficinas do Oops.rtnmento da Imprensa N~c::lonal 

BRASiLIA 

· DlA 11 DE MAIO: 

A"SSI!lATURAS 

R.&PARTIÇõES E PARTICU·LARES FUNCIONAR!OS 

Capital· e lnterio.r. ~apitai e .Interior 

Cr$ 50,00 Semestre •••••••••• - CrS 39.06 . 

Cr$ 96,00 Ano ·····•···•·••••·· Cr$ 711,00 

Exterior ' 

Cr$ • 136,00 Ano ................ Cr$ 103,00 

- Excetuadas as ·para o exterior, que serão sempre anu.ais. as 
assinaturas· poder.;se-ão tomar,_ em qualq~er époc_a. por seis m_eses 
ou um ano.· 

- A fiiil. de p-ossibilitar a remessa de valores a.com.Panhados de 

~~~~~~~~~~~Ç,~fj~~~~~~~t esclàrecimentos quanto :à sua aplicação, sol!citamos -dêem preferência 
-~ à remessa Por. meio de cheque ou vale postãl, emitidos ·a favor do 

T~soureiro do ~~partam8llto da Imprensa Nacional.. 
- Os suplementes 'lls edlçõ.es dos órgãos· ofictais serão fornecidos· 
assinantes sOmente mediante solicitãção. 

ATA PA 39~ SESSÃO EM 3 
MAIO DE 1965 

Dlõ \ autôgrnfos referentes .às partes manti.:. 
das pelo Congresso Nacional, apõa: 
veto prcsldencial, do Proje_to que se 
transformou na Lei n9 4.5o3, de 30 de 

_.3~ Sessão Legislativa, novembro de 1964, que institui, no 
. · da 5" Legislatura M1msterro da Fazenda, o cadastro-

.. , · 1 geral de pesso~s juridicas, cria o De· 
PRESIDf:XCIA llOS SENHORES NO· I pa:_·hunen.to. ~e Artec~dação. e cU 

GUElRA DA ÜAMA E ADALBER- ou,ras plOVIdencias. 
'To SENA. -

MENSAGEM 

Às 14 horas. e 
acham~se presentes 
senadores; 

Adalberto Sena. 
Oscar Passos: 
Arthur Virgílio. 
Cattete P~eiro. 

P.f:'pública · 30..... minUtos Oo Sr. Presidente da 
os Senhores · nos segu!ntes têrmos: 

Mensagem n• 85, de i 9ô5 

r · Resolu~:~6;:~c~ no ;::=~=~~.~~il de J9~ 
("') Repub(icada ·por ter saído com incorreções. · 

- Faço saber q1.1e o Senado Fed~rar _apl'Ovou, nos têr'mos do art. 63, n9 II, 
cta Constituição Federal, e eu, Ca.millo Nogueira da Gama, Vice-Presidente, 

Lobão da Silveira. 
Menezes Pimentel. 
Vicente Augusto. 
Argemiro de Figueiredo. 
Pessoa de Queiroz. 
Ermírio- de Moraes. 
Aloysio de .Carvnlho. . .. 

{N° 237 DE 1965, NA OE..;-GE!\1) 

Excelent'íssimo Senhor Pre3idenb 
do Senado Federal: 

Tenho a honra de comunicar t 
Vossa Excelência que, no uso ~ 

. atribuições .que me conferem os arti· 
gos 70, ~ 19, e 87, n, da Constituiçã4 
Federal, resolvi negar sanção eo Pro 
jeto de Lei da Câmara n~ 1.108-C-61 
fnQ Senado n9 9-65), ·que· disciplina 1 

pagamento das quotas dos imposta 
de renda e consumo devidas aos Mu 
nicfpios, por considerá-lo contrári1 
aos intCl'êii~>e$ nacionais. em fr.ce da 
ra-,ões que passo a -expor: 

-.no eXercício da Presidência, promulgo a seguinte 
Faria Tavares. 
Nogueira da~ Gama. 
Lopes da Cós ta:. · 
Bezerra Neto.· 
Ado1pho Franco. 
Irinéll Bornhause:n. 
_Daniol Kri€?'(!l'. 

O SR. PRESIDENTE: 
<Nogueira da Gama) - A lista de 

presença acusa o comparecimento de 
18 Srs.- Senadores. Havendo número 

declaro aberta a. sessãO. 
ser lida a ata. 
O Sr. 2Q- Secret:irio procedç à 

leitura da ata da ·sessão anterior, 
que é aprovada sem -debates. 

o Sr. ·19 SecretáriO lê o seguin~e 

Ra~ões: 

O projeto em âprêço cria· pa,ra J 
União certas obrigações que o Tasour• 
Naciol].al nãQ Pode atender, U"TTIl ve 
que concorreria pata compromete 
sêrlamente o programa de recuperaçã 
financeira do País. ; 

Dispõe Ó Pr~jcto, ·que as quot~ 
assim devidas serão pagas integra~ 
mente .e de uma Só vez, no terceir 
e quarto trimestre de cada ano. pel: 
Exator Federal local ou pela Delegacii 
Fis-cal, responsabilizando essas autO. 
ridades federais se acaso- não fizeren 
tais recolhimentos e determinando n4 
Ministérlo da Fazenda que anúalmen 
te, após O· encerramento do exercícil 
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«maneeiro, expeça instruções àquelas 
Ô:epartições, para reter suficiente re­
éeita arrecadada a fim· de atender a 
lutos pagamentos. 

· Devido às dificuldades com que se 
(lefronta a Administração na obtenção 

· @.e receita para as despesas normajs 
, :dos seus órgãos, ê:;;se pagamento na o 
· ê possível. Ademais, de acõrdo com o 

sistema contábil vigente e ·que iem 
provado se1· o que melhor atende ao:-; 
propósitos da· admin,istração, não é 
admitida a retenção· da rec~ita para 
pgamcnto de despesa. Além do mais, 
uma tal providência privaria o prin­
Cipal setor da§. finanyas federais de 

f.\ um elemento SUbsta.Ílcial de contrôle, 
J>ols, a ,<;e.J: feito o pagame-nto dlreta­

. tnente com a receita, não chegaria ao 
tonhecimento das autoridades centra­
lizadoras senão o fato ·consumado. 

Por outro lado, sabendo-se ·que ao 
fnício de wn exercício financeiro não 
é possivel adotar-se tôdas as medidas 
Indispensáveis ao registro e distribu1-
tão dos créditos orçamentários, uma 
tal disposição se tornaria ·letra morta 
na lei. . · 

Está o Govêrno empenhado em re· 
gularizar essa participação dos Muni­

\ ·.~fpios na arrecadação dos citados lJ!l­
lJostos e estuda, juntamente com. ns 
autoridades e às entida:les vinculada-S 

'•. ao problema. novas medidas 9'Ue at~n­
Gatn aos 'respeitáveis interêsses das 
municipalidades brasileira.s, em C(!JfSO­
m.ância com os altos .Jnterêsses na-. 
~Zionais. 

---. 
çais e Exatotias Federais ·.no sentido mento de Admiu:straçãà, de setem-~ b) Foi vâl'ia.s vêzcs elog:aeo pelo 
do cumprimento deSta lei, determ1- bro d:e 1946 o. !everei:m de 1947; Se· desempenho dado às m:ssõcs e to• 
nand6 de forma especial a r~t;ençã.o cretárjo da n Conferencia Interna- missões a êle cometidas; 
suficiente ·de receita arrecadada, para cional. Amei·lcana em Bogotá, em c) E' CR$ado com a senhora Ma1·i .. 
pagamento das quotas dentro 'dos ma:ç.o de 1947; Representante do Ita. lia Mabel Leit-e Faria. 
p1:azos estabelecidcs. marati na Co~ssão Permanente de 7. o lVI:iniStro Milton aria é ·indi-

Parágrafo- único. o Ministério 1n Expos.içõe.s e Fe1ras, em. 17 de maiO oo.do para a função de Enviad·o Ex­
Fé.zerida, quando das instruções de de 194.7; Ohefe de :ArqUlvo em 1948; traordinárío e plcn:potmc:á.rio no 
que trata o artigo, _resolverá sôbre o Professor de P!ática Consular ~ do Brasil junto ao GQvê1'no da Repub1lM 
cumprimento de recursos, para que as CurS<:l -de Aper!elçoamcnto de Di pio- ca Popular d-a Hungr:a. 
estações fiscais de arrecadação defl- matas do Instituto Rio BranCo, em 
·ciente cumpram . rigorosamente a!? 195!}; Encarrega do ·Consulado Geral · Secretaria ao Estad8, e~ ,ie . 
obt:igações estatuídas nesta lei. em Montreal,· em 1951; de.s1gn4-do de 196~. - :_To,rgç A_, ae Seixas Cor,·ea, 

Art. 41? Esta Lei entra em vigor Substituto do Chéf-e da Divisão Con- Chefe da DlVJSao d.o. P23soal. 
na data· de sua publicação. sular, em 1957; Chefe da. Divisão A:.,;C'",o~m!;;J;is~s!!ã!!.o_;:d-"e....:,R:.;<:_la::;<!;'J;:c;:s_Z.cre· 

Art. 5º Revogam-se as di:::posiçôes Consular do bepartamen.fo Consular rio'res. 
em contrã.rio. e de Passaporte, em janeiro de 1958; ~ 

Professar .de .:Prátlca Consular do 
· Sepado ~"'a~mJ,~err Ouroo Ce Aperfe;ço·.:unento de Dlplo-

~~96~]5f;·;~~:slt.~~~~~ ,;,'*'""~"*:-1 n'latas do Instituto Rio Branco, tm 1957; a dispo:::içS.o do Chefe de Ser-
viço de Assuntos consulares e de 

[:[TI'fi~ili!,J.~~J!:!~ Passaportes, de ~etembl'o de 19:57 a 
dezelhbro cto ine.5.mo ano; Represen­
tante do ~linistério das Relações EX­
teriores na Comissão incumbida de MENSAGENS 

Alnda do s-r. Preside:'lte da Repú­
blica,; como seguem: 

Mensagem n• 86, de 1965 
(!"0 240 DE 1965 NA ORIGEM) 

Sellhores Membros do Senado Fe-
deral 

Mensagem n" 87, de 1965 
(N9 211, IJE 1965, NA ORIGEl\J) 

Senhores Membros do S:mado Fe­
deral: 

· D-e a.côrdo cori1 o preceito con.sr.~tu_~ 
cional, tenho a. .bonra de subrneter a 
aproVação .d-e VOSSas EX.eclênCUl..S C. 
designação que desejo fazer do Se­
rihOl' Milton Faria, ocupan~e do car-
go de Ministro de Segunda Ciasse 

. São estas a~ razões q~t~ me levaram da cnnetra de D:plomata, do Quadro_ 
e. ne:gar sançao ao proJeto em causa, de Pessoal, Parte Permanente. do 
Cs quais ora submeto à elevada apre-, !-.!.ul.ist€>1'1o das Rela~-8 ~s E:-:te.rior~s. 
Ç!ação dos Senhores Membros do ~para exercer' a função de EnVluao 
Congresso Nacional. Extraordiná.rio e Ministro Plenl.Po-

elaborar o p1·ojeto de Le1 sôbre a 
abolição de fatura con.o;uiar, em no­
vembro de 1957; designac:!.o Para u:­
rigir o Setol" de Imigração do Servi~ 
ço de A.s.suntos Consulares e de Pas­
saportes, em dezembro de 1957.; subs· 
tituto do Chefe do serviço de A.s,:;un­
tos Consulares e de passap-ortes de 
Ievetiro de 1958 a março dQ mesmo 
ano; Chefe da Divisão Consular do 
s-ervico de Assuntos Consulares Ce 
Pas.sáp-orte.s, em janeiro de 1958; de::. 
signado. Chefe Subst~tuto do serviço 
de A-ssuntos Consulares e de passa­
geiros, em janeiro de 1958; de:ngna­
do Che!e Substituto do Serviço d~ 
Assunto.> oonsular<>s ·e de Passa por~ 
tes, em juTI10. de 1958; Professcr de 
Prática consular no curso C.e Aper­
feiçoametno de D.lpiomatas do Insti­
tuto Rio Branco, em 1953; Represen­
tante do· Ministério .das Relações E!x­
teriol'e.s no Con.s~h() consuJ.ttvo da 
Comissão de Mannha Mercante, t m 
setembro de 1959; Representante üo 

D-e acôrdo com o r~:ceito constitu~ 
cional tenho a honra de submeter à. 
aprovàção de Vossas Excelências a 
designação que de3ejo fazer do Senh.or 
.Geraldo Eulália do Nascimento e 811-­
va, ocupante do cargo de ~inistro ~e 
Segunda Classe, da carremt de D1· 
plomata, do Quadro de Pessoal, .>arte 
Permanente do Ministério das Rela~ 
ções Exteriores, para êxercer, r.m co~ 
missão, a função ele Embaixador Ex· 
traordinário e Plenipotenciário do 
Brasil junto ao Govêrno da Repúbli­
C:l Dominicana, nos tênnos dos arti­
ios 22 e 23, parágr'l.fo 39 da Lf"i nú­
mero 3.917, de 14 de julho de 1961, e 
artigô 49 da 'Lei nº 4.415, de 24 dP-
s~.t:embro de 1964. . 

2. Os méritos do Senhor Genlldo 
EUlália do Nascimento e Silva, i que; 
me·induziram a escolhê.-lo para o de­
sempenho ctessn elevada !unção cons­
~am da nhexa inform'l('á.O do Minis­
tério das Releções Ext~riores. 

Brasília,..~, em 29 de ab1·il 
H Castetlo Branco: 

de 1965. tenc:ário do Brasil junto ao Govêr­
no C.a República Popular da Hungr1e. 

PROJETO VETADO 

Art. 19 As quotas dos impostas de 
renda e consumo, devidas pela União 
oos munucípios, por fôrça do ó.isposto 
118. Constituição Federal, serão pagas, 
integralmente, e de uma só vez, no 
terceiro e quarto trimestre, respecti­
'VB.mente, de cada ano, pelo Exa.tcr 
Federal local, ou pela Delegacia Fis~ 
eal do Estado, sempre que não houver 

· repartição arrecadadora na localidade. 
§ 19 ~ facultado o pagamento das 

guotns em parcelas mensais,· tanto 
seja do interêss-e do munic~pio e de­

' eorra de expressa solicitação da Pre­
feitura. 

nos têrmos ci{) artigo 24 . da Le1 nú­
mero 3.917, de 14 ·de julho de 1961. 

2 · Os méntos do senhor Mlltor1 
Fru.'ia, que me induzir-am a ~olhê­
lo para o desempenho dessa. elevada 
função. constam da anexa mtm·ma­
çãc do Mini&tério das Relações Ex~ 
teriores. 

Brasília, em 3 de !T'aio ·de 
R. casUllo Branco. 

Brasilia. 3- de maiO de- 1965. - 11. 
Cr1.~tello Bra~wo~ 

das Relações Exterto:·e.., na. 
da CO;MBaATUR ::ôbre CUiiRICULUlr! VITAE -MINISTRO 
e padronizaçâo de mar~ GERALDO ETJLÂL10 Db ~'l"AS-

a entrada em Cllv!ENTO E SILVA, 
juTho .de !959; ~ascido em Paris. França, em 13 

F'Uemé.rio·. a mspeyao no de fevereuo de 1917 fbrasileiro de 
do Brasil ~m acôrdo com o artigo 69, ·n9 3, da Cans­

em . se!embro d-e ]9o9;. tituição de 1891) ... 
~:iijllj:i:iij~~~~~~Ê=lli§1~~!~1~: Bra.sJ.l ~ V C'c...'lfer~n<?_j! 2. Bacharel em Ciências Jurídicas 

de .Fac:.:bta.ça.o da;._ CA~.1, ·e sociais pela Faculdade de Direito 
em Roma, em dezem~ro~ de 19a9; R-e- dP. Universidade do Brasil, .em 19.42. 

Na,<;cidó em Niterói, do R;D -pre.sentante da Conlls~~o de MHU.S~ Membro da sociedade Brasileira de 
de Janeiro, em 5 C:e junho de 1912 · té~io das Relações Exterior~ no Gru~ Direito Intemacion.'ll, em 1944. se-

2. Bacharel em CiênciaS Jurí~icas po de Trabalho d.a Comts.sao d-e Ma- cretário do Boletim da Sociedade hra~ 
e soc1a:s peill. Faculda-de; de D~relt<l rinha Mercru1!e, de novembro a de- sileira de Direito lnternocional. :VIem .. 
de Niterói, Diplomado pelo In..<:: ti t-u- zembro de 19o9; Membro da ComlS- brQ da "American socicty of Inter~ 
to Rio Branco, no curso de Aperfel~ são para. r:-ver o atual ~egula!l}e~ta_ national La,v". em 1945·. Diplomado 
çoamento de Doplimatas, em 1948. de Passapmte$ ,em setembro de 1..-6?, nela Instituto ruo Branco no curso de 
Membro de "The Americs.n Society do Departamento Consular, CiP Prática consular e História 'Di)lo~ 
of rnternational L-ew", e moutuhru de de 196~ a sete:nbro do 111es- mática do Brasil em 1945, no de Prá-
1953. Diplomado pela EsCOla Superlor M_e~10ro do Grupo de Tra~ tica .Diplomática, em 1947, no de .Hj_s~ 

§ 2º o Exator Federal ou o Dele~ de Guerrr. em de,zehlbro de' 19·1:'3, Afr:r.ca, em ,março. de 1961; tória da FormacãO Territor.iaJ do Er·a-
fi:Rdo Fiscal, . conforme fôr o CdSO, 3. ·o MinlStro Milton Faria mg:-€.S~ do Grupo_ a:e TraiJalho de si1.. rm 1948. Mémbro da "1nternatio-
1ncldirá em crime de responsabilidade, · - +A · d R 1 • E te ComOO.te ao C~ntrabanda, .em_ março nal Law Association". ProfessOr Ca· 
a;e nâo fizer o recolhimento das somas sou no M,msi;Çno .as e.ta.çoe.s x .~ de 19õl; Chme do pepartame:p.to tedrático de Direito Consular do -ns­
devidas, com a correspondente comu~ rioret, como contratado da secretana Consular e de Imlgraçao, em our.~- titutó df' Direito Comparado da Pon· 
nicação ao Prefeito; dentro dos prazos Co EStado em·

1933
: Cônsul. de Ter- bro de 1961; Repre.sentan~e do M1• tificia Univrrsictade Católica do .Rio 

ceira CJasse ern 
193

8: promovido 
8 

ni:stél'io C.a.s Relações Extenores :la de .Tane!".o. ezn J". 48. "emb1·o adsci·I·to , re!etidos no artigo .. ou até o último ·cônsul de ·Segunda Classe, por n1e- En a.d d EsL - '-' J.n 

'cUe. do mês, .na hipótese do parâ6rafo reclmento, em 1944; pi.·omovi<lo a Cón- Comissão carrzg a e vuaar a do- Instltut.o de Derecho internacional 
.anterior. sul de Primeim Classe, por antJgUI- Leg:~ação sôbre ,__ Estrang~lS ~ d~ de la Faculdad de Ciencias l!:conom.i· 

cr1açao do Depar~,.ament? FederaJ do c:>s dei Litor.nl · Rosário, em 1950. 
Art. 29 Dentro do primeiro semes- dade, em· 1953 : Cons~lheiro em 1959 ; Imigra-ção e· Naturallzaçao._ em março Membro vi-talício da "lnternational 

tre de cada ano, o Prefeito Municipal promov:cto a Ministro de ·Segunda de J9-62; Chefe da ~e~egaçao do Bra~ Law A.ssociation'' · (Londres). 1950, 
enviará à Delegacia Fiscal, encarrega- ClaESe. por merecimento, em 14 de sil à Sessão do Comtte ExecutlVu e à \'!emhr"o do Ramo Brasilcil;:o da In~ 
da do pagamento das quotas previstas outubro de 1961. XVI Sessão do· Conselho do CIME tetnntional Law Association''. Pl·ofes­
no art. 15 da Constituição Federal·, a 4. Dw·ante sua ca:rreJra o8~~~~~~:~~ I em 19 de março de 1963; Membro ~o sor do Instituto de Alto~ Estudos In-

, .comprovação~ de que fêz, Perante_ a Milton Faria exerceu as Grupo p.reparatór1o _ à Conf~r~nc~o. tf>xnac.ion~is rta Universidade de Pa-
Cê.mara de. vereadores. a pl'estaçao !Unções: Auxlliar contratado em Internacional de PlempotencJanos so- ris. f'.m 1954. Membro jo comitP Na-
de contas das quantias recebidas no Humburgo, em 1938; Cônsul em Ham~ bre Relações Consulares em 1~1e:ro t'!iona.l rle Direito Comnarado, em 1954. 
ano anter*..or. burgo Jlin 1958; Cônsul ém Ltsbóa em de 1953; Membro C!a Delegaçao do Professor, substituto, dr Dh•ito Inter-

. 1942; Cônsul em Máloga, de 1944 a Biasi! à XIX ~e.ssão do Conselha CtQ nacian::~l Püblico, da F~c·:lc1:1df' de Di-·~ Parár.;rafo único.· _Se não !ôr feita., !94.6 ; Cônsul-Adjunto em Montrea:. CIME em abril de 1963; Chefe dn reito Cândido MenrlPs em 1~55. Di-
:~.o prazo acima estabcl~~cido, a refe~ de 1950 .a 1952; Cônsul em Delegação do Brasil à Sessão de :sur.~ Plomadn nE'lo cw·so SupPrior de Guer-
;:rlda comunicação, o Delegado Fiscal 1952 a 1953; Cônsul de Primeira comitê 'Intergovernamental para as ra. em 1955. . 
Íbficiará ao· Procurador-Geral do. Es- se em Boston, C.e 1!)53 a 1957. MigraçOes Européias e à X... ~e;:;.sa<. t 3. In~ressou na· carreira de Diplo-
i_tado. ou à autoridade corresponderite, 5 . Além desSas funções, do Comitê ~ecutwo ~o altv cormss:t-

1

mata como Cônsul de Terceira Clas-
.' dando ciêricia do fato para o instaurar Ministro Milton Faria as riado das Nações Umdru; para re:tu- se, por eoncurso de nrovas em 26 de 
\do processo de responsa~ilidade. mi~ões e comissões: à disposição do giados eiD. maio de 19134.. . !maio de 1-942; promoVido a Cônsul de 
~ Art. 39 ·a Ministério da Fazenda, conselho de Imigração e Colo~za- 6. Dos assen.teamento.s ~essoats do 1

1

Segunda Classe, por m<>rer:imento f'm 
; nnualmente, imediatamente após o ção, em 1948; Encarregado dr Ngó- Ministro Milton Faria verif1ca-se que:. 10 de dezembro de 1945: -nromovJdo 
·encerramento do exercício financeiro, cios em Málago, em 1944: Chefe da a) nadB. consta dos mesmos que o 1n Prim<>i•·o Secrf"tál'io por antü~·üida~ 
mtpedírá Instruções às Delegacias Fis~ D1vi.são de orçamento do Depart.a~ de, em 9 de janeiro d-e 1S54; promo .. 
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DIARIO. DO CONGRESSO NACIONAL Màio de 1965 

CVRRICULUM VITAE MINISTRQ 
--=t·fANOEL ANIONIO MARIA DE 

PIMENTEL BRANDAO. 
v!do a Ministro de Segunda Clgsse, lSCl; Introdutor Diplomático e Ofi- se em Ham'ourgC> c!e 195-1 a 1g.51; :r.n­
por merecimento, e:n ~-1 de outubro cial de .Gabinete do· Ministro de Es- niStro de Segunda Classe em Ha.rn­
de 19fil. • tado, em 1901; Encarregado de Negá- burgO a pa.Ttir de 1961, até ju1hó <i.e 

4. Dmante 
5
ua c~rreü·a, o Minis- cios em Londres. de março de 1962 a 19-62; Cônsul Geral em Nova Orleans 

tro Gc
1
·aldo Eulália do Nascimento e abril do mesmo ano; REpresentante <> partll de setembro de 1962. Nascido em Bordéus, França, em 15 

Silva foi ctcsi"''"do para as se;;ui.1tes do Brasil a Conferência Internado· 5. Alem dessas· !unções, exerceu 0 de agõsto de 1918. (Brasileiro de acôr· 
• funcô'"' cúnsul do Bl'asil em Rosá- na! pera a Prevenção da Poluição do Mmistro Wagner pimenta Bueno· as do com o artigo 69, n" 3, da Constl• 

rio,· de fevereiro de 1949 a março de Mar pelo óleo, em Londres, em abril ::;e:iuinte.s missões e comissões: Chefe tuição de 1891.) 
193'; se,L'.ndn secr<tú1·io e:n Tei-Aviv, de 1962. ·· da Seção Administrativa e da Seção 2. Bacharel em Ciências Juddicas 
de maio ne Ir-32 a janeiro de 1954; 6. Verifica-se dos assentamentos Técnica do ConselhO de Imigração e e Sociais pela Faculdade Naci01nl du 
Primeiro se~n:brio no Vaticano; .;m pessoais do Ministro Getaldo Eulálio Colonização. em .setembro de 19Gl; Direito da Universidade do Brasil, em 
19;j:l: p;im:iro Secretá:·to em Bonn do Nascimento e Silva, que: "E:nc.anegado do Consulado Geral em 1940. . . 
em l061ll Wniotro Con~eiheh·o e1n ol nfw consb déles qualquer nota, Barcelona, em,1946; Encarregado de 3. Ingresso~! na carreira de Dtplo­
Lo:ldm. e:n marco de· lSu3; nn pO,to que 

0 
desabon": NecW?s no can·o,. de 1947 a 1943; '."ata com? Consul de. T.'ICC!ta Clas­

ti periir. de .mo<TO do !ncsmo ano. b) foi éie diversas vezes elooiado secretario c!a C.omtSsão de aera~a- se, por co::c~rso de ptO\US, •!" feve: 
5 .. Alem nes<;s runvo<>. exerceu o pelo desempenho dado as missÕes e r?es de Guw·a, em julho de 1"51: reuo de 1"3~ •. promo,do,a .. consu1 de 

.,,.,,,·t•'IJ rt··,..,1no En\·.1\oo cto ·'Tasct· ,
0 

. - Ih f t·d Encan-e"acto de Negócros em A:;.sun~ Segunda Cl ... sse, por antlgurdade em 
1h. _, • -··· . c mtssoes que e ora1n come 1 a<:· " · · 4 ·d i ll1"nt.o t' SiJ•;9 ::u ~t>":q!•1tes nussões e 

01 
ó. c a•·acto coin a Scn1 . ._. ~... çüo, em 1952 e 1953· Conselheiro aa dezembro de 19 3; promovi O. a Pr-· . c·~ ..-..., '.Lloial''aua· ' · s t'' m ec·meto m comis:>6~·o;: s~r~·-.~,··io d:1 cmissao Hortênsi<> do Nascimento~ e 8 .1 , · 1 Mt.::são Espec~al à po.::se do p 1·estdcn- mmro ecre ano. por er 1_ n , e . 

Brtl"ildl":i d~ cocUfe"ÓO elo Direito 
0 

M·,:,
1
';'-t

1
.
0 

Ge'·a!do Eu·
1

.
1
. dr\aN. I te da Repú'ollca do P<uar.rtmi. ern setembro de 1951; Conselheiro em ju-. · ct·· · - -~ 1 ' a 10 o as- · · "' ih d 1955· ··do 1-rni t·o de ln~".t>rn:\nor-.rl.. ('"'!' 1'1H: a h.nosH,aO 

1 
cimonto f' Slh''l ; indi~"ada . .. ,_ ago.:;.to de 1953; Encarregado de Nf:'~ o e , promovr a 1. 1 s r 

elo Din·t_n··-:C:cr~:"l~ (1.' Ccm'wli1o~!"~dct:~"·1 lcer "a fm~ç~o de cEmbaÍxado~a~~t~~~~·- góc.O..i em Assunt;p.o em 195{.~ Enc<tr- ~e::r~_nda Classe. pol' mereennento, em 
d" C_onH~r('lO r,~;( f'<",~~· .. rm 19!;-., a dJS- din:írio e Plenipotenci{trio do Brasil re-ga(1o do Con.Slll:ldo em Hc.mb:;!·~o. • Jtlll._lro de 1959. . .. . , . ill'";ief'~ cln Sccr,,t·;no.~Gerol do I1I ,junto no Go\'êmo da República 0 ·

0
_ ~rn 1954, 1~55. 19~6 e 1957; Cl1efe do .4. Durante s,ua cntrena. o Mtms-

Confcru"'::t'l _!r:lf'r~m.eu~~na de_ R:t-1 minicann. Setor de In>:graç:uo em fevereiro de bo l\~anu~t.A1~tom? Mana d? Pl_men-d.inccmcn11c~~·,l'"'S. ri'allL~c:a no R!o ~e .. 1958: Inte&rante do corpo Pe!·ma- t~l Btand_ao fot de_stgnado pata as fun-
J:t'loi:·o. oi'' 10'5; AHXIltar _de Gabt·J Seer0tana ele Estado, . ·: de ...... nente cia Eccoia s 11pertor &õ Gi!C:'ú\, çoes segnmteSl Consul, em Buenos A!-lH'~P clr. ~Fni~l''{l Pedra Lcuo Veloso : d~ 12'C:J. - Jorge A. de Seaas Corrêa, em junho de 19jfS· Chefe da DiviSão re.s de 1941 a 1943; consu~ de Segun~ 
em 1913: i dispnsiçüo dl.s r~~issõ.es l Cnc-fe da D1vísão do Pr-s:>oaL de ccvper.1.;:ão Ec0nom2ca e Tl!cn~ca da Classe em Buen?s ~tres de de-
Esncciél.i" d1. Cll:~tpm·tl:\ e {\-1 Ntc~tr:t- 4. C'n·zissão a~ Relacões E:âe- ci{) Dep:lrtnmento Econômico e Co·- :zembro de 1943 a Janetro _de 1944; g,,:, ;, nosce 

1
•
0 

Prc,idet'ie Eurico GR'- ,.>;.·cs ' ' c mtrOtal, em 1950· .Rep:·esentante dn Sr·gnndo Secretário em Buenos Aires 
par Dut;·a. em 19·\G: l\5'istente de ·' · · '•Iiniscé,.io das Rétaçúes Exteriord na de Janmo de 19f4. a fevereiro de 1945; 
Prot"rssor de Dirrito lnlernr.c_ion~l PU- Cütn~!:;São p;;,·rno.nente de ExpOSlÇÚ('S f' S~gundo Seet·ctano em Estoc?llpo de. 
bii_co, nu C~tr~o ele Pre~:J.r<W_.':o a ca~·- Mensaqem n" 88, de 1965 Fr6• .. as, em fevereiro de 1960 . :H:;nl.-~1945 ~ 1947; ~egundo ~e-c~·.eta:t.o em 
n•::·

3 
de Orptorn'"~ta do 1nslltllto R to . . bro fcta 1!J.s.::ão E.speclal à Africa em Lon~l~S, de 19::>0 a 1951, ~.umeu_o ~e-Br~nro. rm 1~:~H. l!J-!7 e 1940; E::~- '(N" ~4:!, l>E 19ti5, -;..r AOH.IGt::II) abdl tle 1961 : ME:mbro do Grtlpo' de crctan~ _em Roma. em 19tt3; P_nme1~o 

min::ctnr df' Dirritn Tnte ·nac._:on~l Pn-~ c:,.,l'· ,.""' .,,. . 1 ,. d . •' . .., T!·:t!.w.lho enca·nega.do de estud.l.r as S~cretano em. B~·uxelas, enY 19::>8; 1\-b-
vr.du no C:nroo do P: "l'·"·aô? a c:;r- . ra!'" .o.. ""''no. os 0 Senado 1 e.,. relações do Bras11 com a comun•li,\· "';"

10 
cor:se!llCJW "

11
.,. L~ Paz: en~ 

l'Clnl de D'pl"i'!1"!3. do I_nst!~mo h\0 t D" ,· .. ,.. ., ,,_ _ . de Económ:ca Européia em ·aneJro 19:>9, no. P?S_to ate 19~-·- Em.~a:xadm 
Br;u:eu em l!HG: s.:c;pt::n·io ela De t '"', ae1 o-~to 1 com 

1
o pl.._c ... lto co,l.'>b- de HHi2 . P·:P·ticJpame ~o sedirna·r· Extraordmano e Plcmpotencutno em 

- 'ct B · .., .-,a I' .
1 

d p · uc-:.cn:;. . ten 10 a 10'1ra de submet~r · · · · · ·
0 

B 1ct p te !961 no póslo 'té lq le~r.ç•u·• o r~": I <• ~ · ~t t a n·· ; . , ,.- r· • . • ·, ~· · sóbre De.senvolYanento Econõmic b 
1 ~ es • em · , " · mc•i;~n Ses,ê·n d>l A""'m"'"'a Gero! das ~ .• ~p!Ovn/eo, ~e \ ~s~a, EOsxch.n_.Ia>, a o pat:ocin'o da Comissão EcMó~n~~a de abril de 1962 a dezemo,·o do mcs­

NvcN'::: Unir!:;;. nn No;,·:l Iorque. em u~,.~na~~~,,.,~u~ d~S .. ]o lazer Ct:l Se~ para a Aménca Ls.Una e <h o ·cr,>n!- m9 ano.. - · 

1
!).HJ: MPm!

1

,.

0 
r.1

1 
cr.n~i~s[:o Br'asilf.ira 1>110- w,,"' .. d I JWC!lt.a Bueno, .'Jcüpan- z.:tcão dcs E~t::>dos America110~ 1 ~ ·. •::>. Alem dessas fum;ues, exerceu o 

dê' r:.~c~r.:ç.'.'"' ;n f:.;_·n~1 o:· Grd)t'iel p~n- t:
1 
~o, c~~:go d~ ,1':1.mJnro .de Segt::nda 1~;rço do 19[;:::'· Diretor ~ec~·· 1 v t'"D~ ~inistro 1vianue~ António ,Maria _de 

2
·llt>" Vicle1~. p.·e'><el"gh::· da R-::nubl!ca C .. L.s .... d_t cane.IR de D,plomata. C.o Vice-Pre~de:1t · d..'t Co•YL';:.Ç ~ ~ IPnncntel Brand~.o as segumtes m1s·· 

elo Chil~' rm lr."l.í; I.lembro da Co- Quadro de_ Pc.s~oal. ·Parte PennaiV'~1te 1 d<> -; --~,·, ~ .; Té'
1 

, ao ~ a ... !-:r sões e comissões: Adido ao Gabinete 
· · - do M ·~t · ,1.-~ Rei - E · .. na .... -.:::.~-stenc.a cn.cn en1 ;;c~ .. m::-.:;úo Br~1:;ihnl Oe I"l:-cepçao ao Se- ·" 1 · 1~.~ Cllü '"':''::; r~ç~e~- Jxtello- tcmbro de 195?'. ' · do !\Inustro Oswaldo Ar::.nha de r~1~r~ 

nhor HBJTY Tn.mlüll. Presim·nte dos r_.._s, P::tlct exet~el. em con.1.ssao. a ftel.- 6 VerWca~s" do· ~ , . . .. co de 1938 a março de 1939; Auxlhar 
E:;tf'clO<! un ~do:: d"l A;n~;~·ic:l. <"IH HH7; [ çao de , Emll_m_xador Exi.I ~m-~inário e 1 e,·,o·:ti~ do. ~·I ; 1i.~t,·o ;,.,a:~~;~H:ll!1emos: de Gabinete do .l\linistro OsW'lldo E:.::-min::-cio~· r}.4:> n;·Q_-::1_-:;- o:·ni<;. d? Di- ~le~-.1.~~-o,en.~tan~ ~~-~Rra'Oll ~.un;,> a.o ~;~n~ ..,que:... ~ · • .,. e. p.,ncnt:1.-! A:·n_nha em 1940; Encarregad_o de Ne-
Tei!n TntPT: 18 ~·inr,~l t·cn·~clo (!,J curso l Cio\e .. JO c~.l Rep1..b •.•. a de E1 :salva- [!"OClOS em Estocolmo, de 194~, a 1946; 
ü,, Pn·n-r~r-~'' :1. cnT·i~~\ de Dip1o-tdor .. no,_ termos dos artigos 22 e 23, a) não con.<:ta dêles qua!qu4~r nota á disposiçáo do Principe dos ~>aí.si~.i 
ln··!·t ç:

0 
Ttr::J:tHtn H.ic r..-auco. em tJilra:c:ra1o :j~ da Lei n<:~ 3.911, de 1? que o de:m.bone: Baixos durante sua visita oficial ao 

J!l'l e -1!:'~··: ~rp111 ';ro th Comi::;são de .:ulll? de 1961~ e .arttgo 4·• d.a J-,61 b) foi êle dire:·sas vêze.s e:t0a-:ado Brasil, em feYereiro de 1950: Membro 
B··<>L<;rrir:1 c'c ~eerpçfio ao senl10r n'? 4.41J, C.~ 24 de ~ctembro de 1961. pelo desempenho dadfJ a mi.s~Ôe.s clda representação do Brasil. à IV Ses­
:B .tt~e B::-ryco:;. Pr~slclcntr d-:t Repúbll- _2 O.s mcnto.s ao Senhor Wag:rer com~~õe.:; que lhe foram convnca.:-: são do Conselho Intcrn~.cional do Tri­
C\ (Jd~nt..,l -d.o u:·w~nsi. rm 11.12-; Se- P.:mentr~ Bueno que me_mctnztt~!lt a c) é cas~1do com a Senbo1·a AiC\u G.c go e Conferência do Estanho em Ge­
c ···:·rio d 1 f\ mi:::~ii.o N~1cimwl de Co- e,colhê-lo P~ra o drsempenho de.ssa Me:::quita Barros ·eimenta Bueno : ncbra, em novembro de 1950: Delega­c1""'''!"~10 11•

1 
Direito·fntPrnaclcnal. cnl ~l~vada~ funçao ?ons~am da anexa ln· . 7. 0 Ministro Wagner Pi:nênt·• do Suplente junto ao Comitê Excculi-1~>5'. "'".m'l .. o ''"- Comiss;.o de Recep· to!m-:tç~o do 'I.n1,lC\'to d•)s Rwcões Bueno é ind:cado para exercer " fnn- vo do Conselho Inter:1actonal do Tri­

oo u Su•
1 

Fmmenc\0 Revercnd.sSima E>.teuo.es.. . çáo de Emba>xaclor Extraorctinár:o e co. em JUlho de l9o0; Dele;:ado do 
t1 C-:1!"cl"~1 Pdoi:-:i Nnccllfl, em julho de Bras!lla. em J de maw de 19ti5. - Piempotenc.ár:o do Brasil junt 30 Braf.il. às III, V, VI, :X c XII Sessõe3 
l0C,5; A\\~ilio•·. elo Onhinctc do Minis- li. Caslello Bi'filiCO. Go':érno da Repúbllca de El ~)l'la- do Conselho Intet~naric21ai do_ ~'rieo 
h·o de F"ctorl~ .. rh< R;lc:~ocs B·<teno- CURR!CliLl!M y!TAE MJNTSTI<O do1·. em. L?ndres. em 19nl. 19n2 c 19n3 .. r!s· 
1cs. dt" no~·rn· )rn ck 19;:;<~ ~ J!llho de WAGNER PIMENTA BUE::tO Secretül"la de Esl:-tdo. em · r!e pectl_\::mente, Delcg:!cln do Bia:o;ll JhJ !~[!:;; Chefe "'' . .Sen:ieo de Informa- ' de 1965. _ Jcrae A. de SeiXas Cor· I Cm':'le Especial do Conselho Tnlet·· 
<;>ors. do r-.Tcm"t.::·w n'l<; .Rr!açoC's Ex- . Na.::cido em Belo HOrizonte. E::.ta- rCa, Chefe da D.v:.são do PessoRJ I nacwnal do Açucar. em Londres. em 
trriores. f'm n<>:ôs\n d~ 1906: ?viembro ao ae M:n."-.s Gerais, em 20 de no; -- · 11950: Delegado do l3rasii 'l Reuniãn 
do s:.-tor de t\s!'iunto3 .Ju~·idicos d:t Co- vembro de 1914. A Com.'s:õo de Relacões E:rte-! do Conselho Internacional do Açúcar. 
nüs::,:m cnc:~rr<':>:nda ~lc elaborar as 2. Bacharel' em Ciênccns Jurídicas :~... : rm Londres, em 1950; Delegado rlo instl'H<:''ie·~ e·<pedif\'1_<; á D2legação do e Soe. ais, pela Faculdade de Dire,to --- · \Brasil . â VII Sessão do Come lho. In-
E r~ si\ ú T1 A::::s::-rnbl!'ia Grn:!l ~ias Na- Ca Un:v~r.sid..:tdc do Bra.sil. em 1937. tcrnacmnal do Trigo. rm Lisboa, em 
çõrs Unido::..s, rr~ll;:oth t11l Nova Tor- Dlplomado pelo Inst:tuto Rio Branco ~ensagem n" 89, de 1965 El5l; Delegado do Erasi.l à Reunlfin 
que. em. I_lov?mbro f:h: Hl:'ili: ?r.Tcmbro no Cm.so de Apelfe-Jçoamento 3e n1- ~~t> :~4:-~ nE l!lr,s XA OlUGE:\U. do Conselho Inter~8.cional .do Açúcar 
da Cmmt.1~:n do .i\_I;m~ti'l d~ T~:;tacto plomata _em 1952 Dlplomado p~la Senhores Membros do Senad ·-r ~ 1 em L~mdres em _19~1: As-;ess5lr dn De-
na .suu nslta Of!ct~'.l '1 Rrnuh!ica do E.scol<\ St:pet·wr de Guerra, no L>r.so derai· 

0 
e legaça~ do Bntsll r" VI Sess~o da As~ 

P:·ru. Pm n_owmbro dP HJ~7; Asses~or Su~~rJor ct,e Guerra. Diplomado no I De· acôrdo com 0 receito consti- s~mblél.~ Geral das Nações _unidas 
dn Dclt>g-fH.'Ml elo Br~·s1l .. me '1<:>~pc1ou C:tuso de lre:n9.men.t.o em Problem:-.s lueional tenho a honr:.a d . lb t . em Pa11s, em novembro de 19ol: De­
o . P.~õt·dG _ súl~:T T:·•tn ;po~tes .<;f'reos de. D~en:olvJ;nem? _ Econõmicu dr> \à ;pr~vàçflo de vossas E.'<~eiê~icr~~ et legr"~do Suplente às VI!I e IX Se~s.õc.: 
B1:1.':nl-Colnnhw, e-m ma

10 
de 19513: 01gan.tdÇ:Io ar"t.S i\'(lçoe.s umdM em desi"nacãÜ cu cte.sej f . d 8 a do Conselho Internecwnal do Tng:o, De~r7,ado _rlo I31""Sil na~ (1egociações do 1950. · · ' nho; :rvianuef eAnlôni~ M~;1 

do P~= Plll ~o;1dres. em ·1952; ~ Dt•legado du At'~do c;obrf' Tran<:portes Aére-os en· 3. O M1n:stro Wagner Pime1tta mentel Branctn ocu ~t ~ e . 
1 

. Brn.s1l a Conferência da'> Dividas Ale-
t!·e o ~yasil f VPnezuPla em cara· Bueno !n>Jrefsou na cane:ra de Di-~de Minish-'o d'0• Scgt;~- e Cl 

0 ~ CalâO mãs, em Londres. em 1952: Observa~ 
c::%. (•m iunh<l ctc Hl58·, Membro da plomata como Cõn.sut de Te> ·cer~ carr ·m . e 

11 
a as;:,e, a dor do Bmsil à IV .SPssão rla Comis­

Comis.s~o q:·~:~l;indo~'! do. Prog-
1
:am:_l <:Jla.sse, por concurso de provas: el~ Pess~1ai ~; .f1~0~ata. dto ~uadr~ ~e sfi_o Intern~cionnl de· Pesca da Ba­

<::omemo:·8t,Yo o~ Ccntenáno do nas- JUnho de 1941;_ foi promovido a Cón·- ( tério •d 5 ~e 1-.P:_lma~ell e:. ,
0 Mll11~- leta. f'ffi Londres. em '952: Delegado 

ca:rento rl;:- Clovis Bevibcqua, em sul de Seguao!3 Cla~e. por a·nt.igui· exe· .a c aço~s ~ X enmes,_ pma 'do Brasil âs. Reuniões do Conselho 
l~O)H: A~sr<.::or da Deleç;açãn do Bra- ~~de em ru-J.io de 1946; promovido 0 Em~CC::1 : dcn: i~~155~J.' âa_. funçao ~e Tntrrnacional d.o Açúcar, rm .L..ondre.:; 
Sll à XXXII Rennião ctrr CGP, à Cor.sul dê Primeira Cla.<::~e por RnU- potf'nadt·a. Old ~ta~~ .m ~lO e crle:11

- em julho e no\"emhro cte 195~~· Delc""R­
XXXJH cto Conselho r à X confe- gntdade em 30 de setembro de j 954; no R a~n~ ~ . rasi J\tn ° ~~ over- do no Bra>il ao Comitê Especiat'"rln 
t·e~1c1a da F.A.O .. em outubro de promovido a Mmistro de Seg'.l:i.cl."l a''·tigo~ 22 a ··J~n\Cg~"· ~o: t;Jmos do.~ Conselho Inlernnc.:ional elo Acúcar em 
19;:J9:, D~l~g-ado Su~lente à U Sessão Classe, por '11erec.:mento, em ·outu- 11Q 3_917 de '"'14 ~ata_g\~ 0 

d
9
• da Let I:on?rcs, em 1952; Cbservadm· doBra~ 

d_o C<;'müe co.nsulttvo da Campanha bro de 1961. . artio·~ 4,; de .. e'? Jll 
0 

e 
1~61. e I s~l a V Reunião do Grupo Intcrnn-

1\!undtal ~ontta a Fome, eo. R,Jma, 4. Durante sua carreira 0 :\Ul!HrO· setei'nbro da 1~~~ _n 
4

·
41

5, de -4 de c10nal "de Estudos sôlH'e n Lií. rm Lon­
tle 11 n 29. de mlt!tbro de lSSO: As- Wagner Plment,, Buen-o <i~c:,em e- 2 . e .. · · , 1 dres. em Hl52: Delea-ado elo Brasil à<.: 
sessor r.da. ~elegaça.o do Brasil à I nhou as funções s.egu;ntes: Cônm?cte Aniôn~s lv~1e.~üo~ 0~. Senhor 1.-lam~eliXXHI. XX1V Renníões do comitê d~, 
Confe~~n?l9.· ~nternacional de Pleni- Terceira ClaSSe em Barce!ona de . alla. . e nnentel ~Branda o Pl'odutos Essenciais ela F. A. o. em 
J"10tenc1á:ws t>?bre Relações e Imuni- 1944 a. 1946; Cônsul de Segunda 'cl ~- qu~ me mduznam a escolhe~ lo para Roma, em junho e :l""õsto de 195{· 
d3des D·.n;cm~ticas, rea!iz.da em Vie- se em Barcelona de 1946 até 19~~· 0 1sempenho dessa deva~a função Obsel'vador do Brasil "à 127' Sessã~ 
'2~· em 19,l, ": dlSpOSJcao uo Ministro Segundo SecreLál'io no Cairo. de 19,2 ~~ ~m de!;' ane':,a _mfo<rnaçao do MI- 'tdo Conselho de Administracão da o 
<L. Com.u:11Cil('OBS d:l Tnnísl~ fim·ante a 1954; Cônsul Adjunto em Hamiuf B·

11
!?r ,.s Rel"çoe . .s Extenores. I.T .. em Roma. em 1954;. Delegad~ 

sua vlsrta ao Brasil, em agOsto de go, em 1954; Cônsul de Prime!ra. das: emt:~~ ta.B 3 de malO de 1965. - H. do Brasil à VIU Sessão da Conferên~ --···~ o ra1~0. ela da Organ~i~ação das NaÇões Uni.: 

' .' 
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eru santarém, Estado 
em 18 de fevereiro de 1914. _ 

Bacharel em Citqlcias Jurid'lcas_ 
sociais, pela Faculdade õe Di!elt~ 
Universidade do Brasil em 19,)9. 

õo 

e 
da. 

DJARIC DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

o M1nlstro iB:.()bert-O Jm-ge dDs Gui· 
marães :B(t.<;tOS ingressou no l-.iinü>té­
l'iO das Relações EXteriores c )lUO Ex­
tranumerária da secreta:·ja de E;;U\­
do, em 1934; promov1do a Seguucto 
Secretário,, por antiguidaM .. em 1945; 
promovido a Primeiro Setretá!'io, por 
merecfmento, em 1953; GOl1.selheiro 
em 1957; promov:do a M\nistro de 
Segunda Cle..sse, por merecJ:nento, em 
1959. 

Aviso n9 131-SRP-65 .. de 29 de abril, 
com referênc:a ao Requerimento r.ú­
niero 67-65. do Sr. senador vascon­
cellos Torres (informações cta •.•.•• 
SUNAB); 

ou o Tribunal, antes da decisãG 1ina1, 
determinará a cor:rcção. :;_nonet;1-l·:o do 
va1or apurado.''' 

O artigo 26 da L-ej da De::;apropria­
ção por Utilidade PUblica é o que 
manda excluir do valor da indeniza­
ção os direitos de terceiros contra. o 
expropriado. Seu parágrafo único, por 
outro lado. pe1·mite serem atendidas 
as benfeitorias necessárias, quando 
feitas com autorização do 2xpropri ... 
artte. Verifica-se, portanto, que norma 
autorizando o processo de correção 
monetária se decorrido prazo supe~ 
rior a um ano a partir· da data da 
avaliação. cabe na disposiç..1.o em cau­

exa.tamcnte, o valor da. 

e 

rl 1965 Cómissões. 9 de abril de 

j~~~;~~iil!!?.i!!i~~~ Mene::es Pimentel, Presídente 

Pareceres ns. 381 e 382, 

Relator: Sr. Aloisio de Carvalho. 
Ao a tua1 pará.grafo tínico do arti­

go 26 do Decreto-lei n9 3.365, de 21 
de junho de 1941 (Lei de Desapropria~ 
ção por Utilidade Pública). o Projeto 
de Lei da Câmara n9 13, de Hl65, atri­
bui a categoria de -Parágrafo Primei-­
ro; acrescentando, conseguintemente, 
ao artigo, outro parágrafo, que terá 
o mlmero 29, com o seguinte contex­
to: - "Decorrldo prazo superior a 
um ano a partir da- avaliação, o Juiz 

ad hoc - A1o!;sio tie Carvalho, Re-
lator - Josaphàt .'iJm·inho - Eurieo 
Rezende - Argemiro de Figueiredo 

Jefferson de Aguiar. 

Nq· 332, DE 1965 

Da Comis~iio de F'inança,r;. sô­
bre o Prozelo de Lcz da Camân..t 
n9 13 de 1965. 

Relator: Sr Lob:io da Silveira. 
Pelo presente projeto oe lei, o aiual 

par:igrafo único do art. 26 do Decre­
to-leí n? 3. 365, que dispõe -õbre de­

por utilidade · pública, 
ser o 1~\ acrescentando-se 

ao mesmo tlrtigo a sq;uinte d1sposl­
çáo: 

"* 2? Decorrido prnzo superior 
a mn ano a partir d~ al'.'lU.nção, o 
Juiz ou o Tribunal, antes da de­
ci.são final. determinará l1 corre­
ção monetária do valor apurado:• 

A' proposição, com pareceres favo­
râveis dos órgãos técnicos da Cámara. 
dos Deputados, inclusive da Comissão 
de Economht, que louvou a inicintiva, 
como ju~ta e oportuna, mereceu apro­
vação, também, da douta Comissão de 
Constituição e Justiça des't,a Casa, que 
nenhuma eiva lhe apontou. assim do 
ponto de vista jurídico, como consti-
tucionaL · 

De fato, a medida se .impõe, se­
gundo nos prtrcce, pelas mesmas ra­
zões que levaram o Govêrno n usá­
la, com o beneplácito ào r::ongresso, 
na defesa dos interêsses do Er:ir1o. 

Se a providência deveria est-ender­
se a tôdas as transações, a todos os 
negócios jurídicos, de que seja parte 
o poder público, é assunto que, nesta 
oportunidade, não cabe examinar-se. 
,apenas achamos, de há muit01 tlue de ... 
veria existir, para fJS contenciosos de­
sapr_opriatórios, de tão alongada tra­
mitaçfiO na esfera judiciãria, f'ompen­
sa~ão para os desgastes dos valôres 
arbitrados. E mais: devem levar-se 
em conta as desapropriações que atin:­
g-em aquelas glebas do domínio Ca; 
humilde gente do sertão, quando, ali, 
o Estado passa a construir açudes e 
barragens. Muita vez, o expropriado 
leva anos e mais anos para, após a 
execução judicial, receber os mingua ... 
dos cruzeiros de desatualizado valor, 
sobretudo de t-empos para cá, por fôr­
ça da avalancha inelutável da infla­
ção. 

A medida, pois, colimada pelo pro­
jeto, "\lm atender a uma situação de 
fato, c-ujas repercussões econômicas 
e sociais não seriam ·jamais de des~ 
prezar-se, 

Diante do ex;posto, opinamos pela 
apfuvaçao do projeto. 

Sala das Comisaúes, 28 de abril de 
1965._, - Argemiro Figueiredo, Presi­
dente - Lobão àa Silveira. Relator 
- Lino {le Mattos - Antón~o Jucá 
- Bezerra Neto - Waljredo Gurg~l 
- Pessoa de Queiroz - Sigrefredo 
Pacheco - Aurélio Vianna - Adolfo 
Franco - Mem de Sá, vencido. 
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Pareceres · ns. 383 e 
de 196o 

334, 

Sala da.-: ccm.:s~õe.s. em 7 de ab.ri:l 
de 1965. - Aloysio de. carva.Iho Pi­
lhO, Pre.::idente; ·Edmundo Levi. R ela,... 
tor: ·Heribnldo Lev:; Arth:ur Virgillo; 
fA.rgem:iro de Figueiredo: ~4ry Carne}.­
ro; J'etterwn tie Agu:ar e JJFJa.PlW-t 
Marinl~o·. · 

N? 384 DE 12.05 

1 -sara das com:ssõe-5!, em ~8 de abril 
~de 1965. - Argemiro ?iguei-refllo, Pre-

f
ente· Aurélio Vianna, Relator: Be ... 

rra Neto; Waltredo aurgel. Ãntô .. 
Ju.c4; PeSSôa' de Queitoz; Si[Jejf'e­
Pachel:fl; Lin.o de Mattos; noMo 

: Sflveira e M em de Sd. . 

Maio de 1960 · 
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1 - consult<>r JuxlàiÍ:o. 
3- COntador, 

15 - Datilógra:fo. 
6 - D&!.enhi.st.a. 
2 - Docunte-ntar1E.1n. 

20 - Enge.nheil'Q. ' 
lO - Geólogo. 
25- Escrevente-datilógra.!o. 
J6 - EGc1·iturár1o. 

3 - Estatístico. 
6 - Mensageiro. 

10 - ~1otorist.a. 
16 - Ofici,li de Adm.t.niata·a.çt-o, 
1 - porteiro. 
2 - Redator. 

10 - servente. 
3 - Técnic<l de A<iminisU·e.ção. 
3 - Técnico de 1\dmimstração. 
4 - Técn:oo AUXiliar de· Mec:mi-

zação. . 
3 -Técnico de Oontab!lid.ade. 
2 - Taquígra-fo. 
3 - Telefonista-. 
5 - Trabalhador. 
2 - zelador. 

E:;-.,'liENDA N9 2JJSPC 

Ao art. 30, caput. 

DIARlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçllo lj'j Maio da 1965 í 027 
-~ 

2-0B:Ac • V - estimular a especialização e\ 1I - Diretores o~eus representan .. 
aprimoramento profissional do peSmml f'"'le!í, das Ca.rt<eira$ de Crédito Agric-ala 

8ala t\a.S comi..."Sõe.s, em 28 de abril atuante em programas à.e créàito ru-~ do Banco do l1ra,sil S. A.; 
de 1~. - Argemiro FigU!elret'l<J, ~re ... ral. . 
slUf'n~; Mem de Sá, Relat?r; A.wé.. Estão i~t~rados no sistema nacio- III - ~J.retor ou s~u r~presentante, 
Zto yzanna; j:.obcfo da Sflve"ra.; .An .. nal c!e cred_lto .rura! (ar~igo 69), <(além; da C~rt~ila de ?olomzaçao do Bane~ 
tJmUJ Jucá; Lino de Mattos; SlgtJfre- de outrns mstltutçoes fmanceiras go-~· do Brasil S. A., 
do Pacheco; Pes<::ua. de Quelro.OJ: Wa!·~Ve!·nam_ .~ntais que . venha. a ser IV - Diretor ou seu representante. 
/rido Gurgel e Ber:erra Neto. criada.g ·, o Banco do Brasil {pelas· cto Banco d:e Crédito Cooperativo· 

Carteiras de C!·édito Agricol& e In-1 ' 

l
dust.rinl c de Colonização); 0 Banco i V - ~iretor ~ou seu representante, 

-Pareceres ns. 390. 391 P. 392 de Crédito da Amazônia. e Banco do da Carten·a de Redesconto do Banco 
·"-""-"'~-W..-Iiôl-U. .. ~-~~-~-~~·~-lili-~-1-IO...i<l>!.!...-r Nordete <pelos l'espect.ivos departa-~ do Brasil S. A.; 

, de 1965 ,men~os especializados na c.oncessão do Vl _.:: Diretor ou seu represen~1mt~. 
Cl'edlto rural) ; e o Banco Nacional de do Banco de Crédito f! a Al11UI~>Hla, 
Crédito Cooperati,·o. 

Mediante proposta. e patroclrüo dos i VIJ - Diretor ou seu represen. d.nte, 
bancos citados, a SUMOC, ouvida a do Banco do Nordeste do Bra.<;i I S.A,; 
Colll.issá~ Na cio na~ de c~·éctito Rural) VIII _ superintendente ou repre­
(~rt_Ig_o "1 9), podera _autonzai_" a con~- sentante da superintendência cta Po· 
t1.tu1çao de co_op~1·atn·as ru~a!~ ·de cre~ llitica. Agrária· 
(ilto e assocmçoe~ {te crealto rural/ ' 

Se:<adm· .los1 Ermírio. com o objetivo de opinar no supri- IX - Superintendente ou represen-
0 Projeto, origmarlO e m n~a- menta do crédito agropecário, dentro tfmte da Superintendencia do Abnste· 

ge-m do Poder Executivo. ence~:ra um das normas constantes do regulamento cimento; 
do Qanco patrocinac!or. X - Diretor ou seu reprcsenlan~e 

OOl)junto de medidas disc!plinador:e..s o cr0dito rural co11tarà ·com re- do Ministério da Agricultura; 
da aplicação do crédi"'.:o rural, refor-

Suprima-se a seguinte 
"ou tenh<tm exerc:do". 

mul::;.t~do a legiSlação v!gente sôbre a ~~:,!:517~~te~e f~r;f~~~ç~~. _Pl'~~;nientes das, XI - um repres~11tante d.a ~ont"e­
( matena, com \'is~as à no:!cessitia cnm- ;' ~~ · · lt. - · deraçüo Rural Brasiieira·escolhido ent 

eQ~«-~O: J p~etúenta.ção dela, para melhor t\len~ 'i I - Ft~m!o Nacional de EmprésU- .lista tríplice por ~sta o:·ganizaç~_o. cte 
• d1mento no interes::e público. nws_Rura1s; [nomeação do Presldente da RcpublwJ. 

Diz o text-o àa prop<:Jsiçã0 (art l 0 l, li -Recursof> de aplicação dos ban~ "Seguem disposições outras, cvmpl~-
E:..I-EN:DA ~?- 3-CSPC que o crédito rural será. distribuído \:os integrantes elo sistema nacional de mentares à pa1·te sub~lanti,::\ da pro-

Ao pardgrafo único do a!"t. 30. e aplicado em (liDÇâo da po:íüca 1jcrédi1.o rural assegurados pela legisla-~ posição. 
a.gTiCOla do País, y).sando ao de~e:lYOl- ção c~p8ciiic:.t uc C:<.da ~l'll· I Na Mensagem encrrminl1actora. do 

Substitua-se a PXin·e_o::são: ·'csueira vimento só::::o-eccnô:nico da.~ pc-pula~ I · .R e , .. _ : . t . l projeto ao Cong-rcso, cliz. o Scnnor Pre-
ou i~o:ados" pela segu:nte; '"Pt"'JVi- ções do campo e se suborcUna.ni ~ õ.i- _n ~ •.. 1?td.s?s. das_ . cteir:_n.Js m~_-:tt:-;~ i sidente da nepúblil::J. <·,L:; <nclu-se ao 
men to cfctiv<>"'. retr:zcs e normas traçadas pela Su- ; ~oe~ \ !.lc~ ... td.ts Ml ststema de ct edllO \crédito rurat, constituir o m~;smo '"tn5--

. ·~ ~ .. - , . pe1·ínlendência da ::vi<>e.da e do Cn!di- ~.ural. ' ., .. ~ , 1 tnunento indispensáYel ao cJescnvol-
S~la das CCmksoc.,, en1 ?<>de t·L~lÇO I to _ RU:-iOC •tra ,· da C , i . . Co.nstlfucm Jccwso:-; do Fundo. Na- vimento de ltnla poliuc·l :I"Tána que 

d> 1965 szzvesfre péncles p•est' o..; • ' .... - \e,<; Ol.l t-:sao 1 c't ,.,, de Fn,Drc·tlt• R , .. , ( . ' ~. 
e , . · · [ i· . ' • -:F Nacional de Crtdito, organismo cuja i·-~ 1' · . · ·. .) •lOS LI as :u-, objetive, preclpuamenteF expandir a 

~~~ê~àn~l_c ~Fi;l~e{~~:;~·o. Re!ato~'''~~~~~ I criação está igualmente prevista no li tlao HJ · . r proclilç:;\o de aliment?s em e::;cala. com-
J!w~. ' · J • • • pro.ieto. . . . . ~ .- Produto d~ taxa a que ticam pativel com_ o ~.:rest'.nnento e a ~stru-

, Sao ObJcttvos rio Cre;:i>t::> Rowal. 1 ::o. r- ~~UJC!l~ls n.s opt>r:.1çoes. de desconto de turn. potencml da drmand:1, alnnando 
· !:\" 389, D~ 1005 , t!go 2~~: . !títulos de qualqHct· nntureza, contra~ <;., pres:;f10 que se f;::; sí.'u·.,t .J:.-'!'·;e :,dor. 

n1 t;:.ol!ussao a_e...E.IHa~tC"«s . . ~r:an~e· 1 _ 05 _,l::\;scu;:-l•\.:x" .. ~~/u,,, ,. ·timos em conta.correntc efetuados em:injuietações ~O?JaiS. · 
. _ . . __ I j _ . ·., , , F· .. • • • ,. .,__ • tos de nbertura ~(\C crf.dito c emprés- · responsrrvel princip~lmcnte por tantas 

o Proiiúâ dg fel di'i Cqmat',~ nu- I .., 1 a.~.rc~. ? .. ~u t...".o-"o~.t;;:-~ 'banem;. casas l>anc:ü·ias. ·coopen:l.t.~·ns, Deve o credlto nwal - prossegue 
mero 23 de 1!)64, . c ad~~~~·;do, a ~~~~?~~ç·:? cl.... 1..-~n:\ ::\"!' 0 ·de creciitos r outras instituições finan-· o texto da Mensngem encrrmmhadora 

, .. . . . P~cual_O-S .. ~ns··F·Yi,~_s .. .:l com~tc.a.lz~- cejras; da proposição- ser cntem!ido come 
R.el::l.tcl, St. SenadOl ?-.'Ietn de Sa.. çao e mdt,stlJalll: .• ~a,; pelo ptoduim: \ I! ~ 0 .. ;" ... ,. ,.,,. ,., ,,,, 1 .~ .,.,1ç do Governo d" elevado m p:Y~'bP't:n to··~ lec'n en'o ~ <> lt ••• t!L•I .. n.l ,) . ., r, 11 ,_ w) tun set\ o , ._ 
O pre.<:ent.e projet-o. de iniciativa do ~ -:- .. ~. ·· 0 .ta. :· 1 · saldo do Fundo de Heserva de Dr1"rsa sentido- social, prestado aos pequeno1 

extinto conselho de .:Vll.Jlist.ros, dispõe fcânom:c? dos P!'Cdutorc-s ~t.lra::->, 1:0- 'do Cnfé subsistente a pó" a 1~xccuyuo Prodntores, visando a libei'tá-los dal 
.' ôlJrC a organiz.,3çáo ào Ministêr:o das il n,m~ -~ ~eqt~e.~l~s e ;;n~ .o::;:.~ . , do Plano_ FiWuJ'eetn, ôe- cacla· safra: condições extorsivas . de. crédito nãt' 
1-linas e .En~rgia e dá. outrrt.s provi- ~\ ,1 ~ 1 ~'-e!l~;'·~I a .. ltto~u~~10 ae I III - Produto da ;axo. de 5 .:;.;, tem- institucional e contril>.utr p~1.ra o an· 
dênco.s. meto.._o.~ laco.~hs ~e Jr-oat~a_o 1àa •CO por centol-llJciclentc sóbfe os pre~ menta de suas rc•\dd.i e: l'"'l"t·oL'f'lltt 

JusfiEcando ~ preposição, o ::\!inl.'>- ~~~;~·~~~e :~ 1~~;· _o:·Ia, 
11

:0. pa mo e 1mios de seguto ele nela e contra rbco melhoria do padrão de vida. -
t.ro Oe Jfstndo das ~\Iina.s e Energia, ~~ clh·ictuPv~·c;t~~a~t~L ~~· financ\a- (ctc foç:o. raio e ~.~:.ns cOP"'·?.r·ü(nr\q~·o ~ Embora o crédito rural tPnl1a regis· 
em Expo:>iç·ão de :;\I o tiros. dirigida. ao men:os. te:tos pOl' órgão.~ i,11 egr:-~n;.es real~zadasD· I.w.s. _s~_cH'(~~-de's." sc_g~r~?oras; · t:rado, nos últimos .dois [i_nos, gmndt 
PrC',idente do Co:1sclho de _:...rinit>tr·os, on ,-:nculadcs :. 0 crédH<> rural. uos l\- - utrrçor., otç<~n,._nt.ums, 1 progresso, a ass1stenc1a tmnncci!'-a àl 
~ nlienta: . . 

ptodutores ntra.!," em ge:·al - a~!·i.. V - HcsuHaclo das operações efc- ·:.\ti \'idades agropecuarias tem sldl.l ,n·e· 
"4. Nesta oportunidade e éon- culttre.<; e p:.>cuad.stas.- fArt. :P1, tuadas nos termos elo artigo H; !judicada pela ausencia de um_ p~~ne· 

sn1Jstancia11do as ob5en;ai,·Oes rea_ será garl"lnt.:da. ptet"erenc!c.-ln1€a:~ !"1 Vl - Hecursos '!e outra natureza jamento que promova a arur:uwça( 
li<.ati«S no trato dos assuntos per- qu:ü quer outros c:·êdit-OB pelo;:: h:-n." que llw fo!·cm expressamente destina-' de vs.s1stencia tecmt·a e econiJllHCa aç 
!ilzente.s ao Mini.5lério, nas ques~ I de prop:·ícd::~de do ·devedor que í:He- dof; em t...·r: ·. \produtor rural. ~ d~·so :·e~nlta, ~.e­
tões ocorridas e nas relações e 

1 
gl'arcm a ·unidade rural exp:orada. VIl- i0':~1 !d('i\ por cent_ol rlos dé- g-undo . a Mensagem presidencial 

entendimentos a d !Jt i nistratiz;os, se}Jm · imóveis, semoventes, Lmo.s pôsitos c o m pu I só r i os a ordem da ··acentuo.da dispersão de esforços ~ 
quer com as repaTlfÇUes fnc.orp-o- pendenles ou em vias de form~('ão. SU:VlOC. mau aproveitamento dos recursos e d( 
raàas, quer com as entidades 1u- produt-os colh:do.s r~.rmazenado.<? ou enr I Dos recmsos que constituem o Fun- elemento humano, de· cuja escasse1 
·1·isd!cionadas. jo 1 'c1a1Jorad0 um tulha.~: do NRciol"lat üe En1prestil'nos Rurais tanto se l'ess~»lte o Pais··. 
Úóvo pro~lo de .oryanizacdo 110 Está, o. _SC]I.ill' ·(artigo. 5~) ~ def-~nicla j (artigo lH), serao npiicudos ôO -~ 

1 
cm 1 Obsen•a. entfio a !vi~n~agem presi· 

liiZntstério das ,~/ma_s e Energia a co~p~tcncia da Conussã~ Nactonal empréstimos rtos pequenos e médios, denc.ial, q1.~e para. c~n1gn- a s1w.a~ru 
mais adequada 'as ju•alidades de do CreditO Rural "como órgao do Plrt- I ag-ricultores, proprietários ancndatá-: existente com reíerencta uo credlt~ 
sua criaçiio-·'. nejamento e coordenação do sistema Írios, meeiros. percentciros 'ou que exer-· rmal, "t.ornaAse imperativo sistematt· 

nacioi.1al de crédito _rural". S:~o _asi'çam qualquer 01._1t~'a forma de ativdad~ zar. a atuação dos estabelecimen.tol .'\ Ccmi'3.Sãa de Sen·iço Público CL · t • -b - - d ~ 1 - 1 1 t B d ..,..1, manifestando~se ravoràvelmente segu~n ~es as Ull"l U1çoes a rc-~en~ a rural. I ~redlticios. pn_nc.pa men e a_nco a 
Comtssao: os b~u1cos particulares e 'J.S coope- BrnsH e demais bancos federais, P<~ra ~;·J projeto faz. no tmtanto, reparos 1 "f · 1 d j t ~ 

lO.=; urts. ~8. 30 e seu parágrafo úni- 1- sistematizar a ação dos órg·ãos rath·as d~ credito tarUgo :!SJ. mante-lgarantir a um onnr~a e f' propus. o 
{·o. tendentes, t-cgt~ndo afirma, a si~ financeiros e 'promo~'e; a coordenaçâo rão, o?rigatóna_m_ente, aplicados em. e evltar o desp~Idt~Io de recursos de-

t . d' • d d dêstes con'1 os ue i· stam servl os de operaçoes de cn.'íiJto rdral, conr:·~ttadosicorrente dc·patalehsmo de_açao. ~o 
tuar a ma eria em con tçoes e a e~ asst'st"t'Cl."· te'ctqlica p e' ecot'ôm'tçca ao diretamente com. produtores ou suas mesmo tempo, a :trncula..;an do cre-r;u::~ção com a. t>~:temút.Lca v:gente no "', ,_. • . - · d · t~ · té 
se:-viço público. . produtor rural, coopera ti'·as pel-o rnenos lO o~ de seus (IJ:o com os ser~Iços e assts encw c~ 

A~sim, corrr tal objetivo, são orere- 11 _ elab ;·ar planos &!oiJais de I depósitos totais. · ' 1 l.lic:t e econõmlCa. ao pr~du~or ~uraJ 
r:dFl:S, pela Comi.o-siío ·de SerYiço Pú- aplicação <lo 

0 
drédito ruraol e' acom- O projeto contt'm (!ispo.siçôes di>-·cr- ·e encarada como. lmprescmdt~ei pa1:1i 

JJ!ico Civil, rr<; emendas d:} nümeros panhar s1.m execução tendo em vista n sns re\aclo:1actas C?lll a ga~·un~ia dos
1 
dotar os empré~t1mos do sent1d? estt­

l ~CSPC, 2_CSPC e 3-C.SFC. -avaliação- de resultados para propor a I preç?s !_nu~unos. ~:un. ;~b~e~van~;a con- 1 \nui~!~Or .e . J~I omoc!onal que se lhes 
No que tange ao n.specto d<!-dO u es~ introduçl\o de correções cabív~ls; sideta. md.spe~~':~~el ~:tl'='o -91, a I quel lmpr~mu · ~ . 

• a, comi~.~ão nprcc:rrr, on seja: o de- .. . . . . . .P?~~o ele admi.; cOJl1(:. nu!?.~ d~ pleno I A proposlçfio em exame- sao, am-
"_orrente da~ implíç·IJ;Õ~" filmn. criras .~n. - 1Ixat. CJ itér~os . s~letn os r- .'1: ld;teJto os c?.J?ti_atos, .'IS ?bt.·lb~ço_es ou I c! a, palavras textuais da Mensag·em -
:'fetas ao projeto, \"2rtfica-se estai' P~lOn~a.de pata distrtb\:~çao . do cu! tltulo_s- de uedJ.to. OdP ci~v.oher.t:n .. a! ''•em por fim complementar.~ refOroCl 

, ·f .1 e l ·u·3,.1.,0, 0 0 c•·"..:!' lo "S~ d1to 1 mal e cstabelecet medtdas para aqu!Slç~ de p1odutos :1. 0 tOpecuauos 1 .. 1.,,u ~,· ft·n, complementar :\ rcfor-
ll...-1 et am 11 e .l •1 1

- •• '-'''· .._ (dl tril ; r; I c·éd'to ru·al) o zo ··h'\ d · f,··ct · ·cço · l'"" ' Ílecial de CrS ·wo. oco. o~ o f duzentos • s m.ç.w r~ 1 1 1 , . - c~m '.1,0 'ç~ 0 os 1 {' i:!ll os Pl s nu-, ma bancária no que diz respeito ao 
milhões de cruzeit·osJ a ser ahe1·to ao nean:ten~o de:1 ~ 1 ? do .9ual ~evam Rtuar llllmos: · . ~ . i<;.· , ,, • crêdito nu·ai. Prevé o antepfojcto a 
Idin!stério das Ml.na~ e Energia,. para os dl\'eJsos Otgao"-s flnancmd~res em A c?_mposrça~. drr Com.~~ao Nacw.~al mohilizaçfio total das estruturas ex1s-

t d . d d . 1 ,_, ~ função dos plano., elaborados, de Ctedito Ru.al. com sede e func,o- 1 t·1te . pta a atuarem nê:Sse credito 
R en er e~pesas c quu qUti na~"?re- . •. namento obrigatório no Distrito Fe- ,_t s, a_ s - ~ · • 
2a, inclusive com pagamentos das 1un- IV - onentar e incentivar a ex- d 1 (artigo 38 ) está a"'sim prevista. I e sua vmculaçao à Com~sao N~Clo-
c-ões gratificadas nece3s:'trias ao tun- pansão da rêde distribuidora do crê- era • < " • nnl de Crédito Rural, a !1m de mte-
(·J·m::omnto dos óre;~r;s cr::vlos. ;dito rurnl fomentnndo, incJusiYe, a l-Diretor. ou seu representante,·~Y·rá-las em um sisternn, :ltravés d.o 

Em fRce do expost-8, opinruno' pela 'constituição e utilização de cooperati-[da Superintendência ela Moeda e do ~ual passa o Gm•êrn_o. co:1jug:am~o es-
aproYação do proJeto. c-J:-n as é':>TIC'r!-, ~as rmms; Crédit.O que a prc~idirá; , jorços, lograr aprovet.amento m::us ra-

o 

. -
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~onnl dos meios fintl.eeiros, materiais marginais à economia· p:á.h'ia. O S.Se ra de Crédito Agrícola e Industrial do Propomos, assim, que a Comtssào de 
re humanos". pecto externo dessa nmoança é npre~ Bancó do :Srastl S.A.,·n. Carteira de \Fiina.nças adote idêntico. parecer que 

Reconl1.ecendo a tnsuflciência da .sentado pela m1gração de populações Colonb:ação do mesmo Banco, o Ban· ilustre Comlssáo de 
rêde dístribmc1ora de cr~diW rural, bem do campo pa.l'a as ci_?t~.des. . co NaCiOllal de Cl'édito Cooperath·o, o o arqulvament•J 
como a imposibllidade de sanar essa Pas~ou a hn.ver, deses modo, maiOr Banco do Nord.e.ste do.Brasn _S._A .• o 
JnsufwiêncJa a curto prazo, medmnte pressn,o do consumo subte a produ- Banco de Crédito da. AmazOma. S.A., 
abertura cte' agências. devido ao ele~~ ção diSponivel de almwz:to.;; e .a pre- o_ In.stiuto B}'asilelro do Café, o Ins-· 1;;i~ú:iiJl - 1iado custo de sua. instalação e manu- cauedade dessa produçao tornou-fie tituto <lo ;..çucar e· do Alcool e, final- 1~ 
tenção -- explica a Mensagem pres1- ev1dente, contnbumtlo ]Jara. a elcv<1- mente, o representante dos Banco 
dencia~ que o anteprojet~ permite, por! ção do}::m~o de vi_d~7 e gerai,ldo outr!'ls .P~·ivados (Art. 79, item III, 1 a 12~. 

'isso, •·a criação de assoCJações de pro- consequenc1as socmts e pohtlcas. \ Por outJ:o lado, a. Lei n? 4.59P, de 
'dutores que, sob o patrocínio dos ban-~ Hâ, evidentemente, tôda. ~ma. cons-, 1004, conhecida. pela denominação _g~~ 
cos federais, se constitul.rão em a.utén- telação de. fatores qu;.1 asfL"(mm a ve-1 ral de "lei da Reforma Bancár:a , 
tico. prolong:am.ento da estruturo.- ope--~ quçna lavoura no toY.fitVtio .nacional atl"ibuiu, sem deixar a menor dúvida, 
racional dêstes, atuando com un~da .. l e não seria este o m;JnH!!Ito indicadu ao Conselho Monetário Naoional, em 

Jdes Qe distribuição do er'édito dentro. pru1J tentarmos identifü::i~los. caráter privativo, disciplinar o cródi­
\le estrit~? contrôle exere-ido ·pelo bãnco 'I Estamos certo~, porém,. de q~e _um to em ~ódas a~ ·s~as moda.HdaOcs e as 
pntrocinador". . · dos entraves· mms pond~r-aVf!l3 ~ yna.- operaçoe~ eredlticnas ~m toçlas ns .~uas 

1-· .. FncaliZRndo o unportante problema' Hriade- da _pequena empresll figzaru~ ou formas, mclusive aae1tas, ava].s pres­
' da mobilizaçâo de recursos. para apu-~· pastorial at.tav.ês de ~osso pais ê. a taçõcs _de ~u~i~quer. garan~in1'! pm.· -p~u·-. 

caGão em crédito rural, dzz a Men~ uuvencü1 de um me-camsmo de crédzto te Q.e mstztmçoes fmancem~.s (Art. 4\', 
-sagcm. qu~ se procurou "evitar nov-os provido de suficientes rt!cursos para item VI}. 

Relator: 8r. Senedor José Felici;mo' 

enca:-gos DO orçamento_ da Uniao e 1·e-l atende1· ao financiamento daquela. em- A tUscíplina. dQ 6 crédito rural", -por­
duzir a utilização dO redesconto, a fim! prêsa. Os recursos encaminhados ao tanto, ~1ão· poderá mais fugir à ul­
de nao comprometer- os p!unos gover- 1 aito setor pelos estnbelecirr.cn~os c>f!- çadn do Conselho, salvo, é claro, se 
namentats de contonção cto proceSso~ ciais cte cl'édito são !imitados e os o'leg,isladol\ fri"JJ.te a necessidades ·rc-
inUacionàrio". Com à crlação cto r bancos particulares preferem fazer f:i... clamadas pelos próp1·íos órgãos in te~ ·de lei, ora em exame nesta 

· ·.F~ncto Na'ciqnal ~e Elllpl·rstilnos Ru-I na:.1ciamen-tos a? ~.:omérc_io e à 1ndús- ressa~os, houver por b_ern moditical" é origmario do Poder Exe· 
Ial!) e outras ~C~lc:l.as previstas no an~ 1 rri.a, área sem duvida mms segura_para prcce1tos _legats que reon~ntrp-: a. atão que o encannnhou peJa ~len~ 
teproJeto; mstltm-se um mecan~smo de opem.ções lucrativas. , do própno con,c;elho. Nao e o <'asa, nY 154, de 7 de junho de lJ6:i 

,.captaçã4? de recurso.:> do seto\· p~·ivactol Para coni3·tr êsse ·estadG de cd.sas, ptu:ém, âté parque a estrutnra esta- Sóbre a· discipllnaçab a se1 
_para o tlnanciamento «a a.g;rü(\tttura.; gatantindo a presença e a.,.nção do tuída pela \'ecente lei ain~!n. se encon- ao crédito .ruraJ. Impor.ta:nt.e 

A proposição em e;mme t01 Jlda na, !D)tado- úâ soJuçã.o de um problema tão tra em tase de impla.ntaçao. Qnalquer da reforma bancàriâ, o :;:redii:C' 
Cãmara, e~ l9 de j~lho de 196~ .. sen~ 1 grave é que o Poder Exe~:utivo enviou medida legislativa QUB1 agom, -""':'iessc indlspóntvet 11.-c 

_do encam1nhacta as Comtsso~s ~el ã r.onsideração do congresso u vrese!l~ alterar as dir~tri~e!:'i fundamcntnts ~a de uma politica agn· 
Constituição e Justiça, de Economia, i té projeto. · . Reformn Bancfu'la, redundaria f'._m pre- a inerementat a prc-
de Agricultura e Politic~ Htu·al e dei' As linhas gerais da propo:siçãa. estão juízos para o país. escala. _ 
Finanças daqttela Casa do Congresso, em perfeita cÓincidência eõ:n.l- o- inte- Dêsse modo, sugerimo-s "imp1e'lmcn- A d9 crédito rural \'~sa, 
"que ~" estm:laram exaustrvamente. . l rêsse público e uma ünica otije~ã:o ·em te o arquivamento do projeto de lff ·como bem a men::;agem pr~st-

. Apn.watlo em prl~f*·o. ctts.c:us:jao,.em nosso entender, cabe formulai a "'seú em aprêço, por julgá-lo super~:~.dc, no lrt~ucínl, a comi·*·'iaeneta~· u u~u~..:~u ae 
lO de dezembro de 1963, to1 o proJeto· texto. . , tempo. lei de reforma bancána, amda em 

:e;ncamrnll.ado a, t~tna Con.üs~ti.O Espe-J Achamos que no art. 2°, Quando ~ão . Fe<-<·ns · concli'•ões a Ça•ni"~o:ihl~- de trainitaç~o_ na J.?am~u·a. FederaL 
cta.l, mterpartictarm, constttmda PS.!a, emune.rados os objetivos do c.redito ~<"çmwmja opjna pelo arquivaMP.nto da ·A matena e da mais alta relcv~n· 
exam;11:~-to._ E em 1?. de cte~~mbl·o rural, ·deve íigurar, expli.cltameuto, a pronosi~lo .. nos têrmos do _parN:cr. cia para a viaEt. ~r<.:li.1.1 t ~JnC'mtca (..J 

d~ 1963, fma,unente, ,o .Ple~~ro da palàv.ra arma:zenurnento. A •)nüsoão no SâJa das com1ssoes, ~l!l 2b df'}narço País, de vez que, de uma -::ritel'losa 
Camara apro\OU Q stwshtu~no ela~ caso; ainda que 0 artigo t•m referên- de 1965 .. - José Erfnrrto, Presidente clisciplinaçfio dos- recursos a serem dl'S­
borado pela Comissão EspeczaJ, ~ QUal cia mencione ·a- comet'c.ialtzaçau (te c- Adolpho Franco. Relator - opes da. tinados ao campo, e em escala com, 
aperfeiçoara a proposição_, açt~ta.ndo. bens. agropecuários pelo proc!u:t-Oi', p<.it(e Costa. -:- José I(eliciano. \:enejdo. patível c0111 u •:rct>CUl.o: •. \.r• e h. (.:ouu· 
numero~;as. emendas _a ê_~e .ofe1ec1das gerar equívocos prcjudici~üs e acha· José I,e,te..- MlgUel cauto. tura potencial da demanda, pooen.n 
durante tOda a tramltaçao na Cã- mos necessário e7Har que )ss.J aeQn- lt)aç-âo e o poh.o -ültJ: .. S<! tUht;:...t.J.~. dtt 
m:ixa. . teça, , fpress~o cresc~nte, no setor do dba:sl.-e .. 

P~~.sanao, neste ~onto, à p~rte con- A Lei. Oeleg:ada nQ. 7, de 2G de se-. I .:::tmento e consun10, aos generos. tle 
_ çltlSI~ a de nosso _e&t?dO, a11:0_ha.remos tembro de 1962, cría, no seu ·arti;;;o .2'~', ao ·primeira · necesslc,iade, cuja escttSst-1, 
çon;ncteraç~es c~~ Vl~t!l-s _à ftxaç~o da a Cia·. Brasileira de ArlllE\?.C:lamcnto j 1 nota:da.mente uo.; pei Ltnt:!i <tia ( nth s~ 
pos~ção de alta lmpotütncia qu~ ocupa e tal fato constitui, além de ~utrOii. l~afra, vem sendo responsavel princ.t~ 
o ~ssunto de que trata o. _pro:3eto no 1 forte razão j~tificadora para f!Ue uão Relator: sr Sepadqr Sjgefredo Pa- 1tJa1 por múme(t!:. JMl..ll~layi,t.~ ::;.lCIUis, 
~amei dos problemas ~a~JOnms. / e1tjj~ ausente do-texto dJ proJeto Ol'a ~ 1"Inaxima nos centros densamt:nte· po~ 

O Bra.sil _é pats imenso ~tritório e exanunado a e:x:pres.,;<to dtada. O projeto de lei da Cfunar~ ll'' lU, .1 puh;~os_, _ ca1·e:nr.;:::; C2 r,•; 1a:~ ~·,h~,.·,,nu$. 
mais da metade de .sua popUiaçS.o, que Opinan--.c,.:, pais, pel<l !!.prova.ção do de lSS':!-, oriundo de mensa~~t>;r, ü0 t:.c- 1 A matena e tanto mais lihportc:n· 
jà atinge à casa dos 75 mtlhôes de projeto, com :.1 Sei;,'Uinte c:nenda. nhor Presidente da Repú.blica ~o· Con~ t~. quanto s~bemos que as cUstorc;oei 
haOitantes, vive nas areas não-urba- _ 0 inciso n. do att 2? t-erá a se .. gresso Nacional, dístipflnn r credito 1e de-ficH~ncías observadas lJO Betor d~ 
nas, entl·egue a atividades que se re~ gulnte redação: fàvorecer 0 ctJsteio rural e cta Outras providencias. produtos agrícolas cte exportaçao, comu 
l;;!.cionam direta ou indiret:uúente com oportuno e adequa·ic.. à ;>cuUução de A ilustre Comissão de l:!ic, __ m(llnt.:l o cafe e. o- algodão; que o aumem:tl 
a agricultura e a peeuária. ber.s agJ.·opecuários, m,.1uslve sua CO• desta Casa, ao exat:niná-lo, pro:pile sim- rta proctuçaa e a qualidatle das maté­
. As conr;Uções 'Sol; as quais se dcsen- mercialização~ armaz.c.namento e in- plesmente o· seu arquivamento~ par rias~prtmas de uJ~ge-ü~ Ubl'lt.:~'1~;t t que 
vot-vem as atividade:> agrárias e pasto- duatria1izâção _pelo produtor. considerar que a matéria néle tl'a~ada a _melhoria da r;codutiv1dade d( tra-
ris, através do território nacJonul, são · encontrà-se sob a exclusiva j'Utis~1~á.o ba-lho do holl'\t!m da campo, dependem 
heterogêneas, de r~;;iã•l ua1·a r~Hw,. e Sala d~s Comis~Ce-!1, em 8 de aiirll do Conselho Monetário Naciorial, ·sobretudO. de uma boa ou lllá uttil-
estão longe de a.ssegu.rSr ao "empre- de 1964. -'-- Lopes do'!. Cosi!~. Pres1den- Criado pela Lei nv 4,595, de. 1964, nor~ r;açãó c}aqu~te crédito · espec:ia:.iz_ado, 

. sário o estimUlo e a Segurança iln~ te. - Jooé Ermfrio, Rela-toi\ - .lasé malmellté- cophecido como· "a ·lei da considerado, hoje, unânilnemente, um 
prescindíveis à contb,uict!ld" do tta- Feliciano. - A'Mdnto Carlos, cb.::n as retmma aa.ncária''. · dos- máls l,mportantes serviços e .. de-
PalhO e à melhortE~, da pr-ot'i~':~vlcl~d.e. res:salva.s que pro.feri. · De fato, como diz a eminent~ re~ veres dos Estadas democráticos rno-

lator da l"eferida Cornissl\.n 'lérni.t!a, dernos, pelo seu elevado s-entido 5Vcial . 
A preocupação --"de nossos governos Nº o projeto, se nAo fôra aquela lei, iTir1a de prestação de amparo aos pequenos 

tem sido oríentada, quase que exclu- preencher e complementar matérm fe;. e médios produtores, consti.tUindo .. se 
si:vamente-. no sentido de pi-oporiconar gislattva da mais alta lmpot táUCia, mesmo no mais poderOso instrumento 
assistência finance.ha e téC!lf:;"a. as la.... qual seja a do crédito rutal. Em de libertação dos trabalhadores do 
vourt!s de cxportlçlt~., co:YJo se ~<;ó ti· face, porém, d.a 1ei n~J 4.59&, ae- 1964, munpo das condições extorsil:as de ~cré~ 
1-esse importância para o Pats aq-y..el<as Relator: SJt Benpdor AdoJrho pran4 e Cios poderes que nela foram. atribUi- ditos não compensatórios ou não lns~ 
:U:.vouras que lh& dão d1v~<;ú,s. ~ . dos -aO Conselho. MOlletár1o ~actonal, ·tituclonais. · · \ 

-· A. Chamada agricult~a d.e subsis... O prOjeto. de lei ora sob nosso ene não parece conveniente qu~ o t:::gtsla- MJ..s, nâO.tlá· como não reconhee~r 
tência., se~ a qual nenhu mpaís so-- lP.e dispõe sóbre o crédito rural., dis- dor iriterfíra. agora, no assumo. ·PelO que o -.crédito l'Ural, i'eprese..ltando o 
brcVive, sempre viveu relegada a se4 ciplinando a sua aplicação. e dú. cutrils menos, deverá. deiXar que os instituto.:; rr..ais importante 1alo1· T.ie assi;tCr.cia 
gundo plano, entregue apenas ao es- providências. CJ:"iados pela. lei da reforma oancúrta financeira 2.s ctl-;•!t~n.rle3 agropecuárias 
pirita de luta .dos sitta.ntes e fl\-zen- O projeto. não resta dúvida, ,·iria passem a funcionar em sua t:-iflntt\lde. do prodl}{;or rural, necessita- ev1dent.e- · 
d;'~"OS preencher e completar matéria legiâ- u ôl ó t nhã I t d 1 j - t d 

A- deb1iüda"e verü,·cada "ID nossa !ativa da. mais alta irnp·orb1ncia. para e q e es pr pr os,· ama ·, \'enham men e e Pane amcn ° capaz e_ Pl'O­
u. " a_ requerer altefações juatü'icadas ante I mover a articulação dos órgãos rmen­

produção de a.limentos pernla_fleceu, o desenvolvimento nacional, se a mes- a experiiillcia, ~e a lei em {igo;. não ciadores e o entrosamento déstes com 
tCidavia, no plano obscuro dos subpro .. ma. segundo a recente Lei n9 4.5-95, ~at~iz~r às necessidac}es nacionais, oo serviços ;e órgão ele asststência·téc­
'6lema.s até que fatos novos no$ últi~ de 1-94S, nã.o houves5e ficado SOb a. mclusive no setor do 4'Crédito r-trral". ntca- ao traballlador do campo, 
?TIOS tempos, marcaram -o quadro ge~ jurisdição do conselho Monetário Na.. Estamos inteir·amente de acôrdo com Ora., a. Revolução de 31 de março, 
ral da vida brasileira. cional, com a assiáténcia de uma. "Co- éssa orientação, Senão. a matél'i'l. a par das fundas rcpercussoes morais 

O Brasil se industrializa, e êsse pro- tnÍ;SsãQ Consultiva" de caráter espe-- privll:tiva do Conselho Monetârio Na,: e sociais que gerou, através de suas 
cesso de industrialização vem de:sio- cff'1co; iBto é. de "Orérito .Rural", em cionai, deiXemos prime1ramente ~que decisões e investigações, criou com o 
cando gra.H.des contingentes -de mão de ouja . composição $6 encontram tepre- dito Conselbo organize~se de wdo .e Ato Institucton~ novas dtrettvas jue 
obra das .atividades primárias, pa.xa .sentantes de todos os órgã.as interes-- disponha sObre f\ meama eonforme a ridicas, na e.sfer(!. da iniciativa e com­
as secundárias e tertiárhl..s, bem oomo sad.os, a Saber: o Ministé!lo ?a Agri- or!erita.Qfio técnica de .sua Combsão petência das leis, ql,lando, ao legttí.mar 
Vem dilatando, rápida e considoràvol- cultura, a Superintendência da. .Itefor-- Conaultiva, anãs, de carâter Pspecifico, o Poder Legtslattvo, o transformou em 
:m.ente, o mercado interno, para nêle ma. Agrária, a ~uperlnt~ndêuCia 'Na- pois d84tinad.a jUstamente a estudar: a Congresso da. Revolução. 
incluir muit-os milhares de novos oon- c1011a1 c4o Abastecunento~ o CancO"Oen- opinar Ore as questões do crédito ~ Co:nseqUent.ementé~ e r'.:''! ur;<.l c.l.it' a 

, sumídores que eram, antes, elementos tn:l ·da R-epública do·Brasi!, a Cartei- 1 rural, . 1oriontaçâo po~itica, técnica., econõm~ca. 
c 

; 
~~ 

/ 



,, 

,, 

.''f~rca-fe!ra 'f' 
~~-

e Iinanceh·a do atual govên1o revolu- § l!J os membros indicadOs nos ln­
Cionário seja substancialmente dife- cisos · re IX poderão, eventualment-e, 
rente da que fOl imposta pelo g"\JViirno ser substt'.:uidos- por seus representan.-
anterior, do qual partiu· a iniciativa e tes· · 
a elaboração cto. ptesente prolitu. -§' 2.'? Quan.d-c ~P~):tnno, a Cómissão 

Por isso, ta:nbêm, :1 .prtme:il'a v1sta Nacional de Crédito Rura.l convocará 
talvez fôsse .:h· melhor alvitre que o os representantes_ das classes rurais, 
Senado procur:1sse con.hcc,.!r o pensa- empregadores e empregados, para a 
menta do atual govêrno sObre & ma.- apresentação de sugestões sôbre a po.­
téria e a orient:J.çãó que prete11ue im- lltica de crédito rural, podendo tais 
pnmir a respeito do crédito r'ural. reuniões sel' realizadas .nas diversas 
Cabe aqm frizar mais uma vez a tn~ regiões do pais". 
tima ligação que· deve tel' esse crédito § 3~ o· C.N.C.R. funcionarâ no 
especlalizadu com a estrutUra d:e· nos~ I Rio de Janeiro até que sejam sediados 
sa reforma bancária, de que trata O no Distrito Federal, o Ministério da 
projeto em cmso na outra. ~a.ss. ·do Fazenda e a. maioii-a dos. órgãos ban· 
Congresso. . cários aqui referidos. · 

Nada. obstante, tendo em vista que "Art. 39 As resoluções da CN.C.R. 
outro órgão tê('.nico do Senado, a co- serão tomadas por maioria de votos''. 
missã-o de Finanças, deVerá m_anües~ "Art 4o 0 0 'd"t R 1 · · 1- ·. 
tar-se, também, no mérito, sobre a • · re 1-0 ura OOJC tva. 
preposição, entendemos que podíamos, t - estimular o incrementG ordena­
sem qualquer ir.conveniência, dar pros- do dos investimentos rurais; 
seguimento ao seu e.studo, deixando li - faVorecer o custeio op<~rtuno e 
àquela ComisSão a tarefa de proc~- adequado à produção de bens agrop2-
sar as adaptações do proj,.,to às nor- cuários, inclusive sua comercíJitlização, 
mas estabelecidas na futura lei daRe~ armazenamento e industriaJlzaçtJ.o pe­
forma Bancária ou a outros pontos lo produtor;· · 
que julgar necessário. , IH - possibilitar o fortalecimento 

Nosso objetivo maior foi o de em- econômico dos produtores rurais, no­
prestar nossa experiência- e a con-- t~amente pequenos e médios; 
trtbuição dêste órgão a tão momen- IV - incentivar a introduç2.o- de mé­
,toso problema econômico, eolaboração todos racionais de produção nas em­
esta que talvez possa servir de base prêsas e a melhoria do ·padrão rie vida 
ou de roteiro a ulteriores modifica- das populações rurais: 

STSTFtj}!A NAÇIOi'{AL QE '"'R'f'pjTO 
RURAL 

torizar a constituição d!l waperativas 
rurais de crédito, com o Gl1ljetivo de 
operar no suprimento de crédit-O agro.: 
pecuário, dentro das normas constan~ 
tes do t:egulamento do banco patroci­
n!ldoru. 

§ 19. P...s cooperativas rurais de pro~ 
duçao, existentes na data da promul~ 
gação desta lei, bem como as que vie~ 
rem· a se constituir, poderão, obedeci~ 
das as normas estatuídas neste ar~ 
tigo, lnstalat; q.epar.tamentos de crê­
dito rural com os objetivos nêlcs pre~ 
vistos. 

§ 29. As coope.rativas de qu~ trata 
esse artigo, poderão recebe1· depósitos 
de seus associados, devendo, cbri:sa tà­
r1amente, recolher ao banco patroci­
nadOr as. quantias que. excederem a 
encaixe riecessàrio ao atendimento de· 

II - 50% (cinqttQllta por cento) do ·. 
saldo do FWldO de Reserva de Defesa. 
do Café subsi~tente apos a execução 
do Plano Financeiro ae cada safra; 

III - Produto da taxa de 5% (cin ... 
co por cento) incidente sôflre os pre­
mias de segm·o de vida e contra risco 
de fogo, raio e. suas consequências rea .. 
lizados na.s sN:iedadcs seguradoras; 

IV - dotações orçamentànas; 
V __; resultado das operações efe• 

tuadas nos. têrmos do artigo 8º;. . 
VI ..:.__ recursos de outra natureza 

que uhe forem exptessamente (l.t''stina~ 

dos em lei. 
VII - 10 o;c- cctez por cento) dos de­

pósitos compulsórios à ordem da. 
SuMOC; , 

VIII - os recur~os provenientes dos 
depõsitos previstos no ~ 29 do art. 26; 

suas obrigações. · 
"Art. 89. o ba'nco que patr>?cinal;' a IX- o.s saldos de recursos, sem des­

constituiçáo de cooPerativa ~rural de t!nação legal, de órgáos, serviços e 
mação de seu capital social tnedi~nte empreendimet"'tos de que participe en ... 
produção ou crédito, .financiará a for- tidade federal _vinculada à proctuçào 
mação cte seu capital social 1nediante rural; • 
empréstimo ao .. associado até 0 limite· X - o saldo do Fundo de Moder ... 
de 90 o/o (noventa. por cento) do valor nização e Recuperação da Lavoura Na ... 
das cotas subscritas, para ressarcimen- cional, criado pela lei nq 2.145 de 29 

· de dezembro de 1953. 
to em prestações anualS no prazo de "Art. 13. A taxa instltuida no in ... 
até 10 (dez) anos. · 

"Art. 9?. As cooperativas que ope- ciso I d':) artigo ~.nter.lor mJldira: 
ram em crédito -rural, quando finan~ a) nas operaçÇies de descon~o. sóbre 
ciadas por algum dos estabelecimentos o valor nominal dos t1tulos, arrecada­
"integrantes do Sistema Nacional de da no ato: 

ções a ·que a douta ComiSsão de Fi­
nanças haja por bem proceder, de­
pois da remessa, pela Câmara, do Pro­

. jeto de Reforma Bancária. 
Ao projeto em cn;usa oferecemos wn 

cação de dispositivo da deYiillt JUstifi­
cação do dispositivo por dispositivo, em 
cuja emenda procuramos ordenar o 
projeto, dando-lhe quanto possível uma 
seqüência .mais técnica, dentro das me~ 

Cré~tito R:u~al ou a êl_e vinculad_os, fi~ b) nas outras opel'ações cte crédito, 
cara. o SUJeitas a reg une espec1al de r sóbre os saldos devedores calculada. 
ca:ntrôle e fiscalização por parte. do juntamente C'Jm ós juros convencio­

"Art. 59. Compete_ a c.N.C.R., co- financiador, independentemente de nados e arrecadadó. na oportunidade, 
mo órgão de planejamento e coorde- ação da aut_on~ade mo_netâria com~- cta exigéncia destes". 
nação do sistema nacional 1€' cr~ito tente e do orgao espemalizado do M1- ParágrafC" uruco. A taxa a que se 

lhores tradiç6es legislativas.. · 
Na emellda substitutiva, para cuja 

elaboração contamos com os subsídios 
e esclarecimentos de alguns bons téc­
nicos no assunto, visamos sobretudo· a 
enquadrar a proposição · n~ melhores 
moldes da técnica legislativa e a es­
cofmá~la de certas falhas c:ue julga .. 
mos prejudiciais aos elevados objetivos 
a que se propõe l·.l~r.çar. 

rural, as seguintes atribuiçr,es: nistério da Agriculturá. refere este artigo não inCidirá sõbre 
r _ Sistematizar a ação dos õrgãos §_ 19• Enquanto permanecerem· em as operações típicas cte· crédito rural 

financiadore:1 e promover a. coordena- vigor os financiamentos a que alude de montante inferior a 50 vêzes o 
ca ao produtor rural; o presente artigo, poderá o ~stabe_le- mawr salário minimo vigente no pais. 
ção dêstes ·tJom os que prestam servi- cimento financiador manter um repre~ e será exigida nas seguintes bases: 
ços _dé assJ.stência técnica e econômi~ senta~te ~seu com. d_ireito de t"~s~alizar a> 0,1% (um décimo "por cento)· 

u _elabOrar planos globais de a;pU~ e. apllcaçao de cred1to e as atlv1dades até 0,3 \tres décimos por cento) ao 
c~çáo do crédito rural· e .acompanhar correlatas, opinar nos conselhos e di- mês conforme estabelecido pela. 
sua execução tendo em vista a avalia- ret-arias e convocar assembléia .geral c. N. c. R., nas operações efetUadas 
ção de resultados para propor a in~ para apreciação de anormalidade aca~ nos bancos oficiais referidos no ar .. 
h'oduçáo dt -correções cabh•eis; so apurada, ou· para propor alteração ttio 6~ '\ 

In _ -fixar critério~ seletivos e de na dü·etoria da sociedade. b) 0,1% (um décimo por cento): 
prioridade para-distribuição do crédi- § 29, Nos casos de comprovada in~ ao mes nas operações efetuadas nas 
to rural e· estabelecer medidas para fracão das disposíçôes contratuais ou demais instituições financeiras". 
o zoneamento dentro do qual devam de desvio nas finalidades precíPuas da Art. 14. Os re"cursos pre\istos no 

SUBSTITUTtvO atu~r os diversos órgãos financiado- sociedade; poderá o Banco flnanciador inciso ·n do art. 12 serão obrigatôria- -... 
ft...rt. 1ç.. Fi<:a criada a comissão Na- res em função dos planos elo.borados; promover, junto aos órgãos competen- mente transferidos do FUndo de Re­

cional do CréditO Rural (C.N.C.R.), IV- orientar e inCenti-var a expan- tes, a intervenção na cooperativa e a serva ãe Defesa do Café pa:·a a conta. 
órgão estatal que, observando a orien~ ç~o da rêde distribuidora do crédito responsabilidade de seus dlretores". do FUndo Nllcional de Empréstimos 
tação geral tix&da pelo cons~lho Mo- rural fomentan-do, inc1usi.ve, a cons- RECtmsos PARA 0 CRlfDITO. Rura.is à ordem da C.N.C.R. junto à. 
netârio Nacional em hannoruf\_ cem a tituição· e utilização de cooperativas RURAL SUMOC antes do início dos embar· 

P
olltica agl"ico1a do Govêrno, se in- rurais; ques da safra cafeeira suhs~qilente. 

cumbirá de disciplinar a distribuição V_ - estirnutar ã_ e~pecializaçâo e "Art. '10. O crédito rural contará Art. 15. Os valores arrecadados pe .. 
e a aplicação dn crédito rural traçan· aprimoramento proftsswnal d? pessoal com recursos de aplícação provenien~ las instituições financeiras e soc.ieda.­
do ara isso as instituições financeiras atuante em programas de cred1to ru- tes das seguinte~ fontes:· des de seguros para o F'undfl Nacio• 
nêl~ especializadas, bem r~mo as di- 1 ra~. . o _ • I·-. Fundo_ Nacional de Emprésti- nal de Empréiltimos RUl·ai& serão I e .. ! 

t izes e normas que se fizerem ne- . A1t. 6-. _Integrarao .. b.Asicamente,_ o R . colhidos à SUMOC em conta especia 
re r á "as'' . sistema nacwnal de credito rural a.lem mos pr_als; à ordem da C.N.C.R. até o trigésimo 
ce':A~. 2ç; A Comissão Nacional de de outras institut;;-õe,, -nnanccira.c:: ~o~ 11 - recursos de aplicação dos ban- dia do mês subseqüente ao da arre ... 
crédito Rural, com sede e funciona~ ver~amentais que venhanl a ser crm· cos integrantes do siStema 1.8Cional do cadação·. · . 
menta no DiStrito Federal, será cons~ das. crédito rural, aisegurados pela legis~ § 19 EXcetua-se elo disposto neste ar..-
tltu!da dos seguintes memóros: , B lação especifica de cada uma; tigo, e será mantido nos rer.pectivos a> Banco do rasil s, A. através bancos, :Para aplicação em financia ... 

. I _ Dlretor~ExeCutivo Q.a superin- de suas Carteiras de Crédito Agrícola III - recursos das demais institui~ mento:5 :r;urais, através de suas Car­
tendência da Moeda e do Crérlito, que e Industrial-e de ColonizaçãO. ções vinculadas_ ao sistema de t!l'édito teiràs especializadas, 0 produto da 
a presidirá; . . . . b) o Banco de Crédito da Amazõ- rural. - . taxa incidente sõbre as opera~õe.s: 
li D . 1 d carte!ra de Ore nia S. A. e o Banco do Nordeste do ·"Art. 11. ·O Fundo Nãclonal de Em~ 1 d B . ti B 11 8 R • - , •• on$ a - a o •nco o 1·as oo ~ Brasil s. A. através de suas cartei.ras préstimos Rurais ser:l administrado "" · · • dito Agríco1a e Industrial do_ Banco Banco de Cr"d,·to da Ama•o"n,a s A ou departamentos especlalízados na pela c. N. C. R.· e se destinará ao ~:: "' · · · • 

do Brasil S.A.; - d 1 éd"t cumprimento e a ampliaçã.o dos pro~ do Banco do Nordeste do Bmsil S.A.~ 
DI - Diretor da Carteira d~ Colo· concessao aque es cr 1 os; e do Banco Nacional de Ore'> !ao Coo-

nização do Banco do Brasil s.A.; c) o Banco Nacional de Crédito gramas de crédito rural, elaborados na t· 
IV _ Direto_r da. carteira de Redes· Cooperativo conformidade das normas traçadas no peW" lVg: d 

Contos do Ban(•,o do Brasil s.A. I 1• p· . . , d . artigo 59. d t h os Bancos. e~ queb <Jsl Et stados 
. 1cam ·vmcula~ as ao sistema, Parágrafo único. As aplicações e en am a ma10na a sou a. as 

V - Diretor do Banco Nacional de como 61•gãos á.mcUiares, os bancos, as serão feitas mediante operações di~ ações, desde que vinculados ao Sis· 
Crédito co.operativo: · cooperativas e demais instituições fi~ rete.s, refinanciamentos ou emprêsti- tema nacional de crédito nn·al, nos_... .. 

Vl - Diretor do Banco de Crédito nanceiras que operem am crédito ru- mos concedidos aos õrgãos integrantes termos elo artigo 6~, ~ 19. 
·da Amazônia S.A. ;, c. ral, dentro das diretarizes e normas do sist-emà. a que se refere 0 artigo 09 § 29 Incumbe à SD1vroc fiscalizar 

vn -Direto:- do Banco do Nordes- traçadas pela c. N. c. R. desta lei. · a arrecadaçãd e o recolhimento dos 
te do Brasil S.A. § 29. Poderão articule-r-se ao sis- "Art. 12 _ constituem recursos do valôres do Fundo impondo as pena-

vm - Superintendcmte da Supe- tema, mediante convênios, os serviços Funüo Na~ional üe Empréstimos Ru~ lidades previstas no parágrafo seguin· 
mento de Política Agró.ri.a.; de prestaçáo de assistência téCnica e r ais: te.. . 

IX - Superintendente da Snperin- econômica ao produtor rural passíveis . ~ 3~ o ·não recolhimento da..<; quan-
tendZncfa Nacional de Abastecimen~ de Serem utilizadas em coitjugação ao I - O produto da taxa a. que ficam tias devidas ao· FUndo, ng, forma. o 
to: crédit-O". sujeitás as operações de desconto de prazos preestabelecidos, S'.ljeitará 2!. 

X:- Representante do Mln\stétiQ da "Art. 7~. Mediante proposta e pa~ titulas de qualquer natureza, contrato instituição iAfratora à multa variá:-
Agricultura; · trocinio dos bancos referidos nas le- de abertura de crédito' e e'mpréstimos vel entre 10% (dez por cento) e 100% 

XI - Representante da Confedera~ tras "a", "b", "c'' do artigo 6, a Di~ em conta corrente efetuados em IJan- (cem por cento) sôbre o ~alar do dé• 
ção Rural Brasileira, escolhido pelo visão de Cooperativismo e Organização Cos, casas bancárias, cooperati':~s d~ bito apurado, conforme a gravidade 
Presidente da Repúblicá, P-m lista tri- Rural CDCOR) do Ministério da Agri- créditos- e outras inst"tuiç.6ea fma.nce1 da fa1ta, sem prcjuizo dns sanções 
pliçe or:raniznda pc!a entidade. cultura, ouvid·a a SUMOC, poderá au~ ras; penais cabfveis. 
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1030 . Têrça-feira 4 . DIA.RIO DO C.ONGRESSO NACIONAL (Seção 111' Maio de 1965 ___ _:~~-''. 
Art.l6. Dos recursos que_'Xl_nstit)cm '-rlos, t;. •. também, quando acon~elhável,i· 1'Art. 2~ .. os·produtos_ agropecu~- "Art. 49. Terão pl·eferencia para OJ 

0 Fundo Nacional de Empre3tunos f{.u- escritonos nas zonas de maior coh- rtok}, ad4umdos pela. CO!lllSSá.o de F1- empréstimos turais ou pequenos pro~ 
rais serão aplicados, nà mínimo, t~% centração cooperativista: nanclam.ento _da ::t:'I:octuçao nos têrm'?S dutore.s e cooperativas de produção". 
em fina.ncw.mentos aos P~'ltte>nos e Art. 25. o Banco Nacwnal d~ Cré~ desta lei, serao utillzados para regular ''Art. 41. Os estabelecimentos lnte~ 
tnêdios produtores. dito C'ooperativo destinara a ctuantia: o merc.a.do ~e con:;UJI"~l!· preferf;nc~al~ g~antes do· si.srema naCional de cré-

Art. 11 . o ctep.Js:.Vl que crJHsULui Q não inferior a !Y.J% (noventa. por ccn~ mente. atra~es ~as entidades publlcas d.lto rural ou a êle vinculados finan­
Fundo de Fomento i:t Produção de que. to> de seus. tecursos de ap~ICa.;,an, 3:0, de ass1st~ncm allmentar e social, e das c1arâ.o as. cooperati\'as na construçâo 
trata 0 art. :~·da. Lei n9 1.1Bf, de 30 lfinanraamem~ d:.u; cooperati~as rura1~ co?pcrat1vas de consum?· ~ . de ~rma.zens e silos, compra e tmplan~ 
de agôsto de 1050, fica elev:tdo pata l e das que .ob}eti:am ·o. bene~l;tümentol 'Al:t. 30 .• Quando 12'ao. for poss1_ve1 taç~o de patruu:as mecanizadas neces-
20~~· {\'inlt: por centoJ das dotações ou iD:d~tstnahzaçao dos proctu .. o;: agro-.ao rn?~utm, J?e~a ~usencta. ~e meiOS, .sán.as ao at~tldnnento _de .seus as~ 
anuais previstas no artigo 1!)9 ·da pecuano::í. . lcu~plll as ex1gencms do attlgo 11 da! soc1ados, agmdo atraves de convê~ 
constituição Fedéral. e será ,~fcLuado Art. 2tL .os .bancos. ~P.rticu!~tres. e Lei n 9 1.50~, de 1~ de dezetnbro de nios e em colaboração com os órgãos: 
pelo Tesouro Nacional no Banco de as cool?e~·ativas de ~redno ruar.telWJ 1951, o s~I:VIÇO sera exec.ut~do son .a próp~ios do Miinstério da Agrlcul­
Crédito da Amazõnia S.A. que se in- obriga~o:uunente apJ_t~ado<; em op~ra-) respo_nsabilidade d.a Co~nssao de Ft~ tura . 
cumbirú ela sua aplicação dire:a e ções tlp1cas de cre~uto rurG.l C0:1tt·u-

1 
nancwmento da Pl'Oduçao ·.ou se.us de~ "Art .. 42. f!.s entidades referidas 

exclusintmcnle dentro da átca da l ta das diretamente com p;·o.:lntores.~ ~:';I 1 legados, ~la rm:ma. dos artlg'O~ 69 e 7'~ I~Ç; arügo 69 f1nancial'áo as coopera­
Amazônia. suas cooperaU\·as pelo .. \nPnos lO't~ 1 da. ref~pda lei, sendo dedl~Zldas. as trvas de eletrificação rural e as socie-

Parâgrafo unico~ o Banco de:/,ina·j por cento) de se~s depos~tqs tot:us. respecttvas despe~a?. ~do valo! dp fman- da_des de econom1a 1111sta que vlsam 
nará à aplicação em crêtlito rural de § 19 Para os fms dq dlspc~~o u~s~c Cl~,mento. ou aqms1çao. . . Identico Objetivo". 
80, .• (oitenta }>Or {''~l'.to· pelo 11~enos 1 artigo, cotJ.SldCiam-se oper:1~o~s hpl-, Art: .:n. Estende_m:se no Banco 'Art. 43. Aplicam-se aos Bancos 
do.'total do :rundo :\>.! r··omtnlu ~t P:'o-· [~as de crér~it·J rural as contr!lf1;l:s pr>r Ide Crento da Amazoma S. A.., do p~u.·tJculares e cooperati\'as de crêdito 
dw:;ão.' · · _ i rwazo não it:i'erio: a 18,0 }~en:o e o.~,. Nord~~t~ do Brasi.~ .~; A. e .Nac~o~al; o disposto no artigo 13 desta lei". 

Art. 13 os J·uros das ope1·~coc3 de tenta! dm~. na fmrna plc\I:~,ta n~s LfiS de Ctcrüro Coopeiut.•o as disposiçoesj "A·' 41 .. 1 . 
· · - · · <1"2 3 T3 d '<{) d ao·",..lc dei dO'" artirrO'" 1" c'·~ -Jq ,.,'t'''"lo~l> n" IL. ·. O 1111.11 e da nota de ct·c~ crédito rural :;erao ps usua:s em ope- ns .. _.., ,~ . · 0 . e ·" e ~ ... ~_<J,, "'. • "' ~1 · • -;; l · -'-'" .l .u · dito rural, criada no artifi'O 2t:> da L i 

ra ões de IHI natureza. co~lfonne a 1938 e L' ae agosto de 19;::~1, 1.00.3, <:ie ~9-12-3~ . 1 0 3 'F ~ o··,. o _., "'~ 
ta~n fixada pela SU:\IOC. ni\o pl'e- ~ 29 Os est~belecimento5 qu~ n~o ."Alt. 32. O lnnite de eJ?l-issão de~· ..-~~3 · _de 21 de a,o~,iG rte 1~;),, ::.,!':.1 

Yalecendo 1flais a's taxas especiais pre- dese,iarern ou .não puderem a::!...-.aer as! b.onus pelo B.anco do Brasü S. A. 1 c. ó>~ {C~!~~:~enta} . vezes ? 'alar da 
vistas na legislaçáo em vigor. Jobrigaçõs;:; L:r pre~cnte ayti:<:o podcrfw Jf.IX~õo .no aytt~o _4'~ ~ seu p~rágrafo ~~~1~.~. s ... 1110-mimmo VIg~nte no 

Art. lD. o Fundo de Fom<:ntél i\ opbl' pelo de;~v:do na· SU~'H?C em ur:.co oa, Le1 ll· 4u•1. ae ~ de JUlho de "A. ~ . . . . _ . . .. 
r dudo de· Bo'Tachu criado pelo •conta vinculadd à ordem da C.~.C.R.,I19,n, p<Ju,e ~er e!e\'a(lo ate o mantante , lt. 4

:1._ A mstltu:ça.o fmancer.~. 
~e~retO n<:> fi'l.-4:zi. de 7~4-6i. fi{':'\ r:Je~ jctas impo1·ttmcias co;-respondentcs, _no

1 
d:'Ls opcruqões p_e finan:~iamento em 11~ ~0:1c:f>s~·~·'"}'de ~n~fresti.mo rural ~o 

vado para -:c•:; (Vinte por ('.en':.0' do todo ou enl parte, a<:luelas opzJaçrJCE1 \'1?,01', t~~IJzo.do ?.t:.li:' propno Banco. i~on~ O!d ~ddenciat ~a~.a .. o •. atendr­
valor de tüda borracha iml)ortada e I :para aplicar.;âo nos fms previ~t's no. Art. 33. Os unntes de redesconto e f'· . e as .a~ Pl?~lde~cias (jue 
n~ minimo 5o r;. (~inqlientn' 110; .. ~rn~ item VIT'.:. lh .. artigo 12 desta 1:·1. 1 rl?s esta_beleci~entos oficiais '!e cré- ~e se\':~~~~?- n~ce~sai:J.as 1t1clnstve JUnto 
t d . · valor rão aulicadns ~ub ~ 3° As quantias recol~1idas na i dlto serao rev1stos na proporçao do .- . la .e. l\Sdça. ~ 
a01for~,~e~~ ~finni~~i~B1':!;·10 ·a'..!ríc;la, ~forma dêste art.igo vencerão jnros, à ,mon.tante elos tmanciamentos por ?les co~~~~fd;"~0 nmco ... As

1 
dedspesas .. ctc~ 

. , · • • 1 v ~- 1 !axa que fôr fixada pela SUl\'IOC. /rea.!IzaClos. 1 . ~ cumpumen o este atdt~o 
ob~enado .. qu,:u:t~l ,a su~ .~.f''l;1f'::t,:ao f ~ 49 O valor da aplicaç.ão a su '·Art. 34. O ardgo 15 da Lei Dele~ con.e:ao a canta do produtor, sendo 
~~l~~ct~ ~\~~~~~lec~~~~l'? ~ 'l· dO nu:n· i' tnãntida pelos banCOS partiCUlareS em 

1 
gada Ull 9, de 11 de OUtUbl'O d_e 1962, rra_I~lga qt~alq~tc.r ~Obrfl.n~a não au~ 

ArL 20 . Fir~ al;olid~ 0 p~·nw de 01~erações de crédità rmal se..:ít deter- ~~~~a a. \'igorar com a seguinte reda- c~r;~;s'~ pe a e1. ou reg1mento c! e 

I ? ldo-., 1 111es•s estabelecido 118 · aJi- mmndo, para cada se1r.eslre. com base . · "A. 1.1 46 E·t 1 . t . . - ,...., · .... ' • ld · · 6 '~ · · 's a e1 en .rara em VIgor 
nea "c" do art. .1.5 da Lei número no sa .0 medl~ ~le seus dep s .. ns no . "Art. 15. A Cülhissâo de Assistên~jntt data de sua publicação, reVoGaCb'i 
1.184, de 3lJ de agô~t_o de 19"50''. _ ~emes~Ie ar~tcJbJOt · .. ~ . ct' ,.. ... t lc1a Tecnica. ~~ Crédito Agmpecuário a~; disposições em contrário. 

Art. 21. O monocoho das operar:o2s ~. fi. A. mo s~r:an~m ~o ~ JSvo::> 0 (COAT) presidida pelo Secretário Ge-~ . . 
finats ele compra e "venda da 'JOl'l'acl:a, neste artl~? SUJCitara O ir.ll'?.tor à~· ral da Agricultura e int'egrada pelos · · . Justificação · 
e•ercido pelo GovArno F"derrd âl''"'- muita varwvel entre liJ% (ciez por Di•·etores cte Depratatnentos do ,.,. os 1·und 01 ·t · · 1 ..... · ~ ... _, · - " t ) fi{)"' ( · .. t ~ ) ' -.~. • a cn os gerrus c o pP'sent·" 
v~s do Banco c::_ e Crédito à a. A1r.azô~ ;;1

11 . 0 e :''. cmquen .. a ,??r .cen.co_, f n.lst.ério ~e ~Ol" represent.nntes da Sup~- suDstítutivo inspiraill-se no pri;lti 1~-
nra S.A ... nos t('rmos dos a.rt::.:·os 1_.1 e "".~te os: ~alQies_ 11~ 0 ''?ul"ad~ ·.:"~~~- rmtenclencla da. P.ollti~a. Agra:n\jde que o desem·olvimento e a especfa-
14 d~ Lei n() 1:18·1. .de?.{) de agosto ctédi_to.IU1al e n.ao Iecolludo- e,.~-,~Hl 1 {SUPHA), da St.tpel'mtendenc~a Nacro~rlizaçâo do crédito. bancário tem llo·c 
de 19v{}, sl.!rl\0 .~mancmdos ?tJ01 os re- ~9}~~1~·. a qual 1!n?osta ?c; a ST:~I~C~ I nal d.e Aba;5tecm1ento mUNA~), da· em dia, exigido do Estn.de, uma t:.ç}o 
cursos ela Umao. _ propQfCionadm <l0 leoett~Ia ~n~}.:;m .ct~_;;:u:;.~_o Nn.cw jSupemüendencia <:lc D::!~nvelvnnl;utDidireta, de contrOle vigilante e ate Ines-
Banco exe-cutor pelo Banco ~o h~';lsiJ llal d~.. Eup.c~•.mos 1 ~' .. ;u, · · d:: ~esca \SUDEPE), da Superinten~ ·mo cte direção permanente. o crêdtlo 
S.A .• sob a forma de adiantnmC'ntos.l . . , .,. " , denc1a do Desenvolvimento do Nm·· e hoje consiclerado, tipicamente um 
à conta do T~s~mo NacionaL. . J GAFt-A~T1A DOS PRECOS ./I:L~L...ros 1 d.e.ste fSUD~~EJ e da Cor.nisstio Na~ fator de produç;lo. 1\~Sllll tem sido ,.~ 1 

Pará~r.af_o 1111ICO. Terão t1r:nJ~da:ie Art. 27 . A observância·::ws pré'((OSjcwnal de c:·edt.to Rund (C. N. C. R.) a.lguns países, nos casos de finacia-
na aq~ll~Jçf!o da. bm:ra~~ut. do B:'\r;:co. da :nínimos é disposição çle orrl.em Pú.bli-j tem . ,~or fmalid.ad.e es~udar e propor, m.ento da proctuç~o rural, por meio da 
Am~zen.a ns· mdustuas d~'- cctpltal ca, irrenunciável sendo nulos df' pler.o mecthl.\s que ObJetivem. 'h1p~teca ou sob a forma do penhm· 
100-:;, icem por tento nado!][!.]) d.ireit.o os COl!ti:at0s. as obri~.n<~õcs ou jl a - disciplinar a prestaçflo de as- f agn~ola ~o~ Pecu~rio,. _ô CJti'al t~nto se 

Art. 22. O Banco do Norc!este Co tltnlos de credito. que em·olv·~rr.m a sisténcla têcnica por parte dos diver~ J 0P.e1 a solJte. a cotsa Ja produzJda. co~ 
Brnsil S.A. dcstinarU às nplicaçóes aquisicáo de produtos agrope-::1!ftria:qsos órg:1os cto Ministério aos pro"Tamas! lhida O UeXI~tentt\ c·c.Ho :nJrJJüll }):l-

em Cl'êdito tlpican-:ente rur:t! quan~ia com \'iolaç:'.o dos rcfer1dos m·er:0s ú1i-1 de crêdito agrícola; · " 

1

. brc a ser produzida 
não ü1ferior a 40';:; I quarenta pDr <:~n- nünos. ~ · 1 b - Ol'icntar· o descn.Yolvimento dos Pot· outro lado, o Cl'écltto a a"'Ticut~ 
toJ do valor do depósito sus,.·etivel de Art. 28. Os preços para flna:1cicl~ i progTalnas de reVenda a C'!'êdito de 1na~ tura, espeCiu1mentc, tem que se~· wa­
sçr aplicado em crêdl 1 t e.:;pccíal:za.do, .n~~ntos ou a~uísições.nas di'lP-1'Sas n·~~t~rinl ag:·opccuário. em consonãnciajlcavcl a mc:encza do tempo de que uc­
ntantido naquele Bnnc::o pe!u Tesolu·o; g·wes do Pa1s. nos termos das 1Pb'a!5 c1a financeü·a às ntlvldBdes w•Topc- }Jel~de a produçao c o seu prazo de, e 
Nacional na conformidade do Q'.lC dls- í a. e b do artigo 1~ da ~~i n° ).506._ dCjCOh1 o platJejamento agricola do"'Pais;j~'anat de acórdo com_ a espcc.le du. 
põe o aft. G'? da. Lei n'J 1.6-!S. de 19j19 de dezembro de 19<>1. 'lerao rle-rer~ 1 . . . . . . Dro~ut;ao pol' el..:: sw:J,·:t•.:~t. 
de julho de HJ5:!. · minados na forma do .;;~o~ nrt. :~.? e ~n·~ 1 _c - drtu.n~Jr,. ~.unto aos d~vet.sos or- EiS poz:que resoh·e:nos, cxplhataaH~n-

., .,. ,. . , _ , ! tigo 39 da Lei Delegada n'? 2. :1<.~ 2{! de ga?s .~10 .l'I·IJmst~uo e .seus . ~e~mcos,. as te, oferecer os seg-uinles reparos, l ..;J~s-
. AtL _.3., ~. ~ap!tal do. 'B.a.l··~ Na~ setembro de 1962, e ni'io poderão. em d!tel.ll%es e ::oim~~s •. d~ ~l~dü~ .ruul, tantes de nosso suJ.J~titujvo. 

c10nal d~ cr.:dtto c.oo.t;eutuvo c: ele-~ hipótt!sc alguma, ser infer!QrPs 80 v1snn?o a_ a..,segu,i'l,. tr.a.or ~ltCH'.ll~~a Ao art. 1'1 do Subsutuivo que é 
va.do para Cl$ lo brlhoes, --:['1.\J~ndo a r-u<to 1,, 0 ·se 1·11, 1111·11 •1 ... ,,,.,1 .• , as d<'<:.- na execuçao de programas de ass1ten-. tamJ,,·., 11 do P<"OJ.el d" ' · d 
V · · '· • ~ · d · I' · · " · ' ·' '' "" · · · i f' · ·· · · ' -· o. t:Ulos nova 1 e a~ nwo a suuscrJçao mw mta d'.! .... pesas de transporte nara. 05 pw,to<; de c a mnnce1ra as at1ndactes 'lgropas~ \("'o fundindo 0 i'-..· ~,. 
Crs 4 bilhões. . ' . ' :· toris". 1 ~--· : , _. ~o c 1~1 a nlal .... ·~.a dJs-

' , . t 1 . ". !embrtrque çu ccntJos.de emha1nnr. ou ''A·t 3 ~ 0 P . E· .... "' ~ Düsta !JO art. 37, e Isto para conTl..,ir 
w:. 1 Para complem~n os :\ .nLe0 Ja- 1sacarla. 1 .. ZJ. ~de1_ xecurn-o Ic6 tt-. gru\'c fd-;,vmalia da . . ~ ., 

çao do capital subscl'lto, os o~·~~amen- ~ 19 Os.,precos mín'mo" .,,, .. , 0 fi~ lamentara esta leL no prazo de· 60 1 ~'ez que enq t PloposJçao, .. un!a 
tos da Uniáo consignarão, 1?1~1 l!·(1s xados na fo•ma' ·da L~í ;{:n· áÜ 1 

·no- (sessentfl l dias, contados cte sua pu-
1 
~·ULre ,.,,_. fun t~m1 0

1 n~ art. 19 d1~poe 
(3) exercícios su.cessivos, do~nções llfi.o ventai ct\.,. .. 'ant'e·· d·• c·r~",.;'.do 1 ,'1 ,., 11 ~ blica<;'áo". · 1 ~.rt ._...:··:, q11 ,?0

0es t,
0, 

1
·N

1
.C

1
·.R .. so .no 

•·f t ·c · lVI · '· ""' "~· • • '· '·Art ''6 o · t·· • .. "' 1 "" " lJlOJeo as. t.L.l era .ui er ores a l'$ <>00.0vv.OOO i.qllnüJ.etl- tio improrrocràvelmente G"'\·eml:) ser . . " . s empres mlos conce- 1 ç'w do Ó''"''' n . , . •, J:-
tos milhões de cnlzeil'O!'!) nos ctC'i~ pn~ nagos os l·en~ficiários li~'~' .. ; ,1,... nun'':~ dH!os uo setor .agropecuário pelas en-: lÓ...-ka e '(;;t,·. •'h e~'"'P1.1C,:L J;tPit>~•·~~. 
meiro e te· · 0 q .. f' · · · ' ' ' - ,__, -· · ' ·' tic!adc~ componentes do sistema na ., - mca, Pt lll'len·o se deve 
nece,;:u .. ,.;, nl'oal·"' tcceo'm'p'te",,,c,~':,,s:.., !2a.e1r que\' ônus. OS con~rato~ e fil~ancia- cional de c•·édllo l'lll'flt S\'l';'i cJ·,,.,,~-..,~ I criai· um órgão c só denots a:rilluic-

.).~ ':' " . ·c'"-. 1 .,. ~ mentos pnra formaliZari'i.o r}P.s5~ls opc~. ,. . · · · "· · .. '· ·lhes as Iuncôcs. 
do a realiza!·. do capital subsr•·Jto p~la rn.cões ficam isentos de selo'" P. tl'l\':lS.: elo, oflcwlmente peJa C. 'f!. C. R . f 1\'t:ste mcSn , ·c 10 .d 1 . . 
União. ' · ~ d • . , " · , : : , 1 ,, .1 ~ 1 • • to .u · · e ern-.m<UX!Us 

0 , •• , .. :-,--, ,... • .~ 2· Quan o a opeU.lC,lO se rP.altz.u A1 . 37. Gozarão de reclescontos f'J.c\C o C.N.C.R. deverá v!.l'&lTtU' a 
§ 2· A_5 .~o.opednlnas podc~.1 --1 ;:plL .. ,I dn·etam~nte com o prodntor rlll'::>.l ou e~tra-Iimite as operações com títntos,:oricntaçào geral r:~:nc!a pe2o Co;;s.,euw 
na subsCIJçuo as c?tns d! .r.a).-a~ do cooperativas de .produçfio. ns dcsp~~ ~~rant conesponctente 3.. entregas, JiiJW1~etiirio Nacinnal. 0 •~rg;'io erimh.., rw 
Banco, Pflrte da pe1centa"'c n r.-, ~.un- sa.s referentes a Impostos ta.<'N'. dire- tcu-as por proc!utores ou coope•·auvas proJeto de Re' . • B · .. 
do de ,·ese1·va ze,,._..,! a •1ut• •·•· ,.,.,,,." ·o f 1 • • . d - ·' - , !Oin.n :l..r!.catia ft an .• ~, - .,... · ~ tos. re es e outros onus, até::> Pn!re.!!!l e ~cr:teros de Sll'lS r;_:.:;'1:·~;1i\':•'> p.·o- t qual deveni vincular-se nece--:'ir' 
art. 9? do Dcc. :22.239 de 19-12-.13. da lllercadoría correrão por r.o11~:1. da' duções quC tenham O'aran+ia de preco! n1cnt<> ·wuela c · - • : "''· l:t-

Art. 24. ?>:a aplicação de. <:;P\15 re;::m-, comissão de Financiament-o -·..1; · Pr:.J-! mínimo·' . ' "' ' ' ' ' J vez q~u~ 'de\''e .;; ohnw~sao ~pecml, ll:l<H 
scs o B~n N · nl d c ·d·t c - · - "' · . · · .. ' 1.~ nrmon1zar s•w. l~'i1i-. · co ac!Qn e r~ 1 o o- duçao. 1 '·Art. 38. As opcracôes de d;::osconto tica com a Polit· f' ,, ' ' · 
operativo obs~rva1·á. em cada Eslaclo, ~ 3ç O parãgrafo ·único da Lei ne-1 de céc!ulas de crêditQ · rmal cte emis~; vêrno expre"sa 1ra11 . ., 

1!!ance •. a d~ Gn-
a J·u-ta <1" ,,,·,,u· • cte rl 1 d o I - r . ·>- a <dCS do Cü'l<:ellw . " . , }~ Iça.?· . mo .0 n. que ega a n. 2. ct: 26 de seteml)ro. rlP sao. de pcque_!las produtores e Coope- :\lonet:irio Naciona·l. ~ ~ .. 
~~Js.m Igdal e equrtahvanwnt'3 ut~n~ 1962, passa a VIgorar com a S.'fntmte/mtn·as goz:trtto de redeseontos extra-/' Ainda no art. J? ad·t, ,.. .., .. <' 

d.Jdos redacão· "Até 31 de de"'.AmtJrn de J9fl5~-limite" ç '· ·. ~ · 1 a..no.., "" CX') "·>-~ . r . . t . . '·~ , , . .ao O!gao cstat:ll" pal·a qu~> F>-,.. ... 
ratu;!n\.o umco. nen ro :lo pr;:>.:::o de mr operações de que trata o nrt 39, "Art. :m. Nus operações ele finan- melhor defit1 'ct~ ·a ~at. ·. - 'r · 

100 (cento e oitenta) dia;;, acontar pode~ão .ser reali.zadas tam~ém com 
1 

cia.me11to ·rural nflo poder,'lo se1· co- !nissão Jl{acio;1; 1 do Cr~~·~za ~~. ,~o-
da data d.a puhEcD.~ã.o da nres~nte terceiros que haJam .. ~:,:seg1~rRdo ~o,bra~as t~xas e ~m<JlUtnP~1tos que one- 1 Att. ~2[\ do Substi!u!-i\; 1 ~. 1P.:,l.:ê!·~· leJ, o Ea:)cO in;;ta!{!.ní auênr.ias e:-n tô~ proctuO o preço nununo fume!,:) ao rf'm o::: iUJ·os alem dos hmltes fb::~1 dos. 0 ar!'. :1'1 c1 0 p•·r;:,.,to 0· r:'<; e ~l·. f! 
d:M ~.s capit3.iS d<} Efiht..dos e T.crritó~ acôrda I!P''l esta 'el" , r."b SU~IOC'' • .. . --1' • • ~" e nn °•l."d ( "'1!'r"ó 

• , • 
1 

• '.-~ • • • '~h.·.',t rC\.~('<10 com o obJ'C':lvc de fi:::;o.r 

• 

_, 

' 
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Têrça-feira 4 

melhor ·a. sede a a compo'5ição do 
C.N.C.R .• aereseentando um §, pelo 
qual se permitirá o funcionamento 
lll'ó7i.sório, na Guanabara, onde se en­
contram todos os bancos menci!Jnados 
na futwoa. lei. Corrigiu-se, também, 
algumas descriminações banc-árias da­
ria;; incorretamente e melhor seqüên~ 
cia foi adotada nos ·XI itens do ar. 29. 

A:,_:t. 3'?, resultado de emenda adtti­
\'a,. destina-se a fixar critérios na 
apuração dos votos das resoluções to-
m~das pelo C.N.C.R. · 

ATt, 49 1i:ste·artigo e C 2'? dÓ Pro­
jeto com nova e melhor redação ao seu 
iteni r. 

Art. 59 E' o mc~smo do projeto. 
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culados do sistema, operando com re- cos oficiais náo se fazerem •epresen- com os estatutos juridicos da lei ban­
cur.soo do FW1do. Como .'le vê, o ar- tar, nada justiticando, portanto, a pre- cária. As associações teriam o mesmo 
Ligo 15 do nosso SubstitutiYo, que por sença do BNCC; A C. N. C. R., re- trabalho de adaptação à Jei bancária 
sinal apresenta uma melh0r redaçâo presentando todo órgão oficial, reg.u- que acharia para instalar a coopera­
ao seu ~ 29, retirando da SUMOC a lador da distribuição do crédito rural tiva de crédito. 
mcumbéncia de promoyer u reeolhi- é que deve ter assegurada a represen- Art. 10. A adapta:;M da associaçfio 
menta dos valores do Fundo, que é tação de que trata o a1·t.1go 36 do pro- rural aos dispositivos lí"gais bancúrios 
substituida pela sua ·fiscaliz~ção, sis- jeto. · aperece aqui, dando a SUMOC a dis­
tematiza de maneira racional a atua- O artigo J5 é o de nço 39 do projeto, ciplinação do funcionamento. das a.g .. 
ção dos bancos de crédito rural prin- devendo, porém, tigurai com a reda- sa·ciações rurais. No ar!igo 79 foram 
cipalmente na parte de recursos. ção por nós dado, já que. cOmo se en- eliminadas as associações de crédito, 

No a.rt. 16,. a êm:-mcht su~sLiLuUça contra redigido, a regulamentação irá portanto, não haverá o que discipli­
~ltera o art. 18 a que correBponde abninger o fundamento da C.N.C.R., nar. 
mínimo de 60% a parcela que deverá quando deve estender-se no prazó. fi- Art. 11. Se refere ao patrocínio da 
quanto ao assunto, fixando em um xado, a tôda a lei. associação de crédito rural, a jual já 
ser aplicada nos financiamcmos ru- O artigo 36 do substitutivo corres- foi excluída de sistema. · 
rais, margem reconhecidamente elústi- pende ao artigo 40 do projeto com Art. ·41. Dispensa de garantia real 
ca que permitirá irem as aplkaçües nova redação por nós dada, com o ob- e empréstimo de valor inferior a 150 

O Art. 6<? reproduz o de igual nú- da espécie a limites superiores, deter- jetivo de centralizar a divulgação pela vezes o salário-mínimo. No atual sa­
mero do projeto, sendo que, ao seu minando, ainda, que os recm·sos do C. N. C. R. das operações de em- lário-minimo .de 42 .. 000,00 teriam em­
~ 19 demos melhor redação, vinculan- Fundo serão aplicados não aos ···agri- préstimos càncecüdos ao setor agrope- préstimos de 6.300.000,00 sem garan­
do os bancos, cooperativas e demais cultbres'', como. diz o projeto, mas aos cuário, 1üo devendo caber tal tarefa tia real. E como no Relatório do 
ins:ituições financeiras que operam em "produtores'', o que abrangerá, tam- aos estal:decimentos de crédito, o que Banco do Brasil de 196;j diz que aos 
crédito nua} ao sist~ma geral de c:ré- bém, os pecuaristas. constitdl'ia trabalho penoso e pouco pequenos e médios produtores foram 
dUo como órgãos auxiliares. O art. 17 é, text.tl;Jln~cme, 0 ai't. 19 prático. deferidos 89% do número de créditos 

lirt. t' Também é o mt"smo do pro- da proposição. 0 artigo 3.7 ê o 43 da proposição abertos, verifca-se que a quantia de 
jeto com o seu cnput modificado por O art. 18 é 0 mesmo art. 20 do pro- redigido com modificações para que mais de 6 milhões deixaria o finan­
nova redação em que foram introdu- jeto alterado, com a finalidade de des- pudes!)em ser abrangidas tõdas as co- chd?r totalmente desprotegido das ga­
ziflas três alterações: a) eliminação tinar tratamento uniforme ~ opera- operativas. ra.nnas efetiyas da referida operação 
do funcionamento das "Associacões ções de todos os bancos. · Os artigos ::IH e 39 do nosso Su!Jsti- bancária. Outro caminho não teria 
rur;üs como estabelecimentos de érê- Os artigos 19, 2U, 21 c 22 do Subs- tutlvo correspondem, respectivam:mte, o financiador além da completa re­
ditos" que só virão, a nosso ver, em tituttvo correspondem, t'(•.c:;uectiva:nen- sem alteraçôes, aos artigos 44 e 45 do tração, ci:msequentcmente maior pre­
prejuizo do movimento~ cooperativista; te, aos de números· 21, 22,- 23 e 24. do projeto. ' juizo ao produtor. O ;imite ia Ban­
b} a substituição da SUMOC como ór- projeto, os quaís mantivemos· inalte- O artigo 40 COt'l'csponde ilo de r" · ~ co do Brasil ê de 260.000,00 ao pe­
gão competente para autorizar a cons- rados por julgar que, como es:)iv re- da proposiçao no qual procuramos dar queno produtor não proprietãrio em 
tituição de cooperativas rurais de crê- digidos, consultam aos reais interêss€s maior clareza ao t~xto do dispositivo, 11D6:3. -
dito, pela Divisão de Cooperaiivismo da produção, compra e venda(;, bor- a fim d.e nâo s.~ e;nender que o mes- Art. 42. ,. Nés;;;e artigo se·substitue 
e Organização Rural (DCOR), do Mi- racha. mo se refere apenas às cooperativas de a garantia real por nm se,guro agrário, 
nistério da AgriculLura; c) substituição O art. 23 é. o 25 do proJeto, com pequenos produto~·es. . I' com garantia acessória por parte de 
d d.. · d c N c R 1 sup - d " 1, 2, , . 0 . . . , .~ . ; uma Companhía Nacional de Seguro a au 1enc1a a .~. . . pe a ressao os ~~ ·, ., 3· e 49 e com a1t1go_41. e o ,ne,mo 43. d:> p1.0J~to i Agr:üio que nem tem funcionamento 
BUMOC, ou seja subordinação daque- a incorporação do saldo do Fundo de com redaçao que merwr a~enJe a sts-J regular conf rme 0 § 3,., d . fer'd 
la Comi~ão à esta Superitendthlcia Modernização e Recuperação da La- temáti~~ da futur·a lei. · 

11 
artigo. 'E cou-i~ subÓrclinm: só 

0n~eBa~c~ 
nos assuntos de concessão de uuto!'i- voura Nacional à. C.N.C.R. alcancan- dO a1~zg1o 42 corresp,md~ a3::::t.,~rtig-o _9 do Brnsil os s9o/~ das operações até 
Y~éão de funcionamento de Coopera- do por via generalizada a todoS os o proJe o. , . , . " .... ,,. .lmn r 1 1 milhao de' cruzeiros ao seguro 
tivas de Crédito. estabelecimentos bancários vinculados O artlgo 43 e o 5J da p.o .. os,,_~. de um:1 Companhia Que não funciona? 

:o~~- v2i~a~- ~~~~~0df[q~~l ~ú~~~ f~cl~i:~e~1 aB~~c~r~!~~o~~~·a~r>naCc;?~.at~ I O artigo 44 co:·c·esponde .t:o de nQ 51 E m o~itros Bancos da rCde do Crédito 
Coo er I

. . ~, ·· · e. I com as devidas nlterações, rcnd:J en1 R mal? · 
do projeto enviado pela Câmara.. P. at vo. Os ~~ foram· exclmdos vista a reserva com 0 crédito pes- o ar1 1go 47.. trata de posse 0 co-

O Art. f)9 é o do projeto originàrio em Vllttude de conflltare CO"Il s n I m . ·. a or- soai, pelas faci!iC!2des que cria na dis- C!1erativas de pescadores, assunto to-
da Presidência da República e con- cmoans do_sfstema .adotado, ehmn~a.r:do a tribuição tto C!'éi:!ito ê por ser a nota talm~nte fora da área rural brasileira . 
.s.ubstancía uma providência salutar ces~a_o especial d? Banco J".acwnal \de crédito rui'al titulO de crédito pes- ii:f:it~ e o parecer, salvo melhor iulzo 
peJa ação fiscaliZadora que estabelece. de C~edtto Cooperatwo e certas abri- soai . . da douta comisSão de 'Zconomia. 

o art. 10, remunerado, é o art. 12 gp~;~[Iedades de subscrição de seu ca-1 o· artz~o ~5 é 0 .53 e ültimo. _ s~la das Comissões em 25 de março 
do projeto. 

0 
·. . • . . _ Estas !oram a szmendct'' t!UCr :1d1- , de 1965 ' 

o art. 11 é o 13 do·projeto. co:11 ;::tO- alttgo 24 mantem, sem altetaçoes.jtivas quer modificativas que te'1dO• -Jose Feltctano, Relator. 
va redaçã.o e acrescido de um pará- o de n'? 26, o mesmo acontecrr_cto com em ;ista 0 sen grande 1;0men; e' na 1 

grafo Úi1ico, rio qual, são abrangidas orartigo 25 qu~ conserva a redação do sua. essência, ns fundas alteraç~2:/ que: ,... .. " • 
tõda.s as hipóteses de ~plicação das a to. 27 ~o proJeto. \trouxeram aõ texto do projeto üa Ch- .·P.:,!eG€:es ns. 393...:~ 39~ 395. 
parcelas do' Fundo e nao e penas as r . art1go 26 repr?~uz _o art. ~8 do tmara, deverão constituir um ,<.,'ub:J~l-. 395 e 397. dê ]Q6h 
que se háo de verificar atrav~s de em- P~ OJeto com 31- subsbt1,u~ao das expres~ I tutivô inten-ral ao mesmo projeto. I . -- ----· -- ---
préstimos e refinanciamentos aos ór- ~~es :'o:r:eraç?e~ de cred1~? ~ural" pel~~ I Outras ~emendas, estas r!e cr,!·àter . :::'9 393 de l9fi5 
gãos integrantes do s!stema. · xP~Iaç_oes tlpJCos ~e Cied~to rural , .supress1vo, foram por nos apresentá- R e. . · 

O Art. 12 é o art. 14 da proposiç!lo e Pl ess?_es ~st::s ma1s condizentes com~ das e se rzferem as eliminacões dcs . --

com três novos incisos, destinados a O que Ja diSpoe o projeto no § 19 do artlfYos 3 e seus ~ ~ 4 9 ú 41 4,., ~~~;~~~~~~~~~~~~{~ dar conveniente tmtamento, como re- mesmo artigo. 147 e~ 52 pelas razõ:s qu~ se' seg'uen{ . ..,, 
cursos para O crédito rural, aos clepó- Os artigos 27, 28, 29 e 30 correspon- f o artigo 39 visa desburocratizar n 
ltitos que os estabelecimentos de crê- dem, respectivamente o de maneira ~m\ce~ao do nnanciamento na tase 
dito privado ebetuarem na SU)..iOC, inalterada, os artigos 29, 30, 31 e 32 anterior a assinatura do contrato, am-
quan1o não pítderem ou n-ão quizerem d · -
CIÊ!s mesmo aplicá-los e a aprov~itar a proposrçao da outra Casa do Con- · pllando por outro lado as garanti:ls <\loy<:io de Cat-OS-saldos destinados a órgãos, acôrdos, gresso. do financiador. E' conhtso quando 
convênios, congr·essos, etc. cuja a pu- o.~ artigo 31 é 0 de nQ 3:3 da pmpo- dá pr.ioridade a insc:·içáo, se~ det~r- · valho 
ração e destinação nem sempre são re- SlÇ~o do qual eliminamos a parte re- 1 m:nm se a do conilato ~o Íl~ancm- Volta à Conlissao de Constituição 
gulados em lei. ji~tJva à extensão nos Bancos .::e cn"- n:,~nto. 01!

7 
se out.ra> POI outiO 1~~0 e Justiça, para apreciação de cinco 

o ·art. 13 é o l;) do pro.ict9, com dito da.Amazônia, do Nordeste e Na- 11 ~:~ dispy_Isa~ q~ut_a.-.-oes e nem c~.1.,.t 1 ~ (5) emenda.s apresentadas em. Pie­
redução do valor 'do número de sa- clo~a} de Crédito Cooperativo, dfts di;- do~s de :m.t., teaJs, .~lem .cte ~bn.,at nário, na dessáo de 27 de no\·embro 
lTiios mínimos. A baE.e dada por nós posrçoes do artigo 3'Le seu parágra::o 05 esta~e.ecrmez:.~o.s . 11~an:~:dores a do ano passado, o Projeto de Lei nú­
é suficiente para beneficiar os menos do Decreto-lei n9 2.611, de 20 de se- fornecei ou pedn mfom1a5oo-s :uns :1os mero 25, de 1963, originârio da Câ· 
favorecidos. · tembro de 1940, que tratam do rede::;- ~utros, 0 que p~d.e. tornar .. mmto mo: mar dos Deputados, de onde veio 

Atualmente, com o maior salário mí- conto de papéis da CHEAI, do Banco .osa ou talvez difrcll a opelRçao ctese com o número 4.323-B, e que reestru-
nimo de Cr$ 42.000,00, .seriam alcan- do Brasil. Isto· pm'que, consoante de- Jada. . 

0 
• tura o aparelhamentó policial da 

çadas as operações_até Cr$ 6.30{1 mi1. clarações reiteradas da SUMOC, ore- .0 artzgob4· j~ .~ nmmf' nâs e~tabele- União e dá outras providências. 
·Quase totalidade dos financiamentos desc?nto de. contratos daqu~Ia Cart~i- 1 cm_1entos. tncallos, ay tea a e ma-

1 
Oriunda do Poder Executivo, por 

ficaria livre da incidência, diminuin- ra so é :poss1vel porque, tanto ela conio ne;:t gZ!a ·N ext _ territorial do ~\lensagem de 22 de novembro de 1962 
do 0 produto da ~rreca.dação, pois o a. Cart~Jra de Red.escontos ~ã.o órg~~s Pafs ~suio d~semi~naç~0°5 08 e uer.os do .. ~ntão Pre!3idente _do ConseJlro de 
total de ~{17,651 contratos realizados do Banco do Brasil, em que se ul!-1~1- produtores rurais, os quais, Pso~ente Mm~stros, a proposlçao e~ c!Lusa t~m 
no ano pa!;isado, no Banco do :arasi1, cam o redes~onto e o red.escontariO, poderão sei· atendidos através de co- s~scJtado, em sua tramitaçao, pnn• 
foram de valor inf-.erior a Cr$ 5 mi- tor~an_do, asSim, desnecessána a trans- Op"rativas formadas por êles insta- c1palmente no Senado, as mais di!· 
lhões. ferenc1a do titulo. nadas ond~ eles estão, vivendo onde s~?contfadas apr~cia~ôes_. _sendo frê .. 

O art,. 14 repr~duz :;em a!terações, Os artigos 32 e 33 correspondem, res- êles vivem. Fóra das cooperativaS nã.o quentes, até· em medltOnms na W• 
o art. 16 do. proJeto. pectivamente aos de nos 34 e 35 da vemos solução melhor. . prensa e em constantes represen~· 

o ar_t. 15 correl_)p01HiE' a~ ~rt. 17 da proposlcão da CâmaTa. Nêsse artigo aparece outra entida-de, çõ_es aos Se~ador~s •. os conceit?B ~es ... 
proposição, acrescido de dms Itens, em O artigo 34 do SubstítudVú corres- a associação rural que devE';.·ia ser pnmorosos. a jmCiativa, to.nslde.tac;fa 
l4Ue s~ permitem aos bancos estaduais pende ao de n 9 36 dQ. projeto com a criada. Melhor será, entã.o, fazer Jogo profund~mente atentatórJa das liber .. 
a aplicação das taxas por êl.es reco- exclusão entre os mem'J~·cs da. COAT, de un::a vez uma . ca~p!;>ratiwl. Esta dades PUbJicas. . 
lhidas, condicionando, porém, essa ia- de um representante do Banco Nacio- será muito mais apropriada aos fins Encaminhando-a ao Con~resso, 
culdade à sua vinculação ao sistema, nal rte Crédito cooperativo e a in- QUt! deseiamus. acentuava o ~:lmstrD da Justi.ça d~ 
vale dizer, à sua subordinação à .... clus.."l.o, como seu suhstituto. de um A1ém ·nisso ainda tcmou as contra- entào, o granrte e s~rudoso JUrista 
C.N.C.R. Alíás, de out.ro mor'hJ, ter- repl'esentn.nte da c. N. c. R. Tal dições entre os dispositivos du leis ~outor João ,!-inngabeJra, que_, comp(ii 
se-iam bancos inteiramente desvin- medida decorre do !ato de outros ban- civis que regem as associações rura.J.s, tmdo à Uniao, na coníorm1dade dá 

l 

-
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' RelatOr: senador Rui 

_ o projeto em exa;me traJlSHa no 
Senado des;cte abril de 196.3 e foi ob­
jeto d~ .Amplos e. ct~moradQS estudos 
por P4rte das comis.sões Técnicas. 

A matéria, por aqui complexa e 
assaz controvertida, eis que i!11plican~ 
do em assuntos de \'ária natureza, as­
sim· de estrutura admjn:.stra.Uva, Lvino 
de organização, direitos e vant~ens 
de pesQsal, exigiu pronunciamentos de 
OUtnlS áreas do O_OVêrno, Q que foi 
realizado através de numerosas dill~ 
gencia~. Isto, sem dúvida-, concorreu 
par que se nao convertesse em lei a· 
propos.tçáo, de ilticiativ~ aliás do Po­
(l.er ~ecutivo. 

Ia n.esse passo o projeto quarl..d,o 
velo t~r ao Congresso Nacional Men .. 
sageur do Senhor Presidel;lt_e da. Re­
Pública, capea.nctc ante projeto que, 
invocando e consubstanciando tôda a 
matéria relativa e.o objeto da pre· 
sente acabou por pr~ju-

em 1 de de ... 
zem.bro de 1964. - Afonso Aiinos. 
~·e.sidente. - Ruy Carneiro3 Rela­
tor. -- Wtlson Gonçalves ·- Aloysio 
de Carvalho - Jósaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar .. 

N• 39b, de 1965 

na pqmf.ss<iQ de s-ermco- eü­
b-lico- L'ivtl, sôbre o • Proieto ge 

OIARIO ElO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1965 

Pareceres ns 398; 399 
de 1983 

N' B98, DE 1965 
'Da Comj,ssr'iq à_g Çons[itujeii.Q. e 

Justica. dj emenda apresentp.da ao 
Pratetq de T ei rtq Senado V'tme­
ro 24~64. 

Relator: 

28 de abril 
de 1965. - Argemíro de Figueiredo, 
Presidente. - Mem de Sá, Relator •. 
- Bezen·a Neto - Waljredo Gurgel 
- Antonio JucU - Pes~oa de Quei-
roz - Sigejredo Paclteco - Lino de 
Mattos, vencido. - Daniel .:«rteger 

Adolfo Fra,nco - Aurélio. Vianna. 
Lobão da Silveira. ·· 

Pareceres ns. 40! e 4(!2, 
de 1965 

Da Comist_(&o dr;r Canilituição .a 
Justíg_a s@re q Protã~De ... 
cretg Legislqtina nQ 13a d.e._l964 
(n9 18&-A-64 Cftmara_a ~~-auto­
r~~a o Trtõuna.l de Conta..a___d4 
l.bjjgo D teojatrar o cov trato cele­
brado em ta de hmeLro · ãe 1»60 
entre a; U1tiâo _ Feder.ii:l e o Banco 
do BmijZ s A .Wã íÜnd§n4-
tl!ento e execttJ!ãO dos servicos. d-11 
Caixa de M o'6ílizacâo Ba7tc4ria. 

"Relator: Sr. Sen~d9r Bezzera Neto. 
1 - Pelo AVisei n9 32, de 2 de abril 

de 1!160, do MiQ.Lstério <la Fat:enda., 
foi encaminhado ao Ttibunal • dB 

. Contas da União, o processo relativo 
ao têrmo de 13 d,e janeiro do me.srn.o 
ano,. rattliçado em 23 de .março, dD 
contrato celebrado." entre a União Fe­
deral e o Banco do Brasil S. A .• 
para funcionamento e execução dos 
serviços da Cai:g:a: de Mobilização 
Bancârla~ t~tndo sJdo recusa-do 'regis ... 
tro aos têrmos citados, em se&;ão de 
lO.de junpo ãe 19til, por-falta de au­
torização leg~1ativa, houve recurso do 
M~nfstro da Fazenda, e despacho 
presidencial, remetendo exposit;ão de 
motivos que ::JUgeria a ordenação dl) 
registro, sendo mantiCla a recWia do 
T1·ibunal, 

2 - A Câmara dos Deputados exa .. 
minando detidamente . ·as .peçãs do 
presente processo, inciusíve parecer 
i'avorãvel do Próprio Procurador do 

Sala das ComiSsões, em 24 de m~r- Tt!Ounal de contas, e1ab01·ou e apro­
ço de 1965. - José Feliciano, Prt..'Si~ vou o presente projeto de decreto te--
dente; .d.ttilio Fontana, R-elator; Dyz-· gLslativo a.utorizattvo registro. 
ton Costa ...... Nelson Macula-n - Bar ... 
r os de Can\a:lho - ,4do!pho Franco. 

N' 4~0, de 1965 

1Jn c 'omjssáp de Fiflll.!LCO.$ ._sôbre 
o Proieto g.e Lei dp Senado nú­
mero 24:, de 19§4. 

Relator: Sr. Senador Mtm de §A. 

·o ·projeto ~.9 24-64, de· responsabi~ 
do- nobre Senador Mrão stein-

propõ_a I} obrigatoriedade do 
registro.- nos oficios · de notas, das 
transações de cornpra. e· venda de au­
tomóveis. A proposição teve parecer 

comissões. eru 12 de te-
19S5. - Afonso Arinos~ 

Presidente. :- Bezerra NetO. Relator 
- Wilson Gonçal'Ms - Alopsw tU! 
Carvalho - Edmunclo Levi - Josa­
phat Marinho - .Suy Carneiro. 

· Nll -~02 de 1965 

Dq. CO?nisSâo de Financas. ~ 
.Prmeto dP Decreta T Mj<tlattvo 

. n9 138, de 1964. 

'·Relator: sr. Senador 
Vlfuma 

Auréllo 

co~~!~:~:~~i~<l.a.s comissões de .Illdústria 
e e de Finanç~ C! favorável A Unlã.o Federal e o Banco do Bra-. 

C~mlssão tte .Justiça., sU S. A, 11rma.rc.rn cont-rato a 13 ·do . ' 

,. 
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Têrça-feira ·4 

Relator; Si, S€nailor Wilijqn Gpn­
~-

o Tribunal de corità.s, em sessáo de 
l'J de março · -de 1959_, apreciando o 
processo fichado no Ministério da Via­
çAo e Obras PúbliCt\3 relativo à apo­
sentadoria de · Haid.ée: Cabral Hugnet, 

DIARIO DO COI)IGRESSO .NACIONAL (Seção 11")" 

N~ 4{!1 pE J.Sflf• 
Da comissã.o de Fi1umças. sôbre 

o ProJeto de Decreto Leg~slãtWo 
numero 140. de 19"64. -

Senádor Lir..o d~ Ma-

Maio da 1935 1 (}53 

gou .regl.s*ro àquele ato,. nã:"o corres .. 
ponderam à realidade do.s. tatos. 

o que ·o projeto faz é reformar a 
decisão do 'I'ribunal de- Contas que 
negou registre' "a concessão de qUe 
trata a apostila lavrada com base na 
Lei nQ 1.050-50 e ná.o .. , decisão do 
mesmo Tribunal que ·denegoU regis­
n·o ao ato presidencial a que se re­
fere a ementa. Não houve, por parte 
d~ Tribunal- de contas,· qualquer de­
cisão contrária ao ato do Senhor Pl'e­
sidente da República. Ao contrário. 
Em face dêste mesmo ato, aquela 
Cõrte de Contas, em sesao de lO do 
maio de 1960, resolveu "conhecer elo 
venerando despacho presidencial para 
ordenar o registro sob reserva da 
concessão (O grifo é nosso) . 

Ante o expostp onjpamns tayorqyel­
mente ao proieto.~ 

íi! o nosso 1larecer. 
Sala das CÔmissões. em 28 de abril 

de 1965. - Argemiro Figueiredo. 
Pr€sidente. - lAnO de Mattos. Re~ 
!ator. - Bezerra Ni!to - Waljreào 
Gurgel Pessôa .de Queiroz -
Adolfo Franco - Lobáo da Silveira 
- AntOnio Jucá - Mem de Sã 
Sigejredo Pacheco. 

Pareceres ns. 405 e 4os. 
de 191\5 -
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l*o, Presidente event•.w.J - n,uy Car­
aueiredo - Jef.ferson d·'! Aguia( - He­
Josaphat Marínho - .1-r9e••:.íro de Fi­
r?.!?iro, Relator. ~ Anu.:o~~io Balhino -
~·ibaldo Vieira. 

N° 406 DE 1965 

Grande do Sul, a da Universidad~ do 
Brasil, a da Universidade de M1nas 
Gerais e a da Universidade dO P.ru·a­
ná, já vêm realizando estudos e tra­
balhos práticos de relêvo no campo 
da GenéLica. 

UI - Como se verme~, a intenção 
Da comissão de Financa.'l_fW do ilustre Autor do projêto é a mais 

l'.,-.~o~je~t~ogd~eEnf!le~c~riet~o~L~eg~1~·s}la~t~tfv~u n"' p_obre possív~l, . visando, com a inc~u-
'1 - sao, nos cUITtculos dos cursos de Hrs-

6 de 19 65. . 1 tória Natural, qa cadeira de Ge.nétl-. 
Rc:awr: F r. pena dor Lmo de Mat-

1 

ca, a dar a. esta ciCnch't o seu devido 
-:--~ lugar. nas Faculdades de Filosofia. 

A superintendência do Plano de Reconll.e~endo, e~bora, êsse _el~g1~.:. 
'"t.Talc.rização Econômica da R.cg1!\_0 vel pro~ostto ;ontrdo na ~rovtdenc1a 
:::-'ronteira Sudoeste do Pais ce:ebro:J. em apJ eço, esc amos que nao d~~e~ a 
contrato, segundo 0 qual receberu:~o 0 me.sma, merecei: _o n~sso benep.<.>ctto, 
Ginásio Salesíano a importãnc"trt de e iSso P?r r.notn·os dtVersos. . 
crs 1.353.040 (hum milhão, tr~zencos ::m pnme~:o I~gar cu~~~·e ralte~­
.. ~ cinquenta e· tres mil e quarenta. (;nt- t~I que a h~açao do c~niculo ~-.r:l­
_.;eiros1 a ser utilizada em me!nora.: t;uno dos ?~liS?s de ensmo supt:uor 
::nentos e ampliação de prédiO Je oc;ua e. da co~f~~encia do Conselho ~eaeral 
~-·.ede no muniC1p"io de Santa Rosa, Es- _de. Edt çao, ?On~orme precelt.U.l. "0 
t ado do ·Rio Grande do sul. artigo 70. da Le1 1;umer? 4. 02~, de .... o 

o mencionado cOntrato, sul)mf!;tido de feveret.ro de 19J2_ (Lei de DrretrJZ:es 

Em -30 de março o Sr. Ministl'o da 
Educação e Cultura ~nviou o pronun­
ciameato daquele órgào, do qual rE­
produzimos as seguintes considera­
ções: 

a) De acôrdo .com o Artigo 70 da 
Lei de Diretrizes e Bases cabe ao Con­
selho Federal de Educação institui:.· 
os Curriculos para os cursos que con­
ferem diplomas que assegurem privi­
légios para o exercicio da profisBão 
liberal· 

b) Ü curriculo mínimo do curso de 
História Natural estabelecido p-.Io 
Conselho, nos têrmos do Parecer n9 
315-62, aprovou explicitamente a Ge­
n~tica, como disciplina, s~bordinada à 

~·. :1provação da Côrte de Conta". teve e Bases aa Educaçao). -· 
; 2U registro denegado, diante da.~ Nada obs~a, portanto. a que. o lJ~i= parecer. 
:lrescriçôes do artigo 13 da Lei nnme- selho Fecte:al, desde_ que __ ass~m J c:: • _ • • •· 
; 

0 
2.97ü. de 28 de novembro de 1356 . gue convemet;tte aos .mtere_sses do. e.n- ..__ala~ das com1.S~oes, ~m 7 de ~bul 

. A_ Superintendência, ao tomar •:o-, sino, det~rm~n~ a mclus~o, em ca- de 19~õl~ - Mene.::e~ Prme~tel, .Presl­
"!"\l:e::imento d.a decisáo sunra n· .• h~r-~ râter obngat>Jno. da ca~eu:ar. de Ge- 1 dente: l'l-aljre~o. Gw g~l, Re .. ator, Mem 
· )ÔS recurso da mesma, tendo 0 Egn~- néiica, nos cm·sos de Htstona Natu- de Sa - Antonw Juca. 
· ;io Tribunal ratificado o pror.uncla- i ral. . ·. N'il 409. DE 1965 
:nento anterior, por sel.l's jurídicos fun- 1 Por outro lado, po~er:1 as drfP.r:n­
:.lamfntos. tes Unlvers!daàes ado~a~, se o q~ se-

C ta dec1são I oi aprovada pera í'a- f rem, o ensmo da refenda dts~1~.n.a, 
:•1m a nos têtmos do presente Pro- 1 pOis esta faculdade lhes e gata .. trd? 
. etn de Dec1eto Le~tsia~rvo numera 5 I na Le1 de DJretnzes e Bases, a q_ua1, 
de 1965 ' no artJgo 80, lhes assegura autonomm 

I 
o próprio autor da Proposiçao, ao ;~~~~ii~~~~~~~~~~~t~u~n~- dtdatlca · . . _ ' justificar a mesma, lembra q:ue ~~ ~'a­

culdades de Filosofia da Umverstdade 
! de São FàL "- da Universidade· do Rio 

fala das Comissões. em 28 de abril Grande do Sul, da Universidade do 
·de 1935. - Argemiro Figueiredo: Pre- Paranit, da Universidade de Minas 
-:;i_?·~_nte: Lino de ll.:auos. Rel~tot":· An- Gerais e .da Universidade do Brasil 
1.0:J;_w .11wá - Pessôa, de Queira~ - "jâ desenvolvem cursos de grand~ al­
-~r.qefrPdo Pacheco - WatJredo Gur- cH.nce não sómente teóricos como nos 
!Te~ - AdOlfo Franco - Lobão in. S1l- domí~ios da a.plicação · 

Parcr;eres ns. 407. 408 e 409, 

Da Comissão de Financas sõbre 
o Projeto de Lei do Senado 1'-Ú­
mero 141, de l\J63. 

Relator: Sr. senador Siget"rédo Pa­
c~ 

O Projeto em tela, de autoria do 
eminente Senador Melo Braga, deter­
mina a inclusão, nos cursos de His­
tória Natural, das Faculdades de Fi­
losofia, da cadeira de como 
an-exo à cadeira de 

A Comissão de 
tiça julgou a 
conflitar contra as 
número 4.024-62, 
e Bases da Educação Naciohal) refe­
rentes, respectivamente, à autonomia 
didática das faculdades de ensino e 
à competência privativa do Conselho 
Federal de Educação para nxar o 
currlculo mtnimo dos cursos de ensino 
·superior. 

Outró não foi o pronunciamento da 
douta .Comissão de Educação e Cul­
tura, já então com b9.se no parecer 
préviamente proferido pelo Conselho 
Federal de Educação. 

Nos têrmos do parecer da Câmara 
de Ensino Superior. lQ Grupo, daqucie 
Conselho, o curriculo mínimo do curso 
de História Natural,a,)Qr êle estabele­
cido, já aprovou explicitamente a Ge­
nética, como disciplina subordina?.a à 
Biologia. De acôrdo, ainda, com o 
pensamento que presidiu à elaboração 
dos currículos mínimos pelo mesmo 
Conselho, "caberá a cada. Escola ou 
Faculdade, atribuir a extensão ou t1 
destaque que julgar convelliente a ca­
da uma das disciplinas mencionadas. 
bem como, a inclusão de outras dis­
ciplinas ou cadeiras complementn.res". 

Do exposto, se depreende que o pro­
jeto, sôbre ser injuridico como decidi­
do pela douta Comissão de Constitui­
ção e Justiça, é manifest~damcnte 
inóquo. 

J!:sta Comissão opina em conse­
queneta, pela .sua reJeição. 

Sala das Comissões, em 28 de abril 
de 1965. - Argemiro FigueiredO, Pre­
sidente; Sigejredo Pacheco, Relator; 
-Bezerra Neto - Waljredo Gurgel -
António Jucá -· Pess6a ãe Queiroz -
Lino de Mattos - Adolfo :tranco -
Lobão da Silveira - Aurélio Vianna -
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

Maio de 1965 

176, 177 e 178, dirigidoo, rcspectiva­
~ente, aos seguintes órgàOs: Cons•­
lho Nacional de Pesquisas, Minist4-
rlo de Educação e Cultura, Ministé­
rio d.e Indlistria e Comércio, Ministé­
rio de Viaça.o e Obras Públicas e 
Ministério da Saú.de. 

Há oradores ínscritos. o primeU·o 
dêles é o nobre Senador Vasconce­
los Tôrres, a quem dou a palavra •. 
(!!a usa) 

Nã.o está presente. 
Tem a paJavra o nobre Senador 

Arthur Virgilio, por cessáo do Senhor 
Cattete Pinheiro. 

te-

(Lendo) 
WaShington, 15 de abril de 

1005. 

. Excelentissimo senhor Senador 
Artur Virgtlto. 

;Não fui · contemporaneo de 
V assa Excelência no Senado" ãa. 

. República, mas deixei nessa C'M&, 
uma tradição ~de dig·nidade, tlO!llO 
de resto ·em tóda a minha vida 
pública: que V~a Excelência ~­
derá apurar junto aos seus i(tf[ .. 
tres companheiros, mult(n Uéles 
meus amigos. 

Eu . ignorava, ate ler o· recorte 
de jornal tiõbrc suas palavras 110 
Senado, os nomes das 1il'mas 
"Universal Oil ProG.ucts Company" 
e ''Promon". Por que Vossa l!l"x­
celência estabeleceu uma relaçÃo 
de negócios em uma relação · d.e. 
parentesco? Eu tcuno, de 2ato, nA 
dJreto:ria da ''Montre!i.l'", um so­
sobrinho ,o engenheiro Thomaz 
Borges Magalhães, do qual só 
conheço. razões para me orgulhar, 
mas nada tenho com os seus ne-' 
gôcios, que são segUramente Ie­
gttinl.OS, pois sei. da sua excelente 
formação moraL Mas fôssem aln.; 
da êles escusos, se1ia licito a 
Vossa. Excelência lançar dúvidas 
sôbre um homem que cansou de 
enfrentar as incompreeensões e 
atê as lntánüas em que é fértil 
a vida pública.?. NãO acha Vossa 
-Ex.cel~ncla q_ue envolver o Em­
baixador do Brasil nos EstadQ$ 
Unidos da A1péríca é uma insi­
nuação malévola que qualquer 
consciência bem informada re­
pele? Conheço demais os homens, 
as suas fraquezas e as suas gran~ 
dezas. Não lhe doa a mão, .Se­
nhor Senador, em denunciar 
qualquer negócio escuso com a. 
causa püblica, mas esteja certo 
de que, assim .como não ocor1"eu 
no passado, o meu nome nut\.Ça. 
estará envolvido em desonesti­
dades de qualquer natureza. Esta 
carta tem apenas o propósito de 
nlio deixar sem resposta uma. 
insinuação que me ofende e de 
dar a Vossa EXcelência a oportu­
nidade de conigfr o seu ên-o, se 
encontrar, dentro de si- mef:"mo, ra­
Zôes para tanto. 

Atenciosamente. seu 
obrigado, 

patrício 

Ass!nado Juracy Uagalhães, 
EmbaiXador Cio Brasil." 

Sr. Presiàente,. inidalmente vou 
relembrar ao Senado o tópico a que 

refere o nustre EmbaiXador: 

"O.Utro aspecto importante, re­
lacionado com as novas reíina .. 
rias, diZ respeito ao projeto d~ 
construção. O contrato, :Jnicl~lw. 
ment.e J.SSinado com a s~ 
p~ &ubstdiâria do grupo Ç;t>:- .", 

. ( 
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ta tal i ta nano E._N .1. por fôrça J O Sr. Alovsio de Cart,alho - Per- S.r. Presidente, dou o meu ap!QUS.l rnesm.as referências elogiosas à pessoa. 
de concorrência )JU.biica interna- mite V. EX:a. um apf'.rte? à escolha e darei o meu apulo à atua- do eminente homem público, o Doutor 
clona~ ~~ qual P».l'ticipaxa.m, O SR. ARTH\Jtt VJ'RGILIO _ ção do ilustre Senador José Ermirio Luthero Vargas. V. Ex~~> assinalou 
tambem, flrmas americanas e eu- Com muito na presidência do Diretório Nacional contra êle a circunstãilcia de não ter, 
1opéias, foi redts.tribuido dep()iS prazer. do P.T.B. Trata-se de cidadão que, em hora histórica, quando seu imor~ 
ele nbril de 1964. Com a E.N.I., O Sr. AloYsio de Can,alho- Que- 1 no curto espaço de dois anos, revelou tal ps.i era acusado por hom·ens pÕ;-
<!ue ve1~ceu a concorrênciu por ro declarar a. V . .Exa. que o escla.- tn~ste Senado alto e.spfrito púOlic?, de~ líticos da estatura moral em que V. 
l::~.rga margem, ncou apenas a recimento que v. Exa. prestou é bas- diCnçã.o às c~n;sas n~clo~a1s e _ficf.eU- Exlj. os coloca. não tenha respondi: do 
I''a:;e L enquanto tt Fase II foí tante satlsfatór1o em relação não ~ó dade aos i~€.a1s partldáru:~s. alem da â altura os ataques feitos a seu pai. 
entre~ue ?.. firma americana Uni- à carta do Embaixndor Jurac·; !\la- bravura clYICa e 1ndepcndencla morai. Há de compreender V. Ex\1- que ê:;s::! 
versa! Oi~ Prociucts Company, u .. galhâes, como ao trecho referbo do Home_m de ei?prêsa - com ~ilhóes de comportamento nem sempre 1·evela o 
cenciact01 a do processo de era· discun.o de v. Exa. . Cl'UZeJ_ros. apllcadt;~s neste Pms- Q'-!e caráter, sem sempre revela a bnvuro. 

t l-11 -1· · podena ser um tlmido, se na sua ati- de determinados homens públicos. Há 
qt:e:1:nento ca a 1 co a ser uttt- Realmente, ouvi o di.<y:urso cie V. vidaàe industrial houvesse procedi- mnltos que entendem que, dada a es-
zac\o · E"> ta empresa é associada, Ex a. e dêsse trecho n1c tirei t'ara1 n1ento escuso,· Qtte' poderia set· ttm re-no Bras1J. à firma PROMON, do tatura moral daqueles que acusam. a 

1\l l 1 1. d comlgo nenhuma dectução ·que pw.l.es- 1 traído, um acomodudo, se temesst a resposta não deve ser dada por ho-
grup:J ~ on r~a' 1s·a 0 • por sua se suscetibilizar o Embai:<adoi Jura· ação ou a repressão' de Govêrno forte mens que se julguem em categoria su­
vez a uw. grupo noTte-americano, cy ~.fagalhâes. Reconl~cço, ent.t·c~an- que ai. está, o 3en;·dqr Josê Ermirio perior. Há· outros ·que entendeul que 
que ob::;olTt?U,. recentemente, 0 to. ao Embaixador Jllracv :Ma:.;at:liies. \'em· revelando uma independência a acusação, parta de onde partir, eleve 
grupo .;arett e que tem na sUa 0 direito de escreYer a V. Ex~. ess.-a extraordiilária, 11ma combatividade que ser respondida. Talvez ~sses 1~C\nl­
dire~oria u:u sobrinho do :1tua1 carta, no sentido de -que ;icns;:;c pei·~ faz parecer têrmos diante de .nó~ não dores, que· V. Ex\~ qtlalifica tão for­
Fmlm!,x::;to,~·. do Er~sil nos Está- feitamente esclan~ch~o, Como" est.a, o um. homem já. quase em idade p~·o- temente,. S~jam daqueles que não me-
tl~s U·L~,o::. · ·episódio. , lvecla, maa un1 Jovem empenhamto tô- rt~çam resposta. V. Ex!!- há de selem-

Vê-!::e, :::r. pre:;!derlcl:, que ll:.i. i.l.e-, ~ D ,.,.~T das. as cl~v_as do combate. O ~~"'1hor brar, há de sentí_r e'comprcender quP 
~ui"CC'l'P'Cl\\.., U'}"\ ·"J.S~i.\) pollth. 1 . O_ :SR. ARTH~.h, \ L,u ... LIO - Jose Enmrw tem dl.:monstrado qur~ em horas históncas graves nH\Uo;; 

N'o ;,;0'11,c1~'0 ~.~; q~~ eu çun,i•it:~·~- ,Petle;tamentc .• A.grndc:;o o np~rtc de 
1
não aceitou c1ma lc;end;~. apenas para homens preferem o silêncio a uma 

.L • ' ~ '' ~ • • V Exa 11. acolhida ftUe tlou '1 Cét'"la c"nq•tistar ti 1 p· to p"l·t·co n1a · t ~ •· · f' fi" va incorreta a moui~Kaç:'.o de uma 1 · , > • ·~ _ • • • • _ 1 ,. · .. H m, " 1 J • 's a.u.açao que seJ m me 1caz, s~ r.e:>se 
ton~ont:ncia in1 e·•n<H.:iOI'<.~.\ vrnclda I e as ex:p!Jcaçoes rcvcl~m <! ~~ (f'J;ça_o .. como m~_tr_umento de luta em defesa, SPHtlr. r<.Tmtos deixam de se pi·Ontm-
4! b n 1 . ~-' .: ". ..~..,r.'-, 1.JB'K.:'\S"' q~!~ devoto ao \~os:;o Jln::;ü·e Emmu- i de p!'lnclplüs rm clefe~a de um pro- j ciar não por temor, mas por com·e~ 
on~. e, e_Ic:o. t ~- .. ·'u .• \,,~~. ~~ L.,:- , lbaixador em Wastnng~::n · 1grnma. Homem c0m êsscs ntril.Jutos,· nit~nc:i:;~.. ús vézes mais construti-va· dn 

mais /:mn~en y..,_ , •• ep;(,·: .. lll·• 1,~.·:.~ ~a r ,J e ,~; _ Permite V tcom essas qual1dades. que se vem ·re- 1 que uma lula desigual. Tenho, n. res~ 
. serlla~.w d!pl~~n_J.t.i.-~t d~ ~~-~_,,l ;m .? S: .1: em_!;- ü.t ·I velando comt.mrivo, firme nas sunsj peito do Dr. Lntllero Vargas, o me-

c,~._ue (!SSa momflcaça? byne11CI.t _11.11a E.~a. u.n .lJJ:J.itc. lconv!cçõe.s, merece~~ ter:'t o meu apolo, lhor conceito. Entendo que é um ho-
it!'n.la que tem mer.ecJ?o u. atcnp~ de o SR. ARTHUF~ VI:RG1Ll0 - lia direção do Diretôrio Nacional do; mem íntegro, capaz, dig-no sob todos 
~anos_ homen~ .. pubheys br~sllt!lro.s, Cem prazer. Partido Trabalhista Brasileiro. 1 os aspectos c em condições perfcil a-
111Ch1Sl\~C de Y:ll'IO.s Ól'gUOS da llllpren- . • , . . .. ; ,_, \ Jü em relação à Comis:-:ão. E~:_ecut_i~ \ m~n~P" sa_tisfatô!'ÜlS J33l'a OCUÇll' ~ 
sa nactanal, nesse mon1ento eu :.1pe- O Sr. fi.! em d:.. '>a - CI ..... o m_ .... :;~l!O • va, coloco de qunrenten:t a JlldJCnçao, Prestflcncm da Comh~üo ExecutiYa do 
Jlas fiz uma relação política peJo tato que o EmOeixadot .rura;·,· =vl~\~ 1h::es \do Sr .. Lutero Vargas. e explico 4; Pal'tido Trabalhista BJ·asileiro. Felü:~ 
d~ se~· d1retor. da referida Hrm.\. m:1 mostr_?U o c~ldnJo,. ?·:~~~:n:t,:-=-: e a iC::tS1_t e_ à Na_çflo p_or qtiC. . . · ~mC'nte, contra o ponto de vista de V. 
,adadao que e parente de um tios atençao que ela ao _disc._,!;,•> .ie V:\ N:-to esquect e nao esqueceret Jn.-l·Ex" - que pode pronunciD.r-se c~m 
111ais eminentes repr!~sentafnes da Exa, Hmnen1 de pundc·nl):· q:.~e e. mai~ o dra.mn tenivPl que viveu Ge-~ franca liberdade, poi.s estamos denf:'!} 
União Democrãticn. Nn.eional, dual- u~esar de que o dls-:urso ~P '/. E:,:a·!tú~ío Varg~s. nos ides de agôsto de de uma Dr-moc1ada_- o Dr. Lu~ern 
mente exercc.1do a ctü·eçflo da repre- nao trouxesse nenllltna Jn~'il'.'·:ac:·.,<) , 19;:,4_. nos dms qnc antecedt'rarn ao seu Vargas teve a sançao quase nnilllll11C 
sent::l.çào diplomá'J-:'::l. tio .Br;tsi! em c muitü menos unw. a~u<IC:!'l ;1. ~ur. ~.11\I:Jdlo, quando na C:lmara ctos Depu- dos convencionais que o ele,g<>ram pa­
Washinglon. ... atitude. apressou S. E:\,1 !"I lhcJar 1 i""dO!>, entre outro~'. n atual Governa- ra a l?rf"sidCneia da Comis:::fto Exc~ 

Não fi:::, Sr. PrC'sülenlc, esla (• a satísfaçüo, para mn.-;t:·ar a todo.~ '.t ;d•;:· ~" ClH~~nab:n~. fêltil ?m caluni_ar. cutiva. D~ modo que. apenas dJsc:ur­
verdade, nenimma insínuaçfio malé- o.lençfio ao discu::so de V. E·:ft. e o. r_:·cc~12-0 em menl_rl'. esbanJador_ de m- dando ne.c:sa parte do ponto de nsta 
vola quanto à dignida([e ct~· lw:1~f'l:-;. c:~ tremo cuid.ado _ com q11'~ .::~- ~:.1:.:.::! Lo mas e a~n~s~oc::;. lançou sobre . u de V. E:..::1\ em~ora lhe reconhecendo 
pUlJico e de dcluctfw do Sr. Entbaixa- seu nome de homem púUJlco. ·u·_squr:crvcl fundado! ~e me~: Partido liOei,·dade pam .lU1~ay os seus colllJm-
dor Juracyr i\fagalhLs.s. .:\'ad:t ~ci. . VIP"-ILJ..J _ ;~s- 1~1~~l~ }~rp~s;. ~~ ~w.rs ~ndtgnas, ~s n.heJros. quero _da."r este meu pr?nun:-
nada conl1eç•J. nada )..iJSSUo como ele- O SR, ARTHUH. ,_J.tl. ,,oJ,L,bs ___ a.unms. ~Hqlte do SI- ?mmento_. em tes~nlva do _meu \Oto a 
menta de premi l.l~IY.l iu~.tilicur 

11
m Obrigildo pelo n.partu (h Vo:;;;;;t E:·:- )en~:o G'l fil.w, pnosen' • Dc-putaclo esse el.nl!lei~te homem. ~ublico, p~ra 

conceito d"sallOnado• de. , c \Ut' celénda. . Fc( ·;ai. a PresJdcncm da ComJssao. ~xectlhYa 
,1 1 (• d , , · ·d: -~~~-~"" 01~ ·~ Sr. Prc.;idcnte. passo ,w "egundc N:to. pos~_) cz.:-J11eccr. Sr. Pcesldente, e ern defeGa da quase unannmdade da 

n~._, on,o , 1~ s~_.t VI a gu;~·:.:· ? ~ assmto que l'l'!z l"ESp:::'l\o no m.'..l 'P-.'l.r~·nqt_W'íe per~clrlo, t.iTível da vida dêste•Coiwenç;!o que o consagwu também .. 
e;;.,a a CXJ.1Ca{::-o _·':lliC • c..:-: •. _. q,lel. •. 1 ·. , .,. ,. 1pa1s. em qut> um IIOmem ele bem, um( ·.. . 
eu a dou, ele JHlblJCo e l'al1(j'll~'lncn-. :ido e a sua recente con' t..lc: .. o. : lH·mem homado f\\ll' a História já O SR. A~THUR VIRGrLIO.- A~ci 
te. Asora, o _que.~- _Exa. nf1.c, me Preliminarmente declaro ao Senado: :'!;::_ora, p·oclamn. L.l s ;a 'cxaia dimcn~l to. m_eu .emn:~nte col_ega -~ 8.n1lgo S~­
pode recus.::u· c ? .iu~t·!to d;. fa_:t.?1~ o e à opinião pública. _tendo em vist_a lsJo foi a:!n:;·id~1 n:!ttlJ ,1·que lhe_ seria t;~dol AJ.~enn~o .. d€;,Flgucue~o e. mms 
que S. EX?-. mmt~s ve-zes •c.-: IH. lU~ que meu nome foi cogündo para a dr~ I tn1H·z ma.Js caro. 5Cr.1 uc r.m seu so, o~ qne. ~~to, lC~!1Cito o_ apade ~c V. 
s~ve d~, ~nhun~ deste Senado· rela- redi.o nacional do Partido Trabalhista corro aconesse a ·p~11: ·.Ttl ou a. ação Ex<!- .. E. :m\fonto de 'Vista: E. ~e um 
çoes pol1hC3.s soPre a conduta d·Jt; hn- Bt;asileit·o que nenhuma 'palavra pro~ de r\cfesa do fi',htl. E r: 1 insUmtc em repa_JO tive~., e que faze,_. se~ 1ft no 
mens~ pYtbl~Cll~; é ~ira r ilações dessas ferí, nenl'ium contato efeütei. nenht:- que ~r.'ie filho P •:Qncfu ido à . Chefia se_n~d\ d~- ... o~~la~ar q~re ~ag fi' \es~ 
rclaçoes publlcas, c ~heg~r a con~Iy- ma articulação partitl de minha im- N'aclo1 .al cie n:r2u P~rí 'h. nmr.nwm, tn~, ~ ·r '·~·''' a e pe ... so~ 0. t'.~ 101 
sões que podem ;.er. a.<: vczc;:;, prrtl[H- dfttiva com 0 objetivo de alcançar me p•de fazcr. :-te ·edit:c .Ju c3c::tz de Lute. o."\ :u.;as. r.m nenht,m ,tlech.., do 
tadas c att· mjustft:>, mas nunca sus:. esté c!esidenno. Tõdh minha Juta, defcn{i..:!r ou sa!r·t.,~·~nrd r ··m Parlldo, ~eu d~-1~lll·- 0 · 1 em ~en_hu~na. passa,.fm 
cetfveis' de serem consideradas 111idf/- luta. nos dias que antecedefa.m a Con- tlmtl idêia. um prograu; c · f a a~,\ 1~· .{~ )'.'e 1 ecmc~~ C\~le c
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neas para uso O.e. um parlamentar. '>encão do Partido Trabalhista :Bra~i- Ccloco, pai.<:. rle quarr ·t":1a. SenhQr ~~e;n ~-. 1 ~" nc:;grque 1e aço, ~ue 
se d~u esta ~plicaç<'io, Sr. p-re.<.i- JeirÜ, ob.1etival'a.m a sna ttnidade, o Pre_sidente. a -~lei~:ão r1il . Sr. .Luthe~·o ~~ã~1'~cr,m~>!l1~ 1~nt~u à lC:t:ua~ão q~~li~i~~ 

dente, e porqu~ l,o!ltho o Ernbtm~adm: ~eu fortalec!mento, para q11e se.~p.re- V~ga~ .. caso c.c se ?~mld7:t rt altma abülica. nai horas mais <iificei:; da 
Juracy ~·.:ICJ.::;·al~1aes e n J:loa co_nb. E ~~ntasse pc:-nr:tr: o povo _bra:oll~u·o, <!o~. gw>~s co_~np_rmnr~ 0~ que .. ; ne~ta vida do nosso Partido. c ate do de.::ti­
um homem d 1scntHlr· e debatid(~ (1,11e :itgno d~\ tmssao que 1hf' rsta destma~ J1_w.a. pes~m s, b1e o n~: ', PnJl~.dC! •.. sc 110 da Donocracia brasileira. E. so­
chcgou, neste Senado, às ~tt.WC<P3 d_a nes!a h~ra ~· sobrP~url.~o. da con-~tespo:1det. ao.., ap~élo qu~\ '1 . fllstotm. bretudo. n sua atm'l.~ão abúliCa quan­
mais agressn'as, quando oposi~-I~JJlls- f:ar;ça que m!:ipll'il a mill1GI'S de b:·~-, ncbtn,.hma, 1..n~:'1 . a ~ 0 ·:~ ,s 1!0.8· se. fõr do. iuntnmrntc com ·o destino do nos­
ta, e a t.·e~;peiln de quem jnmms se sJle.tros e~palllndos J)Or t'ldo o teu r-~ o P?·ltleo. a. n.atcru .. ~·l?cle\'elmel1t~.l so P~rtido f' .da. Democracia brasi-. 
apresentou um lato comprova>o q· .. r;: I tóno nacJOnal. mt 'leia. pubhca do B ... s"l~. \~m.a. posl- i !eira, estnvn o dcst in o do setl saucloso 

d acul,.,r ll'e a. trajetória d(' . . 1 d c;tto. uma_ conduta. 11ma llciman~.a -vã.-1 . . 1 1 . 
pu_e_ssc m, ...... - · , ~ .,._ Não fui, poyt~nto. 1:1~1- canclld<1.D c lida e corajosa. cn'flo l"('fo:·mul:lrcl· 0 e lllesq~1ecve pai .. ,, . 
polltJCO, de prulmnentar, de vO\Cl :nim mesmo a preswencla elo meu1 • .1 f. f"· l'f· . . Permlla-mc V 1~x !:t:c ('lJ r,.,.h~-

d 
. 
1 

. . , co.-JCel o que 1z c <Ln r moc: 1 IC:ll c1 
1 

i . ~ N • 

1m or. _ . . . . partido; não fui um ~a~nclHnto mte-:a minhn. posicfn, Príncipahnf'nte. lenw c.<;sns,_res_nc:oes,_t'J_uc_nao .. ~r.ct .. 
~:Ias nao •~~e 1ecuse s .. ~xa.,? rh- ressado sequer na el~lc~o. tanto Q.ue'idar-Ihc-ei. como. rston ci:mào ao Se- te a eonvemencJ,l (~O sJI:.:.1CI1 l~~'qurl l 

1·cllo que ea ten!10 de e.stJa~1:1 ... 1. que :iajci 8, Europa em m\S~<l? do ~Cl~R~o .. na'dor Jose Ermii·io. 0 meu npoi? c ho1·a. flfl aco~nodrv~:lf} J~::JqueJe •nsl;~r·-
um 1)aren~e :;cu, mem)Jl~l duetül d: depois_ ?e t.er dndo ~ nunhtt o'1mm_o 0 mell aplan:::.u. te. yorou~ nuo .IE·nere-) f'nten~er .. 1~-
u~na e~:npr•esn se bencflc1~" co~1 ~ 1_1~~ · Qos \·:>nos comp:.lnhen·os rom os qu.at~ 1 ~ ma1s, Sr. PrC0Jdi1·t~te .. um s1!cm l'l r• 
dlf!CaQao de umu concüncnc~a m~e1:- debati o assunto c sempre no ;:cnt1do, O Sr .• ~rgcmf/0 de Fiç;1;,eirdo - V. uma :1r::omoclnc::1o cL1.nrc da hm~l'0 ·,1.:! 
nacional. con1prometendo na!, resta. de que n fundfinlentfü, 11esta hora, Ex~ perm1te um aparte? um püi cruel e ·,~,'1'(\el•nente :'..(;'1':!­
n. menor dúvida, a n~remiuçãt: a que sP.ria a 10;scolha de ~nn h_n!1lf'm i al-; 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _ ?a.· In~el_izmentc !o~ ::>. isto <:_uf' r;os 
pertence, 0 ~rupo pol!ti~v de. q;w fn.?. ~1ra. das altas :·csponsaiJ_lli:Jpdr.s ct_o 

1 
Com ,lr:J..Zet. · \1dos üa'!lCos .de 1!1;) L n Naçan ,• e~ 

parte ( aqu~Jes aos quats esta l!!:l·!o, ~;;u~do Trabnlhl.<;.la }!r::tslleno. nmc1-, 0 Sr. Al·rtcmirn de F'ioucircdo _homens dl1 Par!idfl Tr1.halhiSI.'I rr:l­
tnm'lém. pelos l_a<: 1.s d~ y;1,ren~ ;"co cla~ao ·sóbr~ quem na o J~U,~le:-:tc m ~a!- Ouvi. com i:odo 0 ent usi'iSmo, as re-! sil_cim. ::~.s.:;i.<:.tira·11 cr.P.~rafeí! 'l<= . E'n­
E foi isto. prcc13a c tlmcamcn,_"· c rn~ as ma1s :~matas _dm1d~" a \cs- fcrências homosss c instas que Vos!"n tnstecidos. do f\·nn.t:r•''l'> ao Xm, 
que cu qn::> uecn;ua:· quando fl~· B r.e1to ele_ sua .1hl:Jada tor;naçao mo.·al, E~celfincia <Jcaba de fazer ao eminen .. i Pa~sura~n-so iã :>'>;>;uns an<>-:. E' 
dtaci'i.o cb" li'·~c-u-~s cte san!!ue f'J1~re de sua Idoneidade_ polltrca e .de .s_NI t(' homem pUblico. 0 Sc.naílor José Er-) nossivel (]Ue o Sr. r 1.1tero V8r~a!'l" 
0 diretor d:t _; hnl re?.l (; o Ji:mlmixtt· .compotte..mento. Sao te~~"''llltmnnc; ÕlS- I míl'io. Trata-se realmente. dr um se-, hn,ia evoluído Il:l. SL1:1 formaCÜ'1 l)Oli~ 
dor do Bra"il nns Est;tdos Un,:3os c;o~ _os Srs .. Den~ltadas ~.:01 ~ ~rvrs. nador que tem cumpt:icto ne"ia Casa\tícas, so tHjn~fr·•·:J~arl"l na Si.l:-t C"l:ídu~ 
ressalntndn. ,'ntrH::t•o:-~ cue ll~'1:<:lr>i ~~~~aldo Lm1a ~liho. 23 ··'-" Tsun s- e os s~us deveres como r:dnrHio. como:_ ta como trn])..,lh!~!-~ (! C!;lchl at . .; ('S-· 
intuito tive n.c -ir:"!nJ.a!· qlH' S. Exa Dodtel de AndJadc. J oolítico:· leal ao seu n-:.rtido, fiel nl pe_ran~o oporrunkbr1~ para 'h~ 1·edi~ 
participaw. ronrclTúra ou rc;:o:·ecera Dou esta explicaç,ão, S". Presideni.í'. ··ideologia partlch'tc:in, ni'in se otf;1.stou. nnr deste gT>-'1d(' pecad0. ne1 ·:~r.f·e q_, 

' êsse negódo·~ .. 1v.l!l:) n;~nJ!'i ~P rnl0- 'nara que náo se pense r1ue há rcssen-)cm nenhum momf'nto. por m::tis gTa-IHis_t.õria e os seuc; concld:;~cE"\i'~<'. ~r-~-
1 ear sob .susp:>il:l. a stn ,·ig~lidw:!c p')3-, timento nas palr~vras one von profc- ( ves qne fõssem, dl-;;.se~ prbcipios et SR. horn . .f':l' .. 'i,.,, f':~ 1 :lrPi i•HdJ31··v\'l-

soal r. de hoF1e··n w.J.b'·ro. 

1

rir, por "não ter sido c colhido.cnem;cte.ssa linha de con.dnlu. La;::1eJJto,cn-lrr.P-nt.e ao seu 1ado danrln-Jl1(' n :11qi· 
Dadas esf'l 1 C'X11HCHcô"S. sr. F:·<!si- poderm ser escnlhido pR"a Junção que

1
tretanto. QHC V. Exa, nest:'! primeiro integral r>."'lO"i'l". "0'''.., 2.proin hl~.-'"''·nJ 

clente, p~so •'l.o segmido J.tSSU.nt.o. eu não pleiteei. Pronunciamento, n~o tenha feito as aberto e decisivo r~::1ho dando, d~.S~"l 



OIARIO DO COi~GRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1965 
~ 

·tl'ibuna, ao meu Paci~o~ aos seus questão muito subjetiva, e nem V. fico que o meu Partido ainda nãol Certa. vez, declarei que o P.S.D. e 
id~is e ao::; seus pr.;~~IplDS. EXa., ne9 .... outra pessoa, têm o_,j.irei~ se encaminha pelos roteiros que se- a u .. D.N. S!! confundem na atuação 

Quero, entretanto, a~.titudes e ilvções. to de excluir, dessa atitude do Dr. riam os mais seguros, os mais legíti- política e nos seus programas. Dü,'Se 
N.lo estamos numa época que admi- Lutero Vargas, uma. intervenção do mos, os mais Udimos. E como já me mesmo que o Partido Trabalhl~ta 
te conci1a~:os, o prxesso velada~·iano próp~io pai. vou cansando, Sr. _Presidente, j:_l me Brasileiro, que deveria- adob1' linha 
da. conyersa- ao pé- do ouvido, d~'i co· 1 0 SR. ARTHU& V!RGILIO __ vou cansando- de uma tUta cujas fáeo!ógfca firme, está chel'o 'de con~ 
.cl:lchos q'.le. resn..-.re:n, nos. Gab1ne~e:! ~·.!as têm 0 direito de náo a,ceitã-Ia. perspectivas &et'ia:n mais promiFSO!'Rs tradições, cheio de falhas, de erros na 
C·U no,<> corredores, o destmo ~e Es~ j . . se ela fôs::ie l;m::t !Utt\ de CC') JUnto, sua composição poUUca. Afirmei &..in~ 
t2-:los, de Partidos ou da Naçao, 1 • O Sr. NO{fut'!'lra da Gaina - Mas uma luta do todo, de um b-loco mo- da .que os nossos pattidos não estão 

. • não tem o aireiw de e:xcfuir que o naUticamente organ.izado e n.•oncli-I num curs. o legitimo de ComportamE~n~ 
O S1 

• Bezerra Neio - Permite V· /. pr6p1•jo pai pudesse cer recvmenda- ticamente' atuando; e como jâ. me to perante o povo, visto que seus p~·o-
r:~~. um aparte? . do ao iJlüO que ~e maut.íve::.se Luma vou ·cansando de assisti!" ã armt1a à gramas servem apenas, à exibição, 

o SR. ÀR'I'HUR VIRGILIO pos~om·a diScre.a. Assim, vê V. Exa. indiferença e qtê- ao engôdo. da tp-i· t nzs convenções, tornando-se .letras 

'j 

rais. rlão. que o as.sllnto é muiLo subjCtívQ parã nião. pública na inobservân.r.-ia dos! mortas. logo que é1es alcançam o l?o~ 
admitir uma censura tão forte como principias que formam a ·linha m.·o-tdo, Não. sei mesmo se o meu parti.clo, 

O Sr. nazerra. Neto-·- Quero co:1.- a qu-e v. E:.xa, esta.. razenào ao Dr. gramática, do -lartid:> TrabalrJsta algum dm. alcançando o Poder, não 
gwlular-rn~ com !>Uns palavrai:l, no LUtero Vargas, nos.sn eompanhe\ro de Brasileiro; como jã me vou c.'lnsartdo c~mo. o fêz ~norità~hli?~n.te, no Con­
Chta elas têm de esser!Ciãl ao ;:,eu dl.s~ i'a-rUdo, para consideri~''-' sem condi:- de tudo isto, reso-lvi vir à tribun.'l. g1_esso,. porem •. maJontarmmente - : 
(n:-53. ce fato, meu· eminente com- ções de assumir a presidência tia para, pUblicamente, provocar 0 _tie- .. nao ~~ - rep1to .. s~ seria capaz de 
panL'leit·oy na nossa Convenção, na nossa ag!em1açá.o. Acato. con;o. ;;em- bate dentro do meu próprio Paxtido.l cumnnr. o programa qu-e os seu:: es-
qc.J.l fUi d:!lega.o:to do Est?-.do de l\oiato pre, as palavras de v. E.xa. Rendo- t:üutos. mscreveu. . 
uro&!:o, r~conheço que ~ houve doi"' illc, çomo vs nossru e-oJ?gas, as hOJ11.e- O Sr. Argemiro de FigyeiredO. - Contra isso, precisamente, _contra a .,: 
m~meptos de grandeza: um· fOl- a es- nagens a que taz. jus; .r.as, pt:Ç•.: que Permtte V. Exª' um aparte? organização '}Jartidária que nada re~ 
colha do.-nosso grànde- amigo e com~ me. p::!rmüa divergir né..,se ccnceüo, · 0 SR ARTHUR vrRGtLIO _ E' presenta e que nada diz para a Na­
pan::.:ei.·o,. Senador José '&.'l'mfrio, pala P.orque me pru;ece. um pouco temera- a isto· q~e 0 Senado assiste: 0 debate çáo e_ para o povo, contra essa OTga­
J-->res!dente ·do Diretório Nadonal, o uo, no mod~ de Julg~ :J.O$f?os se:ne- -dentro do próprio. P .T .B., el\quanto n1zação partidária. que não indi_ca 
outró foram aquela~ palavras imciais lhante.s. creiO que 0 Dr. Lu•~et:> var- 05 nossos adv-ersários nos observam. programa, que não afirma princí-pios, 
d1Js Sehhores ·":lgefried Heuses e Os+ gas,.. quando fo.i. acusado, apM o, Jes- que não _marca posição, contra isso 
WI:.ldo Lírra Filho. Forar disto, s6 ~echo do caso Toneleros, não vacitou O Sr, t..;..,.emiro de Figueiredo - v. me· bato. Por isso estou na tribuna., 
notrve cociücd:x;, manob1:in~·ms in- nas suas declaraçõzs públiC').o, que Ex~ queira desculpar~me interferir neste ~om~nto, tJara travar êst-e de~ 
dígnP-.s.de um Partido de tra1m'il.ado~· estâ-a no ·conhecimento- ue todo 0 mais uma vez no seu brilhante dis- bate dentro do Partido TrabD,lhtsta 
r2-.:>, nurrí momento tão grave e his- pais, de que estava pronto a campa- curso. Brasileiro. a fim de que êle venha; 
té.i'i::o, como êase qu.e atravess~1~~os 1-ecer ao inquérito en,Jlo abt"rto no O SR. ARTHUR VIRGíLIO -Com um dia. por intermédiO dêsses diãlo .. 

muita honra. gos, dessa t·roca de razões, se afi::mar 
O Sft. ·ARTHV'R. VIRGíLIO .. Galeão, a fim de prestar quaisquel· O Sr. Argemiro de Figueiredo - o eomo agremiação democrática: que 

M .. üto- oh'l'iãa.do. V. ~.-~ não imagi~ deciaraç:ões à Justiça, t:U meln.DT, às Partido Trnbalhlsta Brasileiro, como con..ltece o seu rUJ!lO, _Que sabe perse- 1 

na- a min:1a a.J.~gría quando verti!cn autorid~d.as entã') encerregadas do todo Partido, tem elementos que, em- g-uido e que saberá utilizá-lo quando-; 
__ 4 :e n:i'} estou eó. respectiv-o inquér<to. E tsto _c,correu. bora mantendo fidelidade aos prln- o R.lcançar. . . 

Na -ris'ãl) qUe faço da situaçio .pow ,E~ nenh~ momento se omltlU para cip1os substanciais de sua ar,._'\o pro- Sr. Presidente, isto posto. para, não 
lit~ca atual, na. 'ttiSteza com que 5Íll· detender nao apenaa . sua h~nra ~.s· gramática, diferem . no seu ~processo me alongar mais na tribuna pasr:oa ao 

- · tô- que. nesta hóra em que é n~Pessâ- soal mas a. de seu pai, que ele drc.a- de ação. Há os .que entendein que o terceiro assunto que me trouxe à tri­
na a 'afínn~ção, nesta hora em que rou· d_esde 10?0 mocen~e daquelas programa do PTB pode ser. realizado buna, nesta tarde, o mais importante. 
nós precisamos impor-nos perante o acusaçoes qu e:he ~ca;m f~atas de estar dentro de uma ação eficaz que signi- no meu entender·. 
p:rvo. pera que rell:~mer ... te somos, pelo env.olV'ido no caso ~o.nt..leros. Vê 0 fique luta, mas através de procesSo Acabam de ruir, Sr. Presidente, 
que P~'-1.mos, pelo que· lutan1os, vi- er_run~nte colega, Sena~or .A~thur· moderado. -Há outL"os, corilo os há. em • todos os princfj>iGs de ameri~anismo 
gora ainda, im~ra ainda a p.1Iítica -vn·~tho; q.ue o a.s.sur~to e '-UbJetivo e todos os partidos, mais avançada&, inscritoL na carta da O.E.A., aca .. 
do cochicho, a p'olitica do conr)havo, l?':1to de~lca?? pan .. Poder_~os formar aue entendem que a luta deve ser de- bam df. ser pisadas, es1nar;arla~. tô­
a palítíca da acomodação~ a. política JUizo asslru vao seguro, crJ.,~car o n~ · flagrada com vtgor maior, até com Jas ns doutrinas de '2olidaricdade 
d~ interêsse pesosal. Lutero Vargas_·_ e considera-lo sem excessos jnco.mpatfveU;. com os prin- · amertcana defendidas oo:!lns r-sta.dis-

De n:in~ llU!te~ confesso .. não t;~~ ~fand~~ô6o~~:~~ ~~~t~~iv: .JZe~~:u: cíplos, com o programa, cOm o esta- tM dsête Contine:1te sraba d~ se 
t~~~. ma.15 dispos~o a a~ar 15-to. Nao do Trabalh\stu. BrasHen·o. DeVo. por tuto, co mos ideais dos verdadeiros estabelecer, outra vez. neste Cm1t\­
u:e1, até. ?-oJe, c:,J?a so- vantag~'ll da u'ltt'mo d,.er 4. v. ~-. 0 seotlt·n,te·. trabalhistas. V. ~x" não desconhece nente, a prepotência do arbítrtlo da 

d p bl Nao tenho us d os u_, ~u .. que em nosso meto - e quero ressal- fôrça contra os fracos. 
Vl a u 1ea. · . a 0 não- participei de: nenhum elltendi- var, como em todos os .Partidos - hà Os Estados. Unidos àa América do 
mo.ndatos- ~e desde uS vmte e. ·qua- mento pai-a a ~~colha. de carulidatos elementos que entendem que n_ós d~- Norte, em pleno ano de 1965, quando 

,tro a~~s ~~rço, c?mo_ ga~a para m: à direção nacional do Partttl.o. sem- v~mos ma!char para uma ~ao t-ao o Direito 1nternar.1onal ensaiavc pas­
~nefzcmr. ~'! .. nstwm~nto de en pre fui avesso a ê5ses a~~untos. Fujo vwlenta. ta.o atuante e_ tão mcessan,. sas, mais-- ou menoS, .equilibrados, 
rlquecime!lto il;tCito, como meio_ de mesmo dessas con..,'Bt'Sas. Mas no· eu- te '!_Ue. chegue a ensejar até Que . a dentro dos organismos onde so ma­
transf.~~ar ~rh~ vi~~ hem ·~~~s~ contra a qUI} esti'l;e prcsent~. quando N~cao os tome como ~ubversivos, e\ nifestam as soberanias das NaçõeS) 
e paclica e . ncl.a .. m a vi a. ~n fui ·cumprimentar o Dr. Lutero Var- nao como constru.tnres de uma or~ ·em pleno ano de 1-96~ quando a ONU 
cntem, e eontmua hole, dura e chma gas, ouvi dêle, ·reiterada.Illente, nas dem legal e democrática. se vem apresent•

11
,,

0
°' na, nu.·, ...... :ça. d• 

de ~calços para smter:ta_r mtr:'-ba vésperas dessa elefção, a dec~aração :..l ~- ....... ~ '"" 

f~milia, para v~~cer e_ m~ Jl!lPOr .. E cabal de que não seria C'andid:J..to se- O SR. ARTHUR VIRGíLIO sua atuação internacional, impedindo 
n~">.O posso admit~r malS, na~ ~~o não para. pacifiCar, para unlr. 0 Par- Certamente V. Ex" não me Inclui nes~ o domínio do a-rbítrio, da prepoténcia. 
tol~rar mais, nao posso _ silenc1ar tiàc. porque êste foi ,re:r.pre 0 ideal se segundo grupo, porque V. E~ e e. da fôrça, e quando o· Instituto das 
:mais~ sobr~tudo quand<? v~Jo que meu de seu pai e as ~nstruçõe.s Que reCe- o Senado são testemunhas. . . nacões ame1·iea.nas parecia: t!ni ver-
Partido nao se enca~llnha por aqu~:- bera de .sua velha e 1·espeitável" pro- o Sr. Argemiro de Figueiredo dade, órgão capaz de mànt~r -a sou ... 
Ies rumos que l-J.avena.~ de condUZI- genítora. Esse é 11111 gesto que ain~ Apenas faço uma diferenciação que v dar:iedade no Continente e Q ·espe1tQ 
lo ao. aplauso e ao apmo do puvo, e da define um hÓmem público qlle tem Exll não pode desconhecer. aos principias jurídicos ~ morais que 
hav~na de trtansdfru-ml :\t-Iodênu;n- ':an- um.a tradição política. e de família a· O SR. ARTHUR VIRGíLIO - .... cd;~:.mosín!,<Tnadaosr Gu·ncol_dnos"•J\-1doa c!asm· érn!caa.-
de rn.strumen ° e ':1 a 53 ~ tn ... smo defender. Muito grat-O a Vossa EJtce- ~ l!<:st- -"' 
povo. de que nunca. defendi, nunca ·preguei invf\dem São Dozr.Jnqos. invadem it. 

·o Sr. Nogueira da Gaina. - Per- lênc~. o radicalismo das. _posições.- Recor:do pequena~ República de s;o Domingos 
o SR. AR'.tHUR vrno~IO - que, certa vez, citei Ruy ao aprecu1r e esmagam o povo dominicano. 

mi'te V· E:Ka.. um aparte? · · Aceito, com o mator resj)eii:.o e com a luta entre liberais e conservadores. 
o SR. ARTHUR. VIRGILtO · - muita honra, o aparte de V. F~a.. Em face da fntra.11sigência de a.Igimsl E<lta_ é "- hora de trist~za_. de tri&te-

Com muito ·prazç. Aceito-o, incorporo o a.o, meu dis- correligionários seus êle- declarava za para todos nó.~ amencanos, do 
curso. Reconheço 0 direito que vossa que, ouando os liberais conquist-avam Norte ou do Sul. Regredimos à épo-

0 Sr. Nogueira da.· Gama - V. Exa. tem de 0 tlloferir. embora ~le umà Ilberdade das dez que pleitea- ca dos -marines~ dos famosos mmines 
Ex• não pode .ter dúvida de que seus não Consiga modíficat 0 meu ponto vam: aquêles que petdiam eram os nas sua& incursões de guerra, de vio_. 
colegas do Senado Federal, i mesmo de vista. · conservadores. Sempre pugnei, neste lência, de co-vardia pelas republique-
fora dêle, mUito o apreciam e não Senado. por uma atuação trabalhista tas dêste Continente, a vio1nr sobe ... 
opõem· qualq'I~r ·restrição aos seus al- Repit6 que nada. argl11 ~~tra a no sentido de se alcançar a revolução" rani.as~ a matar, a usurpar E: até a 
tos valores e sua dígnidad~ p~ssoa.l. dignidade pessoal do Sr. Lutero V ar~ brasileira. por etapas, vencendo as re- furtar. R~pete~se, neste 'ano de 1965. 
Muito obriga~o a v. Exa, gas: apenas entendo que esta hora ststências, uma a uma·. sobrepujando- aquêle comportamento dey;ra..dana>J 

não é hora de .saUdosi~mo, embora as barreiras, uma a uina, alcançando dos EstadoS unidos da América dn 
O SR. AR.'IHUR Vffi,GILTO - permita evoct~çõt:s de gtanieza de as conquJstas sem a intenção de N-orte. Seus fuzileiros e seu~ pára-

0 Sr. N?Qlle.lra àa. Gama ..,- É, por conduta~ politicas. Apenas reafirmo abarcã..las d~. uma VeZ:, o· que, inegà- quedis,t:~ls ~tão na Repú.bli~s Domf; 
isso. Iament.o divergir, em: Parte, de que não é hora de p"!nsarmos como ve1m~te. s~IJ.a f-mpossfvel. -qetendo oJca.n:l, ~ nao importa- _o bra.clo altivo 
v. Exa .. , <:!Dmo_ ainda há pov.ct> ma- viúvas ~consoláveís. Esta é hn1·a de prlnmpios.- msrntos no pro~rama do do ChHe, nem os protestos di" outra~ 
nilestou o 1-obre senador Argemiro agirmos como h1nnct__n que tém di:mte meu Pattida, ~!le aceito; defepdo U~ nações, não im'[)Orta 0 siJP.acifJ com..: 
de Frguei.re·iO:. Peço. a v. E1t~. ·que ·de si uma missão, e qu~ _precisam en- nha. progr~át1sa. que, _por nao ~er promet~r de um País que deveri~ sei 
me permita Jntervir no seu discm·so. frentã-Ia, executá-la, ci.nnprí-la .in~ a.1nda a afmnac;ao de n1.inha agremr1~., o Uder d9. América r .atina. uão 1tri!" 
Unicamente nesse. ponto, para me de- tegralmetite: Dai a pos•çâo que adote. ".ao. luto narn que o seJa num futuro porta o' silêncio e;o:npro:ref,edor dt 
cJarar. solidá-rio com as pal-a\':ras do diante de uma conjwltw·a que con..- ~re.v-e. defendo 'O com.nortamento oue., Bracll 
Senador . .o\rgemir-J de Figu<>íredo, em sidero assim tão grav2; quando vejo ._'1díqu-e. rf'almPnte. .uma posição l)O~f- • , . ~ 
reJaçào à pes~oa e à maneht com que r~usa sõbrc 0 nosso rartit~IJ ttca em face dos. pxoblemas nacL.,~ai~ O Sr. Attil!o Fonta;UJ.· ~ P"nnit~ 
que se pottou, r;ta vida p.úblicn. at.é uma destinação_. que· estará. a. exigi..: a fim de que o povo, ama:nhã, ao ·V· En, um. aparte? 
h j Dr L h V V E . . _ . Cf'lmn.arecer fos umas para votar. sai- 0 on 
.o e. o . IJt e:;:o argas. , . xa. o ~axnno de ~flrmaçan de sua ~L ... ,., ... P"""n!Pe:r. f>"''h-o. os fl'l~ se anresen- ~- · ARTHUR V!RGILIO -; 

o P.-e.u.<U1u de omisso, quàndo o seu pac1dade de hl~oa, d~ suas convlc;:(l( ... s, tam aet- s~n ~tfrtl~o. de f;_cõrdn C0'11 -com mmto- prazer. 
i"'10tt:::l pai, o grand~ Getl.Hirl Var~ de sua integraçã-O _;;tJrn per.sam~n~o' ns ~ma.s i..-t.éia.~. Sgi que tal ainda não] -O Sr. AttUio Fonlt.t?Ut ~- Nobn 
I;ns, !oi ~::..::.:~::1?. T::a~a-s~ de uma politi-co autf:ntitjo, dO encanto \~n- i ocorre· em r.'Jfro Pafs. , '.senad~r Arthui-- VirgiUo, e-stou ou: 

) 

• 



-. 

. ' 

' ( 

Têrça-felra 4 

vindo V. ExfL com multa ateriÇã.o. 
Rea!m~nte, a invas.ãa da algum pais 
por outra Nação, sempre preocupada 
sêriamente~ a todo8 nós. Seb"Undo nos 
parece, de acôrda com n{Jt[c!-.ts que 
t·ecebemos, trata-se de Inta ideológi­
ca. A guerra revolucionâl ia, nos pe­
quenos países na. Amé1ica Cet1ital, 
num futuro próximo, traria, posslvel· 
mente a impiantacâo do re'='ime co­
munista. Como· V: Exa. · meswo está 
dizendo, os E!stados Unldos é a. Na­
ção Líder do· Continente Americano. 
Asslm não poderia ticar de braçQs 
cruzados ao verUicar uue mais nma 
República ficaria subprdinada, domi­
nada pelo extremismo. se os Estados 
·Unidos invadiram a,queLct pt>qur:na 
república, foi com O c.-;cõpo de ga­
rantir o regime dernocrãtio."l. f"Js Es­
tados Unidos. por certo, n:'io preten­
de dominar e perumne~et· na Repti­
blica Dominicana, mas., npf~na;,., t>'loi~ 
tar qu€'. uma outra idE>olog-~a se im­
plante li dentrp. Esta, sem rtúvir.la, 
deve ser a. razão da ínvasõn cTa Re­
púbUra· Dominir-an:l. pelas tropas 
americanas. No mome~to em que 
seja atastada essa 'l.ntcaça, esp~:·amos 
que as 'fôrças· um~!l"icanas se retin•m 
da República Dominicana. lá debmn­
do um bovêrno demoçl."átir.o. orr-;a.nha­
do, que possa ma.ntt>r n ordem. 

O SR. ARTHUR VIRGILO - V. 
Exa .. meu eminenttJ colega, faz nma 
revelayão aO Senado ·Revelação, 
digo eu, porque nem o p::..-óprio gci­
vêrho dos Estados t::'nidas falOu oin-
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lhitaria. o espaço e unifJCaria a ação 1 tritn.is; 01:; outros 50%, pela lista pal'_~ J .MenSagem n9 89 (número de ori- \ Até agora. o Regimento (art. 76, 
daqueles poderes econômicos q:1e sí3 J t-idâria. Seria fórmula. .que podeiia gem 243), rêiere;ute à. escolha do Di- § 39) só permitiu que lhes fósse d1e ... 
irmanizam. Essa a re~Udade- na~ vá~ 1 ser implantada no Brasil. piomata Manoel AnMnio Maria de tribuido- êsse encargo·nas substitUições 
tias- regiOes. Há outro àspecto muito Í Devemos confessar - repetindo o Pimentei Brandá1o pe.ra a funçãO de por prazo certo e nos casos de pro4 

sério na eleiçãa. distrital; é que cria I que_ disse~os no início - que íicamos Etnbaix~~or. Ex1raordinário e Plent- jetos em regime de_ t:rgéncia .a serem. 
u•a mentalidade eminentemente local, mmto triStes e, até mesmo, ca.tt.!iou potencia,rio JUnte~ n.o Govêmo da No· relatados em Plenano. 
municipal em tõ.rno do problema ge- riecepção em grande parte da opinlão ruega.. . o projeto admite que o Presidente 
ral n:\cional. E' o que. se chama 1 •

1
• pública, a manutenção do voto propot·- . M 0 90 ( ~ , d .· da comissão designe relatores e?tre os 

uma coisa a ser combatida - a mu- cional. . · e!lsaaen~ JL·.' numel o e ou- suplentes em projetos em reg1me de 
nícipalização da vida nacionaL E' Esperamos- nao será fáCil- que lg:em 2441 • Ie!et_ente ~escolha. do. Di- urgéncia, ou quando o volume das 
m .. uito grave a criação do sistem~ dis-1 o Congresso consiga aprovar a em'.!Il~ ~iomata. .. Robelt) JOLge. dos Guima- proposições distribuídas à Comissão o 
tribal para a solução de protiletnas) da 9-ue estab~lece o voto distrital ou xaes ~as~o? P~\u .a. funçao de ~bai- justifique. . . _ . 
que são, mais do que nacionais, t:áo a _formula mista, a exemplo .do que i'· dor Exhaordm,~~io _e PlenlJ;lotenciá- Nesses casos, atende à necessidade 
continentais. 1 existe na Alemanha e em outro3 paí~ ~o )~mto ao 00\é.no da Repúbl.!r.a do de evitar que o sUplente convocado· 

. . ses do mundo, par:1 que possamos wr, ham. (Pausa)· para rela.tru: qualquer proposição 
A SR. ATíLIO FOXTA~A 1-fulto: no Congresso v,~ac~O!~al, os vcrdJ.-'i(',ws ·o SR. PRESIDE:\!TH: altere, com: a sua. ~resença.. e ~o seu 

g:·~to pel9 aparte de V·· Exa. . , i p_~rta-vazes _dos ~ano~ re;:::antos e re- voto, a composíção total do orgao e a 
_Falamos .sobre d assun~o co:~ ~1se~~- :;toes do p~us; que nao venham, e11_ . <Nogueira da Gama) O expedi- representação numéiica. do seu parA 

ç~o de ãm:no porque nao Jne_t~t:cl~-~ tlm, apenas, os representantes dos ente que acaba de ser lido vai à pu- tido. .· . 
l~.~s, d.~ folma algum~: nos .~a·l~~~~-- grandes _ce~ltros urbanos, para 0 c~m~ bltcaçfio. Determinou-se que, completa a re 4

• 

!~u. malS ~ p~to el~tno, pm:;,_ ded~O I g_resso N_~cwna_l. 0S elei.to.s pe·a.s v.'i.- co~n·ARECE::\I t.IAIS os· SENliO· presdntação"do Partido, a presença do 
~t 1dn.de a\_allçada. so com a 3.JUfiJ. _ae, n:1s reg toes dlstntais pode:rao t>a.rer :;~ ~ :o;E~.'\OOR.ES: suplente só seja cotnputada em re1a· 
~eus. contmUaren1os nesta Casa ate o a su.a vttliosa colaboracáo no d!·bate - . até ·a. que éle relatar. Nessa 
ter:nmo ~o mandato_ honroso ·1:~.e o I dos problemas regionais e. sem dú· Edmundo Levi ~~~õt"es~ dei~arã de participar da de~ 
p~-.o ~e .... ant~ Catanna nos _c~l~;.ii~U. vida,_ in_tegrados,. faze:m parte da vida Sebastião Arch~r liberação 0 suplente do parti~O _co!?-~ 
Ja n,i.o esta1emos em condu:o_"·' de econom1ca e soctal do Pais. Dinarte • .Mariz d 0 . ·lt·mo ou na ínex1stencta 
enfrentar noya.s campanhas poh\lcas. i E' ne?.cs::üio que, nessa ~po~t~n!d:t~ Aronso Arinos ~~~~e.o t ~lt~m~ das ~enadore~. cons· 

o Sr. Beo.:crra Neto _ Isso n<'io d~: pos.~au~;. realmente c..,cmmat tts ~el_I~ B:·aga ta,ntes da representaçao do P::uttdo na 
justifJca o pe:;sm11.smo de v E :o I .rmrue1as duculdades que apre~cnta tbLo Fo~tana. lista oficial dos membros da. Comissão 

. a t~os,a let eleitoral pau qu~. tutma- 1\fem de S:t O> publicada no Diârio do Congresso Na-
O SR. ATrLIO FO~TANA - ll.htt- mente. possamos ter no Congresso Sóbre a mesa projeto de resolução : nal 

ta grato. f :~.tCW!Hll. os rep1 esenl:antes de tJdvs 'que va1 ser lido pelo Sr. 1'? secretá· c.o · 
O que o\)sen·amos.- tep1to - c que os recantos do Btasll. conhecr,imes I rlo Essa a alteração principal. 

f1 equcntemcnte homens nnl,Uld<.h do qu~ devem ser de suas Iegtões :tfen- · o § zça do art. 76, entretanto, teve 
m~:s. elevado espmto pu~lico .~ p:;.-; cff,ráo àquele eleitorado que os' cle;;;eu! É lido 0 seguinte a. sua 1·ed.ação -alterada a fim de ficar 
tnotlco, homens esc~arectdos. di!,:nu,,' e dar:i uma verdadeira conthbuit·à.o I em consonância com o n.rt. 'i3-A d<: 
por todos os titu}os, nao se scnt~m 11 pm:a sustentar a Demoêracia. tão Projeto de Res-olucão 11 ~ 38, Regimento, que permite às lide_rn~ç_?.s. 
von~a.Cie ao enfrentar uma campa!lha' a:neaçada em nossos dias; p:1ra 0 fu. . de ]gti"'. . a qualquer tempo, propor suh?tltluçoe3 
}JohtJ~a .. q~uando tem que collt1)aV:: I: .u·o f e li<:: do povo brasi!eiro. : ;J na repre.<;entação dos respectJt·os pnr· 

os fH'OI~t·ros comi?anh~iros de ·é:(J:-tpa Era o que desejl'lva dizer. tJiuito t All.era 0 art í6 àO })gqjme11 ~ 0 tidos nas Comissões. 
ae partido. Isto e mmto gra,·e. Qlla- bem - Muito bem-l. ' Jntenw 
~c sempre se verifi<:a que aquele.s que , . , · _ · · · 
lK·rcorrem o Estado à" procura -ie vo-~O ~IL. PHESIDENTE: , O Senado Federal resolve-: 
~~:· t~~~n 05Cl~1J~re 5~0,; ?S l"C!ll"C'S!)J)tan- . (tlei~lhe7·to Scna1 - No PXpPdiente f, At'ti;o 1u1ico. 0 art. 76 do :Regi­
.;.CS"S~ Nâci/; n ° Jn ec.sa t_et 11° Coa- lldo flgm·a a Mensaf;cm n'?. :!37 ·w~· 85 1mento l:Heillo. passa ~ \'igorar com a 

~:;. 1 
< na!. l·n Senad_oJ. de 29 de abl'il, ('lU ql:P. o ~eg,umte r~daçào: 

o Sr. Bc:erra Nelo - ~o Si:>~C!L:l s;·- ~reSidente da R;epúbiica cl:í co- " ,L .... · .., ' ., • 

distrital haverá também esse cons- nnrc:Jmenfo ~o Cor:tg-re!';SO Nacional r!o . A,r.~ ... 1G. co.npde ~o -~~~pl:nte 
h::mgimento. mesmo cntl·e advers.n·1,,,_! Yc.tu que opo;; ao Projeto de Lei da. ::>UiJsc~lUu o mcmb1u da Couussao. 
}mliOcos. H ::i. candidatos de ;mr·1~l~~ ~ f:::.':u .. ara no;o 1.1~8-~ 63 <n' 9 6fi 110 a) evenLualmente, nos seus impedi­
~~!f:r~ntes. Hã limitação n.o Joc::"d. :10 s::~adol • ~ue ch~clplin~l o pag!.uncnto mentos, · para efeito de quorum nas 
t·l:"tnto. mas acqntece que em :xn•t _ 1 das quotas ~os m1poc , c. rrnda e reunwes; 
c:.::~s diferentes há pessoas com ;~1:mL ..rJnsn:no dev1cta_s aos 11Hnicípios. . I bJ · pur del~rminudos pcriodos, nas 
(!!:les familiares, com afinidade :,l'n-! . P_an~ apre~iaçao dêsse veto esta Prc- oipute::,cs prcnstas nos arrs. 38, 39, ·10 
~,;;1e1~tat a associnções comercia;~·. ~h,:.sJdt-ncw. desi~gn~ a ~cssâo conjunta do e 42. 
l:~cen:sses. etc. Qtw.ndo a Cfllllp;<:~íw. · C_ong~esso .Nac10na a realizar-se no S 1"' A eonvoc::u;Cto ser:.i. feita pelo 
E~; e.~ten?e fora d~ distrito, 'do mil- ~:a 1 ,. de JUnho do ano em ru_rs?, ftS Presldente ua couns~ao, obedecida a 
n:clpto. estes candidatos que. 1 ~ 0 lo- I -~- ho_ao;; c 30 minutos. no Plcnano ela ordem num(:rica do suplente. 

Pol' Ulliino. o ; 49 foi aHcr.'làn p:mt 
que ao Presidente da Comi~~flo sejn. 
poss5vcl redistribuir -as prop~>:-;{,'ões do 
membro tlt.ular ou suplente. que ·se 
arastar do exercício. 

Sa1a das sessões. em 3' de m~\io de 
1 1965. -- Afonso Arinos. 

O SIL l'RESIDE:STE: 
(Nogu('ira. da Gama) - O projeto 

de resolução que acaba de ~er Ud~• 
será tmblicado e, en1 seguida. perma~ 
necerâ, sôbre a Mesa, durante trf!ll 
sessões, . para receber emcnrlas, no!' 
termos do Regimento. 

Está esgotada a hora dcst il:~d:t ao 
Expediente. __ , 

pn...<;sa-se à 

ORDEl\1 DO DlA 

( 3.1. tem . certo const.ram::imemo ~.:<ma.r~A c_los Demil.flr!~::>· sem prejuh:o ~ :.:v Em caso tie vaga, licença ou 
u:<1~. amizade nessoal, particula:· 011 r.:I ma,d'Ja pat:a ; 1a Ja programada. -~afastamento com praz.o determinado 
fa:mlmr -:-- tr:msferem sua cnmp:1nhn, . P~ra a. Conus~ao ?..·lis~a que o de- ~art. JSJ, .substituim o titular ausen-
!'ara a are~ municipal. Não 1\a-.·f'r:'t, \.e 1.-~1 rdatar dcsJg.nn os Srs. Senado- 1 te o suplente de nlmwro mais baixa Estão presentes 23 Srs. S~n~dore<; . 
.. wn<'a soluç:1t1 ideal para êss:! nrubic- 1 ICS. · ·na cla-ssificação ordinal, rGssalvado o As três primeiras matenas da 
11::l. I ,José Leite - PSD ·I dlS!JOSto no 1u·t. 73-A. . Ordem do Dia estão em face de vot.a~ 

c; SR ...... T1LIO PONTA~ A _ Re-I Eurico Rezende~ UDN" t _S 39 Ao sup1e!tte podCl"ã 'ser dis- · ção e assim, por falta d~ quorum. na 
~!s"'~a. o HJ_mrte do_ Senador por ,\!~tio 

1 
.Josaphat ~Iarinho - srm lcg:cnda.l nbULdn. pt.·opostÇao para relatar: sessão de hoje, ficam ndmd:1.s para a 

GIO::.~o . .L\las podenamos ponderai" cn:c .I 1) Nas substítuições prevtstas na próxima. 
c;~an_cto se trata de uma campn.:l[1 ~ I ,pq~~sa) · _l.l.liiiea "b'' ddéste artigo; Passa-se, em conseqi.iênci:t. ao Heü1. 
castntal .. o candidato, sem iw:;da , Sobre a me:-;a expediente que vai, 2~ Quan o _;;e _trate de matCria em 4 da. o.rdem do Dia de lwje. 
d~·pendcra. mais do seu prestigio comO' ser lido pelo Sr lo St>elei \.riO. [regime de udq;encJa;l d 
ho~1em pubJjcu. di.2:no, de moral e.ie-l ::3) Quan o o vo ume as matérl4s 
\::,·:a, do que prõpriamente dos rc>c'Jr. j p lido 0 se(fuinte despachadas à Comissão o just.ifiqt,IC. 
~GS de q1,1e dispõe, :Pol'que em ·•era1 t 1 ~ 4<> N.as hipóteses dos ns, 2 e 3 do 
o eleitor, conhecendo os' candidnl :· · , parágrafo anterior, se a representaç:io 
r:~ssoahnente. não se deixa Jevar, 1~~- 1

! do Partido a que pertencer o suplente 
c/m~ente, pelo poder econômico. .Ele. estiver completa na reunião, a prc· 
c.rstu~g~e o candidato de me!l•ores: sença déle só será computada, com 
cond1çoes, aquélc que conhece os Pt'O- 1 o seu voto, em· relação à matéria que 
hlemns da rcgiáo e que poderá rrpre.l relatar, deixando de participar da 
s:ntar ? _7eu ctisirito eleitoral com· deliberação o suplente convocado por 
n.als cftCIC"ncia. último, ou, na inexistência dêste, o 

T 1 ~ · ! !.Iensaqcm n9 86 - (número de ori- último dos titulares do Partido cons-
cr~r:-~·wt ocorre com .o candí_dato qHe; gem 240!. ~eiereiite à escolha do _Di~ tantes da lista oficiul da. Comissão 

P b'd od? o Estado, depo1s de re- 1 plomata 1\-Illton Fn.ria, para Envtado pUblicada no ''Diário do Congresso· 
f~s' )~·óo 1~P010. po~ular, ·m3.s l~vado pc- ~ Extrnordiné:rio e Plenipotenciário jun- Nacional. 
:Ci. ~ .. .P os mte1êsses de cupu!a. dp I to o.o Governo da República Popular § 511 Senio devolvidas ao Presiden· 

Iecollo, Pouco ou nada se intert'.J..'i" da HungTla. te da Comissüo, para rcdistribUiçfip, 
pela grande região onde ob-tere 0~ ~ . as proposiçôes erü ·poder do membro 
'·otos. 1 nrcnsgqcm n~' 87 (núme:ro de ort· da comissão. titular ou suplente, ao 

Já foram cómentadas a trave· · d · g:em 241) • referente à escollln. do Di- se afastar êle do exercicio, nos casos 
fmpre

1 
nsa, • as inúmeras' difl.cultJade: 1 plom

1
ata

8
. Geraldo. Eulália do Nasci- Uos .aris. 38, 39, 40 e 42 . 

.<~U2 . raz o voto, na forma atual p. ~ men o 1lva para 'a função de Embal­
p~n·clona1. ' 10 j xador :Extra.ordlnárlo ~ Plcntpoten· 

Os pa!ses adiantados adotar3: 1 cfárfo junto ao 00vêrn0 da República 
,.:)to eleitoral, com grande pro~eir~ Dominicana. · 
pant o bem püblfco e a prosperidade MensaQem n9 88 - (número de orl~ 
do povo que representam. Na Alell1a.·· gem 242!, referente :1 escolha do Dl~ 
nha, por exemplo, há a fórmula mis~ plomata Wag)).er Pimenta Bueno para 
ta - 50% dos representantes na Cã.- a !unçã.o de Embaixador ExtraordJ:ná· 
i"1ara dos Deputados e na.~ A&scm- rto e Plenipotenciário junto ao Go· 
b'~ias ::ão escolhidos por votos dl.!i· ~ vêrno da. República. de El Salvador. 

' 

·i í '. 

.lustificaç.áo 

Neste projeto· se procura asségurar 
o bom rendimento dos trabalhos das 
Comissões, quando os seus membros 
estejam sobrecarregados de proposi­
ç6es a. relatar. 

A medida que pareceu aconselháyel 
foi ampliar os ca.sos em que 05 ~upien· 
tes é lícitO" funcionar como Relator. 

Disc1tssão. em t.urno •íuico, à~a 
projefq de Derreto l.cmsla/TI~o 

. n<' 760 dç 19§4. originãrio _da Cú­
mara dos Deputados, 11<1 1 '1-A-64, 
na. casa de origem. f/11(' m~mtbn 
decisão denegatória do Tnbnna.l 
de contas da União ao- regis!.o·o 
do contrato de emwé~limo, ·no 
valor de Cr$ 300.000:00 Ur"6e1lt.Js 
m.H11õe;; de cruzeiros). celebrado 
entre a União Federal f o Go~1éT­
no do ·Estado de Santa Cata.ri11a, 
com recursos provenientl's da co ... 
locação de ~etras do Tesouro. 
tendo pareceres tavorâl·ei.<:. s{J.tb 
ns. 2~7 c 218. de 19GS. da<; CDndS· 
sõcs: de Constituição c .Jus.U~a e 
d~ Fi11anças. 

Em discus§l\O o mojelo r pausa). 
Nenhum Sr. senador dc-sehnt1o 

11."ar da Palavra, ·declaro C'nccrrnda a 
di!'cussão .. 

A yptacãq 
ma P.es"'ão 
de hoje .. 

fjra anjada na1·:;. a pH~~i­
nqr falta de r~;!..QJ"llJJl na 

Discus~ão em turno único.:. de 
projeta de Deçretg Lemslg1lVõ 

1t9 lf\2. de lf>M origivário ãa bd~ 
ffiara dos Dn:mtado.<~ lnÚmlto 
1:57-A-M, na Ca~a de origem). 

) 
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que mantém decisão do Tribunal provenientes da colocação de 
de contas da Uniáo denegatória Tesouro, tendo Pareceres 
àe registro a contrato celebrado j !<•~'>rávei~. sob números 217 e 218, de 
entre o Ministério da· Marinha e Comissões: de Constituição 
firma "Caixas RegiStradoras. Na- e de Finanças. 
Uonal S .A., para o serviço de 

conservacão de máquinas de con-~~~~~~~~~~~~H~~~;;~ tabilidadé. tenda pareceres favo-
ráveis; sob núnteros 272 e 273, de 

1ebrado entre o Ministério da 1945, que dispõe sóbre aperfeiçoamen .. 
cação e Cultura e- a Casa. de to, especialização, viagens de estudo 

. Eiras, Ltda., para i~.~~~~~~:'1:;~~~t1~m~:i;s:~s~ões de· trabalho de servidores 
de doentes, a cargo da S civis federais no estrangeiro 
sistência Social do providências, tende. Pa~ 
rio, tendo Pareceres- favoráveis, sob números 243 e 
números 274 e 275, de Oe 1965, das Comissões: de Ser-
missões: de Constituição t~'úblico Civil e de Finanças. 
de Finanças. 14 · 

1965, das comissões de- Constitui- 167-A-64, 

ção e Justiça. e· de' Finanças. que mantém decisão do rr1-~!~~~~~~~~ 
Em discussão. (Pausa). de Contas· da União denega-

de registro a contrato celebrado 
Não havendo quem peça a pum''.'"·i•:ma·e o Ministério da Marinha ·e a 

na 
acrescenta parágrafo 
Lei nll 4.096, de 1'8 de 
(altera dispositivos da 1 para discussão, doU-a como encerrada. "Caixas Registratloras Nano-

A votabã'g fjca adjadi\.Jlal'.& .. J! pr6xi- ", para o serviço de Conser-
a sessão em virtude de falta. de máquina$ de contanilidar'le 

uorum na e v e._ - Pareceres favorâveis <;ob. nu~ 

de 10 de julho de 1943). que dispõe 
denegató!i•lsôbre a taxa a qUe ficaram sujeitas 

ao a ora ores inscritos. CPausaQ. 272 e 273, de 1965, das conJís-
Nada mais havendo que tratar. vou de Constituição e Justiça e de 1 ~"•'"'"" 1 

encerrar a sessão anunciando para a I Fina.nças. 

as enticJades que eXploram apostas 
sôbre ·corridas de cavalos, tendo Pa­
recer favorável sob n9 185, de 1965, da 
Comissão de Finanças. 

próxima. a seg\\inte 

ORDEM Dü- DIA I 
SESSAO DE 4 DE MAIO DE Hl65 

(Qual'~tl-feira) 

l 

na Casa de 

c, ue mantém decisão dehega.- I ~~~~~~ 
do Tribunal de Contas de re- J~ 
a contrato _celebrado entre o 

e as firmas Alirio César de OU­
carlos Manoel Gobert Damas­

ceno, r:reivelino Gunpindaia- e Luiz 
Alves, para construção dos prédiOs 
destinados às .Agências J?astais-'I'ete­
gráficas de Cas~anhal, Igaxapé, Açu, 
Salinópolis e Alenquer, no Estado do 
Pará, tendo· Pareceres favoráveis, sou 
números 211 e 212, de 1965, das oo .. 
missões: de Constituição e Jwlt1ça· 
(com emendas). e de Finanças. 

2 

138-A, 
que mantém o 

do Tribunal de- cautas da 
União, que recusou registro a -::on­
trato cte enwréstimo, celebrado, em 1 Macllines 
21.'5.63, entre a União Federal. e ·o 
oavêrno do Estado da Balúa, na im­
portância. de Cr$ l.OOO.OOO.OUO, com 
recursos provenientes da ·colocaç!'l.o de 
letras do · Tesouro, tendo Pareceres 
favoráveis, sob números 213 e 214, de 
1965, das . Comissões: de constituil;ão !fatvc>rável 
e Justiça e de F~nanças. 

3 

• lefoi'ct~s~~êrlffl í~:!PJãflror~, "M'r~; \p,~~~~~ 
Pã4. originário da Câmara dos Depu .. 

, <n? 195-A-64, na Casa de orl­
geJp., que mantém decisão do Tribu- l~'•:•m> 

nal de Contas da União denegatória !;~,,t~:;;~J'~o de registro a contrato de. compra e 
venda, firmado entre o Oovêrno bra .. 
sileiro e a firma Motoimport de Var- Jp,.,,,,.," •ttmlcoip:•l 
sóvia, tendo .Pareceres favoráveis sob ::· 

números 215 e 216, de 1965, das Co- [:~~~~~;~çã~,!:~~:fe.fr~~~~~~ missões: de Constituíção e 'Ju.:;t,~ça e 
de Finanças. 

na Casa. 
~em) que mantém decisão do Tribu­
nal de- Contas da União dinegatória 
de registro de têrmo da c.ontrató' ce-

15 

Manaus a 

~llJ?-~~~~4~ AjuriDaba., ~ 353, 354 e 355. de 1965) das 
sões: de Constituição e Justiça favo ... 
rável à aprovação do proje~o; de 
de Transportes, Comunlcaçoes e 
Obras P1íblicas - 111 pronunciamen .. 
to: solicitando audiência do Ministé­
rio da Aeroné.utica; 29 pronuncia .. 
me1~o: (diligência cumprida) con~ 
trário à aprovação do Projeto. 

Está. encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 16 horas 
e 25 minutos) . 

ATA.: DAS COMISSõES 
COMISSÃO DE FINANÇAS 
Íl.EUNIAO, REALIZADA EM 

DE ~ABRIL DE 1965 

ção e Justiça, ao Projeto de Lei da 
Câmara n~? 318. de. 1964, que concede 

22 isencão de licenças, impostos e taxas 
c:-e iinportação e consumo para mate .. 
l'ials hospitalares doados,. pelP . Evan~ 
gelishe Zentralstelle Fur Entw1cklun~ 
gehilfe E. V., da República Feqe!al da 
Alemanha, ao· Hospital Evangel1co da 
Bahia. 

e, sem restrlçõrn, ·aprovada 
da reunião anterior~· · 
projetos constaittes da pauta, 

relatados os seguintes: 

Pelo Sr. Waltredo Quigei 

Submetidos os· pareceres à- discussão 
e- votação são,- sem restno\~õet, aprow 
vados. 

Pelo Sr. LÓbáo da Sili)eirá. 

Favorável à emenda-, no~ fumos da 
subemenda da Comitisã:q de ÇonstihU-

Em discussão e votação, é o parecer 
rejeitado .pela Comissão, sendo àesig­
nado para redigir o vencido o Sr. Au .. 
rélio Vianha. 

Pelo Sr: Mem de Sá 

. P~lã rejeição. do PLS nri 69, de 1964., 
que aplica correção monetária dos dé­
bitos da União. 

O p~recer é aprovado, tendo os Srs. 
Aurélio Vianna, Oscar l?assos e Ed­
mundo· Levi" se declarado vencido e o 
Sr. wa1fred0 Gurgel assinado com 
restrições. 

A seguir, o Sr. Argemiro de Figuei~ 
redo, Presidente, ·convida o SI Irineu 
Bornhausen a assujnil' a presidência 
e erM'O,;. os-seguintes pareceres: 

Favorável ao PDL 1111 de 1964, que 
aprova o ato do. Tribunal de Contas 
que denegou registro ao Têrmo de re­
novação de contrato celebrt~.dc, em 20 
de ~aio dé l950, entre ú Ministério 
da Aeronáutica e Ant-ônio Mário :Bar­
reto, pttra desempenhar, na\ Escola de 
Aeronáutica, a função de Professor de 
Português. · 

Favorável ao PDL 164 de 1964, que 
mantém decisão denegatória de re~ 
gistro a têrmo de d~sa.pro_priação de 
prédios em Recife, Pe"t'.ambuco. 

Sem_ restrirQes. sã.o o~ pareceres 
aprovados pela Comissão. 

Nada ma-is .havendo s tratar, en­
cerra-se a Reunião. !atr:n1ndo eu Hu­
go Rodrigv.es Figl1eiredo .Secretá'rio, a 
preSepte. Ata que. utna vez aprovada. 
será assmada pelo Sr. Presi-dente. · 
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COMISSõES .PERMANENTES 

MESA -

Presidente Moura Andrade \PSD) 
Vice-Presidente - Nogueira da Gnma {PTB) 
19 Secretário lJinarte Maris <UDNJ 
2"' ::;ecretario Gilberto Marinho tPSD) 
av Secretário - ·Adalberto Sena iPTBJ 
-411 ~ecretario - Cattete Pmlleiro tPTNJ 
1"' Suplente Joaquim flarente tUDNl 
2"' ;:Juplent~ GuJdo ~.:londin 'PSO, 
3° Suplente - Vasconcellos TOrres tPTBl 
41" Suplente - Raul Gluberti IPSP-ESl 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

PARTIDO .SOCIAL omv1ÇCRATICO tPSDI - 22 representantes 

1 Josf; Uwmard - Acre 12. Antônio Balbíno- - Bahia 
2 Lobào da Silveira ........ Par:\ 13. Jefferson d~iAguiar - E: Santo 

BLOCOS PARTIDÁRIOS 

Bloco Parlamentar ln.aepenàcntl 

PSP 
PTN ......................... ••••• ••••••••• 
PSB •••••• ••o, ••• ••••• •••• , •• •,• •••••••••••• 
PR .••••••• o., ••• ,., •• , •• , •., • • •. • • • • • • • • •• 
1-iTR . , • , , • o,,., •••• , ••.,,, •••• , • , , , , ••• o •• 
PDC •..•.••• , , •• , • , o;,,,. ·••, • ••.,,, •• , , , ,, 
Sem legenda. , ••••• o o ••••••• o ••••••• , • , •••• 

LIDERANÇAS 

Lide r de Govêrno: Vice-Líder: 

2 Senadores 
!J Senadores 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
1 Senador 
2 Senadores 

Daniel Kt ieger · tUlJNJ Mem de 83 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE. 

Lfder:. 3 ff:ugêmo Barros - Maranhão 1 14 Gilberto Mar~dho - Guanabara 
4 Sebastiâ1 Arcller - ll.'laranllão ( 15 Mouru 'Andrade - &io Paulo I 
5 Victorino f'reil'e - Maranhão 16. Atíliu F'o_ntana - Santo. Catarina 
6 Sigetredo Pacheco - Piam 17. Guido Monudin - R G Sul 
7. Menezes Pimentel - Ceará ·lB Benedito Valladares - M Gerais 

Lino de Mattos <PTN> 
Vice-Lideres: 

Aurélio Vianna <PSB> 
~úlio Leite <PR) 

Josaphat Marinho <sem. ló?genda) .. 
Aarão Steinbruch ! MTR) 
Míguei Couto CPSPl 
Arnon de Mello (PDC) 
Dilton Costa CPR) 

8 Wilson Uurgel - R G 1'-!orte / 19. Filinto Müller - Mâta Grosso 
9 \Valfredo Gurge! - R G. Norte /20_. JÓsé Fe!icinr.o -'Goiás 

10' ttuy Carneiro - Paraíba 21 Juscelino Kt:b(-~schek - Galãs 
·11 . .José Leite - Sergipe . 22. Pedro Lud<Jvico - Gol às 

PARTIOO TRABALHISTA BR .. '\SILEIP..O tPTBl.- 17 representantes 

1. AdaJIJcrto Sena - Acre .... , lO. 
" 2. Oscur Passos - Acre 1 i. 

J. Vivaldo Lima· - Amazona::. 12 
4. Edmundo Levi - Amazonas 13. 
5. Arthut Virg11io - Amazonas 14. 

Pessoa de Queiroz - Pernambuco 
Jose Enmrio - PernamJuco 
Silvestre Périci:~s - Alagoas 
Vasconcelos Tõrres - R Janeiro 
Nelson Máculan - Param\ 

6. Antônio Juc:'l - Ceara 15 
7. Oix Huít Rosado - R. G Norte · 
s Argemiro de Figueiredo - Paraíba: 1'6 · 
9. Banas Carvalho - Pernambuco 17. 

Mello Braga - Paranã. -
Nogueira da Gama - M. GeraiS 
Bezerra N.eto ·- Mato Grosso 

UN!AO DE:\lOCHATICA NACIONAL tUDN) .- 16 representantes 

1. Zachari~s de Assumpção - Pará 
2. Joaquim Parente - Piauí 
a. José Cândido - Piam 

· 9. Afonso Arinos - Uuanaoara 
10 Padre Calazans - São Paulo 
11. Adolpho Franco - Parané. 

4. ·oina.rte Mariz - R ....i Norte 
S. João Agripino - · t>·uaiba 

12. Irineu Bornhausen - S Catarina 
13. Antônio Carlos - S. Catarina 

6 Rui Palmeira - Alagoa-5 
~. Heribaldo VtP<la - Sergipe 
8. Eurico Rezem.IG - E Santo 

14. Daniel KrJeger- -- R. O. Sul 
15. 1\Iilton Campos - Minas Gerais 
16. Lopes da Costa . ...:. Mato Grosso 

PARTIDO LIBERTADOR <PL> - 2- representantes 

1. AloysiO de CarvaHJO - Ballia 
2 Mem de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO TRABALHISTA NACION~L <PTN) - 2 representantes 

1. Cattete Pmheiro ·- Pará 
2. Llno de M:attos - São Paulo 

PARTIDO SOCIAL PHOUH.ESS!S'l'A <PSP) 2 representantes 
1. Raut Giuberti - Esptrito Santo 
2. Miguel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOCI.ALH::i'IA BRASIL,ElRO (PSBJ - 1 representante 
1, Aurélio Viana - Guai::mb.ar,:> 

.MOVIMENTO TRABALHISTA RENOVADOR <MTR> - 1 representante 
1. Aat:ão Steinbruch - ~io de Janeil:!J 

PARTIDO REPUBLICANO · <PRJ - 1 rep?esentante 
1. JUlio Leite - Sergipe 

PARTIDO OEivJ.ÔURATA CRlSTAO <PDC) - 1 representante 
1. Arnon de Melo - Alagoas 

SEM LEGENDA 

1. Josaphat MarinhO - Bahia 
2. Heribaldo Vieira - Sergipe 

RESUMO 

Pa1:tido Sucía.l Democrático (P::;D) ; •• , , , •• , , , •• ••·· o •o 

Pru:ttdo rraba!htsta arasilei;:Q tPI'B) •• o ••• o ••••••••• 

untao uemacra.ticB. Nacional <UDN) _ .............. _ ..... . 
Partido L..ibertador \PLf .....•.. o ••••• , ............. .. 

Partido fiaba!htsta Nacional <PTN> •••••••••••••.•••• _ 
Parttdu SoclaJ Progressista <PSP) ••••••••••••••• , • , •• 
Partido Soctausta Brasileiro (PSB> ••••••••• , • , ••••••. 
Partido Republlcano (PR) ..........• , ••••••••• , •••• , • 
Partido Demoo.rata Cristão (PDC) ......•• , • ,,. ••••••,. 
Movimento TrabalhiSta RenttVador <MTR) :o••· 1~ ••••• _ 

tsem legenda ••••••••••••• o •••••••••••••••••••••••• o ••• . . 

22 
L7 
16 
2 
2 
2 
1 
1 
~ 
i 

65 
1 
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11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

<PSDJ 
PARTIDO LIBERTADOR ,PL) 

Lider: Mem de Sã. 
Lider: Filinta Müller· 

Vjce-LJdercs: 

Wilsou Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 
Vtctorino Freire · 

PAR'l'IDG TRABALHISTA 
BRASILEIRO (PTB) 

Lidcr: Barros Carvalho 
Vice-Lideres: 

Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Antônio Jucá 

Vice-Llder: Aloysio de Carvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Líder: Mig.uel Couto 
Vice-Líder: Raul Otubertl 

PARTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL (PTN) 

Lider: Llno de Mattos 
Vice-Lider: Cattete Pinheiro 

111 - PARTIDOS DE UM Só 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR (MTR) 

UNIAO D_EMOCRATICA NACIONAL 
. <UDNJ PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

Representante: Aarão Steinbruch 

Lider: Daniel Krlegei 

Vice- Lideres: 
1 Eurico Rezende 
! Adolpha Franca 

Padre Cala1,ans 
Lopes da Costa 

TITULARES 
1. Eugênio Barros 
2. José Léite 

1. José Ermirio. 
2. Nelson Maculan 

1. Lopes da Costa 
2. Antô11io Carlos 

1. Dylton Costa 

(PDC} 

Representante: Arnon de Mel~o 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Júlio Leite 

P.,RTIDO SOCIALISTA 
BRASILEUl.O (PSB} 

Representante: Aurélio Viannn 

ACRICUL TURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. AttíUo Fontana 

·PrB 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

IIDN 

1. Daniel Krleger 
2. João Agripino 

BPl 
1. Aurélio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

'riTUt.VlES 
1. Jefferson de Aguiar 
2. Antônio Balblno 
3. WilsQn Gonçalves 
4~ Ruy Carneiro 

1. Edmundo Lev1 
2.Beferra Neto. 
3. Artnur VirgUio 

1. Afonso Arinos 
2. heribaldo Vieira 
3. ~oysio de Carvalho 

1. Josaphat Marinho 

PBD 
SUPLENl'ES 

1. Menezes Pimentel 
2. José Fellclano 
a. Fillnto MUller 
4. Be~edicto Valladares 

PrB 
1. Argemiro Figueiredo 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

IIDN 
1. Daniel Krleger 
2. Eurico Rezende 
3. JoAo Agr1p1no 

BPI 
1. Aarão Stelnbructl 

,. 
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TITULAnES 

'· Pedro Ludovico 
n. Ws.Uredo Gure;el 

1: Arthur Virgl\lo. 
MellO Braga 

l: Eurlco Rezendn 
Herlbaldo Vlcira 

1. Aurélicy Vianna 

...!fiTULARES 
1. Attilio Fontan" 
t. José Feiiclano 
3. José Leite 

1. José Ermirto 
B. Nelson Maculn.n 

1. Adolpho Franco 
2. Lopes da. Costíl 
3. Irineu Bornhnw1en 

1. Miguel Coutt 

TITULARES 
1. Menezes Pimentel 
2. Walfredo Gurcel 

1. AntOnio Jucá 
2 Arthur Virgitlo 

1. Padre Calazau.'l 
2. ~'rem de Sá 

1. Arnon ae Meuu 

TITUUP.ES 

1. Victorino Freire 
2. Lobão da SI! vctrr. 
3. Slgetredo PacbecCJ 
4. Wilson Oonçalvea 
5. Walfredo Gurgel 

DISTRITO FEDERAL 

]i'SD 

SUPLENTES 
1. José Felleiano 
2. Benedicto Val!.aaares 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2- Antônio Juca 

UDN 

1. Zacarias de Assumpç§.CD 
" Lope... da Costa 

BPl 

1. Lino de Mattos 

ECONOMIA 

PSD 
SlfPLI:NTES 

1. Jeffer~:;on de Aguta.r 
:l. Sigefrcdo Pacheco 
3. Sebastião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neta 
2. Mello Braga 

UDN 

1. Zacarias de As.sunçtiÕ 
2. José Càndtdv 
3; Mem de Sá 

BPl 

1. Aurelio Vianna. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. Benedicto 'Valladares 
2 .. Sigefredo Pacheco 

PTB 

1.. Edmundo Levl 
2. Melo Br:iga 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tu.varea 

BPl 

1. Josaphat Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
SVl'LENTES 

1. · Attmo f'ontlltlQ 
2. José Gutomard 
3 Eugênio Barros 
4-. Menezes Pimentel 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

1. Argemiro Figuclred.o 1. Jose E:rmírio 
2. Edm mído Levt 
3 Mello Braga 
4. Oscar Passolf 

2. Bezerra Neto 
3. Pessoa de Quelro:s 
4. Antônio Jucã. 

1. Faria ravares 1. João Agl'iplno 
2. Irlneu Bornhuusn'l 2. Adolpho Franco 
3. Eurico Rezende 3. Daniel Krieger 

PL 

1. 1!Cm de Si 1. Aloysio de Carvalho 

BPI. 

2. Lino de MRttos 2. Mi;,:ucl Couto 
1. Josaphat Marlnho- , 

,___ _____ .. --;·--~ 

INDOSTRIA E-cOMERCiO 
PSD 

TITULARES 
1. José Felicjano 
2. AttiHo Fontana 

1. Nelson · Maculan 
2. Barros Carválho 

· 1. Adoipho Franco 
2! Irineu Bornhausen 

1. Dilton Costa 

TITULARES 
I. Ruy Carneiro 
2. Waltredu Gurgel 
3. Attílio Fontana 
~. Eugênio· Banas 

l. Vivaldo Lima 
2. Edmundo L e vi 

I. Eurico Rezende 
2. fieribaldo Vlcim 

1. Aarão Steinbr_uch 

TlTUURES 
• 

1. Benedicto Valladare. 
2. Jefferson de Aguiar 

!. José Ermirio 
2. Argemiro Figueiredo-

I 
1. João .A.;ripino 
2. Faria Tavares 

!. Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobão da Silveira 
2 Sebastião Archer 

PTB 
1. ViVaidÜ Lima 
2. Oscar Passm; 

UDN 

L Lopes da Costa 
2. Eurico Rezende 

BPl 

1. Aarão StciniJruch 

LEGISLI,ÇÃO SOCIAL 
PSD 

SuPLENTEs .,. 
1. Jose Guiomard 
2 . SigetredtJ Pacheco 
3. Jose r~eHe 
4. Lobão da SllVClf"!l 

PTB 
1 Antônio ,Jucá · 
2. Pessoa de Queiroz. 

UDN 

1 Lopes da Costt\ 
'> ~ncarbs de Assunç:lí 

BPl 
l. Dllton Costa 

MINAS E ENERGIA 
PSD 

SDI'LENTCS 

1 Pedro Ludovlco 
2. Filinto .&Hiller 

PTB 
L Nelson Mo.culatf· ., Antônio Juca 

UDN 
L Jose Càndido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
L Arnon de Mel1o 

POLIGONO DAS SÊCAS 
PSD 

TII'tlLARES 
1. Ruy Carneiro 
2. Sebastião Archer 

1. Argemiro Figueiredo 
.2. Dix-Huit Rosado 

1. João Agripino 
2. ·Heribaldo Vieira 

1. Auréli9 Vianru 

SurLEN1'E.S 
1. Sigefredo PacueW 
2. José Leite 

PTB 

1. José Ermtrio 
2. Antõnio Jucá 

·uoN 
1. Lopes da costa 

2. Antônio C«rl03 

BPl 

1. Dilton Co::.ta 

PROJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

TITULARES • SUPLEN'l'ES 

1. Wilson Gonçalves 
.I 

l. Walfredo Gurget 
2. José Guiodiard 2 José Feliciano 
3. Jefferson de Agulu 3. Ruy Carneiro 

PTB 
1. José Ermlrio 1. Mello Braga. 
z. Bezerra Neto 2. Edmundo Levt 

"O"DN 

1. João Agripino 1. Daniel Krieger 
2. AntOnio Carlos 2. Adolfo Franca J 

BPl 

t. I" in o de Mattos l. Aurélio Vt~nna. 

PL 
l· Mem de Só l. Aloysio de Carvalh-3 

' 
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TITULARES 
1. Walfredo Gurgc~ 

· 8 Sebastião Archer. 

1. Dix-B.uit Rosado 

1. Antônio Carlos 

1. Jos:!pllat Maónho 

TITULA fiES 

-~'l.EuAç'AO 
PSV 

SUPLENTES 
1. _Lobão da Sílvetra. 
2. Jose _ Feliciano 

PTB 
.l Edmundo r .. evi 

':UDN 
l. Eurico Rezende . 

BPJ 
1 . Dilton Coota 

RELAÇõES EXTERIO.RES 
PSD 

SUPLENTES 

1. B~nedicto VaJladares 
:Z. Filinto Mülle1· 

1. RÜy carneiro 
2. · Victoril:lo Freire 
3. Wilson Gonçalves 
4 · José. Leite 

3. Menezes Pimentel 
4. -Jo:'9e Guiomard 

1. Pessoa cte Queiroz 
2: Vivaldo Lima 
3 Oscar Passos 

1. Antônjo Carlos 
2. José Cândido 
3. Rui Palmeira 

1. Àarão Steinbrucb 

TITULARES 
. 1. Sig:efredo Pacheco 
2. Pedro Ludovico 

1. Dix-Ruit Rosado 

1. José· Cândido 

1. Miguel Couto · 

TlTUt.ARES 
1. José Guiomard 
2. Victorino Freire 

1. Oscar Passos 
2. Silvestre Péricles 

PTB 
1. Nelson MàCuian 

· 2,. Antônio. Jucá 
3. Mello Braga 

UDN .. 
1. Padre Calazans 
2. João AgriPino 
3. Mem de Sá. 

BPl· 
1. Arnon .de Mello 

• SA_DDE 

PSD 

. SUPLENTES 
1. Waltredo Gurgel 
2. Eugênio Barros . 

PTB 
1. Àntônio Jucá 

UDN 
. 1 . Lopes da Costa 

BPl 

1. t.ino de Mattos 

SEGURANÇA NACIONAL 
PSV 

• SuPLENTES • 
1. Ruy carneiro 

' 2 Attilio Fontana 

PTB . . 
1. Ol.x-Hu1t Rosado 
2. José Erruírio 

UDN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Rezende 

1. zacartas ·de Assunção 
2. Irineu Boi'nh}\usen 

BPl 
1. A.arão. Steinbruch 1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO POBUCO CIVIL 
PSV 

TITULARE! 
1 .. Sigefred<- Pacheco 
2. Victorino Freire 

1. Mellc- Braga 
ll Silvestre -Péricles 

1. Padre Calazans . 
'2. Aloysio. de Carvalho 

1. Aurélio VIanna 

SUPLENTES 
1. José Feliclano 
2. Filinto Müller 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dix-"Hult Roso<lo 

lJl)N . 
1. Antônio Carloó . 
2. Mem de Sá. 

'BPl " 
1. Miguel Couto 

• 

,, 

' 

TRANSPORTES, COIVI\JII!iCAÇôES &: OBRAS POBLIOAS 
PSD · 

Tm1LAREs 

1. Eugênio .Barr.Qs 
2. José Leit• . 

1. M~lla Braga 

1. Lopes da Costa 

2 . Arnon de Mello 

8-pl'LENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Guiomard 

Pl'i3 . I 
, L Bezerra Neto 

. ' 

UDN. . 
1. Jcisaphat Marinho 

BPl 
.1. Irlneu Bornhauseo 

A) ·Para Revisão· do Projeto que 
·define e regula a PROTE­
ÇÃO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

cnaaa em .vtrtude do Requertmentc; 
O." 480 6:.! do Sr, SenadOI M.lltoD 
uampU6. apruvaao aro lO d.e IILlle.tro 
le 1962 

lJesJgnaaa em 22 ele otwm.bn:l df' 
l9ti:.!. 

D) Para estudo das causas que 
• dificultam a PRODUÇÃO 
. AGRO PECUARIA e suas re• 
percussõ.es negativas na ex• 
r:~tção 

CrtaC.a E!m Virtude do Requerllll~n ... 
to ov 569·63 elo sr _ sena.dot J~é 
Ermlrlo, aprova.cto oa tessá.o de W ae 
agOsto Oe 1963. · · 

Oesignaaa em ~ de agOs'tcl de 191l3. 
t!rorrtigaaa até I5 de aezembro d~ 

o .., Pro:-rogaa.a por t &.no, em vrrtuae 
t9ti:J em·vu-r.uoe ·ac '""'t:lquerimentc a ... ~ do a-.uertmentc n9 1.19'1·lf".! oio se-
we.ro 19::J·6:.!. aumvado em ·12 de de- -'~ "" w 
Gemt~rc ae ,96~ tlhor Senadot Stgef'redO Pacne-co. 

aprovad<.l em lb d.e ttezemoro '!e 
Gomp.er.a.aa em 4 de ·1ane.tro ae 1~ü3. 

HHi3. wro tl 'leslgnaçà-o aos ::ieon\Jreli Mekibrot: t5) - Part1dotS 
sena.aures V ~cunceloa 1 urrea C1 J"' mel! !a osu 
Edmundo Levl . ...,_, ~- c no - ~ • 

t"rurn .. ~aCUl até 15 de cs.ezemo.ro Qe 
l964 em vzrtuae. ao Uequerunento nO­
mero l 19l;S-63 dt. St Sena.OOI u.eno­
~e.s Ptmenc.eJ ap:.uva.do em lá J.e 0.&-
zembrc <le. 1.963." · 

MernDroo '7) - PartlCit;Ja 
Ql,l.bui<.- MarJnno· - PSJ.,I. 
Menez~ t~unentel - PSJJ. 
HerW~Jàt. Vteu'a - UlJN •. 
Mllt.oD Uatnpo6 - OD'!Irt. 
vasconce.~ l'orres - • P'lll. 
Ectmunac• ~.,eV1 - I?TB . 
Aloysló de- Carvalho - .PL. 

o 
B) Para estudar a situa,.ão da 

CASA ·o A MOEDA 

Slg.elreoo ~cneco · t Vlce?t . J -
:".::ID. 

Jose &rmtrto • tPres1de,nU~> - !"l'B. 
LOQe~ a.e I.}()Ste - UDN. 
Aureuc vumna 1Re1awr) - PSD. 
secretAno: Au.x.Utat LegtS.l&\lV01 

PL-l<J Alexandre Marques de Albu .. 
q:uerQUf Mello. 

Reuwoes: a•s e 4'a tel!'a.s &a 14 
bor~ 

E) Para efetuar o levantamen­
to da PRODUÇAO MINERAL 
DO PAIS e estudar os .meios 
çapazes de possibilitar 11 

sua Industrialização 
:crtaaa · em vtrtude QQ R;equenmen· 

Crlada em vtrtuae a.o aequerlmeD· &o a~ 665-63, · do Sr. SenadOJ ..-osé 
t-o O" <'61-ti:i, dç sr. ·Senaáor Jetter- Ermlrlo, aprovado na sessê,o de 10 de. 

.'$UD ae AgWal !i.pl'Ovado em lt ae se&emb~"'C de 1963. · .- · 
agó.Su. ae UJti:$ ·De.: ';nad.a em as de Uestgnaaa em 19 · Qe sete~oro Ge 
agõstc dE' ~963. l963. 

·~rwq:aaa· até H de ma.rgo Qe 1964 · ~o."roga.da em vtrtu4e do aeque .. 
190 Cila..s 'em vtrtuâe C1o Requenmen~ runento · D"' 1.159·63, elo St ,. SentWlm 

-to nllmerc I 160~68, d.o Sr. Senaocn MUtou Oamp!l6. aprovado na seasAo 
le.fterson de- Aguiar aprovado em lO de 1~ ele dezembro .-de 1968. ~ 
de dezembro de J9tf3. ·. 

Membrm 17,_ -

Jetter~n C1e Agulil.t 
PSD. 

WtiWD Cklnç~ves - PSD~ 

Artnw Vtrgtuo - P'l'll. 
Eâmunao t..e\11 - P'l'B. 
AOolpfW ha.nco - ooN. 
Etmco Rezenae tVlce.PreeJ<ieDt-e) 

lJDN'. • 

.JO$-&pnat Mar~ - S/legec.aa. 
Secretailo: OfiDlaJ LegtSHl·tlVO, 

PL-6, J. B. CastejOil BraJ?CO. 

C) Para o estudo dos eteitos 

Membr~ i.9) - Partt(foa 

Jose t<'ellCla.no - E'SD. 
1\Ltillo li'oill&na - i'SD. 
Eugênlo Barroo - PSD. 

. J-OSP. B:rtnUio útelatorl. -
Bezerra Neto(. - PTB. 
Mclo Brlllla - I'TB. 
L.ope. Oa Costa - ODN. 

li'TB. 

M!ltoD UaiX!poo \PrOSI<IeDte) · -
UO.N. 
• Júll<J !Alto IVlCoPl.) - PR: 
seareee..no: Aux.wa.r Leg1s.aJliivo 

PL-10 IUexan<ire Marqu .. de All!U• 
q-uerqne Mello. 

Reuntôe$: 5Q.a fetrBG a.& 16 tlora.s. . 

·da INFLAÇAO E DA POLI!I- F) Para estudar a situação dos 
CA TRIBUTARIA E CAl\' 31Al TRANSPORTES MARJTI. 
SOBRE AS EMPR~SAS PRI-. MOS 'E FERROIIIARIOS 
V ADAS - Or1at1a em VIrtUde -<ID -Requer~mm-

()rtacla em virtude .lo ReQuerlmen· ·r.o o• iõll-63, do Sr. senador J<S1111 
te o• 63HI8, do Sr. Senador Gouvee Brmlrlo. aprovado na sessào de IJ de 
V\8lra, aprovado na sessio do U de novembrç de 1968. 
9.g0Sto de Ukf3. oe..stana<ta -em ta de novem..bro -ce 

Deslgnaaa em 8 ll<o ago.to ao 1968. 
11163. 

Prorr<>gll48 ·em vtrru<le do Requen. PrOrrogada até 18 de dezeri:Jbro ae 
mento a• 1.161. da 1963 do Belll!Ot ll1114. em vlrtulle ao Requertmento a• 1. 162-Q1, ao ar. 6eD8dot .JtWo 
Senador Attlllo i'Onto.na, apr<>va<lo Leite, ·aprova<~<> em lO da d .. emn.-'o 
em lO de dezembro do 1963. do !98:1. 

· Membro. 181 . ,.. Pa;t'<l"" Membros r5l - .Part!dos 
Attíllo Fontana - Prestdeato Attlllo Fontana .;. · t>SD . 

E'SD. Slgetredo. Paclleeo - PSD) 
Jooé Felicl&no IV!De Pr JO<!é B:rllllrlo - E'Tll. , 

- ~ . . ) - rrtneu sornnaus_en -. ODN. 
~oOe Ennll'Jo -. Relator - PTB. J1lllo IAlte - E'R. 

AáOIPho Fl:e.Dco - OD!<. Seorel>\!1&: QnC18J (agllllntll<U, 
A~llo VIanna - PBD. SecretáriO: Aux!Uar l<:g18lat!.., 

PL-3, JuUeta atbei>o UW 64Dio:>. Pl.r10, Alexandre M. do tl. Mello. 

' ·' 

/ 
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• 
. O) Para o. estudo da situação até 15 de. dezembro de 1964 1"!1< 

do CENT R.O T~_CNICO DE ReQuenmentc !.138-63. apr. em u a. 
<tezel!l.bró de _1963. 

L) Projeto de Emenda à Cons­
. tituição nç_ 6, 61 

N) Projeto de Emenda à ConsJJ . 

AERONAUTICA E DA ESCO- eomptetadó em. zg de outut>ro 11t 
LA OE· ENGENHARIA DE 1962. ló de maJo lle 11163 e 23 de abril 
AERONAUTICA, DE S JQ. do 1963 •• 

tSOBRB El:ON>:t<-A~-,\0 POR PRO­
POSTA 00 S!il<i\OO. DB. CHEFE 
D.B MISSAO !Jli'I.O~lATICA DE 
CARATEB PERMANENTE). 

tituição n9 10/61 . ;i 

tAPLit.:AÇAO 04~ COTAS Dll llli<' 
POSTOS, DESTII'IAD4S AOS IIIIJ<' 
1\'ICIPIOSL i; 
ltlelta em 28· de deZembro de 19õ2~ · 
f'NlViaaa.: f 
..- 4te lb cte dezembr(' C1e I!:Hi3 ÔE!o 

SS DO'S CAMPOS. MembiO& 08) - PartidOS 

Jefter.wD de Agt.lal. - Pw.l. 
Ele.lta em b Oe JUtubrt de 1961. 
_Prorrogaaa: Cfla.(Ul eco rtrtuâe C1o ReQ.uet'll:nen*. 

"k. nv I61Hl3, Cio Sl. senador ttaare 
Cala.Ul.D6. a.pro""Vaóo na seSsão "e l3 
Cie novembro de 1963. 

· LoDA() da Sl.lvelra t23 a.e a.Orfl de 
19U:J1 - t-'SD~ 

Req 183-63 aptiJva.do. em 12 de · d.e"! 
~embrc de 1962 l 

- até 15 de cezernnro de 196'J. QeJ.t· •• - a.te lb Wl aezembro de- 1964 ttPJO 
aequertmento 608·61 aprovadc em H Req. 1.142 .. 63 aprovado em lO --j~ Q\1• 
de 1Anetro de 1951; tubro. de 1963. . 1 oe~g.gnaaa ettl 13 d_e novemlll\) c:k: 

.J96:< . 
Prorrogad)l até 15 de a ... mllro dt 

1964 em \'U'tud'i! do Requertmenr.o !!lU­
mero 1.158-.63 elo sz- Sen&qor Anr.o~ 
nltl Juca a.pro7adt. em 10 de ;lerem· 
bro de 1963. · 

Membros l6J - Pa.rtiàoa 
Jose Fe!iciano - Psu. 
H.uy Carneiro - ?Sl.).. 
Ant---ôruG Jucá - PTB. 
Pad.re Calazans - UDN 

H) Para o estudo das Mensa­
gens. do Poder Execut1vo re­
ferentes à REFORMA AD­

. MINtSTRJ\ fi VA 
CrlQ.aa por m1e1auv& àa Càme.re 

doo !Jepur.aao.s aprovada pelo Se.oadll 
em L 12 1963 

Mem.br06 n~u L>a.rtldos 
sena.aore.t. . 
WU.wn ~';a.lves ..... PSD. 
Lelt-t Ntt.ô - i"O.U. 
'l;:)lgetrea.. pu-çneoo - P&U. 
Aigemtr~ d.t f:I"IguelredQ ....; P'"rs. 
Eamu.oar.: LeVl - P'l'J::S.. 
Aololgllt fi1'11net:. - UDN. 
J()Q.t; AgrtpUl.Cl - UVN. 
A 'tlrl':11<. V Iannn :.... PS.B. 
JOllapOal Marinho - Sem legerule.. 
Oéputaaos: · . 
Gustavo capanema \PrestdeDtlH · -

P,SD 
aaerbal J\U'ema - PSD. 
f.ú:Lerte Vle:ra - Ul.JN tSub.st1tuldc 

pelo eputadc Arnaldç N~UeJ..!'a) • 
HeJtoJ Ota.e · - UlJN. 

I) 

DouteJ Clt AD<lrade - PTB. 
Arne.ldc Cerde:.ra ·- P~P. · 
Juare2 fãvora - PUO. 
Ewa1ao Pl.DUJ - MTa. 

Para, no prazo de três (3). 
meses, proceder ao estudo 
das prope>sições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

!\1.EMB!{QS 

Senadol'e.s: 
·aezerra Neto - Presidente . 
Afonso artnos - Vice-Pres111ente 
J.erterson de Aguiar - Relator. 
Leite Neto 
N etson. Maeul!Ul 
Eurico R-ezende 
AUrélio VIanna 
secretária: Aracy O'ReUl.Y de Souza 

COMiSSõES ESPECRAIS 
PARA O IES'll'UDO [)E 
PROJETOS [)IHJ EMEN 
DAS A CONSTJi'ii''JHCZO 

J) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

!QUE OISPOB SOBRe VENCilliEN-
ros DOS M.AGlSTB.ADOSI 

Elelr., em 2'1 éle lunh• de 11161. 
Prorrogacta: 
- ate . 1.11 de dezembro de l!l62 P2!o 

Requerlmentc BQ9·61 apr, em H do 
dezembro de 1961. 

- a.te 1~ ele ttezembro de 1063 pala 
Reque:imento 779·62. apr. em 12 de 
::.:embro' d.e 1962. 

Ruy uarneltO - PSD. 

· se_oedlctc Va.llaã•r .. - PSD. 
Comptetaaa em . ao lle março dt1 

- Bté ló tis 1anotn> co IIIS3. pOto ·1962, 29 d~ outubro de 1962 e s do 
.tequertmeoto 781 -62 aprovado em 12 , abru- de tOOl · 

WUSon ~nçaJ~es 1.23 4e db:.U àf 
196J> - !o'Sll, 

de de:z.emorc àe 1952; Mem..t>roa fl6l -· Part1dos 

t;>ll.llle> ~egor - ODN. 
Lvpes a.a 0J.;l.ta \29 o-e outubro â.t: 

. l:rti:tJ - UUl''i. 

M.1.lton Campos 1 Vtce- Prestàetlt'J 
tier\baJ.OV V lelf~ - U!J.t't. 

Rw t'a.uneu-a - Ul>N. 

Sllvest.ra ~enc1es t:A3 Ge· 
.!IÔJJ 

Bezerra Neto r:l:$ de a.brU 
- P"l"B • 

tiO 19113) 

Atonsc CelstJ -· P'l'B, 

NogueU'a · a.a uama - ~rrB. 

Barros Ua.:--vatho - PTU.. 

AwysJ<l oe Utw vaiho t.t'rest.:tentel 
- PL. 

Mtm cte Sà -- PL. 
Jo.s.aphat MarUUJ." - S legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons· 
· · tltUição n9 lt61 

.QUI!. Ulbl'Oh l::iOHU.h A.S L\lA'I:&-­
lí.iAb VA ·COl\U't;'t·~,M.:lA .t"ltJYA· 
1'1 \'A 00 tiKi'tAUO. L.""'ll:J.~lllN~O 
4b u·l!. l'UO .. UU tt. i;.AV.:O.t.JtA\)AO 
UO:::\ ~IU.t'hõ::l Vl!. L,U.,~AU OJ· 
i'LUlUAill a· l'k.lt~UA.,,l!. .. "'IJh i. 

· eu·uu\- au o t:st"a.ut.Lt.l.l.J.\'l.li.N· 
t·u O ttU.ll'll'll\lt:N'lU t.. O G.U· 
t-'..Ut:Yl"<J Oh Hhl.Af,:Ot:S 01· 
l'LO~lArt<.;Ab UOM ~A1~E8 ES· 
fltANliEIÉ:OSJ. 

· ,I!;Je;La .em 4 de· outubt oue · !9lU. 
t'rurru&IJ.Ga~ 

- aLe !b ae áezem.oro ele l9b~ Qe!C 
R,equerunenw ~lYH:Sr. a.pt. em k-4 11t 
lo:>Zt'mbro ae 1961; 

' - a.te 1b áe dezembro· d.e 1963 pe.tc 
Req L .1;m.ua, &..PI ~ em l:U ae aezem .. 
orv ae lUõa.· 

Cotnp!ebada em- 29 de outubro ele 
t962 e 24 · de ablil lle 1952, 

t\dem.b-1'0& U6) ..... Partlà0/5 

Menezee Pl!llente.l - P.S.O. 
wuso.n oonçaJve,o 123 ao ebrll ·c13 

!963> -. pr..,ldente - PSD. 
l.Obáo da Sllveira - PSD. 

Rt13' Oarnelro 123 de abril de 1963> 
- PS!J. 

uwao Mona!JI 1 •• ao outll!.lro de 
lll64l - PS!.l. 

.LL'Urlco Rezende 123 áe abril <lo 
t963> - UDN. 

Daniel Kneger - ODN. 
M!Jwn Cl!m!>OO <Vice-Pres!tlente) 

- UUN. 

liar!baldo Vtelra - · ODN, 
Lopes da Oo.sta - OlJN. 
Sllve.tre Pllrlcle.; , ....... ) - PT:B 
\T!v!Lldo L!ma - PTB. 
Amaury Silva 124 de abril de !1168) 

-· PTB; 
Vaga ·do Sell!l.dot PU>tc i'errell8 

1211 de abrU de 111681 - Relntol' -
PTB. 
. Aloyilo de carvalho - . PI. •. 
. Llno .de Matós - PTN. 

- &tê. l(l ile "e'll:OU\Ort l'}f; 1964, oeJv Jefferson Oe AgW&l - tl~lJ. 
"'~ WilsoD GonçaJve.s t23 de aoril cte Requerunento t .l4u~o3 ~provadQ em 1963J _ PSIJ. 

l\\ de oezembrc; de 11163. Ruy caroell'O _ PSD. 
Oompletao.a em 'JO · de março de t.qbãc da Silveira - PSD . 

1962,· 29 áe Outuoro de 196::1. a~ ne Uwdo Mond.m t29 de outubro àe 
a'orll de- 1963 1962• - PSD 

Milton Campos .;_ UDN, 
HenbaJdt Vteua - UUN. 
lft>Pe> da Oosta - U!JN. 

Memurcir:; r 18) - PartidO$ 

Mene~ Pt.tnentel - ~SlJ. 
RUJ Carne:.n. ".l'd O.€ 11.1>:-U i1e 

- Pre:$láenu- - t":::iU. 

l9:!J3J João Agrtu:.no. 1.23 de abril de 1963) 
- UUN. . 
Eur1~ ::tezende 123 de a)Jr"'J a.e 

l9631 - UDN. l..ObOO aa :::iUvetra - PSO. 
JeHerson at ft,;'-.ila.J 1:.!~ ae "oru 

1963J .;_ t'SL. 
c c: , SU vestre t->Útcles 123 de aiJrll a e 

l96:il· - .P'l"B. 

QUido Muna.J.O. '29 ae outubro 
19621 - P.:i.U. 

0~ oNguetra tla· Gama - PTB. 
Barro& .0a.rva1ro - P'l'B. 

Da.nie.. K.r!egei - UuN. 
Eunco H.etende 12:1 àe a..)rlJ 

Josaphat. Martnho 123 de a.orU 4G 
at 1963) - s. Jeg 

JU.oy.llo de Carvalho - PI.. •. 
LI.no de Ma tos - PTN. L9o::u - uu~ 

M.lltotJ Ott.m P'k - U UN . 
Her1bllJCo Vlelfa 'Vlce·?res!.Uenr-tl 

- U!JN. 
~ tt& COsta - UDN. 
Vaga ao Senao-or Ptnto Fe .. retre 

\23 à.e abril ae I96:J . - tteiarm -
E"!'ll 

Bezerra t'le-to cl3 de a.brll ae •Dt13j 
- PTB 

A.QJ.aucy Silva \2:-.l de· abril de l::JtiJ, 
- PTB. 

Vtvatdo Llma - PTB 
Aloysio de .Carvalho - PL. 
Llno· de Mat.oE - PTN. 

1\'1) Projeto de Emenda à Cons­
tituiÇão n• 9, 61 

IQUE "1\lOlHHLA O REUIMI!. VB 
O.ISCRJ.ML"<trr(M.,:AQ . OA~ ltliNDAS• 

Elelta em •o ele novembro C1e 1961 
Prorroga.o.a: 

- até 15 cte dezembro de ·l96a, rw!'W 
Requerunentc 60.'>~6l aprOvado em. H 
de dezembro d.e t96l.• 

- ate 15 a.e ae~eruoro de 1963. pelo 
&equerimento 182~62 aprovado em 12 
de dezembro de 1962: 
· - ate 15 ~ a.ezemorc de 1964, pelo 
Requerimento 1 141-63 apr~•ado em 
10 de dezembro de 11)63. 

Memllros U6) - partfd~ 

Jefferson tle A.gwru: 123 de al:l'rll 
de 1963) · - PSD. 

Me1;1ez.ea tsuneotel · - PSl). 
Fillnto Mulle> - PSD. 

O) Projeto de-Emenda à Cons. 
titu.ição n9 11/61 
• ICRIAÇAO O~ NOVOS 

MUNIL'fi>IOSJ 

EleJta em ·ta \1e março de J912. 
Prt.trruga..;ao:· 
- '<lte 1t1 Qe dezembro .::te 1963 .oeJo 

Req 194-62. doprovacto. em l2 >J.e .1f.. ... 
'embrL- d.t' UJ'62 
~ ate lfl ae <tezembr-o ae 1954, Pf'JO 

-Req 1 143-ti3 aprovadv ett1 •o ae 
Je2emor<: Oe 196:.i. 

<Jçmpletaaa em 29 de: outul)t(' oe 
t_9íi~ 23 tte abri) de 1063 e <!:.! ~e Jn· 
lho de 1963 

Membroo - Partidos 
Jertersun oe Agula: - PSD. 
Wil.soo GonçaJves f23 de ahrtl de 

lt'Q3 • - pSU ~ 

ftuv CartleJro - PSP. 
wou cta. suve1ra - PSD. . 
GuJdo .MondiJJ ~29 dt vutu.•.m:: ae 

19621 - PSD . 
· Mllton Campo$ - OUN. 

aertbaJ.dc Vieira - ODN. 
t.oP•> dg Costa - O!JN. 
~o!\c Agrtpino 123 de- aoril ..,, !963) 

- UDN 
e.'urlco Rezende <23 ne atlt"l) Ot> 

198:-!J ~ ODN. 
SUvestn Pér1c1~ <23 4e . ab.rtl etC 

t963J - PTB 
Noguelra cta. Gama - PTB~ 
aarrO! C&rvalho - EYrB 
Aloys!c de Carvalho - !'L. 
Miguel CGutc - PSP 
Ollttete P!nbe1ro 123 de abrU ae 

19631 - E'TN' 

19gfd~ ~g~ 129 <le outuba"o de P) Projeto de Emenda à Cons-
Rtl3' ca.meu-o <23 de abril cb 1983 tituição n9 1/62 

- pSO. 
DallleJ Kr.teger (Relator) - lJDL~. 
·l!:Ur!co Rezende 123 ~ abril <lo 

!9e31 - DDN 
Milton uampoe - UDN. 
Hertbald<l VIeira - ODN. 
Rul Palmeira -DDN. 
Amalll7 Sllva - 23 tle abril do 

!9631 - PTB. · . 
Barros Carvalho - PTB. 
A.rtlemlro de Figueiredo - PTB, 
Bezerra Neto r2:> de 4bril de 11163 

- p'I'B. 

A'- de car.•lllo - PL. 
L!no de Matos - PN. 

!OhltiUAIORlEDtlDI!. OI!. CONL'L'R• 
SO 1'4RA lNVES'fiOURA EM 
CARGO INICI!U. DE C4lii<U1!4 
B PROIBIÇIIO DE NO~lEAÇõES 
INTERIN4S!. . 

Eleita em lO de mala de 1962 
l?rl;)p;oga<la.: 
- nté lb de dezembro de 19ü2 oe!o 

Req 185-62 aprovada -etn 12 d" lt·. 

zembro de 196it. 
- ate J5 ae !lezembrc àe 190~ oe o 

R.tQ 1 14.4-63 aprovado em l(J d• r:l€· 
z:embrc de !963. 

Oomoleta.aa em 33 de &I:JrU :u . ..s~ . 

., 
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Membras - Partido,; I lilal'l'w Carla.lho - I'TB. 
JeUerson Ckl Ag"..üal - PSD. 6.1em Q.e 1:34 - PL. 
WU.OD (lOnÇGIV.. 00 de lll>l'1) àe _ . 

1Dü3l - f'SD. I 
t<ur u..rnell'o.- PS. S) Projeto d& Emenda h Gons-
Menezes .Plmentel - PSD. ' tituicáo n9 5/62 

MembrOII - Part.taos 
Ruv Ca.rneiro - PSD 
Pedro Lud0\100 - PSD ' 
Wilson Gonç&lve.s (28-4-63) -:PSD 
Benedito Valladares - PSD 
Mi!t<Jn Crunoos - OllN 
Berlbaldo Vle!ra - tlDN 

Leito Neto - PSD 
Amaury Silva - PTII 
l~zena Neto - PTB 
Vaga. do .Senador Pinto P'enerra 

- PTB 
Vega do senador EàlUlrdo Cat.alfiO 

- Vloo-Pres!den'te - PTII 

!,!~~t!cb~ldo r. ~~elren~e- tJ!?:e· a~:"• dE ~nJSl'Oll. .SOBRE A ENTREGA AQS 
MHtco Campos - ODN. I • 
~· ~ - ~-~ UUSIUlPIOS DE 30% DA A!lÍI.Il· 

F.ur!co Rezende 12S-4·63J - ODN 
Daniel Kr1eger - ODN 

Vada do Senador l!:dua.rdo Aa­
Eur100 Rezende - Pre.sidente -
Milton Campcs - ODN 1963• - ODN · . C.~DAÇA.O UOS ESTADOll QUAN· 

João Agrlj)IDO 123 de ab:il de 19631 DO EXCEUER AS RENDAS MU· 
Jtão Agripino 123·'·63) - ODN 
Amaury Silva 123.!.69) - PTB 
Nogueira da Game. - PTB 
Barroo Canalha - l?TB 

Daniel Krleger - ODN ( 
- Vlce-Presldellt~ - UUN, NICU'A.ISl, 

Dnn1e1 Krleger - UDN. . 
Silvestre l?értclea t23 de a.bril àf Eleita em 13 de setembro d4 a~. 

196:il - P"'')l. .Pron'Og'aaa:: 
Noguelta da oa.ma - PTB. 
H a. 'TOS carvalhc · - P'TB. 
Aloyst() de Oa.naJho - PL. 
Aurélio Vtanna 123 àe a.bril de 

19153) - aelatox - PSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição r\9 2/62 

U"SI'ITUJ NOVA UISUIHMISAÇAO 
01!:: IU!NDAS EM FAVOR UO~ 
MUNICU'IOS). 

Eleita em 23 de ma.ro de 1962. 
Prurru'l"acao: 
- ate 15 d.e dezembro de 1963 oeJo 

Requenment.o ·1so-6:t, t:.provaao e-m ú 
de dezembro de 196'.1; 

- ace· 1~ óe dezembro de 1964 y-Jc 
f\equenmento l.Hb-6::1 &provado en. 
lJ O.f' dezembrc de 1003. 

completa,oa em ~ d.e • ttoru àe 
]963. 

Membros - Partldos 
Jefferson ae AgUiar - PSD. 

-WILSon G-onçalve& í.23 de a:>71l <U 
19liilt - PSD." 

rw.v ca_rnarro - pSD. 
Lotlâ.o Os. SilVeira '- PSD.-
Le:te Neto t2J de abru de 1963) 

- PSD. 
Ml. tun Campos - UDN. 
H~nbaH:Jo Vietra V1ce-Pres!d-eote -

UUt'-1 
Meneze~ PlmenteJ - PSD, 
B.'Unoo Reeende 123 oe abri Uit 

19031 - Relatol - UD~. 
::ilJvestre PérlCle! t23 oe a.nru tU. 

19031 ~ Presldeote - P'.rB. 
(\jo~uetra da Gama - PTB. 
Har·o:: Carvalho - ?TU 
Alüysl<. dt: Carvalho ;_ PL. 
Une de Matos - PTN. 
Jo9() .'\gripino 123 de abrtl de l~6Ú. 

- QV.'IW 
Dan:el Krteget - UDN. 

R) Projeto ·de Emenda à t;ons­
tituição n9 3/62 

(AUlUHfZA 0 l'IUllVNAL SUPE· 
G.IOH ~LEITOU.AL a, l<'L.XAR DA­
lA p,\RA A !IE.,LIZAÇAO DO 
t'LEtHSGil"O 1•Hl,o:VlSTO NA 
ElJI!.~Dl\ CO:.!STITllt'IO~AL Nu-
1 .;... li TO ADJCIO~AU. 

elelt.s em- 10 ele )ulhc de 1962. 
. t"'rorogaçao: , 

- li te to ·<:te Qezembro ae J963 pmo 
Requenmeot<: 187·62 a.provadc em l2 
de dczembrCl de t962. 

- i~. lb àe d.ezembrc a e 1964 oow 
Req1lerunentc l 146 aorovadc em U 
dt -:tnzemorc de 1963 

VOmpletado. em 23 ~e a.D:il ae 
]963. -

Memnro." - Part1dos 
Jetrersoo Qe hgulat - P:::l. 
\\'USoo QQnçaJves 123 tte a.~r1l de 

19ltH - !!SD. 
ftU.'\0 JarneU'C - PSO. 
LQO&(. os SUVelra - PSD. 
Meneze~ Pune.Dt-el - PSD, 
L.e1tt: Netc 123 de abr1J ~ 1963) 

PSU . 

·- até lll ae dezembro de l.G63 p:uo 
aequetunellt-l.; QY l.l47~6J &prOVUdt 
em 12 de dezembro de 1962; 

- &te u at- aezem!lrç ae 1964 pelt 
aequerunento 1 147·fi ;:$aprovado m 
. ..!) àe dezemo:-c de 1963 .. 

OOmp!etaa em 2;;s ae a.bril do tsas 
M.emon~ - Pa.rtlf:loa 

Je!lersoo ae t.gwar -- PSD .. 
ttu;y Wal·nerç - t'ôD. 
Lo.bá.o aa ::Ol.vera - t-'SD. 
WtlSQII Gonc'-lve• 12:1 Cio abril c!o 

L90a J - PSl.J 
tJelte Neu. :t:i t 63) - PSD. 
Meneze~ t"ln:ltmtw - Pr~&e. 
Mll WD t.:am_po..s ·- UDN. 
Henba.lao Vtetra - UDN. 
Jruaph&l Ma.nn.ilo - 1.23.4.63) 

Vlce-Pteslaent-e - UDN. 
1Jan1e, Kneget - lllJN, 
Vaga d.o :SenhOl Pwto Ferreira. 
EurlCCJ R.ezende tZ3.4.63J - O'DN. 

<2t:L 4 6~> - PTB 
Noguel.ra d.a Uam.a -- PTB. 
Barroa oarva~ho - PTB. 
Mem de Sã - PL. 
Miguel Cout-o t23.4.63). - PSP. 

T) Projeto de Emenda 1t Cons­
tituição n9 6/62 

IAUI'lh:.N't1l t':U~t\ qUATRO O Nll-
1\lEU.O Ut:,· HEPHESI!;N1."A..~'l'ES 
DO!> ~~L\UUS ~ UO OISTIUTO 
$'Jeilb em 1;s _ 9 tS~ ' 
Prorrogt~.aa: 

- ate tb.l2 63 pele Requeriment-o 
190-62 apt"OVh.üc· em l:l. 12 6".a: 

- ate lD 1~ M pei\, ttequerlmento 
1.148·63. ap:ovadc em 16.12.639 

Completa-dp eUJ 23 4.63. 

Membrof-. - PartidOs 
JetterSQIJ- ac AgUlaJ - E'SO 
Ruy carneiro - PSD 
FED~RAl f'~> O SENADO•. 
Lo 'dão da· SUve1ra - Relator 

PSU 
WUson Gonçalvf! UJ3.f..63) 

PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
MllWD Ca-mpw. -UDN 
Herl.baldo \t1erre - ODN 
Josanha.t Mannho - (23.4.&3) 

UUN 
Danlel Krlegel - ODN 
H:Urlco Rezenàe - 123.6.63> - Vl ... 

~e-Pre.<Udente - ElDN 
• • • V age élo Senador P1nto Ferreira 
123 4 63! - Presidente - PTB 

Nog-uelra óA Gama - PTB 
Barros Carv~-lho - PTB 
Mem de Sé - PL 
_Júlio Leite (23 4 63) - PR 

U) Projeto de Emenda à Cona. 
tituição n9 7/62 

lltE\"OUA A Ei\li!:NUtl CONSTITU .. 
CIONAL N' 1 <jUK INSTITUI'O O 
SiST!>alA P 1\RLA~lENTàB ID!i 
GOVERNO • O AR'I 81 0.4 COMll­
TITillÇAO F;~uERAL. OI! 18 Dll 
SETEMBRO OE l946), 

1!lletta· em es 12 52. 
Milton Campo.s - ODN. 
HerloaJdo Vtelra - UUN. 
Joà~;; :\grtptno 123 de abrU de UW3) 

_ uu~. 

- Prorrogada: . 
- &tê 16 12 .63 pelo II.OQU~onto 

eur1C(l Rezende (23 de a.Dril dr 
Hl!):·n - ao~ 

l>::lilJPJ Krleger - ODN. 

191·62, aprovado em I!,IJ.Gill 
- Até \i 12 64 pela Fteq,~ento 

LU9-68 aprpvll<ia em 10.l.ll.113. · 

Mem de Sá - PL 
Raul GiUbertt - PSP 

V) Projeto de Emenda il. C<ms­
tituição n9 1/63 

Aloysto de Carvelho - l'L 
Josa:phat Marinho ...,;. R-elator 

Em Legenda 

' 

·j 

Y) Projeto de Emenda à Cono­
tltuiçl!.o n9 4/63 

· (CONCEDE IMUNIDADES AOS 
iTltABALUO DS MULHERES 11 ME- VEREA~RESI 

NORES fl TRA-BALHO !lM IN· o · • 
. D,us·rmAS INSALUBRES), estgnaàa em 30.6.113 
De.stgnada em 23 •-113 Prorroga4a a~ 15 12.64 pelo !lo-

. Prorrogada até lS.l2.6f oe&o R.Q .. ~uertmento nQmero 1.153·68, e.prova... 
qummento 1.150·68. aprovado em 10 ° em 10 -12 -63- . 
de óezembro da 1963. Membros - Partidoa 

Membras - Part.ldoD 

JettersoD de Aguia.r - PSD 
Ruy Carnelro - PSD 
Lobão da SUvetra PSD 

· WU.son Gonçalves Rela.~ 
~SD 

Mene:?es Plmeotel 
Leite Neto - PSD 
Amaurv SHva - PTB 

PSD 

Bezerr~ Neto - Vice-i?relldento 
?TB 

Vaga do senador Plnto Ferre..iTO. 
- PTB 
!AUTONO~U,\ DOS MUNIClPIOS> 

RUvestre Pértcle.s - PTB 
Argenuro de Flguetre<:to - PTB 
Eurict Rezende <23 -i 63) - CfON 

Jeiter•fYIJ de Agulllr - PBD 
Ruy Carneiro - PSD · 
Lobllo da Sllve!r8 - PBD 
WUaon GonçoJveo .:. !'SD 
Meneze;, Plrnen_tel - PSD 
Leite Neto - i'SD 
Amaury SUva - PTB 
aewerra Ntto - PTB 

... Vaga do;senadOr Pinto Fel'l'elrA 
- PTB 

Sllvestre Pértclea - · PTB 
. Adatberto Sena - PTB 

l!lurtoo ~zende (23.t 63J - ODK 
MUton Qampoa - ODN 
A!oysl~ de CArvalllc - E'L 
Josaphn.t Marinho - Sem L&;:eutla. 
João Agripino - ODN 

MUton campo> - ODN Z) Projeto de Emenoa à Côns--
DaniOI Kriegei - ODN · 1 · · ã q 5/6 
Josaphat l\-Iar!nho - sem tAgerub trtUIÇ O n 3 · 
Alvys\a de Ca.rv!ilho - PL <DISPOE SOBRE O ll\fPOS'l'O DB 

W) Pt·ojeto de Emenda. à Cons­
tituiç~o n9 2/63 . 

iDIREI'l'O DE l'ROPniED!l.DE) 

oes1gnaa~ em 23 4.63 
Prorroga-<:ia: 
- ate 15 12 64 pelo R,equerlmento 

Ll51-63 apro\'a.do em ·to 12 63. 

Membros - ParUQo:i 

.Jefferson d.e AiUlat - ~SO 
Ruy Carneiro - f?res1deote - PSD 
Lobão da Silvetre - PSD 
WUson GonCJl-]ves - PSD 
Menete:, Plment-eJ - PSD 
Heribaldo V:etra - Vtce-Prestdhn~ 

~;.e - PSD 
Amaury Silva - P'I1! 
Bezerra Neto - P'fB 

, .. .. Vags de Senador ~·.nto For• 
:-eira - PTB 

Silvestre Pertdes - PTB 
Artw Vtrglllo - PTN · 
Eurlcc Rezende 123 4 63J - UON 
Mlltoo Campo> - Relator - ODN 
Joào Agripino - ODN 
Ja&apbat Mar!llbo - Sem Legenda 
Aloy~o de Ca.rvalho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

IDISPO~ SOBI{E A ADMINISTRA-. . 
ÇAO DO DISTRITO FEDERAl [ 
atAT~RIA DA COMPI!TENClA 
PRIVA 'fi\' A DO SENADO!. i:. 

Destgna.aa em ~ 0.63 
Prorrogada at.e 16 l2.6f pelo Re­

~uertmento 1 152~63. a.t)rovado em 10 
:ie dezembro de 1963. 

Membroa - P&rt14os 
Je.t!erson àt Ã.gutar - I?SD 
Rur Carneiro - PBD 
LQbAo da Silveira - PSD 
WU.Cn Gonça!v.. PBD 
Mene... Pimentel PSD 

VENDAS B CONSIONAÇIIJlS 

De.slgna.aa em 31 . D 63 

Prorrogada até 16 12.64 pele Re~ 
quer!mento nQmero 1. 154·63, al>ro­
vado em IO 12 83 

Membros - Pa.rtldoa 

Jettersan <1e Aguiat - !'SD 
Ruy Ce.rnettc - PSD 
LObãc. àa Sll ve1ra - PSD 
WUsori O<>nQS!V.. - PSD 
Meoe~ Pl.mentel - PSD 
Lelte fie:~ - !'SD 
Amaury Sllv11 - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

. • . Vaga· do senae1or HUmbertu 
Nedel - PTB 

Argemu-c de Ftguolredo 
I!.'Urtcc Rezende - OUN 
M1JtoD Ca.mDOJ - 0DN 
oant81 K.rteger - UDN 
Aloysio de Darvalhc - PL 
Josaphat Ma.rtnhó - Se m.Legenoa 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

IINEU.'GIBILIUADE) 

Destgna.da em ~.10.63 

Prorrogado a.té lfl.l2 . 64 pelo 88 ... 
~uerimenl:() nUmero 1.156-63, aprova .. 
jo em lO 12 63 

Membros - Pa.rUd06 

Jetterson Qe Agula.t - PSD 
Ruy Carnetr(l - PSD 
WilsoD Gonçalv~ - f'st) 
Jose FeUcianc - PSC 
Wauredc Ourgel - PSD 
Argern1rc dt F1gue1redo - P'l'B 
Be.t;óiTII Neoo - PTB 
Silvestre Pertçle.s - ~ 
Edmundo LeVl - P'I'B 
Eurícc Rezende - · ODN 
Milton call!P<ll _ ODN 
Aloysio de- Carvalho - UDl\ 
Afonso Arinos - ODN 

tsllvestre Pér1cle.'i 128 de abril do 
19ttil - PTB 
Nuguetra tta Gama - PTB. PHECO D:B...S'J~NúMERO Çr$ 1 

Josaphat Marinho - sem L&ge.oM 
R&Ul Olubertl -. PSP 
José Leite - PR 

/ 
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'pna.nceiro, expeça instruções. àquelas 1 cais e Exatorias Federais _nO sentido fríle:nto de Admin:str!_tção, d setem- \ b) Foi vârias vêzes elog:a.ct.v l}elo 
repartic_~ões, P~l'a reter suficiente re:. do cumprimento desta lei, determ_t-j bro _d:~ 194.ü e. !ev~."r_;m~ de 1 7; .se- deset;Ip_enh~ dado ~ m:.s.s-ões e. co-. 
eeita arrecadada a fim de atender a nando de forma especial a. r.::~ençao I c~eta.tlO da II Oon.Lerencta I~. 1na- missocs a ele cometidas; 
.ôitos pagamentos. sufic-iente de r-€ceita arrecadada. P<l.l'a cwnal Amer:tcana em Bogo+..,a, ~ c) E' casad.o com _a .ser..hora Mrtrl .. 
, , . . . . pagamento das. quota~ dentro d\'01 marçó. de 1947; ~el?resentante do Ita- lla M.abel _L~Ite Fa1~1a.. . . , . 
. Dev ... do às dl~Ic~Idad~s com qu~ _se prazos estabelecidos. . ma:rat1 na Conhssao Permanente de 7. -o J\.Iimstro M1lton cna e mCü­
~efront~ a Adnumstra~o na obtcnçB:J Parágrafo únieo. O Ministério 1n Exposiçã.es e Feiras, em. 11 de maio ce.do pa!'a a função de Enviad·J E':­

~fie receita P:;ra a~s dm;;pesas norma_:s FaZenda, quando das instruções de de 194..7; Chefe de ArquiVo em 1948; traordinário e plenlpov:n(; âr:o ~10 
~os sc;.m órg-aos, ~se pagamento na o que trata o. artigo, resolyerá sôbre o Professor de P;·ática CoUSJ.llar . <io Brasil junto ao oovêrno da Repul11:-. 
~. poss2vel. Ade~a.I~, de acôrdo emp o cumprimento de recursos, para que as I Cur:::.o de Aper.!elçoam~nto de D1p.lo- ca Popu1a.r d·:t l:Iungr:a. 
fll.Stema coutábll v1gente e q1,1e -,em est::tções fiscais de arreca.:iaçfto clefl- m<Rtas do . In.s.t1tuto R10 B-ranco, em . _ 
prov~d~ ser o que m.e~or atende ao~ ciente cumpram rigorosamente as1195&; Enca~rega. do Consulado Geral Secr~tana do Estaê.~. em. :t~ .. , 
propos1tos da adrmmstração, não e. Obriga ões estatuídas ncsl:a lei em Montreal, em 1951; Qe.slg.nado ! de 196o. ~ .[O_Tf!.e A. à_e Selxas (;f}) .e_a., 
admi.tida a retenção da receita pa~·a Art.ç 49 Esta Lei entra e1~ 1:igor suiJstrtutci do _Cht:fe da Divisão c_o~~. Chefe da D1'11sao do P2--~oaJ. 
:pgarnento de ?-e..sP~sa. 41é~ do m~H, na datã de sua pubUcacão. sular, em 19v7: _Chefe da DlVI.sao _ A Comissão àe Re-!ac:::zs . .:·::.:te-
:u.ma tal prov1denCJ.a pnvarm o pnn- Art. 59 Revoo-am:-se as disposições I Consular do_ Departa:nen,to Consu!at . riores. 
cipal setor das finanças :t:edera1s _de: em contrário. '"' . e O.e Passaporte, _em Jane~r~ de 19,.,~; 
um elemento :substancial de controle, . . 1 Professor de Prat1ca con~ular ao· 
pois, (1. ser feito, o pagsmf>nto direta- senado Fed~ral, em 1~ de abr1l de 

1 

curw C.e Ape~fe.ço~ento de Olplo-
tnente com a rece_ita, D.ão -chegaria a.o 19ô5. - Cam~llo Noguelra. da Gama, ma.tas do. Inst_Jtuto Rw B.canc~, en 
(::onhecimento das autoridàdés centra- Vice-Presidente, no exereic1o da Pre- 1~57; a disPosição do Chefe de Sel'- (NP 2<11, D.E 1965, I4".1 O:liGSli) 

Mensagem n' 87, de 19ô5 

]jz.dol·os •ella-o o !ato consuniado. s'Nênci.a. I VlÇO de A..s.suuto.s consulares e de s h 'I ' os d S<>••''do no " " ~ d - en ores ~\ em,)r o ~~Li:i. 1.. y-. A ,............ . - , ... ·"st 11,cumbtda passapm·tes. de setembro e Hlo7 a d 1 Por· outro lado, sabendo-:se que- ao ....... mot.Ss.w ~ mt a · · I dezemPro do mesmo ano; Represen- era : 
Início de um exercício financeiro não â.e re!atar o veLo. . · t:;~.nte do -A-I.inist'érlo da.s Re.laçe>es Ex- De acónJo com o r<t--':Ceito ccmsUt.u-
ê possível adotar-se tôdas as ·medictas MENSAGENS terio1'es na Comtssão mcumb~<}a de cional, tenho a honra· de submeLel' à 
Indispensáveis llo registro e distribui- · . ·~. elaborar o projeto de "Le1 sôbre , a aprovação de Vossas E.xceléncias a 
Ção dos créditos orçamentãrios, uma Atndn do Sr. Presidente da Repu- • abolição de fatura consular, e ... n no- deSignação que desejo fazer do senhor 
tal disposição se tornaria letra mort.a blica, como seguem:· J vembro de ·195.7; des!gna<!,o para a~- Geraldo Eulallo do Nascimento c Sil-
na lei. -- 1 rigir o Setor de rmrgração do Servi-~··va, ocupante do cal'go de 1.\rlinistro de 

" • 86 d 19~5 ço de Assuntes Cmu;ulares e de Pas- Segunda Classe da carreira de Di-
Está o Govêrno empenhado em re- ruensagem n • e O saportes. em dezembro de 1957; subs- plomata, do Quâdro de Pessoal, )arte 

1JUlarizar essa participação dos Muni- (No 2 .. DE 1S65, NA ORIGJ<~M) tituto do. Chefe do serviço de ~un.. Permanente po Ministério das .Réla .. tipios na arrecadação dos citados im- ~ .... u, d d • 
Q Fe- tos Consulares e e Passapones e ções Exteriores. para exercer, rm co-

vastos e estuda, juntamente com as senho. res Membros do .... enado I feveriro de 1958 a março do _me;;mo missão. a função de Embaixador Ex .. 
autoridades e as entidades vinculadas ·deral . ,. ~ . ·... " . _ ano; Chefe da "Dlvisão Consular do. traordinário e Plenipntenciário dtJ 
ao problema, novaS medidas que aWn- De acordo- com o ~.e .... elto. .... on:t .• t_u / 'SetvJço de A&!Untos . consulares Ce Brasil junto ao Go\'êrno da· Repúbli­
êlam· aos respeitáveis interêsses das c!onal, tenho a hOll1a c!e subme.~er a ·Passaportes, em janelro de 1958; de-: ca Dominicana 110s~ têrmos dos Rrtl­
:rnunicipalidades brasileiras, em canso- aprovação tle V03SS.s Ex

1
eclêncct'"" Sec.. signado Chefe Substituto do servll;o o-os 22 e 23 párá{l"ra.fo 39 da Ld r;ü~ 

Jtância com os altos 1nterêsses na·- designa.çào que ~esejo azer O .- de Assuntcf.:; Consulares e de paa:~- fnero 3.Ól7.'cte 14""cte julho d~ !961, e 
. eionais. · n!1of Mllt~~ Fana. ocupante do, c"'"a:- geiros. em jane1r.o de .1958; de.3lg].1a- artigo 41 da r,ei nll 4.415,. d~ 24 d?. 

Sào estaS as razões que me Iev.aram go de M:niStro de Seg,unda Cll:J-~0 do Chefe Sl{b3tituto ào- Serv1çe d:! set:::mbro de 1961. 
da carre.tl'a de D~ploml).ta, do Quaor ~untos Co-nsuJare.s e de Pas.sapor- 2. Os 'me·,.,·tos dO SeMcr Geraldo n negar sanção ao projet.o em. causa, 1 p t p 1 anente do 

os quais ora submeto à elevada apre- de._ ~es:-n.a' ar~ i e~ n~ . ; -0 es tes, em ·julho de 1958; Professor de Eulália do Nascimento e snva. que 
étação dos Senhores Membros do MmLSté'l'l.O da.s ReJ.a{_ "" Ext~.n r d · P!:ática consulm· no curso c.e Aper- rile induziram a ff!colhê~Jo para o de­
Congresso Nacional. para exe;n~~r a íunça~t ~e ~V1-~ 0 feiçoametno de D1Plamatas do Insti- ~empenho dessa elevada runcâo cons-

Extr~o~dmârio _e . 1;1111 10 ~m,~~: tu~o Rio· B1:a~ca_. em 1956; Repr~s-e;:-. tam da anf'x~ infonnaçào do Minis-· 
Brasília. em 29 de ibril de-1965. t.enc.arw do ~~asil JUnto ao G<ne tante do.Mllllsterio dfts Relaçoes Ex- térie das P....elações Exteriores.·· 

H. Caste!lo Branco. no ca República Popular da Hungr.~ teripres no Conselho Consultlvo da . . . 0 ~,. 
no.s. termos do art-igo ~4 da Le1 '"nU: Comis:sáo de Marinha. Mer-cante, tin Braslha. 3 de m:1.w de L .. a. - li. 

PltOJETO VETADO mero 3.917 .. de-14 de JUlho ~de 1961. setembro de· 1959 ; Representante do Cf/Mello Branco. 
Disciplina o pagamento àas 2. Os mentos: do . Senllo ... !.\.1)~to_n Ministério das Relações Ex-teno·:e.J na 

quotas das impostos de renda e Faria, que me mduzlro.fe a. esef>.h~- Subcomissão da COMBRATUR ~õbre CURRICULUM VJ.TAE- HPUSTRO 
consumo devidas aos municípios. !o p~ra o desempenho essa. ele~·aaa simplificação e padronização ~ mar- GERALDO EULALIO DO ~{AS-

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 As quotas dos impostos de 

ftnda e consumo, devidas pela União 
aos munucípios, por fôrça do disposto 
Jla Constituição Federal,_ serão p..''tgas, 
integralmente,. e de uma só vez; no 
terceiro e quarto trimestre, 1·especti~ 
'Yamente de ca-da ano, pelo Exatur 
Federal 'local, ou pela Delegacia Fis­
cal do Estado, sempre que não houver 
repartição arrecadadora na localidade. 

§ 19 :e facultado o pagamento das 
quotas em parcelas mensais, tanto 

)seja do interêsse do município e de­
,lcorta de expressa so!icitaç:ão da .Pre­
,feitura. 

·: ·§ 29 o Exator .Federal ou o Dele­
~ gado Físcal, conforme. fôr ? . caso, 
jincidirá em.crime de tespoosabilldade, 
•e não fizer o recolhimento das somas 
devidas,· com a correspondente comu­
nicacão ao Prefeito, dentro dos prazos 
referidos no artigo, ou até o Ultirno 
·dJa. do mês, na hipótese do parágrafo 
anterior. 

Art. 20 Dentro do primeiro semes· 
tre de cada ano, o Prefeito Municipal 
enviará à Delegacia Fiscal, encarrega­
da do pagamento das quotas previstas 
no axt. 15 da Constituição FederaJ., a 
.~omprovação de . que fêz, perante a 
Câmara de Vereadores, à presta~.;'?·o 
•,de contas das· quantias rec~ebldas no 
ano anté1'1or; 
; parágnfo único. Se não fôr feita. 
::no prazo acima estabeleCido, a refe­
r'ida comunicaçãO, o . Delegado Fiscal 
oficiará ao Procurador-Geral do Es­
t.ado, ou à autoridade correspondente, 
dando ciência do fato para' o instaurar 
õ.o processo de responsabilidade. 

: Art. 39 O Ministério da Fazenda, 
b.nualmente, imediatamente após o 
encerra-mento do exercício financeiro, 
taiped~á instruções às Delegacias Fis·· 

\ 
' 

fl_!nçao, co~_tar:n. da anexa 1:r;!o·n;a.- ca..s e ·exigênc1as paro. a entraoa em CIME.l\TTO E SILVA. 
çac do MrmsterlO das Relaço .. s Ex- território nacion<.tl, em j.ulllo de 1959; Nasêido em Paris. França. em 13. 
tcrior~. . 0 • designado para fazer a inspeçao 1~0 de "fevereiro de 1917 OJrasileiro de 

Bl'asllia, em 3 .de n~aw de L .. .6::.. -:-- Cor.sula-do Fuenrário dó Brasil em acôr.cto com 0 artigo 69, nt? 3, da cons-
ll. Castello Branco. Ponto F1jo, em setembro C.e 1959, títuição de 1891). 
CURRICDLUM Vl'l'AE- !VIINISTRO) Dc!eg~~o- do Brasil~~ V C'onfer~nSi_?- 2. Bacharel em Ciências Jurídicas 

MARIO FARIA d. D-v1sao- de Fac.!Ituçào da CA.::;J., e Sociais pela Faculdade de Direito 
em Roma em dezembro de 1959 ;_ Re- da Universidade do Brasil, em 1942, 

N''l5Cido em Niterói, Est~do do a;o pre.:.enta.nie da Comis.sâo de M:ms·- Membro da Sociedade Brasileira _rie 
de Janeiro, em 5 d.e junho de- 1~1 2 . tério daS Relações Exteriores no Grtl~ Direito Internacicnal, em 1944. Se-

2. Bacharel em Ciências Jul'idlCa.& po de Trabalho da. Conli.s.são d-e Ma.· cretário do Boletim da Sociedade bra­
c Sociais peltl Faculdade de D~r~!HJ rinha Mercante,· de noveml:mr a d.e- silelra. de Direito rnterm!Cional. VIem­
de Nit-erói. Diplomado pelo InM.\tU- zembro de 1959; Membro da ComlS- bm da "American SocietY of inter­
to Rio Bl'aneo, no curso de Aperfei~ .são para rever o atual Regulamenr.a national. Law", em 1915. DiPlomado 
çoamento de Doplimatas,_ em~ 1~48. de Passap·ortes ,em setembro de 19ô0; uelo Instituto Rio Branco no curso de 
Membro de •·The AmeriCan SOCJety · Chefe do Departamento Consular, O· Prátic ... '\ consular e História nl Jlo­
of International Lew", e moutullro de a~ôSto de 1961 a setembro do mes- mát.icn do Brasil em 1945, no de Prá-
1953.' Diplomado pela ~la SuperJor m~o ano; Membro do Grupo de Tra- tic'l· Diplomática, em 1947, no de Ris­
de ouerru em dezembro de 19-13. ba!ho da Afrlca, em mar~o de 1961.: tória dn Pormu.cão Territorial doBra·-' 

·3. o 1\il.nl.stro Milton Faria mgres- Membro do Grupo de TraiJalho àe sil. f!m 194.8. Membro dtl "Internatio­
sou no Mínistério das-Relações Exte~ Combate ao Contrabando, .em março nal Law As~:ociation". Professor Ga­
l'iores coma contratado da secretaria de l961~ Chefe do Departamento tedrát.ico de Direito Consular do 'ns-

1 d T · Consular e de Imigr.açào, em oucu- titutb d~> Direito Comnar"do da Pbtl-Co Estado em 1933; Cônsu e ei- R t t d ~~~"' '"' " 
ceira Classe em 1938; promovidc. a bro de 19(il; epresen an e 0 •vJ..l- tificl:l Univf'rsidade Católica do Rio 

l nist-ério c!as Relnções Exteriores ua de .Janeiro .. em 1.948 Membro ads(;rtto cônsul de Segunda C asse, por ''le- ~ d d ~-·t a -
· Coutls.são ~carrega a e .c.o:> U ar 9 rlo In~tituto õe Derecho Tnternacio""'al recimento, em 1944~, promovido a Oon- · 1 'b ~-t 1· d 1 _, " 

Le"JS ação so re .c..s range !'.1s e t.. de a Faculdad de Cienc,·a, s '!:conomi-. Sul de Pr:meira Classe, por antJgm- "" d D t t ~ d a· do crração o epa.r am~n o .,. e er J cas del Litmnl Rosário. f'n1 l.!i50. dade,· em 1953·, conselhen·o em 1959; ... ~ ~ 1 - a 
d s da Im:gração e .. ~a .. ura 1zaçao. em m rço l\1"embro vitalício do1 ''Tnternationnl 

promovldo a Ministro e egun' de 1962; Chefe ·da Delegação doBra~ .Law Assocí~tion" CLondres\. 19.50. 
Cl,=e, P"'" merecimento, em 14 de · d c · t' Ex ·0 tl à 

......,.. ...,. SI! à Sessão o omt e e u vo e ·!'Jembro do R,amo Brasileiro dn ru .. 
Outubro de 1961. XVI Sessão .do conselho do CIM.E tern:~tional Law Assochtion". ·Profes-

4. Durante sua carre:ra o Mmistro em 19 de março de 1963; Membr.o de. sor do Instituto de Altos E~tudos In­
MiltOn Faria exerceu as segnmtes Gxupo preparatório . à Conferênci~ ternaciont~ic; dfl. Universidade d€ Pa­
runçõe.s:. · Aux11iar contratado em Internae1onal de Plempotencla!'iOs sô~ rls, tm 19.'14. Membro io comitfõ N«­
Humburgo, em 1938; CônSul em Hllm- bre Relações COnsulares em ju11e:tro cionaJ rle Direi~o comnarndo em 1954. 
burgo em 1958; Cônsul em LiSbôa Em de 1953; Membro c!a Delegação do Professor. substituto. de Dír('tto tnter.:. 
1942; Cônsul em Máloga., de J94! a ·Brasil à XIX Sessão do Conselh~ <to naclonnl Pú'"llico, da Fnc\1lrl8tiP de Di­
!94.6·, Cônsul-Adjunto em Montrea~. CIM.E em abrJJ de 1963; Chefe dn rPíto CánQido Mendes f'ffi Hl55 Di-­
de 1950 a. 1952; Cônsul em Bosto.n de Deleg.açãó do Brasil à Sessão de .::;ur.. plomaCI0 nPlo Cul'so Superior de Guer-. 
1952 a 1953; Cônsul de primeira Cla.s- com1tê Intergovernamental para as ra. em 1955 
se em Boston, c!e '19"53 a 1957, Migrações .Européias e à _s.:._ Se.ssa_c. t 3. [n~tresPOil na CA.l'reir:l de Diul0-

5 Além dessas funções, exerceu o do Comitê Executtvo do altv com~:.:t-~mata c0mo Cônsul de Terceira Clas­
MmlStro Mllton Faria as segumtes ria do das Nações Unidas para retu- se, por -concmso de· provas f'm 26 dt>: 
mis.<=ões e comiSSões: à disposJção do giados em malo de 1964. . ,maio de 1942; promovido a Cônsul rle 
conselho de Imigração e Colo-:uza- 6. Dos assenteam~ntos J?e~<?alS doiSegundn Clas~. por m"'redmento em 
ção em 1948· Encarregado de Ngó- Ministro Milton Fana verif1ca-.se Que: 10 cte dezembro de 1945: nromovido 
cio;. em Mãlag'o, em 19H: Chefe da\ a} nada con:sta dos mesmos. qae c~ <t Prim,lro S~cret:lrio por. nntle;üido.­
D<visão de Orçamento do D"epart.a-. desabone; f.le, em !.1 de Janeiro de 1S54; ptomo-
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das para a ·Alimentação e Agricultu- O Ministro ~oberto Jorge dos Gui-. RESPOSTÁS A PEDIDOS 
ra, em Roma, em novembro de ·1955; marães Bastos ingresSO'-). no Mlnbté- IJE INFORI\IAÇõES 
Delegado Suplente do Brasil à ... :xv rio das Relações Exteriores c-:nno Ex- 1 _ do Ministro Extraorctmário ta-
Reunião do Comitê de Produtos Es- tranumerário da Secretaria de Esta- ra Assuntos ·ao Gabinete Civil da 
1:;enciaís da F.A.O:, em Roma, en1 do, em 19'34; promovldo a Seguudo 
1955; Chefe da Divisão do Pessoal, do Secretário, por antiguidad~. em 1945; Presidéncia da. República: 
Departamento Administrativo do Mi- promovido a Primeiro Se<.:retário. poT Aviso n9 131-SRP-65, de 29 de abril, 
nistério das Relações Exteriores, de merecfmento, em 1953; Gon~elheiro c.om 1 eterenc1a ao Requel'lment0 :r.u­
novembro de 1956 a outubro de 1958; em _1957; promovido a M:nistro de mero 67-65, do Sr. senador vascon­
Membro da Comissão encarregada de Segunda C1G&'5e, por mcrcc::nen:o, em cellos Torres (informações da .....•. 
elaborar a Tabela de Gratificação da 1959. ISUNABl; . 
Representação relativa ao ano de 1957, 
dos funcionários da carreira de Di- Durante sua car·!·eira. cx:l·cen o JI - do Sr. lr!ÚLslro da vzaçdo e 
plomata, em exercício no exterior, em Ministro ROberto Jcrge 1:Js Gucmn- 1 OlJr(l.s Püblicm: · 
dezembro de 1956; designada para a rães Bastos as segutnte.s funcõ.:s: Côn-~ 
Comissão de Inquérito incumbida de sul de Terceira Classe em I~'..H~n0s Ai- A-•~sa _n9 B-99. de ?9 de nbi:il, _com 

res de 1942 a 1945.· Tc1·cel!'o secre- referenCI.a. ao Requenment-o n .. 42-65 npurar os fatos relativos à violação de 1 d s d IJ r 
cmTesponc.tência telegráfica do Minis- tário em La P~. em 1945; .Se:;undo . o ~r: ena or vasconce ru orre~; 
tério das .Relações Exteriores, em rbril Secretãrlo em Lisboa de HHO a l94S'I ·Av1so nº 278-GM. de 26 de abr~ •. 
de 1957; à disposição do Doutor Sa- S-egundo Secretário em C<>nn en~ com referêncla no RequerJmento nú­
pena Pastor, Ministro das Relações i951 e 1953; Prlmeiro SeDr<'tá<:"io em me.:o 44-65, _do Sr. Sena-dor V~Sc(il-;.­

Exteriores do Paraguai, por ocasião Bonn, de junho de 1953 a jt:lh•J do cello.s Torre.:>. 
da visita da Gêneral Alfredo Stroess- mesmo áho;. ~ônsui de Priln.::ra Clas- J ---
n"er ao Brasil, em setembro de 1957 . se em Balpmore. de 1953 a 1954; PARECER-S 
Membro da comitiva do Ministro d; Conselheiro em Bonn de 19:>7 a 195~; I t 
Estaclo na sua visita oficial à Repú~ Ministro de Sf-gunda Clas.se em Bonn Parecer no 380, de 1965 
blic:t do Pern, em .novembro de 1957 . agôsta de 1S59; Cônsul-Geral em 
Chefe. interino, do Departamento dÓ Hong Ko!1g, no põsto a partir de no~ Da 'Comissão de Finanças, sã-
Administração do _Ministério das Re~ vembro de 1959, nté I9ê3; Cônsul-Gc- bre o Projeto de Lei 1t0 15, de 
1!lções Exteriores. em maia de 1958· ra! em Buenos Aires desde j).l€:3; 1965, (n9 4.264-N-62. na Câmara), 
Enc::trregado. de Negócios em La Paz' A1· d l\ que isenta de impostos 'de impor-
de abri·! <!e 1·959 a OIJtubro de ·19"" '.' . em essas funções, exerceu J l L~ t - d . t d ,10,. nistro Roberto Jorge dos Guimarães açao e e consumo eqUlpamen .o 
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ou o Tribm-m1, ~mtes da decl.sâc final, 
determinará a correção monetárin do 
valor apurado." · 

O artigo 2_6 à:-t Lei à a Decapropri[l ~ 
ção por Utilidade Pública é o Qlle 
manda exc.lnir do \'alor da indeniza­
ção os direitos de terceiros contr~ o 
expropriado. Seu parágrafo único, pm: 
outro lado, permite serem atendidas 
as benfeitorias necess"árias,' quando 
feitas com autOl'ização do zxproprl-­
ante. Verifica-se. portanto, que norma 
autorizando o Processa de cotreçáo 
monetária se cleconido prazo supç­
rior a um ano a partir da data da 
avaliacão, cabe na disposição em cat_l­
sa. quê regule, exatamente, o valor da 
indenização. 

Por slla vez. analisada n proposi.çfl.o. 
pelo aspecto da constitucionalidade e 
jut"idicidade. nada há a opor à sua. 
regular tramltação, cabendo · à Co­
missào de Fi!1anças pronupciar-se sô· 
bre a convenit'ncia da ·medida pro-
posta. · 

Sala d:>.s Com1ssões. · 9 de abril de 
1965. - M enez.-es Pimentel, Presidente 
ad hoc - Aloysio' de Carvalllo, Re­
lator - Josaphat ]lfarinho - Eurico 
Rezende - Argemiro de Figueiredo 

Jefferson de Aguiar. 

N~ -382, DE 1965 e e agôsta de 19{)1 a fevereiro de Bastos aS seguintes mi.ssões e r.:orli!S- telefônico, a ser importado pela 
1962; Chefe da Missão· Especial para sâ"es: Auxiliar da Çomissão de Li'»J~ Companhia Telefônica de Campo Da Comissão de Fimmças. só-
!epre_sent.ar o Govêrno brasi.leiro nat tes. Setor Sul, de 1933 a 19:-14; Adido ·Grande. Mato G~osso. bre o Projeto dç Lei da. Cãmara 
· ole_n:ctades de posse do Presidente da 

1 
à LegaçãO· em Assuncffi.o em 1936· à Relator: Sr. Bezerra Neto. 1t\l 13, de l9G5. 

Bo6hVIa,7 e1m1 ... 1960. ! dispc.::ição ,da 1Hssão ·E:>Peclal Ca :Bo- R 1 t s L b- d 5"1 ·n ' ye fica-.se_. dos assentamento5 li via à posse do presidente Emico O Projeto sob exame visa a conce- 'C a or: r. 0 ~o :1 
1 vcl ~ · 

~::;f:,1~ed~1M~mstro ~an~e1 Ant?hio) Gaspar Dutra, em fel'ere:ro de 1g46: ct:r isenção dos impos~os· de _~m'porta- pa~i~~-fl~~e~~~~1i~~ P~~J~~~- à;6 1~~ 0D:~~~:: 
m ntel Btandao, que. I Enca. negado de Negêcios em Bonn, ça e de consl:'mo pai~ equipamento I t -1 . ' 3 36- . e dispõe ~õbre de-

constante da hceuca nt.unero· o eJ ~ _ · a, qu . . , . 
a) não consta dêles qualquer nota. em 1951 a 1952; Membl'o' da Repre- DG-
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C ._ sapropn!lçao por utJhdade publ!C:l. 
çue o desabone; sentação brasileira na Cumissf,o Mis- . . . . : ex~e :. ~ pe a _m passará a ser 0 19, acrescentando-se 

b} foi êle diversas Yêzes elogln.do ta Brasil-Alemanha. ern -1952; à dis- tena de Corryezcw E.xteu~n, a ser, 11!1- "mo ·ti.go tt- seguinte disposl-
)lelo desernpenlw da-cio s mtssóes e po3H,:ão do Doutor Poctestâ Co.:::ta Ml- portada pela Companhja. Telefmuca a? ~e~ R! 
eomissôes Que lhe foram cometidas· nistro dQs Relações Extenores d; Ar~ d~ Campo Gl:and·e..' est_E'be_lece~do, po- çao. 

_c) é casado com a senhora Jacq~e- gentma, na posse do p 1es1ctente ~:ei- rc~. que ta~ Js_en~ao_ n_ao mdtll, O· ~a­
hne Madeleine Andrés de Pimentel to do BnlSll. em 19u6; conse.heuo tenal com slmilal n~c,wt,,al. nem _atm-
Brandão . em Mtssãa Especial pala tepte 3entar ge a taxa de despa~l.o aduaneuo. 
. 7. O Mmtstro Manuel Antônio Ma- o Govêrno do Brasll nas. solenH!ades I A matétia foi enVIada ao Congres­

rm de Pm1entel Bra_!)àão é mdicado Ce posse do Presidente da RepúbliC01 so Nacwnal com a Mensagem 11° 50, 
par~ exercer a_ funçao de Embmxa- do Equador, em agôsto de 1956; Che- de 30 de abnl de tíJ62 devidamente 
dor Extramdmano e Plempotenclário I fe da D1v1são de Pa.sSf"tpO! tes do De- acompanhada de Expo&Icão de Mob­
Co Brasil JUnto ao Govêrno Real da partamento Econõnuco e consular do vos do Sr. Mimstro da Fazenda. · 
Nm uega_ MmJstérlo 'da..<; Relações~ Bxter:o1·es 

d t b d · 1 d O Conselho de PohtJca Aduaneua, 
SPcretaria de Estado . de ' e ou u ro . e 1956 a J~ ~o e 1958 ; como em outros casos, manrfestou-se 

de 1965. - Jorge A. de' s~;ixas c~;.;.;:~-~1 ghef~ Sl~Stltt:tt, d~ J?-t.s·aa fet ~~os, pela concessão do t·avor por reco-
Chefe da Divisão do Pes~oal _ong · ess s e _on ei e 1cias n er~la- nhecer na finalidade do equipame11t.o 

. ·• · c:ona1.s, em janeuo de 1957: Delega-
. A Comissão de Relaçf!es Exle- do do Brasil na. Vl Se.ss-ão do Canse- lndiscutivel mérito. 

norcs. · , lho do Comitê Interg-overnamental Resguardadas que fornm as ,torma-

Mensagem n" 90, ele 1965 
1 para as Migraçã·es Européia.s. em Jidades legais, entenctemus, como em 

abri1 de 195·1; DelegaCo à VU Reu- ·idênticas situações temos deliberado 
nião do Conselho Deliberativa do Co- que o Presente projet.o mert:ce apro­
mitê Intervogerna.mental das Mig~·a., vaçãa. 
ções Européias em outubro de 1957; (N° 2<14, DE 1965, ~A ORIGEM) 

Senhores ).1e:nbro.s do Senado Fe- Segundo· Introdutor Dlplomático em 
,deral julho de l9o58; Membro da M~s~ão 
: De acõrd0 com o prec:::ita consti- Especial do Bras11 às .solenidades dft. 
·tuc!onal e nos tênnos do..~ artigos 22 Coroação de Sua S'l.ntidade o papa 
e 23, parágrafo 3? da Lei n9 3.917. Joã9 XXIll, em novembro de 1958: 
,de 14 de julho de 1961, e artir:ro 4° Encarregado de Negócios em Taipeh, 
'da Lei ll' 4.415, de 24 de set:mbro em 1960. 
De 1964, tenho a honra de submeter . 

1 A apim;ação d~ vossas Excelêncras a Consuitac.os os assentamento.;; pes-
designação "que desejo fazer do Se-~ s~ais do .Ministro Roberto Jorge do.s 
nhor Roberto Jorge do~ . Guin.w.rã~s~ Guimarães Bastos verificou-se que: 
Bastos, ocupante Co cargo de Minis- ' . 
Po d-e Segund-a Classe, r:ia carreira a) nada consta deles que o ctesa-
de .t.<o:plomata, do Quadro de Pessoal, bone; / 
:Parte Permanente do MiniJtérJo das . . .· . .· 
~elaçôes Exteríores. para exercer, em b) fot vauas vezes elog:ado pelo de~ 
comi.r:.são a função de Elnbaixaüor sempenho dado às funçoes que uhe ~ 
Extraordinário e Plenipatenciãrlo do foram cometidas· 
.Bras1l junto ao Govêrno da Repúbll- ' 
ca do Ho.itl. C) é casad'o com a Senhora Maria 

2. O.s méritos do Senhcr Roberto Elisa de Souza Qu(l.rtin dos GU!ma­
Jorge dos Gmmarães Bastos que me rães Bast-OS. 
induzira1n: a escolhê-lo para c '"!esem­
pcnho des.sa élevada função cons­
-tam da anexa informação do Mm.:S­
~é"io das Relações Exteriores. 
~,Brasília em 3 de maio de 19-65, -

O Mlnistro Roberto Jorge dos Gui-

11. CMtetlO Branco . . 

marães Bastos é indicado para exer­
cer a função, em co~is~ã(},' de Em­
baixador Extraordinário e Plenipotén­
ciâ'rio ,-~_ Bn~sil na Repúbll~a do 

"CURRICUL:VI vtr AE" M.I}iÍS "'U 

-TRO ROBERTO JORGE Do$ - Halti. 
GUIMARAES BASTOS Secreta.ria de Estado, em de 

Nasci-do em Santarém, Estado do de 196·5. - Jorge A. de Seixas Cor-
Pará, em 18 de fev-ereiro de 1914. réa, Ch<tie da D.l:vlsão do pe.!.SO"ll-

BachareJ em Ciã;pcia.s Jurid'Icas e A ·(··~-·--'=o 
Soclais, pela FISculdade de Dl.relto da J.rl.-..,.\l de RelaçõtJs Exte-
un:.versiC.a-rle <lo Bras}] em 1939. rlorei~ 

., 

f: o Parecer, 

Sala das Comissóes. 28 de abril de 
1965. - Argemiro Figueiredo, Presi­
dente - Bezerra Neto, Relator -
Waljredo Gurgel - Antônio Jucá _..:._ 
Pessoa. de Queiroz - Sigejredo Pa~ 
checo - Lfno de Mattos - Adolfo 
Franco Lobão da SilVeira - ;W"em 
de Sâ. · 

Pareceres ns. 381 
de 1965 

.~9 381, DE 1965 

e 382, 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, ao Projeto de Lei da Câ­
mara n~' 13, de 1965 (n9 2. 044-B, 
de 1964, da Câmara>, que .lcres­
centa. parágrafo ao artigo 26 do 
Decreto-Lei n9 3. 365, de 21 de ju­
nho de 1941 (Lei de Desapropria­
ção por Utilidade Pública). 

Relator: Sr. Aloysio· de Carvalho. 

Ao atuai parágrafo único do arti­
go 26 do Decreta-lei nQ 3. 365, de 21 
de junho de 1941 (Lei de Desapropr!aw 
çá.o por Utilidade Pública>, o Projeto 
de Lei da Câmara ni'J 13, de 1965, atri­
bui a categoria de Parágrafo Primei-­
ro, acrescentando, coru;eguintemente, 
ao artigo, outro parágrafo, que terá 
o ntlmero 29, com o seguinte contex­
to: - "Decorrldo prazo superior a 
um ano a. partir da avaliação, o Juiz 

"~ 2'? Decorrido prazo superim• 
a uin ano a partir da avaliação, o 
Juiz ou o TribumtJ, antes da de­
cisão final. de1erminará n corre­
ção monetária do valor apurado." 

A proposição. com pareceres favo­
ráveis dos órgãos técnicos da ·cã.ma!·a 
dos Depntados. inclusive da Comlssao 
de Economía. que 1om-ou a iniciatiya._ 
como justa e oportuna, mereceu apra.­
vação, tambénl, da douta Comi~são de 
Constituição e Justiça desta Casa. que 
nenhuma eivu lhe a.ponl:uu, assim da 
ponto ·de vista jurídico, como consti­
tucional. 

De f a to, a medida .se impõe, se­
gundo nas· parece, pelas. mesmas- ra ~· 
zões que levaram o Govêrno a usá­
la, corn o benepJàCito do Congresso, 
na defesa dos interêsses do Erárto. 

Se a providência deveria estender­
se a tôd~s as transações, a todos os 
negócios jnridicps, de que" seja parte 
o poder público, é assunto que, nesta 
oportunidade, não cabe examinar-se. 
Apenas achamos, de há muito, que de­
veria existir, para: os contenciosos de­
sapropriatórios. de tão alongada tra­
mitaç:n na esfera judiciária, rompen­
sação pai·n: os desgastes dos valôres 
arbitrados. E mais: devem levar-se 
em conta as desaproprlações .que atin­
gem aquelas glebas do domínlb da 
humilde gente do sertão, quando, au, 
o Estado passa a construir açudes e 
barragens. Muita ,·ez, o expropriado 
leva ~nos e mais anos para, após a 
execução judic.lal, 1·ec('ber os mlngua-­
das cruzeiros de desatuaUzado valor, 
sobretudo de tempos parft cá, par fôr­
ça da avalancha inelutável da infla­
ção. 

A medi"da, pois, conmada pelo prO­
jeto, H·m atender a llma. situação de 
fato, cujas repercnssões econômicas 
e sociais não seJ.·iam jamais de des­
prezar-se. 

Diante do exposto, opjnamos pela 
aprpvação do projeto. 

Sala das ComisslSes, 28 tle abril de 
1~65. - Ar9mhiro Figueiredo, Presi­
dente -- tobtlo dn Silvelru, Relator 
- Lina de Mattos - Ant6nlo Jucd 
- Bezerra Neto - WrrlJredo Gurgr;l 
_, Pessoa de Qlleirll.'Z -- Si!JTeJredo 
Pacheco - AurtJlio Virmna - Adolfo 
Franco - M em de Sá, vencido. 

--
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P&;·eceres ns. 31!3· e 
ele 19B5 

Parecer n~ 385, de 1965 
ro 380, DE 19J5 

c.:>:ndo a-o e-:nlo do mob~I~â.no do Se~ nôvo 1\{Üt.!.stério, 

I 
ra~at:vo e de_ altura reg~~é.v~l, olJede- scc-ial, poliit::ioo e 

nado. ciam das dem.ais 
C.,mo se observa, tl'a~a-se de uredi- Estado. 

eoonõmico do 
que o · diferen ... 
Secretarias da 

:r.; 9 323, de 19€5 D:;, CDr:1i&-sú.o Df':_tora, sôbre o/ da que v.!a, sobretudo, a mc~·hc·r-ia 3, E;ste inicio de funciowa.me..."Tl .. 
p, o,eto (i e J!-t!SDluçtw n'! 15, ~ cta3 c:.ntb~ÕêS de trat:alho dos t:lQUí- tD do Ministério du.s :r...;:J1a;: a 

·Da. c.:;rnissC.o· de consW1L:c,to e! 
J1i--o>ti('>1.. s6b1'e projeco de Le 1 da , 
Càmcr .... :, n\1 1'91-64", que Te!_íj-ca a·i 
Lei n!' 4 !:.93, de· 16 d:J d-c"!embro 
de l!Hi3. 

WOl, q:.:e d<Jf~1le, quanto a. ve.nc! .. J gl\ÜOS, 1;r:Jporcio~ndo-lhes meios Energia tenr indicado a convení .. 
men:o.; _ e vantagens, a s1tuaçaD ! ma:s adequados de atend!menLo -às· éncia de que seja: a'J"l-buida no,·a 
cl-? juncJonário do Senado pôsto a., ex~o'ênc:as da:: atividades de. plenãrío. forma estrutuml para. que me-. 
~zpos~"Çio de outros órg!lOs do 1 E·, pD·iS, louv~Vel a sugestão que se lhe r ~ejãm atendidas e desenvol .. 

P~olzco. c:mtém n~ prOJeto, vez que, alem de vidas as .suas atividades, de ca .. 
· . I · t · h ' ' ' . i .R.~la.'or:- s.·. S:;na.:::or E..:munáo R.:::~oJ.to1·: &. scn:2dor N-ogueira c.a; human.vu o . to.bal o taqm~raro, rac~e-r1s~ cas martante.-::. na eco .. 

L~ vi. GF.ma. . I a.p!·:mcra- 0s metodc.s de e-'i"ecuçao do no:nia naci-o.nal. 1 

Plojeto de lei r.::Uf:caura do orça~ A vi~:a de subs:ituHvo oferecido pe· serv.ço. t' .. ; t d .· a.be,.· melhvr 4. Nesta oportunidad-e e con ... 
melllo d!:t u:ü~w pa:·a o exercic:o fl- l •. dDuta CJm $ão de Constituição e A m_a díe~-~·. o .a'·c'"o'mclS.' 

5
,

0
.Jan

1
·,.,., . ..,,.a suhs_tanciando as o b s ervaçõell 

l"!·l~ceito de 19-64. Aprovado. na Cãma~ Ju.·tca, vaLa no ~tudo dêste· o::gf..o como m c.,.,gao a_ "" .. ~-... ~>~ , real:z•::tdas- no trato dos assun~os. 
ra.· thd.e Lv2 o:·igem, mb o .número Diretó~ 0 Pro,;et-o de Resolução nú-~ ~o 9ue c~mo pr~Jel_? de_ 1:1 lnt;r:-o., pertL."'lenta~ ao Ministério, nru1 
1.•731-6! fm rr!met do a esta. ·ccm~E-o mer-o·l5 <ie FHl'" ·que define quflnto a u v:::;ta de con.,.ub"tanciar 1?"~-~a Questúes cccrrldas e nas relações 
e · 'Ua· d ·ha·,·p ,b;.J:. en ' '' '"'• ' ~ e d'd I'O· ·m·b,·t·o da h .. bU'{).ao e en~endJ'm·entoo adJn1'"'l"'trat· O' ::n v.r. e e • ... .r rec .... uv em - venc:meatos e va-rrttigens, a situação cympr_ e? . a . . +- a -w.• ·~. ~ ~ .u.L...,~ 1V ~. 
d<~~ no- pl:rtátb dest.a casa. do tuncionirio do SenadJ P''~':o à àis- dD~_O!ga.o D~~e.:or ~est1:,. casa. exe- quer com as repartições incoq;-a .. 

2. As êo!rcçõe.s pr{J.postas, e que po.;:~ç:.o ds cu:ro órgão do P·:;der. PÚ- c-u.c~_ve1 a!rav'-"' de ~1mp ..... ;S .atayde. G.d- Ia:i.:u, quer c-om as -entidade:; jU .• 
1m pu. r.ram o· .exame do projeto neste ldco n1 mt>traçao. , risdicionadas, foi elabor~do. uni 
órgãc. bafe:oam_~e nas, meernas rezões ·Pcia emenda, da c-cmi~são de JuS- P-?s__im, te?d~~ em conta

1 
que'"~0 pl·~: nóvq projeto de. ora-anizacâ<J do 

e são do me-m 3 teor daque·as c.;_ue tica, nenhum func~onário ·da se:cretá- p.~:ç~o se.: a e_·c·Udada pe o O ~a . n. Minist.él:io das Mina~ e Énerg!a. 
just:t caram a p/cp::;sição. Não acar- r'· d:J cena-·o p-de"a' ser pó-to à ct·s reto.~ de.sta Caí:a, o qual podela_plZ~r, maJs. adequado ,às fisal:dades d~ 
• tan d "' · .,., · ·,·c m e -a .... '"' - · :. · - .._ -· · s"o"e sua conV"'nl""ncm de ~oa cri~ça·o., ·e 1 t ... pe:oa neul lffiPl 'l m e.s~ p-o iç&o de OU~-"o Ó!"gão do p.:ode!· pú· íilr;.oem .. ~ O ~. a "' " v , : .,, .:.. • 

t~rn~_d~ ve:ba_b. N'~ só corr~g~m rim- 1:;-l:c;). n:.m roer . p_:;~sí--ver ao Sen•J:do en_endden~o_, qu: a me-;,mpe~~g~~n-':cf Para tanto, o ·pr<rjêto. a:em de fi .. 
1>·2.s e.ro.::. a l'J u.ve:-s à rev.!:·a.n cnm-o requ:sitar ee.:vidcre.s de qualquer re~ ap:·~v&_ a qu.anLO ao ll- '" ·" t- xal" a eztru~ura administfllÇã.o do ót:-
tambêm .saram· intprcpr:ed9.d"2S de de~ r.ar•içã:o 0 ,1 .,e•·v ç:J tuc.10nnl. . . · 0 · irt · 1 -1 · 
nonunrçâo e oUtra-s que, rão d2-:f!!L 1' • •• _ •. ~ ~ •• .,., • • .,.. d~ t -~·~ E-ala da.s c:::m:.s,<;õeE. 5 le JUnho de g:·: . mm- enJ., c:Jgi am da CI:tação de 
tas. ac."rretf'~ã:J peszdo~ p~·eju~z·OS àS ~A I?~GPvlta Oll0 1~a.1:d. ... s a co~1~ 1933 _ llfiUOn Campos, p~·e.tdente; varws cargos, integrando.:os em Qua.­
imtituicó2- c-nnt<mp:-at'üs, qüe "fie""- 8~0 'Y~.~3. ap~~a! a ct'".-11~;,_,_ ~~ qUde 00f~~o- .Lo·oa;o da Silvs<ra, Relator, Rela:or dro de Pesscal. - " c or.a 10 r.o -o a "'"'v- çH> e uu No que tange· a· nomeJJcla~Jra ctos· rfo t-o:ltlç'a: n'J receiJimento dn-~ êut:a- ; ~ ~ );"' ~L '':'- ..,_ L .:. • AmaJU'1' su--a. Pin~J) Ferretra AlOY· "~ ... 

o-·gao percebJ.· ve:r:-c~ment~s e Valha· , . ·' ' . vtl'o s·~err Neto e Jef- carg;)s ísolados estabelecidos pela Lei 
çõe~", Cü-nl:J .a'.S"ill9.ladft a dcut",.-?.-~: gZ!lS p~lo S2m:.d:) Pederal. -:'o. de c:;rva l;' .,_ 1'1- . nl' 3, 7!10, de 12 de julho .... de 1960. A 
m"s..<>no d~ F:nança"i em seu p:t.~: ... ~~ Como se obse1·va, a me'iiU:.>. con- JBI&m d.., Agu-ar. propósito, porém, do preceituado nos 
de fLo:; 8 

P. 9. t~ U'. ~. i ~n"bstanc·ada r:a em&ncl_a _da Cont~t·ãú I <.N'? 3B'i'. DE 19S5} · · s.1·t.s. 28, so e .:eu pal'ágrafo ún~co. ve. ... 3 Tem-:e en ~ 11 .ao .. e:n ou ras · d:! cons Huicão e JU:Uça, .além de le terem felto3 repar~ tenden~es ::lo 
epodu~ d~ __ ~1 e.:-: ... ~1~':' pr~~eJ~~ . .s,e~~~ corPÓ:.-íf.car - pr~nidéncia demasiada.. n·a comtss.f..o n:ret-ora, sóbre 0 s:tuar o._ matéria em condições de 
lhsnte- n,o ln~ynem e._._l lflJU_r,.a._c.- men·.,. ct_·&.o:t.·ca, na·o •e conf·"-".nJ·za Pro1·et0 de Resolução nY 17, d:J d t d j d t - - .. ~ ~ ·.r a equaçao cem a sis -emático. vigen:--e 
rla .a. ~en1 pu ~-~~m ~ lllc:J.:Yi,hUClO- ca mo espil·llo que intnrma a iniçiati- lS-63, no .serv:ço público. 
naltla,.e. ~ a. :m1 na<: 1~-s.v ... ndo 0 --va dês'e Qrgã0 Diretor. ,Aliás, Gôbre· Relator:· Sr. Seniàor Dinu.rt ~ar:z. O Art. 28 do projeto, ao·disp.or sô .. 
Que Jl;::-,; rp_~7 d?~~-o do al11b to df~:<:~~a 0 . .., efeito.:- Co. d:::te·r~i:_l-UÇã-o · co?stante n.:.spõe o pl'oj-cto cie R-e::·oluçao, _de b;e a Cl'iação. de· cargm, determina. 
c~p:Ll~C-~. _Ju.,.o ~~e a. c,ct"!-11-~~0 do projz.t:::, a Co~:.:-.sao de· Fmanças aU~'Jria do ih.tstm Senador Uebenc.o ls1mplesmente que_ os. m&mos tõejum 
!CL C~nslltu.çao ~ Ju.sLç:t Dod-ra ~·0 - a..tuziu interessantes con~niv.-t·acões Rez~nd3, quenQ prazo de se~nta inc!.uídos I1tlS r:-éries de claFes resp€c­
nu~cia:-s(,}_2.v:::ra.veimente ao, p:·me~o ~alien:z.náo a inocu:ctade da prc{;o.si: üía.s · pmddenciará a. GomiB~ão DL t~va.s, quando, na realidade. deveria 
e r e 1>-C ·"'"".") e-~~nctas. ção, uma "vez que o ruo a.dln!nist:L·a- retc~a · des"!:a. casa a insta-lação de prever a ínc:·usão em classes singul.l­
' Sala da.- Ccmks.ões .. em 7 de ubril tivo, que co·o.:::a funcionário a dispO-- duns me-· a~ no Plenário, des-t:na"da.s res e. no cBI;o dç .s:Sri-e de cla.s.-es, na 
'de 1965. ~ AlCJyr,-io de ca1·ua!ho Fi~ sição -de outros õrgã'o.s. premam~. ·do ao u.::o doo 'l'aquigra-tos. in!.c:<al dM nt&mas. -
tho, frf',s-idet}te; Edn-iundo Le~·i. R~Ja.~ ~- prtprjo. Senado, p:r v~a d":3.. Re:-olu-. A médida é de todo justa e_ nece!:- o art. 30, caput, por sua vez, en-
tor; Re.r'brtido V!t.'.; Artlt1tr Virg;::l:o,· ç?o; con~oante o pre<:eltuado no art. ~:át·ia. tanto. a::sim que já havia 61do cen·a um certo exagêrO, ao mandar 
·~rgem.i.ro de Figueiredo: .AnJ· carnei~ \ 3\"J, da Resolução n? 6, de 1960. providenciada pe:a Comissão Direto- aprove)tar, nos cargos a serem cr:o.-
ro,· Jetjer~07l cte Aguretr e J"'Jf,'.~phat Além do ma·s, o .senado, em certos ra e já est. em plena função no Pte.. dos. servidores que tenham exercido 
Marir;.71Q. C:l.SOS, llfCe::s-ita. me::mo valer.-ee de nrio da casa. atividade no Min.i.stério da.s Mina-s e 

~o .. .,.,., - · · -~ or-oetu:üdQde que 1he é outorgada,. de _por· êEte mct:.vo e. rep-:Jrtanào_nos Energia. Nê.sse passo, teria ro.zoável 
.!.,,. ~34 Dl!.. 198'-' poder dispor de tuncionãr~. p-aro. ao Ren-imento Intern-o, e!n seu art. admitü---ee apenas o aproveitamento 

Da Comissãn de P:nCJlcas· às atendimento de requiskõe; ~rp_eciais, 3'24, let'í-a a, cc-nsile:arna:s prejud~cada dos que exercem função no refer:do · 
emendas de pleniÍ.rio ojei-ec!d.as 

1
1 à. s-eme~hança do o~onido 'em ieferên .. a matéria. ó!gáo, jamais dos que a tenJ;mm eXer-

. ao tJTQ~;t;!o .de Lei da Câ.rnara nu~ 

1 

ci~- aos servido.res .Luiz Car:-o~ Vieira c:do em outras épocas. 
1r..ero 191. de 1~ti4. da Fonseca e Anselmo N-cgue1ra Mil- E' o nos::: o parec;er · 

·ct · d" · ~ O parágrafo únlco do art. 3(} cem .. ~ • • ,'l" • • ~ cieira, postos, a ped1 .o, a lL'POSu;ao, ·Sala das Comissões, el.ll 19G4. t . 
· _Re.sta:-: EenDor ezna-uoz-oAu.:.·eho J re=-pe:;tivamente. ~ Gon:-elho Admi- . d subs anela equívcco que deve .:.er c·ll" .. 
V :m-:"ln.. ,.· (\ n'.strctJ·vo de DefP_,, Econo·n,,·ca e da camillo jyoguetra da (;ama~ .Pro': i en- rigido, pois, e~tab-elecendo a critério 

d I d C Q 1 , • te,· ntnarte Mariz, Relator; . GilDerta d · 1 d . o pmJe:o_ e e] a am3;ra_ n _g.,, Preo:i-ctênc:.a da. Rep:.'lbEca. e concurso para provrmen o os ear--
de Ht:A--__ , vo-.t.:1 a _e;;t .. •. Cmnusao· para Em tace do e"po'to ·opónamos pela Merinho; Acialberto Sena; cattete ·gcs isOlados, não fêz a neceSsária dís· 

t d d ... ~ Pi'rth,.eiro,· Joaqu.!m Parente; "Guirlo · "' d · 1 QUe ~:;:nr:e~r;os a re:pe1 ~ :t-~ em~-; :16. ::t.vrovação do proJeto e pela rejeição_. Mop..d·n. e vaEconcelos TóT"T'es. tmç"-o entre os e pmvimento.-efe·i.--
de .. p.er:--:;_ario que lhe fvl"aln aprs-,en- [da emer:da substi-tutivo da -C<Omís.são VO e os de prov:.mento em comi.s.>áo. 
tauas, a~ n~. 1 e 2. l de ConstU-uição e JUE:Itiça. De.sta sorte, mantida a redação do 

~ o p.ro).eto. conforme já tivem'C5 a S1fa ·daS- comis:ôe.::! em· 28 de. agôs- P~âgrafo únk:o em ques·tão, teríarrro.s 
cpo:tmddade dó! verificar no· parecer to de 19&-t. - ca~tno ·NDgUCIT!a da Pareceres ns., 398 e 3E:9t que- tOdos os cargos isolados seria.m 
ttW 1.543, de 19~4. pretende, ap~TI'.l.St oama, .Presi~ente e Rela;tor; Dtonar.. de 1965' preenchidos com a exigénéia da pres-
IJ.•etificar· sem ônus e'h'1ll"e&sões conti- te Ma.rzz; G.lberto .Mar.nha; Adal- tação de ccncurso; o (iue, em. relação 

·das r..o ' orcamento da união para berto sena .. · cattete Pinheiro; Joo- CNq 3S8, DE 1955 ao.s de prO\·imento em comissã-o, can.s-
tl9ü-4, a tm de que as ent:dades bene:. qui"} parente; Guido Mondin e ~.. Da comissão de Serviço Públi-· tituiria verdadeh·o abSur-do .. ~ 
lficia:lM pos.sem receber as d-o~::t-ç.õet· coucel'JS ·TOrres. co, sóbre o Projeto àtl Lei da Cá- . En1 face d<J. expos-to, opin•2IDQ! pela. 
lllêle imcr'..tas. . mara. n~> 23. de 19!i4 tng 4.295-B~ a.p.rovaçii:o do pro-jeto, com as seguin-
1 As- emendas ns. 1 e 2. ora !:-üb no~Eo-. - 6·2, na Câmara), que c'Uspóe sôbre tes; 
'exatne, t.én1>>.o mesmo o-bjetiv-o. A de I Pareceres ns. 386 e 387' organização do Ministério das 
!19 1 retifica a exprtvsão "Hospital de 1.965 Mina.s e Energia, e dá outms PF.O-
P'e~Ui'' para "Sanntório Jesus''·; a de vidências. 
m_ç 2 c:::rrt[l'e rião ;:6 a class-ificação or- Da Comissão de Constctuição e D-ê-~e- ao_ art. 2.8 a. s.eguinte reda-
.tam.entârt"á. do ltem que ·_e::pediica, JUstiça, sôbre o Projeto de Reso- "Relator: Sr. Vitorino Freire ção: 
:como r-1mplifica a Sll!l redacão, fazen- lução nP 17, de 1963, que dtspõe De iniciativa do extL.J.to conselho 
~o '}otn que a dotaçao de CrS 10 mL Sôbre as mesas destinadas à Ta-- de MinU.·tros, o pr~ente pro.jeto {f,..: .. 
~hões ~eta dest:nada a-o Patro-nato de quigraj::.a, -no p1emír.io e dá ou- põe sôbre a organização -do Ministé-
M-enores "0:-;car Teixeira M•lrinh-o", tras providências.. rio cta.s Minas e Energia e dá outras 
Cie Alic:ti~. tura, · Mun:'cipio de Além Pa- · · providênciâs. ' - Relat-or: Sr. senador Lo1)5 .... da SíL · ~aíQa, seJ:il limitações,à sua a.p~cação. "V A ExpOSiçiío de Motivos Ç!.o Minis-
' F:-::>m,;nanêo ditas emendas, verifi- v eira. ·. tro · ilas- M:nw~ E! Energia., ju6tifimndo ... __ o Presente projeto de res.O:".lçâo, d-e · d'd ''"' · d 'cama• que elas enquadram _no obJ"eti~ as me ~ a.<:. ~ns.u..,.,.~nma as no an· 

~ aut-oria do iluttre Senoa.dor EID)-co t · t d 1 · · t!d à ' · 
{-ID do _projeto e p-odem, a~sim, t-em Rezende. d:spo-e que a COnti.sz:ão Di.: e_pr-D3e <> e el l·eme o eons.ae-

l~çao do Go,·êrno, assinala: apr.ovaa.as. . ~ . ·~ ~ · 1:et-ora, no prazo de sessenta dia.~, pro ... 
NeiGM c:::_ndlçoes. a Comi· ~a-o de1 videndarã as instalações de duas-me- t'Em tramitação na Câmara 

. (li'ínoaPJ;as opma pe-la · aproYaçao das .!O.s no ple.nário, destinadas ao ut:Q dos . dos Deputados encontra-se o pro-
I(IDle:::~das em -aprêço. .. . ';ra.q:uígrafos. jeto de estruturação do Ministé-· 
r 'Sala da.s conliSSÕeE, em ~ de "abril A_s tn&as, ~-oniorme . de~elmina o rio dM- Minas e Energia (Pro-jeto 
lide 1-9-3"5. - Argemiro FigueirerLo, Pre- proJeto, contera,o ad~ua~-o apa·relha- nll 2 .655, de 1961). 

~
en·te; Auré1i0 Vianna. Relator; Be... mento de som, com hgaçao dU'eta aos '2. A orientaçã.o que pr~idiu !1 

rra Neto;· waljreào GurgeL . Antô- :in1cro!ones d(15 banca?as ~ _da M~a, elabOraçã.o do projeto inicial en-
w JUCd; ~essôa de Queiroz; Stgejre- co_m al-to-falantes, dlSPOSlbvos .P. ara caminhado pelo Ji!xecutivo não 

pachecB; Lino· ãe Mattos;- LIJbãO r?gut~&X,m, d:t" sç.,m, l"E'~ógin~cXll}9.-~e-.l configurou, exata.meDte, a.s p~ .. 
Sflveira e lUem de Sá~'· · ti:Q.emlJ'tibido;~ oa<leira.s Q.e assento ~. cuiiaridade ma.rcant$ 9ª _cunho_ 

-~·- --- ·-

""Art. 28. Ficam igualment-e c.rla.­
dos, x:es classes singulares e na üli­
cial de..s. s:éries de cl~es respec~:.vas. 
e ineltúdos no Quadro dQ Pesosal do 
Ministério das Minas e Energi.a, os 
seguintes cargos~ 

4- Almoxarüe. 
4 - Arma..zenista. 
5 - A1·quivista. 
2 - A!se.:oor Parlament-ar • 
6 - A-scenSorista-. · 
3,-- As.::essor 'técnico. 
'4 - .Assistente Jurídico. 
4 - Atendente. . 
2 - Auxiliar de Bibliotecário." 
2 - Auxiliar de "Desenhista. 
3: - Auxiliar de Porta:rja. 
2 - Bibliotecário. . ~,r_,.,. 

:, ___ il._:= Chefe de FOl'\~r~ 

/ 
( 
f 
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1 - consultor JUlidic.o. 
3 - COntador. 

l5 - Datllógra~o. 
6 - D&~.enhist:l. 
2 - Documentarwt:a, 

20 - Engenhel..ro. 
10 - Geólogo. 
25 - Escreventc-datllógra-to 
16 - Escriturârio. 

3 - Estatístico. 
·o - Men:sageiro. 

10 - Motorlsta, 
16 - Ofic:~J.I de Administração. 
1 - Porteiro. 
2- Redator. 

10 - Servente. 
3 - Técnico de Administr~ão. 
3 - Técnlco d~! Adminu;trAção. 
4 - Técnico Auxiliar de Mec:mi-

zação. 
3 - Técnico de Contabilidade. 
~ - Taqu1graro.· 
3 - Telef<m!.<>ta .. 
5 - 'rrabalhadOI'. 
2- Zelador. 

Ao art. 30, caput. 

DIÃRIO DO CONGRESSO N,~CIONAL· (Seçllo lf} Maio de 19'65 1027 

~s de ns. +-.C.\SPC, 2-0S!FIC e ] V - estimular a especialização e 1 n - Diretores ou seus representan .. 
3-Ci&..VC. . aprimoramento profissional do pesosnl ··to!, das Ca-rteiras de Crédit<l AgrícOla 

Sala das: comi.&sões, e-m 28 de ~Jl.~il atuante em programas de cré(lito 1-u-~do Banco do Brasil s. A.; . 
de 1965. - Argemiro F<'guet:·edo, .rre- _ral. . _ . . " 
.si-dente: l\:fem de Sá, Ralator; Aurém Estão integrados no si~tema nacio- lU - Duetor ou s~u repres~numte, 
.lit? Vian1Ul; LObão cta Sllve;ro.: An- naJ. de crédito rural (artlgo 6'?), "alémt ~a Cart~ira de ~olomzaçào do Banca 
tonio Jucâ; Llno de Mattos; Si.gctre- de outras instituições finttncelr<"ts go-l ao Brasll 8 · A .• 
do Pacheco; Pessou:. de Queira.'!: Wal~ vernamentais que venha a ser. IV - Diretor ou seu represent:ante 
frido Gurgel e B2:;:erra Neto, cria.dns·•, o Banco do Brasil (pelas' do Banco de Crédito Cooperativo· 

1 

Cat·teil'as de Crédito Agrlcola. e In-1 . • 
-- ctustrial e de colonização) ; 0 Banco: V - ~1retor ou seu representante, 

Pa. e 390 391 392 (de Crédito da Amatõnia e Banco tiot~a Cart.erra de Redesconto do Banco 
rec res ns. ' e I Nordes-te (p~lo~ 'respectivos dep_arta-lao Brasll S. A.; . . 

de 1965 m~n~os especializados na conc~ssao do 1 VI - Diretor ou seu rcpresen~<J.nte, 
_.,1 3~Hl, DE lG$ credlto rural); e o . .Bnnco Nacwnal de do Banco de crédito da amRt\Jni~, 

!Crédito Cooperati\'o. . ! . · 
Da COm-issd.o de Agricultura, Med~anté proposta e patrocinio dos; VII - Diretor ou seu reprcse.n .. e>,nte. 

Sõbrc o Projeto de Lei a.~ Câma-jbancos cítados, a SUMOC, ouvida a, do Banco do Nordeste do "Bra:>'l S.A.: 
ra 1l9 10, de !964 (n<J. 7fO:,C-63, Cm11:issá~ Nncioru\~ de ~~.éd~to Rural\ VIII _ Superintendente ou r-epre .. 
na Cd~tara), .q_u~ dzsc.t.j)l.na ~ (art.Ig_o .~1/1, podera .:l.utoiJZat a cons- senlante da superintendencia da Po-
apztcaçaa dt;J .cre_rlllo rural, e da ti.tmçao de CO?P~l"atn·as rw:ai.s de cré-1 Jitica Agr{u·ia· 
outras prozndcnczas. dtto e assocmçoes de t:reà.lto rural' ' 

com o objetivo ele ·opinar no supri- I IX - Superinten,dente ou rcprescn .. 
Re1ator; Sr. Sen~do::· .Jos~ Ermhio. mentq do crédito agropecário, dentro tunte da Superintendérwi;;t do Abaste-
O Projeto, ori~illârb de Inen&a- das norm::~.s constant€S do regulamento cimento; : 

gem do Poder ExccuUvo, err<:cl'ra. un1. do banco patt:ocinador. , . X - Diretor ou seu -represeman~e 
conjunto de medidas Ulsc:punadora.s o crédito rural contarâ com re- do Ministério da Agricultura; 
da aplícaçâo do crédi~o rural, recfor- cursos de aplicação provenientes das C r 
mulando a legislação vigente sObre a seguíntcs fontes: (art. l:?>. XI -· um represeuwnte da· on e-

Suprlma-se a seguinW 
.. ou tenham exerc:do'•. 

matéria, com vista;; à n~t:essiria. rom·.:. dei'acào Rural Brasíieifa escolhido en1 
exprf.ssão: plcmentação dela, para melhor uten.. I - Fundo Naciooal de Emorésti- lista· U'lpnce pm· esta organização. de 

'dilllento ao interês~e Dúblico. mos Rurais; . ~ )'nomeação do Presidente da Repúblh:.t. 
Diz 0 text{) da proponição (art 1'!), II -Recurso~ de aplicação dos ban- Seguem disposiçóes outras, compl'3-

ElMENDA -~0 3-CSPC l que o créJito rural :5erá disLri?~~do cos integrantes cto sistema nacional de mcnt~~res h p:lrte snbstanti·;:J da pro .. 
Ao Parágrafo ún:co do an. 30. I e aphCildo em fnnçao da pO·'ltlca 

1

créctit.o rural assegurados pela legisla-'posiçho. _ . 
agtíCola do PllJ.o:; visando ao desenvoi- ção e.spedficn âe ·cada U'!t; : Na Mensagem encanllllll._adora do 

·Substitua-se rt l~Xill'<.':.:s~o: '"ca!'lel~·a v~mento ,5ó(;Jo-cc.:::nõ:nieo da-> pepula_ . , .. . . ·, . projeto ao Congreso, dJt o senhor Pre-
ou iôo:ados" pela s.cgu:nte: "provi-~çoes do campo e s~ sntm·dim:.rü a di-\ _II ~ R~,~tus~sn d~~.~cmals ms:Itt.u-tsidcnte da P..epúblkr. """:~tudo-se ao 
me11to €-feUVo". , retr!zes e normas traçudas p.ela su- lç.oes ;mccu~,dns ... o ..,,::;Lema tle crertlto,crédito rural, constituir o mesmo "tn::; .. 

p ·int 1d" · d M d ct C ·d· .~rur.al. _ . • . trumento ind1spensàveJ ao desenvoi-
S:tla. das C{;mi.'}.;;;õe.<;;, em 25 de marco el el enCla a J. -o~ a~ 0 ~·t:: l- _ Constltucm 1c~n:sos do Ftu:do Na- vimento de uma polltiCa agrária Que 

de 1965. - Stlveslre · Péricles. Pre:si.. \ t? ·7" SUMOC .. -~~tfi.Ves. da. · Corm:::são c.1~nal d.e EmpreStlllws Rura1s (ar- objer.ive, precipuamente, exp:-tndir a 
àen:e: Victorino Freire. Relator . José I N~"c.~nal ~~~ q~;a~to, ?1 gan:s~?t cuja tl"O H) . :- p•odttç.'to de al·11nentos cn1 esr-.ala com-

· · e ~ · .. J • • projeto I - Prodnto da tnxa rt que ficam nath·cl com o Lresrimento e a cstru-
Felicia-?to· ,lligu l l'o'lt' e 11,tónio ct.,çao c.~ a l.,t~a.men.e p!C\b a no _ , _ 

Juca. São -Übictívo.~ 'Jo Cr<..'ditJ Rmal 1n,r- sujeíia.s a.s operações. cte desc(mto de 'tura ·potencial da dl'tnílnda, allvi:mdo 
(N'.' 389, DE 1965 I t!go ::!n): títulos de qualquer natureza, colltl·a~ ~L pressão que se r~~;. ~t'lltiC J<''>"·;e ~··tor. 

1 _ os im·estílll~t;l.:-~.s I'UJ'.l.is: tos de alJertur~ ele crédito c emprCs- responsãvcl principalmente por tnntns 
. timos em conta corrente efetuados em 1 injulerações sociais''. Da Comissão de Finanças. sóúre 

o Pt:Ojelo de L~:·c da Câmflt\:. 11Ú­
mero 23, de 1964. 

II - f:l':Orcce:· 0 cu.'te:o oponu!Jo ;bnncoS. ctlsa.s b;~.ncári.as. coopera!Jva!:': Deve o crédito rural - prosseg·ue 
e adequado it produção ct~ t:ens ;1gro- "' 1 cto 

'
de crCditos c outras instituições finan~ n texto da ... , cnsagem encamm la ra 

pecuúr:os. inc:lu.~iYe su•:t com'cl'clalíz:-1.- ceirat:; . .r , da.. proposição _ ser entendido corna 
Relato~: Sr. s~nndcr Mem de Sá. ção e industri.:tlii:,(Ç:ÍJ p~lo produtor; I ' d < d I d II- snr: ,,·iHç,;icirn p.w r-P!J~{l' {}o 1um _sen·iço. o Goven1o, e eeva o. 
O presente projeto, de tnicialiva, do III - p:>::sibilitat· 0 fo~·b.lecimen:o saldo do Fundo rte Resen'a de Defesa sentido socJal, Pl'CSUldo aos pequeno~ 

extinto Conselho de ::VIJ.oistros. dispõe econôm!co ôo;o; p:·:::-cluto~·es ·ru:·a:tS. 110- /do C:1fé ,c;ubsJStente :tpós a cxecw,:an produtores, Yisando a !lbert{l~los dru: 
-~ôbrc a organfZOçáo do 1·!inistéri{) df\6 tad 8 men~e pewtenos 0 méd'm: do Plano Financem.; lie cada sa!nt· 1 condições cxtorsi\•as de crCdíto náf 

i , . t . IV ~ im:ent~vnl' a intYm\nçf'to dt I t 1 t " 0 ,, ?d na<; c En~:gla e da ou ra:,: p-rov1- . 1IL- Ptoduto (!a iMa c!e 5t:. ~(m- ms ttuc1onu c con nuulr pa1a a · 
dêncas. méto~os r:tc'oD~is 0e pc·oduçll_o na co pot· centol mctc!cnte sob1e os pte~'mento de suas re'J'~.:t., e '''l',lq_'rrttt 

Justíficando a preposição, o Minis- ~~1d1 pt·e.:·tl. e ~ :n.:·~:ona, ~0, padrao de 

1

1mios de scg,UlO (\e \Hia e contta JISCo melllvtm do padtão .te nrta. 
L, de E tado l · M'noo e ~nergiu il a aa •. p .. pu.açoe;;. nna.s. cte fO" · 1 lO _.., (as .~: 1 """" .,. ·' A (lívtda r~~ultante de fin::mcia- ,..o J:uo e :-;,w:-y !Ol'~eruen<<<t, Bmbota o crédJto runtl tf'nl1a l'egts· 
t:>m EXP03ição de Motlvo.3 dirigidç. ao men:os. feiio.3 per órgão~ i:1tegr;ulte6 \te~ln-:adas nas socwrbde:. seguracloras, L~cto nos ultunos dms anos, grandt 
P:·e~ldente do C0:1Selho de ).1inistros, ou .v:ncnl:.HlOs a'J crédit-o n.1n<\. nos V - Dot~çoeo, OP,rtment::ums; ~ progr~sso, tl assistencia tmanceu·n àt 
~rt1ienta: ~ p:·c(!ulore.~ rurai<> em g:er::il - :~'~ri.. v - ~r:>ultaclo {la:> opemçoes ere- <ltividades llgl'opecuárias tem sido tJl'e• 

''4. Nesta oportunidade e con- cnlt~·res e pecua:·i.c;tas - <Ar~. :.PJ, ,tnad:ls nos tennos do art.igo 8; ,juc\kada pela ausência de um plane· 
substauciando as observações rea_ será ga!'~nL:da. p~·eferenci>J.l.rnenU: a VI - HC'cursvS ·ie outra natureza' jumento que promova a dl'tienwçat 
li:a(lOS no trato dos assuntos per-, qual: quer outro.s. crú dito~ pelo.~ h~ns qu~: uw 1orC!ll é!:<prcssanientc destina- de 3.~,:,JStencia técnwa c economlca ac 
tinentes a<? MinislCrio, nas gues- r de prop!·iedC!d.e d.o devedor cju~ i~1iC- dO.') em !ri: I produtor l·uraL ;;;, {th:'i.O rcsu\la, ~e~ 
fõe$ ocorrtdas e nas rel(l.çoes e grarem a umda.ue .~·ural exp.o:·rd:t, Vli - 10 n, Cdrz por ccntol dos de- gundo a Mensagem presJdencJa~ 
c11tendimentos · a d m i nistralivos, .sc);J.m imón~i.c:, !iCtnoventes. _c:·utos pósitos c 0 m 'Pu J R ór i os à ordem cta ··aceiituada _ rlispersáo de esforços ~ 
quer com as repartições üzcorpo- pendentes ou em yias de fo:rm:;ciio. StiMOC, · mau aprove1tnmento dos recursos e dt 
r~da_s •. quer con~. ~s entida(ic~ 1u- ptoduto:: coHúl'Js urml\zenados ou ent I Dos rccul'sos q<t; c 01:st~tucm 0 1;1un~ elemento humano, de c~:ja. escasse~ 
n-sd1c10nada~. fOI elaborado 1t11l tuUH1~. elo Nacwnal de I:,mprcstimos Rurais tanto se ressente o Pa1s .. 
nôw projeto de organbic;ão dO Está, _a seguil· (artig;o 5Q), definic!a 

1 

(urtigo 13!, scrao Ui)ltcaeios tiO''/,· em', Observa entao a 1Iensagem. presl· 
Ml11istério das Hiuas e Energia a competência da Cmmssão_ Nacional emprCstunus aos pequenos e n{édios 1 dendal, que para corri~ir a Situ_a~ac 
mais adequada às jil't!lidades de de Crédito Rural "como órgao dO pia- agricultores, prdprietários, nrrendatâ-. existente com referêncla ao credtto 
sua criacão". nejamento c coordeilação do sistema !rios, meeiros, perccnteiros ou que exer-•rnral, ''torna-se imperativo sistt.!mnti• 

- nacional de n~ctito l'~\rul". S~o as 1çam qualquer out:·.a f'ormn. de ativdadel zar á atuação dos estabeleclmentol 
A conüssão de Serv:ç.o Público CL seguintes as :ttribuíçoes da retenda rural. creditícios, principalmente Banco de 

Y:l. manifestando-se favoràvelmente · j ! d · :J.o projeto faz, no entanto, reparos Comissão: . · Os bancos pat'lteulares e as coÇJPe- 1 B~·asil e demais bancos e era1s, par~ 
(os o.rts. 28. 30 e seu Parágrafo ún1- I - sistematizar a ncflo dos órgãos .rntims c!. e cz~P~ito (artigo ~I:P. rnante-' gara~tíl' a uniton~idade j~ pr?po'3,tot 

d t I r . r . . . . ' ' . "- d l - rão, obngatormmente, apllcados enu e CVItar o despe!dJclo _de lCCU~SOS ,te-
tO, tcn en es, s.egun< o a u·ma. a SI- 1~lan,ceno1~ e,m~:;O\.~~laamc~~~v~\l~ç~~ opetlQções de crê-dito r\ll'::tl, conn·~1 wctos corrente do paralelismo d.e _ açno. ~o 
J:.w.r a matéria em condições de a de- das'',tscte'lc!Col.'a ?"ctqll·ca P• e ecoll'nllçca ao dü·ctamenre com p:·octutores ou :mas mesnw tempo. ~ :\t'C1Ctda~ao ,l? <'1'C"' 
r-;uaçflo com a s:..· temática. v:gente no s ...... v - d · t' t ·e ;.:-~vlco público. . d \ . 1. · coopei·auvas pelo menos 10°\J de seusldito com osscrvlços e ass1s 10ncm e .. 

. PI 0 u ar 1 ura '. . n . depósitos lotai~. . · ' : nica. . e econõmica ao produtor '.''.Ira) 
A;oshn, com· tal objet.ivo, são otere~ a Ili!ca-a· clctaobolca•~e'dptt'o" o,.,',rag!loo,~us ... condl': I o projeto contem disposições dil'er- é encarada como imprescindl~'el paJ:a 

C'ld<lS, p<>1a Comi:::sfto 'de Serviço Pú- P ç 0 .. - ,"' sas relacion<tdas com a garantia dos dotar os empréstH:nos do sentido estl-
biiC3 Ciril. n.s emendas de números panl1ar sua e .ecuçao tendo em üstu n. 1 • l lh 
l-CSPC. 2 ,c::=.PC e J-CSPC. :1va!i~çfio ele 'resultados para propor a lp.reços !_lll~imo::;, cuja obs~rvân~;a con- uml~~or .. e .. r,rom~CI?n!:t que ?c es 

No que tanv,e ao asp-er-to dado a fS- introdu~ão de correções cabiYeis;- stdeta mdtspe.~~~\·et r~~·ttgo .:.9), alqttel IlllPillllll ' 
.a. Ccm~s~ão :tp:·ec:~r. ou· ISE'ja: o de- . . ... · . . ,P??~0 de adnll·"': co~l~ 11111 ~.5 dc_pJCno, A 'P\'O))Os1~5.o em exam.~- sfl.O. aln~ 
rorrente daS imp1Jc·tçÓ':!'J financl'iras ~11. - fixar ciiteuos .s~letn:os c ~e ld;tetto os co~tl.atos. ,\S obngaçoes ou 1 da prrlavras textuais da Mensagem _ 
?.~~\-:\'5 'i\~ Dl'b)el..o, \·erUicrt· se {:star pnornlade para distribmçao . do cre- t.Itulo.s _dE' t!l'E'í.hto. qu:: cnvolv~ra;y. a· ,, t~m por fim complementar a rcfor4f 
pcrf'cittunentc justifi(!:l.do 0 crédito es- dito ~:ur~l., e cstab;,l_e~er n:e?Jdas par~ aquls1~ao .~e procl~l_\~·l:. 1 agro?ecuano . .,l.,t?m pot· fim complementar 3 rl'for .. 
pccial de Cr$ 2QCl.OCO.\~ü <"dttzcntos (dlstJiblllí;··lO do c.edtto tmalJ o _~o com ',t_olaçac dos lf:'.Clkos pteço~ JUI-,ma bancária no que diz respeito ao 
1n\lhões de cruzcirosl n r;er aberto ao nean~en~o de~~ro do ~ual ~eya~n ~tuar nllnos · . . . , . ~. 

1 
, crédJto rural. Prevê o anteprojeto a 

.Ministério. das ;vnnas c Enerhil:l, para. os à~vm sos OI gãos fJilancw.dot es em A composiçao c! a COI.Ils.~.w ~ acJoJ:al mobilização total elas estruturas exis~ 
atender desPesas de qua1qu~r· nature- funçao dos planos cltlborados; de Crédtto P~uraL .:om sede. ·r.runcro- ,f.:mtes, aptas a atuarem nêsse cré~itO~ 
za, inclusive com pagamentos.d~s fun- IV -·orientar e incentivar a ex~ namento ~bll~atouo _no ~lstiito .Fe-l e Stla vinculação a Cmuissào N'acto­
cões gratificadas I:;.ecess:'irias ao . íun- pansão d<t réde distribuidora do cré- deral (artigO 38>' esta assim prensta: ·1l)al Ue Créú1to Ru_ral, a !im de inte­
(·,<,mflmnto dos órçç~.,:~ r.r!:vlo<::. \dito ~·m·.al~ fomen~~nd~, inclusive, .a ! - Diretor 011 ,seu representru1te,. g"l'á-las em 11m SJstemn, .através dO 

Em fSJce do exposto. opinamo~ pela cortstJtmçao e utl!Izaçao de cooperat1- da Superintendencia da Moeda e do qual IY.JSSa o Governo, conJU;!:mdo es-
.npYon:çiio do projeto, c::J~n as cnnn- 1 ,·a~ rurais; Crédito que a pJ~esidirá; , Jor~·oo, lograr aprón.:Hamento mals ra-

.. , 
o 

-r 
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OIARIO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção lf) 
'-

(iuonal dcs meios flnaceiros, materiais marGinais à. economia. p:Uria. O as- ra de Crédito Agrícola e Industrial do 
r;;· humanvs••-~ _pecto e:tterno dessa muda.rwa é ropre- Sanco do Brasil S. A., a. Carteira. de 
· RecouheeencJo a tnsuficiêncla da ·sentado pela migração de populaçõ·~tS Colonização do mesmo E anca, o. Ban­
rêctC -distribtüdora de crédito r·ural, bem do campo pru:a. as cid.:?.des. co. Nacional de C:rédito Cooperativo, o 
·éomo a imposlbllidade de sanar essa Passou a ha"ler, dé.:>es n:odo. maior Banco do-Nordeste do Brasil S.A., o 
insuficiênciaf a cUl'to prazo, mediante pressão do cousu.:.no sObre a p1•odu- Banco de Crédito da Amazônia ·s.A .• 
abertura de agências~ devido. ao ele- ção disponi.vel de alin~(:'nto.; e ã. Pl'c~ o In.stiuto Brasileiro do café, o rns­
vado custo de sua instalação e mánu- car:iedade deSsa_ produção t-ornou-se tituto do Açúcar e do Alcool e:. fiual­
tenção · ~ explica a Mensagem presi~ evidente, cautribui.ndo pa.ra a. eleva· mente, o. repre&entante dos Banco 
denchl que o anteproJeto permite, por ção do custo de vida- e geramlo omras Pnvados <Art. 7°, item nr, 1 o. 12). 

'isso, '·a crlacão de associações de pro- ~onseqüênc1as soc1rus e polit:tcas. I Por outro lado, a Le-1 níl 4.596, de 
dutcres que. sob o uatroctnio dos ban- Ha, eVld~ntemente, tôda mu!l.- cons- 1964, conhecida pela denominação ge­
cos federais, se constituirão en'i autên- tela.ção de fatores qu~ a.:;fLxiam a pe-~ ral de •·lei da Reforma Baucár1a", 
tico- prolongamento da estrutma ope- yucna lavou::a no ter~·Itúda naGional atnbmu, sem deJ.?{ar a menor dúvida, 
_racional dêstes, atuando con1 nnu_\B,· e não seua êsle o mome::1.to md1cauo ao conselho Monetáno Na<..;lUUJ.l, em 
des de distribuição do crédito aent10/ para tentarn100 identif;_ca-lcs. caráter privativo, disciplinar o crCdi­
~~~ estrito contróle ex-ercido pelo oanco.\ Estamos certos, porém, d<:: que um to em tôdas as suas modalidades e as 
l;m.trocinactol·".. dos entl!aves mais pond-erâvem à vlta- operações creditíctas·em tôc!as.as suas J 

~ ~ FocaliZando o impor:tante probleiD:a\ 1-iCacte. da pequena e;nprêsa rrgtári:l ou ·formas, _inclusive ·aceitas, avais pres­
' da. mobilização de rec.m·sos para apll-~- .P&.Storia-1 através· de nosso PQis. ê- a tações de quaisque-r gar-ahtias po1:' par­

caçao em crédito rural, diz a Nfen- au..;ência de um mecanisnw de crédito te de institui~ões financeiras-. <Art. 4", 
s..'lgem Que se procuroU- "evita.r novos, ptovido de sufiCientes recursos para item vn. · 

Maio de 1965 

Propomos, assim, que a Comtssão de 
Finanças adote idêntico parecer que 
o emitido pela Uustre Comissão de. 
Economia,· sugerindo- o arq-uivament.J 
da presente proposição. 

Nessas condições. a Comissão de Fi­
nanças opina pelo arquivamento do 
projekl O.e lei da Câmara nl1- 10, de 
1964, por julgá~la superado, .t10 tempo. 

Sala das Comissões._ em 28 de abril 
de 1965. - Argemiro Figueiredo, Pre­
sidente. - Sigejreào Pacheco, Rela­
tor. -- Beçen·a NettJ. Antonio 
Jucci.. - PessOa de Qn .. c~iro~.:. - Lino 
àe Mattos .- Actalto Franco. - Lo­
bão da Silveira. - Mem de Sá. 

VOTO EM SEPARADO 

Da· Comiss4o âe Econom-za, sõbrt 
o Prójeto de· Lei da_ Cánwra n" 10 
de 1964 (n9 710-C de 1963, na. Ctl.· 
ma:ra), que rlfsciplma a a.pllcnçãc 
do crédito rural, e dâ outras 1r:o· 
vidéncias. 

Relator: Sr--. Senador José Feliciano 

encargo~ ~o .• or~amento .ct..1. União e ~e~j atender ao financiamento daquerla. em~ A disciplina do "Crédito rural", por· 
duzn· a utiliZaç!Jo do redesconto, a fm1, Ptésa. Os recursos· encaminhados ao tanto, não podCrá., mais fugü· à &.1-

,de nao- coml'Jrometer os planos gover- 1 dito setor pelos estabelecimentos t-H~ .çada fto. Conselho; salvo, é <:lato,_ se 
nam~nta1s de contençao do processo' dais de crédito são Unütattos e os o. legislador, fre..-r:1te a necessidat}.es re· 
.inflacionáJ.·l?". CQI!l a ~ri~<;ào do 1 bancos par.ticulares pt•eferem fazer fi· ClaJ;nada.s pelos próprios órgão,<.> inte~ o projeto de lei. ora em exame nesta 
Fundo Nacional de Empre.s'tlmos Ru~j Ila...'1ciamentos ao comércio e à indús~ ressados, houver por be~ ru-od.U:i,car Comissão, é originário do Poder Exe~ 
ntis e outras tnedidas previstas no an~. h:ia, àrea sem ctúvJda mais seg-ura para _Dreceitos legais que reoVentf'ro a. ação cutivo, que o encaminhou pela Men·' 

·teprojeto, IDstitui-se uro- mecarúsmo·det operações lucrativas.· do próprio Const:lho. Não- é o raso, sagem nc:> 15-4, de. 1 de. junno de t;J6J 
_captaçl)_o. de r~curs-os do setor. privado/ Para. corz:igir êsse- e.Sta'jc Q.e cr.Jisa.s, porém, ..até porque a estru.tm:a esta- e dispõe sObre a disciplinaçao a se1 
Jiar-a o. fmancmmento da agnc~ltura.l_ ga~autindo .a. presença e a ação dQ tuida pela recent~ Iei ait:tda ~ encon ... apllcada ao. crédito rural. Importante 
. A proposição em exame fm lldO. na~ Estado ua solução Q-e um problema tão tra em fase de implantaç&o. Qn_a.lquer capí.tulo d,a r~formu. bancária., ti :;~'éditc 
Câmara_, em 19 de JU!b.o de ~96~. sen-j gi-ave é que o Poder.Exe~~utiv:> enviou medida legislativa que, agora; viE.'\Sse rural e instrumento indisiJonivel &c 

·do- encammha.da às Com1!Ssoes. de· à f!onsideraçii.o do congresso tJ prese.a- a.lterat a'i di_retri~es furtdaltf;ut~l.~ da desenvolVimento de uma- poJ.itica agn~ 
Coustitmçao e Justiça, de. Economia, I te projeto. Re!orma Banc?..til\, redm.1,ct-a.:J::i..1. em pre- cola-, ctes.tinad;a. a incren1entru a prc~ 
-~ Agricultura e Polit.ica Rmal e· deÍ As linhas gerais da propn:üção estão juí_zos para o pals. duçáo arn n.Ita escala. 
_FIUanças daquela Casa_ do CO!;l.gtesso, em perteita coincidência con,1 0 in te- Dêsse modo. su.gerin10t5. c;;L'tl.P~e-'..>men· A di5ClP1Ulaçao do crédito rural V!.Sa. 
que a e.studaram.c_xau_sttva~ente. i 1·~sse público e uma ú.nica objeção em le o ·arquivamento do projetv de lei como bem salienta a mensagem preSI~ 

Ap~·m:ado em prllJ;J.erra CUEcussao, €m' nosso entender cabe formular a seu em aprêço, par julgá-lo supero.ct-o .. : no )ctçoucial. a cot:r:L~:-I'~._ueneta..· u l .. nui.;·.J t:e 
_10 de qezembro de 1963, tql o projeto' texto.. ' . tempo. . ~lei de. refoMUa. bancária, ?inda em 
_e~1çam .. mhl:ldo .a. ~a Co~sáo Esp.e-j Achamos. que no arf. 211, 4Uando são Nessas condiçõeS. ·a Comi~<=f~o de tramitação na Camara Feaerai.-
Clal, mterpartldana. constttmda para enumetado$ os· objetivos do 'crédito Economia, opina .tJelo arquh·tl."'!l.P.1Üo da· A matéria c da mais alta retevãn· 
exam~n:'l-lo.. E etn 12 de d~z-~mbrO- ('Ural, deve fig_urat·. explicüamente, a proposição, nos·· têrmos do par~>ce::. cia pa_m fl. vias._ ~~-cHl• t jG:>!IonHC<t c..J 
de l .. 6::!_. f.ma.unente. o _Ple-?-ano da palavra at'11UJ.zenamento~ A ·c.m~is..<>ão no Sala elas comissões, em 25 de março ;Pais, de vez que, de uma -::riterw~a 
Câmara apro;·ou. o substJ~UtlVO ela- <::asa, ainda qúe 0 artigó t>m 1 cfexên- d~ 1955. - .. José Ermi'rio. Presidente.jdl.SclpUnação rtos recursos a Berem dt'E~ 
.bo.tad~ p.ela Conus_são .E~pecUtl, a qual c-iá mencio.ne 3i cómetoçiahzac;;t·J \t') - Adolp~lO Franco. Relator ·- opes da tinados ao campo, e em escala com­
nperfe:lçoat:a a proposiçao, ~dota.ndo. b~ns agropecuários pelo PNdt:tÚ, pude Costa. - José F"cliciano. -venei~lo. - pative! com ~) ':.l':-;:;{.;~n ~. L,., ~;: h. l.,~.-u · 
numerosas emendas _a ~!e oterec1d~s gerar equívoco::. prejudiciais e acha- Jvsé Leite,....,..... }\-figuel Cottto. ftura. potencial .da aemanda, podera a 

-durante tbda a tramrtasão na Ca- mos n~cessário evitar que iiss-:> accm- 1nação e 0 povu ~.\,DtJl··s~ uu·:H .... lw, oa 
m!l.ra. . teç-a:. .N9· 392, DE 1965 )piessão. cres~ente, no setor do aoaste· 
P~~sando, neste 110nto, á l?arte con- A Lei Delegada n9 7, d,c 26 de se~ .Dà Comissiio de Fillancas cimento e consumo, dos g•mer<:t::; ;Je: 

clUSI.m _de~ nosso est~tdo,. aJ.i?ha.remos tembro de 19ii2. cria, no seu urtiga 2"~", - , . ao , pruneh'a nccessidacte, cUja esc~:~.ssez, 
çon~lderaçoes com VlSt~s ~ ~r:x:ação da a_ Cia. Brasileira de Arma;o.cnamcnto Projeto de L€i. ela Câmara no 10, ;.notadamente uo.;, pe1 \o.:t\.l.':i da tU'.J:'\:s·· 

. PDl:I:Jão de alta imPortanCia qu~ ocupa e. tal fato constitui, além de uutros, de 1964 · ·safra-. vem sendo responsável princ:t-
0 avsunto de que trata o_ pr~Jeto no fiJrte razão justi~icadora para !JUC náo Relator: Sr. S~nado-1.' Sigetredo Pa- pâl- .PQr Ul,Ú:U1e•u.::. tt.~tl:.J:Jt?.\'•Jt:; ::-•Knus, 
painel dos problemas nacJOnais. ~l'Jt~ja ausente do texto dJ proJeto ora checo. 1ma.xirua nos centroS densamente po~ 

O Brasil é pal.s imenso território e examinado a expres'>.;," rituda. O projeto cte le.i da Cãmaril n•> 10,,: pulill>i.Js~ <:arentú'l, <te ~·J 1.a. u·,;._tJ.\-:"~"'s. 
mais da metade de sua popula.çâo, que opinamo.; .. pois, p~lJ. 3provação do de 1SS4, m·iuuno de rm.::nt)t-~;~==:•h do .se-= l A tnatêria é tanto mais 1mponv.n· 
jã atinge à casa dos J5 mill1ôes de proJeto, com a_ se~umte e:r.:enda.. nhor Presidente _<ta Rep\lblica ã.Ó Con- te, quanto sabemos que ·as ct.istorçoe~ 
hanitantes, vive nas áreas não-urba- _ o inciso u, do :trl 21,1 ·lera a se- gresso Naciçnal, disciplina c credito 'e defiç:iéncia.::; obsei·vac;ias no setor de 
nas, ~ntregue a atividades que se re- guinte redação: favor~cer 0 custeio rural e .dá tmtra;s:· providéncms. ]produtos. agncolas de exportaçao, como 
lacion.am direta ou indiretl!nente com oporttU!O e adequa·.ic. à pcoUução dé A ilustre Comissão de l!:C• .. momi;J. o c1,1.fe e 9 -alg9da.o; que o aumento 

. a agncultura e a ·pecuária. . be1:~ agropecuários 1r..__.1u:.;1vt: sua co· desta Casà, ao ·e::-t:anüná-to, propõe sitil-
1 
da pto<j:uçao e- a quãlictade das mate~ 

As _condições sob as qu.ats se desen- nwrcialização, atm'azcúamcuto e in~ Ule.smente o seu arquivamento, por rias-Primas de ur~g.eu1 UJ'l. ~t:t..>Hi t que 
volvem as ati:'<idades agrárias e pasto- dustrialização :pelo .oro::tutor. considerar qu~ a matétia nêle tra~ada a melhOl'ia da proctutivHlade de. tra~ 

· ris, através do território nacional, são encontra·se sob a exclusiva .tuns.;tiç'ao Qalbo do homem do campo. dependem 
heterogêneas, de t'0gl.âil ti<P:n. n·~Hto, e Sala das Comisióeb, em 8 de auril d.o Conselho. Monetário Nacional, so]lretuUo de uma boa ou má. utili~ 
estão longe de assegurar ao empre..:. de 19G4.- Lopes d.i"Costtt, Presidem:. criado pela. Lei n9 4.595, de 1004, nor-

1
zaçáo 'daquê1e _crédito e~pecía.lizado, 

sário o estimulo e a s.egurança im..: te. - Josê Enn.frio, Relator. - Jose malmente co~e~ido como ''a lei da consi<let-ado~ hOJe, unanimemente. um 
prescindiveis à conUPuidu.c!~ do tta- Feliciano. ·- Afl.tônio C«rlm:, com as reforma bancária". dos nu11s unpru·tantes serviços e de .. 

·Valho e à melhoxi~1. da ,p:odu:~vict-::Ide. ressal"'as que pro1eri. · · De fato, como diz o cminetlte re ... veres dos Estados democrã,ticos mo .. 
lator da refel'idO. comissão ·rccnica, dernos, pelo seu elevado sentido ~Jcial 

· ~ preocupação de nossos gov,tlrnos NQ 391• DE 1965 o projeto, se ri.ão tõl'a aquela tf:i, ..:iria de prestação de ·am~ro aos pequenos. 
tem sido orientada, quase que· exolu~ Da Comíssú_o de BGCtt.(•mia ao );>reenehel' ·e· comDlei.llentar matéria le- e médios ptodutol'es, constltuind.o··&e 
sivamente, no .sentldo de proporlconar Projeto de Let da Câmera niJ 10 gislativa . da.. mais alta. impol tância-.

1

mcsmo no mais poderoso instrumcnlo 
as'.âstência. financeim- e téc!li('a -as la~ de 1964 qual ·:seja a do crédito rural. Em de libertação' dos trabalhadores d1> 

· muras de exportat;>.J.t'. co<r.o se ~ó ti- face, porém, da lei n"' 4.595, 1e 1964, OOJilPQ das condíç_ões extorSivas de ere-~ 
vesse importància tlara o I?a1s aquel3.s Relator: Sr. Senador Adolpho Fran- e dos poderes que nela forrun at.rll)u3- ditos nâo compensatórios ou não .ins-
lavouras que lhe ':tão dJv-i~·a.s. c-o: dos ao Conselho Monetário Nacion:;!,l, titucionnis. 

A Chamada. agriculttu'a de suOsis- O projeto de lei ora sob· nosso elm- n~o parece. ccnv~niente que o t~isla~ Mas, não há como não reconhecer 
têncía, sem a. qual nenhu mpaís so- me_ dis_põe &ôbre o crédito rural; dis- dor inte:i'fira, agora. no· assunto. Pelo que o crédito rural, representandO- o 
.bl'evive. sempre viveu relege.da _a &e- ciplinando a sua ~plicação, e dú. outras menos, deverá deiXar que os inslitutos mais importante 1at!.ll' de assistência. 
gundo plano; entregue apenas ao es- wovidêneias · · criados pela lei da refonna oanca.rHl financeira às ztividaties. agropecuária-s 
pirito de luta dos sitiantes e fazen- O projeto, :não resta dúvida, viria p~ssem a funcionar em sua plenit<Jde, ão produtor rural, necessita evídent3-
deiros. · · ~ preencher e completar matéria legts- e que êles- ·próprios, amanha, vennam mente de t>lanejamento capaz de pro-

A ·debilidade verificada em nossa latíva àa mais alta importância. pa.ra a reQuerer alterações justificadas ante mover a articulação dos órgãos rman­
produção de aijmentos permaneCeu, o desenvolvitnento nacienal, se a mes~ a exl?eriêllCia. _ s_e a lei em ligo_: não jciedores e o entrosamentQ dêstes eom 
tc>-davia, no plano Obscuro dos slt)Jpro- ma, segundo a recente Lei n 9 4.59$, satisfizer' às necessidades 'lacionais.

1

os serviços e órgão de assistência téc­
blernas até que fatos novos nos últi- de :uwG, não houvesse ficado sob a fnclus!ve no setor do "crédito flltal ... nica- ao trebalhador do call:lpo. 
mas tempos, marcaram o qm\dro ge- jW"isdição do Conselho Monetário Na- ~stan1:os int~iramr.nte de acô«lo <:om Ora, a. Revolução de 31 tte. março. 
m1 da v1da brasileira. cional, com a assistência de tlmn ''Co- essa Oti-entaçao. Sendo a matél'ia a pt.r das fundas repercussões morr.is 

O -'Brasil se industrializa_,. e êsse pro· tuisSãQ . Coruniltíva" de. caráte1· espe~ privativa do Conselho Monetário Na- 1e scCil;lls que gerou. através de suas 
cesso de industrialização ven1 deslo... oif1co; lSto ~~ de "Orérxto Rural", em cional, deixemos primeiJ:amente que decisões e investigações, criou com o 
cauda grandes contingentes de mão de cuja composição s~ encon!ram repre- dito Conselho organize-se de codo e Ato Institucional novas diretivas fu.­
Çbra das ativida.des primárias. pau aentantes de todos os. órgaos interes-, disponha sObre 1\ mesma confonue a rfdiea.s, na esfera da Jniclativa e com­
as secundárias e terciárlru;:. bem- oomo sados, a sabei-: o Min:stério da Agri.- orientação técni~a de ~a Comi<:"..são pettincia das leis, quando, ao legitimar 
ve.m dilatandO, rápida e c(msidel'à.vel-· cultura. a superintendencla da. Re!or- Consultiva~· aUãs. de carater Pspectfico, o Poder Legislativo, o trailSformou em 
mente, o mercado interno; para rlêle lna Agrária. a superintendência Na- po-is· destinada justamente a estudar e Congresso da Revolução. . · 
~ncluir muitos milhares de novos con- oionaldo Abasteciment-O, o . .aanco cen .. opinar CJbre as. questões do crédito 1 ConseqUentemente, e .r""-!.w-~c, f:1.;.r a 

. sumidores que eiam., antes, eleme11tos tra;t da República do Bras1!, a cartef~ 1.rural. [orlentaçã.o politica, técnica, econômica -
o 

• 
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a financeira. do 1\tual governo revolu~ l ~ 11! os· membros indicadas nos in-~ torizar a constituição dt: woperativas II - 50% {cinquQD.ta por cento) do 
cionàrio seja s~tstancialm.ente -:iHe- cisos le IX podtT:io, eventualmente, rurais de crédito, com o çújetivo de saldO do FÍindo de Reserva de Defesa 
rente. da que fol llD~a p~~ ~oJ.':'erno ser S't.lbstituído::. por seus rcpresenta.;t- operar no suprimento de crédito agro~ do Café subslstente apó::, a execução 
anter1or, do qual par.t:m :a IDlCllltlV;l. e tes; pecuário, dentro das normas constan~ do Plano Financetro ae ,.a:d.a sutra; · 
a. elaboração ao presente projet;).. ~ 2':! . . Qualldo :;op.)rtuno, a comissão tes do regulamento do banco patroci- Til - Produto da taxa de 5% (cin .. 

Por isso, ta:nbém, !1 p:hneira. vist-a Nacional de Crédito· Rural convocarâ nad-or". co por cento) incidente sObre os ·pré· 
talvez tôss.~ d~ meU1.cr a!;;oitre que o os represeut3.!1tes das classes rurais, §"1Q. As cooperativas rurais de pro~ mias de seguro de vida e contra risco 
Senado procur::!.sse conhcc·~r o pt;D.Sa· empregadm·es e empregados, para a duçá-o, ex.istentes ria data da promul~ de fogo, raio e suas consequencias rea­
mento do atual govêrno sõbre & ma~ apresentação de sugestões sôbre a po- gação desta lei, bem como as que vie~ lizados nas spciedactes seguradoras; 
téria e a orientação que prctenue lm- litica de crédito rural, podendo· tais re.in a se· constituir, poderáo, obedeci- IV - dotações orçamentartas; 
prinlir a respe:.to dO cr~dito rtir.ai. reuniões ser realizadas nas G.ível"sa3 das as normas estatufdas n~ste ar- V - xesultado das operações ef-e ... 
Cabe aquí írizar maiS _uma vez 11 in-:- regiões do país"'. tigo. instalar departamentos de Cl'é_·· tuadas nos termos do artigo SI!; 
tim.a ligação que. deve ter éSse ,cred:ito § S9 o C.N. c.R. fÚncionará no dito rural com os objetivos néles pre- Vl - recursos de· outra hatureza 
espeç1aiizado com a estr_utura de nos- Rio de Janeiro até que sejam sediados vistos. que uhc fÕrem exp:es>o:unéni,e a€'..:tina-
sa reforma ba~caria, de que r,rata o no Distrito Fed?tal, o Ministério da ~. 2°;. As .cooperativas de que tr::tta dos em 1e1.. 
projeto em. curso na outra :::as-a· do. Fazenda e a maioria dos ór:;iios ban- êsse artigo, poderão receber depositas vn - 10% (dez por centoJ dos cte ... 
Congresso. · cáries. aqui referidos. de seus associados, devendo, cbl"igat.ó- pósitos c o m pu 1 só r i os -à ordem da. 

Nada dbstante; tendo em Yista que ·"Art. 3Q As .tesoluções ãa c.N.C.R. riamente, recolher· aJJ banco patroci- SUMOC; 
outro órgáo -técnico do Senado, a co- serão tomadas por maioria de votos". nador -as quantias que excederem a VIII - os recursos provenientes dos 
míssão de Finanças, deverá mn.niies-. "Art. 411 0 Crédito Rurát obietiva: encaixe necessário ao atendimento de depósitos previstos no ~ 211 do art. ~6; 
tar-se, também, no mérito, sôbre a ~ suas obrigações. . 
pr:eposí.ção, entendem.os que. pod.ianms, I_: estimular o incremento ordena· /'Art. 8Q, O banco que patrocinar a IX- os saldos cte recursos, sem des~ 
sem qualquer inconveniência, da!' pros~ do dos investimeutos rurais; constituição de cooperativa nu·al de tinação legal, de órgàOs, serviços e 
seg11imento ao seu estudo, deixa..'1do 11 -.favorecer o ·custeio opJrtuno e mação de seu capital _soçial mediante empreendünei--tos de qu~ participe en._ 
àquela comissão a tarefa de p!·oe~· adequado à produção de be;ns agrope... produção ou crédito, financiará a for- tidade federal vinculada à produçã.o 
sar· as adiPtaçõ~ do pr.oj~-'tO as nor- cuários, inclusive sua eomerciali~ção. mação de seu ·capital social mediante rural; 
maS estabelecidas na futura lei da Re- a.rmazenamento. e industrw.Hzaçli.o pe- empréstimo ao ~ociad.o at{~ o iimite X - 0 saldo do Fundo de Moder-

to I d 90 o' ( ta t ) d 1 nizaçáo e Recuperaçá.o da Lavoura Na-~ forma Bancária ou a outros pon s o prodUtor; e .10 noven por cen o o va ar tional,.criado pela lei nQ 2 . 145 de Z9""-
que julgar necessário. rn - "possibilitar 0 forta,tecimento das cotas subscritas, para ressarcimen- de dezembro-· d.e t 953 _ 

Nosso objetivo maior foi o de em- econômico ·cos produtores rurais, no- to em prestações anuais no prazo de . "Art. 13 , A taxa instituicta no Ui-
prestar nossa experiência· e a con- tada,mente peqy.enos e médio'>; :;tê 10 <dez) anos. . ciso I do artigo anterior m...:<::iira: 
tribuição dêste órgão a tão mamem- IV- incentivar a introduç~.D de mé- "Art. 9Q .. ~~ cooperativas que .. ope-
toso problema econômico, colaboração' todos racionais de produção na!" em~ r~m em créd1to rural, quando_ tman- a) nas operações de desconto, sôbre 
esta que talvez possa servir d~ base prêsas e a. melhoria do pe.dr§.o cte vida c1adas por algum. dos efit;abel.eciiDentos o valor nominal dos titul.cs, arrecada-
oU de roteiro a ulteriores modifica- das -popuhçôes rurais; integrantes do S1stema NaciOnal de da no ato; 
ções· a -Que a douta comissão de Fi~ SISTEMA NAClONAL DE CR.f:DI"I'O Cr~to R:u~al ou a êl~ _vluculad?s, fi- _ bJ • nas outras open1çôes cte crédito~ 
nanças haja por bem proceder, de- caraoA SUJeit~ ~ re~grme especmJ de ·.sObre os -saldos devectore~ calculada 
pois da remessa, pela Cân1al'a, do Pro- RURAL c~mtrole. e fls~a1Izaçao por parte_. do 1 juntamente c-am os juros -cqnvehcio-
jeto dé Reforma Bancária. ·· · "Aí·t. 59 compef.e à c .N .c.R., có- f~nclada:, ~ndepend€.nt~n~ente de nados. e arrecatiada na oportunidade 

Ao -projeto em ·causa oferecemos um mo órgão de planejamento e- com·de- açao da aut_ortdade mone~ana com~- da extgencia destes·'. 
caçãO de dispositivo da devida JUStifi- nação do sistcrüa nacional 1~ · er~dito t~nt~ .e do orgâ:o esp~ciallzado do MI- Parãg_~·afP un~co. _.A t_ax':l a _.qu~ se 
cação do dispositivo por dispositivo, em rural, as seguintes atri.l:mic';,es: msteno da A.gncultura. refere este arttgo nao mcidlra· sobre 
cuja emenda pro(:uramos ordenar o I - Sistematizar a ação dos órgãos. . § 1<?. E~qua~to permanecerem em as operaçó~s ~Ip~c~s de ct·édi~.o rural 
projeto, dando-lhe quanto possível uma financiadore::. e promover a coordena- VIgor os fma~~amentos a q~e. alude de _montan~e mte~·wr ~ 50 vezes ·.o 
seqüência mais técnica dentro das me- ca ao produtor rural; o. presen~ an~e.o. poderá o . st.abele 4 mawr saláno mimmo VIgente no pa1s, 
lhores tradições Iegisiàtivas. ção dêstes .-;om ·os que prestam servi- ctmento fmancmdol' m~nter m~ rel?re· e serã exigida nas ~e?uintes bases: 

Na emenda substítutiva, para cuja ços de assistêncla técnica e económ.i- sentante ~eu com_ d_irelto de .f~scahzar aJ 0,1% <um· dec1mo pol" cento) 
elaboração contamos com os subsidlos. li ~ elaborar planos globais de apli- a aplicaçao d~ credito e as atividad~s at~ 0_.3 üres décimos por centoJ a() 
e esclarecimentos de alguns bmis téc- cação do crédito r-ural e acompanhar correlatas, opmar nos consel~?S e di- me;s, conforme e s .ta bel e c 1 do pela. 
nicos no assunto visamos sobretudo a ~ua execução tendo em vista a avaliá- reterias e _-convocar assem~lem geral c. N. c. R., nas. operações efetuadas 
enquadrar a pro'posiçã.o nos ·melhores ção .de resultados para p"rc-pnr a in- para a?.rec1ação de anor1_nahdade ac~~ n_os banc,os oficlais referidos no ar-
moldes da técnica legislati"t'a e a es- tradução de correções cabíveis; so a~~rad~, ou par~ propor alteraçao t1go 6; _ . 
coimá-Ia de certas falhas <:ue julga• III - fixar critériOE seletivo:> e de na due-tona da sociedade. b) 0,1% <um ~ectmo por cento) 
mos. prejudiciais aos elevados otlj~tivos prioridade para distribuição dO crédi- § 2'1. Nos casos cte comprovada in- ao m_ês .na~ ~p~raço.~s efe~ua~~s nas 
a que se propõe ::-"!'!a..r..C'M. to rural e estabe!w.er m~didas para fração das disposições contratuais ou demais m~t1tmçoes tmancetra:> . 

· o zoneamento dentro do qual devam de d"esvio n·as finalidades precipuas da Art. 14. os recursos Pl'enstos no 
SUBSTITUTIVO atuar os diversos órgãos financiado- sociedade, poderá o Banco finqnciador inciso II do art. 12 serão obrigatbria.,._. 

Art. 1Q. Fica cr1ada a Comissão Na~ res em função dos planos elaborados; promover, junto aos órgãos competen- mente transferidos do Fundo de ne ... 
·c!onal do Crédito Rural (C.N.C.R.), IV -orientar e incentivar a expan- tes, a intervenção na cooperativa e a serva de Defesa do Café pa~·a a conta. 

b d ·e çao· da· r•cte dist•·ibu'dora· do cre'dl·to responsahilidade de seus diretores". do Fundo N:bcional de r..mpr6Stimos órgão estatal que, o servan o a on n· ~ ~ • 
taçã.o geral fixada pdo com~~n10 Mo- rural fomentando, 1nelusive, a· cons- RECURSOS PARA 0 CREDITO Rurais à órdem da C.N.C.R. junto a.. 
netá.rio Nacional em hannom!'l, c·:;m a tituição . e utilizaçáo de cooperativas RURAL SUMOC antes do início dos embar-
polltica agríco1.9. do. Govêrno, se in- rurais; ques da safra cafeeira suhs~!]üente. 
cumbirâ de disciplinar a distribuição V - estimular a especialização e "Art. 10. O crédito rural contará Art. 15. Os valores arrecadados pe-
e a aplicação do crédito rural traçan- aprimoramento profissional do pessoal com recursos de aplicação provenien- las instituiÇões financeiras e socieda­
de .para isSo as instituições t"inanc~ir~s atuante em programas U:e crédito ru- tes das seguintes fontes: des de seguros para o FunC!o Nacio­
nêle especializadas. bem ~uma as di- ral. 1 - Fundo Nacional de Emprésti ... nal de Emprfr.timos Rmais serão Ie-
retrizes e normas que. se fizerem ne~ "Art. 69. Integrarão, bâsícamente, o mos Rurais; · colhidos à SUMOC em conta especial" 
cessárias". sistema nacional de crédito rural além à ordem da C.N.C.R. até o trigésimo 

· "Art .. 29 A comissão Naci011 ~l de de outras institm~õe-; financeiras go- li - rec"ursos de aplicação dos tian- dia do mês subseqüente .ao da. arre-
Crédito Rural, com sede e runcwna~ vernamentais que venhain a ser cria- oos integrantes do sistema :acionai do cadação. · 
menta no

4

D\strito Federa~. será cons- das: crédito rural, assegurados pela !egis- § IQ Excetua-se do di~posto neste ar ... 
tttuída dos seguintes membros: a) Banco do Brasil S. A. através Iação especifica de cada uma; tigo, e será mantido nos rer,pectivos 

I - Diretor-Exet:utivo da Superin­
tendência da Moeda e do crMito, que 
a presidirá; . . 

II - Diretores da carteira de Cre­
dito Agricola e InduJ;>trial do Banco 
do'Brasil $.A.; ' . 

UI - Diretor da Cartéira de Colo­
nização do Banco do Brasil S .. A.; 

IV - DiretOr da carteira de R~des­
·éontos do Banco do Brasil S.A. 

V - Diretor do Banco· Nacional de 
Crédito Cooperativo; 

VI - Diretor do Banco de Crédito 
da Amazônia S.A.; · 

VII - Diretor do Banco do Nordes­
. te do Brasil S.A. 

de suas Carteiras de Crédito Agrícola In - recui:sos daS demais institui- bancos, para aplicação em financia-
e I d ti 1 d c I · - ço~es vinculadas ao sistema de ..:rédito menta:! rurais, atravél; de suas car.:. n us r a e e o omzaçao. teiras especializadas, o produto da. 

b) o Banco de Crédito ·da Amazô- rural. " 
nia S. A. e o Banco do Nordeste do "Ai't. 11. o Fundo Nacional de Em- taxa· incidente sObre as op-erar.ões: 
Brasil S. A. através de suas carteiras préstimos.. Rurais será administrado a) do Banco do Brasil S.R., do 
ou departamentos especializados na pela c. N. c. ·R. e se destinará ao Banco de Crédito da Amazôma S.A., 
concessão daqueles créditos; cumprimento e à ampliação dos pro- do 'Banco do Nordeste do Brru>il S. A.1 

c) o Banco Nacional de .Crédito gramas de crédit-o rural. elaborados na e do Banco Nacional de CrP. !",to Coo ... 
Cooperativo. conformidade das normas ·traçadas no perativo; 

artigo 5<?, b> dos Bancos em qU:e ,y; Estados 
§ 1<', Ficam vil1culadas ao sistema, .Parágrafo ímico. As E!-Plicaçóes detenham a maioria absoluta das 

como órgãos auxiliares, os bancos~ as serão feitas mediante operações di- ações, desde quê vinculados ao sis­
cooperativas e demais instituições fi ... retas, refinanciamentos ou emprést"i- tema nacional de crédito ·rural, nos 
nanC.eiras q,J'e operem am crédito ru~ mos concedidos aos órgãos integrantes têrmos dÇ> artigo 6c:J, § 111. · 
ral, dentro das diretarlzes e normas do sistema a que se refere 0 artigo 6Q § 2Q Incumbe à STJMOC fiscalizar 
traçadas pela c. N. C. R. desta _teL a arrecad.açã~ e o recolhimento dos 

Vffi - Superintendente 
ment.o de Política Agrári3.; 

§ 29. Poderão articülar-se ·ao sls- "Art. 12 . Constituem recursos do valôres do Fundo· impondo as pena-
da Supe- tema, mediante convênios, os Serviços Fundo Nacional de Empréstimos Ru- lida~es previstas no parágrafo seguiu-

de -prestação de assiStênci!l técnica e rais: · te. 
IX - Superintendente drl. Superin­

tendência Nacional de Abastecimen~ 
to· . 

X - Representante do Mintstério da 
Agricultura: . · 

XI :_ Representante da Confedera­
ção Rural Brasileira, escoli'\ido pelo 
Pre.sidente da RepúhHça, em Usta trí­
plice org::mizada pela entidade. 

econômica ao produtor. rural passíveis § 39 Q não recolhimento -das quan-
de serem utilizadas em conjugação aà r - O produto da taxa a que ficam tias devidas ao Ftmdo, na forma e 
crédito". · · sujei·tas as operações de de~conto de prazos preestabelecidos, s"'.ljeitará a 

"Art. '79. Mediante proposta e· pa- títUlos de qualquer natureza, contrato institutção iAfratora à multa .variá .. 
trocinio dos bancos referidos nas le· de abertura de. crédito e empréStimos vel entre 10% (dez por 'cento) e 100% 
tras "a", "b", "c'' do artigo 6, a DI- em conta corrente efetuados enl ban.- (cem por cento) sôbre o valor do dé• 
visão de Cooperativismo e Organizaçã-o cos, casas bancãrias, cooperativas de bito apurado; conforme a gravidade 
Rural (DCOR) do Ministério da Agrl- créditos e outras inst "tuiçõt:s financei da falta. sem Prejuízo das sanções 
cultura, ouvida a SUMOC, poderá. au-ras; penai.s cabiveis. · 



.... ·_ 

· Art. 16. Dos rccur~os que ~onstil:r;.em I rias, e, também, quando aconselluivel,\ "Art. 29; Os ptodutus agropecu1... "Art. 4ê. 1'~rã:o pnferência p.ara o.~ 
o Fundo N~cional de Empré3t~tnos ~u- escritór~os nas zona~ de mak1r co1~- rto.s, _adquiridos pela Co~rtissão d,7 Fi ... empréstimos rurais ou pequenos })!·o~ 
rais .se1·ã.o aplicados, no ndmrno, tJ.'i)% centraçao coo.:peratw1sta_. . nanc1~~nto .. d.a ~~oduçao nos termos dlltores e cooperativas de produção". 
e111 nnanclumentos aos . pequenos e Att. 25. o Banco Nac10nai de cre- desta 1e1, serao utlllzados para, regular ."Art. 41. Os estabelecimentos inte-
:a:n.édios iJ!'OàUtorcs. dito ('ooperahvo destinará a quantia\ o mereado de con;-.Umu, })referencial- grantes do sistema nacional de cré~ 

Art. 17. o dspõs:.!·.rl qac constitui o não 1nferior a 9-G% (noventa por ccn- mente através das entidades públicas dito rural ou a ele vincmados fh1an­
Fundo de Fornento a Produc:fio de qüe t-o) rte seus \ecm-sos de aplica~a~l, ao de :J.Ssist~ncia alimentar e social, e das cf::u·ão a.s copperatims na construçáo 
trata o art. í9 da Lei nf! r:un de 30 financhlmen~0 das cooperativas 'rura111· coope:·aUvas de consumo. de al'mazéns e ·silos, compra e tmPian­
de agôsto de 1950, fica 'elevad~ para e d~s que _ol>_jeti:mn o bene~i.1:\r.n'.cnto · •· Aet .. 30. Quando 1yão_ fôr possi_vcl tação de patrulhas mecanizadas neces-
20% (vinle por cento) das dntações ou tnd~strJahzaçao dos prod.ut0s agro-, ao pr~d\Hor, ~el_a ~usencu1. de me1os, sárias ao atendimento de sel!S as­
enuaíS" \)revistas no artigo 1~1J d.a p-er..winos. . I c~pnr as çx1genc1as do urtiga 11 da saciados, · agipdo atrav~s de convé­
constitniçüo Federal. e' ser_á. ·~fctuudo Art. 20: ~s bat1co~. ~rrt·tlcu~:~re~ _e Lel n 9 1:5?~· de :~ d~ Uezembro de nios e em. colnboração com os brgáDs 
pelo Tcl;oUro Nacional no Banco de as _coo~er?-tns.s dt; ~ledlcc '1la.,tera.?, 1951, o ~~1.\lÇo seta exec.ut~do soo _a.- pró}:lrios do Milnstério da Agrlcul­
Cl'é(lito cta. Anutzõnia s_ A.. q1Jf: se in- obnga~orinmente· apl_1::ado'l em.· OfH:~t:n- J respo_nsai.lllldaQe da Co~u;sao de F1- tura". 
ctunbirá da sua aplicaçüo cnre':a e ç6e~ H picas d.e Cr'!d>to rtuti.l co:-\~ra- \ nanc1.:unento d.a Produçao _ou seus de- 1

-; Art. 42. As entidades referidils 
exclusivruncllte dentro da. <ü~a da ( tadas diretamente com p:fldll(úl'f!S ou legados, na forma do~ arugos .69 e 79 no artigo 69 nnanciarâo as coopera­
.Amazôn\a. - \ sua:& r..13operati\·as p~lo, .'1lf>ll01_ ,lOl;~ \da tef~l'icla lei, senQo deduzidas_ as t-iças de eletrWcaçflo nJJ·nJ e as socie-

Parágr·afo unico. o Banco destina~ (por cento) de sc~u; depos~tos tol:'.!S. fr~spectn'as despe~a~ do valor do fman- ?a,de~ de ~co_r-wmia tnista que v\sam 
nar:i à nplic::v;úo em créüito rural de s_ 19 Para os íms do du;';}O~~fo ~~ss~c ·,,cl~.m~nto:ou aams1çáo. 1d;,noco o?Jetlvo" .. . _ 
so~·;, (oitent:t por ('f!):! to, :Pelo n:~nos ' art1go, t:o,t:sidernm-se opcraç~f!'.: 11p1- ) A:~: ,__;:n. Estendc,tn~~e 'ao Banco j J:-rt. 43. Aphcnm-_se- aos Bancos 
do total do Fondo j•.! F01nenLu iJ. P;·o- j c~s de ctt:-IA_lh rnntl as contl"l!i•lS p..-;:-(_çlc Cu'dto da A~nazonw, S. A.! do partlculttres .e cooperflll\':15 de crédito 
ducão. . pra~:o nU.o mrerior a 180 <ce:1~o e 01.- Nordes_u:: __ do ~rasll ~- A, e _NacJ_o~al i o disposto no a rUgo 13 desta lei", 

Árt 1., 03 J·uros das operu.:Ucs de 
1
. wntn l n_.a~: na fonna ptc\·isb,nn.<: Lt1S •. de Cre~no Caoper.at).,·o .as Ü_lsposiçoesj' "-~ ... &·! 0 1. lt d 

1 
.. 

· · ''· · ~ - · · 402 • 3 253 ..t 3o' d ·~1o d dO"' aril•Yos l.'-" c ··-' ri' h 'C'''rt· -le 1" .---\1 ... ---· • 101 -e a. no a de C!t-credilo 1·und :oeratJ os \\-:;,Ua'.S em op~- ns. .~ . · ,~e · e ,a'i.o~· c, v. "' ·,)c ') . -,;' ,J _.,, --·, • 1 l· dito ruraJ, criada no arti"'O 29 da Lti 
rações <:te tHl natureza. co!lfonne :111938 e.,_, ac ag:o~tó de 19<J7, _ tl.QO.~,_d~ ~9-L-3~ ·. _ \ 9 3 ?~ 3 1 ... l ·~L '=' _ • -~ .. 

1 tax~ fix:aàu pela SUMOC nãc })}'e-~ ~ 2Q os esta/Jelecimentos qu:- .nao1 "Art. 3:!. O hnute de enüssao de ~ _·
0
- 0 <'_c e 21 <

1
e

1
_ago;'Lr; de lh7. s,,,L 

-val~cendo muis as tax;s esi~ecl;üs pre- cteseja.reltl ou uflo puderem a 1;~-.dt'l' ~ts, b_ônus l)clo :B~mco ·tio Erasii ~· A.! \i", ~;1~~1-~~1~ a_ . \'CZC3 ? valor do 
Visttls na le"·islaçáo et'n vigor. . obr\g~ç~:;, (C' p\'~nle arti<to poderao ~l:'\.~do .11o a_rtlBO _1" ~ seu p~ra_grafo! ~1~í ~; ..• t .,uo mmuno vigente no 

... F ~j- à opl::l.r pelo dc··tJ:,:to r~n SU~-!f)C et~li umca Wl Le! n~· 4v4. CiC 9 de JUlho dei .. s . r • • • -

~rL rJ. d~ B~;~~~hade cr~~~~1 ' 0
)e1Lo: conta Vit<ct:lad~ à m·dem da C' .N .C .R .. \19~1, pode ~él' ele,•ado ate o mantante Art. 4:~_:_.· A mstltt_l~Ça_o fin_m:ceí:·a, 

~~c~~~O ~10 5.') -l'J'J de 7 ~4 _6 1 fie::\ )f'le- (ctas ímpo,·tft!i..cf;rs correspondentes .. no d~s óperaçoes de Iinanclamento em l1~0~0~1 c:::;:-;.;~. de ~ll~;nesb~o lUHH a_o 
vado Jll{ra ~_. 0 ;;,w't~·inte pm:~ent~\ · 60 _todo ou eul parte, àquela..c; Of1ZJ<t('fle~l n~oo·: re~1I~3.do ::·~!~ pró.on') .t-;ancu./;::entu 0~e a;ô1:f;~1C~ata ?at_~.o ·!tcn_dt-

• r, -r • } • • d lp:l)'a aplica-r.:áo nl)s fins previ<-.t JS no. At-t. :n. Os lllUlt~S de redesconto .0 . S_ prov1 e~ct,~S_ que 
valot .d~ tod; ;?on~3:C1~ ll11!)rnta ~.e~ itetn Vl{. dv arti~o 12 dcst~ 1:-t. dos estabclet.:inlentos oficiai;;; de cré-l~e .fl~:u:~n~ n,ecessán_as inclmave Junto 
no nm,111:10· . ... _c! . . ~-.u:stncnta_ ))pr c; cn b § 3\> As quantias reco!l1i~lrs 11:1] d~to serã.o revistos na nropoi·ção cto 1 ·~ SeL_~_;,l~tz:t d_e .Justu;n · . . . 
totf de :-;~ 1d1 ~~f:m s~!RO apt hr.:td?·. s,o fort'>:l d_.S<>I-c n.rtiao ve,1cer·ln j•Jros U montante dos nnancialheutos por êlesl P:U..toU\to Umco. As despesas dc-
n.. or~r:t e manc:aU).e:-1 o f'I<:;_I·1cc ?, 1 ~ •• • ~·'fô. ·r-.."' d · Í 'sU~foC · \\ n:oüizados. ) correntes do cumprimento déste arti~o 
o.bsen·a(:l.o. quanto a sua dt><:llr.?.;:;>0)"1~a. 4~Ue0 

1 ,1..ada pel~' ,:;'' 0 · ·i ';Art 34 0 arti"'o , 5 da lei Dele correrão'à conta do produtor scncto 
gera! o qtze l'Pecitua O ~ -!''' da mcn- ~ - va.or a ap tcaç.,C' ~El- · · " - ' .. - - ró·b· ta 1 · b '· 

. · - P ,. · r/ ., · \mantida pelos .bá.ncos paÚiculares em g·a.?n n9 9, de U (}e outubro d~ 1962; P 1 I<' ct~Ja que_r co ran9a nao uu-
cwAr>atdo diPlo:L·t Je,,al~"· d•\0\JOt'"Co-.. .; d~. cre'd'\to rut·al "€"': .• . ctet>,.r-~pnssa a Ytgorar COIU a ~e~uintc reda- torizad~ p"la lct ou re.g!mento d~ r. ~O. F1ca a)Ol<.<O D p!·fl.zo " ..... '--~ - , ~ .. ~ ,_. ào· ~ custas'. 
12 (doze 1 !lleses c;;tabelecirto n~ f! li- 'I nunado, para :adn stm:es,re. ~'"!'f b::~sc \• · '1 Art. 46. Esta lei enh·arâ. em vi~ o r 

·nen •·c·· do art: 15 -da" Lei ní11Hero no sa~do médtí? de sens dep(i<;:.'"lS nQ I "Art. 15. A Comissfto cte Assistên- na data de sua pl.Jblica.çóJ.o revo<>aci··s 
L Hl-l, de :10 de agô?t? de 1D50>~. _ se~es 9re antena~· .. ' . o;> ·s" , , cia Tecnica ~~ Ct·édiw Agropc_cuátio 1 as disposições ctn contrã1:io'. .... '· 

Art. 21. () monopo110 das operaço~s *. 5 :'-. ..,.inobs':'1~ul:~ 1a ··? .. ~~·t--osto) (COATJ pr~suh<la pE;lo. Secretáno Ge-1 . . _ 
fina1s de contpm c ·venda da •mrracJ~a. nest~ a~t!:.:.?, SllJt:!JÜ\!a 0 ,.. lllll, ~or ~~ ra_l da Agl'ICl!ltura e mtcgTada pelos Justlfj('açao 
exercido pelo Govêrno Federf!l.. flt,·o.- nntrul -..aL"!:ei .~nt_:e lO" Crie ... pm/ D1;·et~~·es de Depl'atmnentos do r-.n-1 Os fundamentos ger.'lis do presente 
v~s do Banco c! e Crêdito da._ ·Aw .• :xz.ô~ .c~n~o) e ~O .". (CJnq_uent; ,'?~r .ce. l~to) ~~;.isténo _e ~o r representan~es da Sup.~- sUb:i~itUtivo ins11iram-se no princípio 
ma S.A .. _nos termos dos art·.;:ros ~3 e s":~l~ os_ •_nlotes.- n~o ·:Jllloo:<\d·~· ;'~ 1:1 nntemlencw, r!p P.olitJ~a- Agrunal~e que o desenvolvimento e a espec\u-
14 <lD:_ Lc1 1_W 1_.1M. _de :~o de fl.;~csto cted~_to_IUlal e 11:1 () recoll11~0- e.:• ,J~li\ U5UPRA.J, da 5t_JpcnntendeJlC1a Nacw-/lmaç~~ do _Cl'édito bancário tem Jwjc 
de I9n0, ser:1 0 -~JOq.nculdos ~v1n o~; re- ~o •. h:1 b 1 !~ a ,qual_ .l;11P0~fa nc,-a ST~~IC?C~ '1:al c_l_e AlXI;<;.te~unento tSVNA~I, da e:11 aia, ex1g·icto do Estado, ltllUl at;L•·-> 
cursos da U·IJ'to J>roporctona.ln;:; ~() te•ertet:l e.11 f.nor ao F'u,ulo -"1CJO l Supenntendcncw: •if D~s"rwotnnJ•! t"-l 1 dit·et•; de cont1·o·Je ,.1· 'la t r· 

• L ' • .. '-'"· ' 1 d v · c· ,., _ · r. · y " ' 1 ' , g1 n e e a e mcs-
BallCO ~xec)Jtor pelo Banco d:J l·,lw;;il 'nrl c __ mnn·s· :mos !,,·--.;~:•; · cta ~esc a t.SUDEPEI ,_ drt Supcrinten-( mo de direção permanente. o crCdlW 
s.A., Sob a forma de ndJan~nmC'ntos.l . dencm elo Desenvolvmlento do Nor- é hoje considerado tipicr~mente um 
à eon~a do T~S?tlro NacjonaL. . : Q_A,R:\NTIA DOS PREÇOS M.L:\D.IOS j d.cstc tSUD_~~E,i e da Comissão Na-, fator de produçilu. ·~ssüu' tem sido 1.11: 

Pafl:J!~'I'.af_o umco. Tenw r>n0Jcdade 1 Art. 27 . A observàncl:a. aos preces clOn:'ll d.~ CICdt_to Rural (C. N. C. R . .) alguns paises, nos casos de fln.aci:J­
na a~~~:~:c:1~ da. b01:rac~1a do Bat~r:o_ da I mh1imos é disposição de arriem publi-l t,em _ PO_I fmaJJdad_e, es~nc!nr- e propor: n1:ento tia produçfto rural, por melO da 
Amawl!ta -ts tndnstnas q,. C:lpltal ca. irrenunci:ivel ::;cndo nulo<: df' ))leno~l·lCtlHlns que objetnem. ,hlp?teca ou sob a forma do penhor 
100_1·~. ú:em por cct.Ito nadona!l. \ d_ireito os cor:_tr.atos. as obri·:~}tr:ôes ou! -a -.disciplinar a PH~ .. stnção de as-' agn~ola~ o~t pecu~r!o, __ o qual t_anto &!! 

Art. Z:!. O Banccl do Norde:-;re c!o lttt\llos de crechto. que eJW0lvm-cm ajs1stenc1a técnica pot' parte dos mver-\ 0P~Ul S'Obte .a cms .... ltl produ:nda, CD­
Brasi.l S.A, dcsttnurã as aplicàç5.es arwisi~ão ~e· produtos_ a~T.ope~~{;l'i?s. 1 sos ór_gâos elo MinistCrio aos pmgTama3; ll~Ida 0_ ~e:-a_stent7. eo,l;u ;nn·_bl-m ~-,_, __ 
em crédito tipican1ente rur:tl quantia cmn Ylolaç~o dos refendos ut~r:r:~; ml-, de credíto agricola; · bte a set [Jtoduzlda 
não _inferior R 40~;. 'qUarer.:t!'l pm.· t:t:.!l- i nít11o~. . · b - orientar o desen'i·oJvünento dos Por outr<? lado, o crédno a agl'icnLY 
toJ do valor do dePósito sU~k'Cti\'el de Art. 23. Os preços para f!n[lncJ,l- programas de reVCJ1da a íTédito de ma- tma, e.speclUlmcnre, tem que ser ma­
ser aplicado etn crédi•c CSJlCChül:.:a-J.o, 1 n:~ntos on a_qui~i.~ões _nas divers:ts ~·e-~t~i'ial__ . r~g.roprcuário, rrn consonüncia ien\'cl a inceneza do tempo de que d.;:­
nmntid<J naquele Banco pe:u Tesouro gwes do P.rus. n0s termos d:1s lt>tro.s em tmnnceira as r<tivictndes ngt'Ope~ pende a produçao e o seu prazo tl>J\C 
Naciontü na conformidade do que dis- a(;" b <lo artigo 19 da ~.eí n" ~L;iiJ.fi, de com o planej?.mento agrícola do Pais; varHn _de acordo com a c.:;pccie ua. 
põe o art. fi'} da Lei n'~ J.G4D. de J9 19 de dezelhbro de 19-nl. serao deter-• . . , . )Pt·odw;ao po1· eL: S<•o:·~·i".:::t. 
de julho de_ 1952~ nü~1ado~ ntt fonua dt) "'~•I l'l\'~. ;r~ e :n·-~ ãc --ddi~~~1 ~1.r·.~~ll1to aos dl_\'Ci~Os ar~~ Eis_ porque resolYemos, expll.<.:ttll\l.-,Cl+~ 

tigo 39 da Lei Delegn.dll nt:o 2. de 26 de g,.,?s .,· 0 ." mtst:110 e seus }c?mc~s .. as te, o1e1·ecer os se:;;uillles rep<il'os, (JI:.:..~ 
Art. :n. 0 capiia.I do 3::uvo. Na- setembro d~ l9ô2., e nf>.o ptldl'l'ÚO, ~\n \ d_ ctl zcs c núlmtls de crcdtto _lUtai,) tamcs de nosso substitu' ·o 

cioual de Crêdito CooperaUvrJ é ele- hi.nótese algumtL ser infer:nrf'S no 

1 

VIS~n~o a_ asscgw:r'r nw:or Pric1~115!!H Ao nrt. l\> do Substi~~i-;o que (: 
vacto para t:rS lo bilhões, ~n_bcncta a ru'\to, náo se incluinch 11 ,>lps :l'"- ~Ps- n_a. e~e1cuça~ de pt og-1.'n~uas ele ass.Iten~ I tr1n1ben1 do projeto, demos no~a tCd.l~ 

....União a subscrição imediat-o. d.<:! pe!ias de trrtn<:nortc p:lJ::l 05 00,110., de em 1n anccn-a \\s "<Ü1\'\dades .'\gn)'pas- {:fio 'l.u1dinUo-o co .. t· .· . 

. crs 4 bilhões. . ·-"' . . L • : 1 tm'is''. 1 ·' ~' '_ • , 1~1 « ma.ena dJ:;-. 
~ 1'~ Par~ cOlllj)]emenlos ~ lnte.~ra- cmba~que ou ccn.uos de emtaHH1C ou i ·.·Art 35 O .f'odcr Execn•i·o 1' ··t 'po.,ta l>t:l att. 37, e lsto par[\ cornfc::r 

~ s.?J::an<!. rm 1t, .· · , ~- . ' ,. "@• ~ · ~ran.: llt:annalia. da proposição un,.1 ção do cal)ital subscrito, os 'o!.'ça!'nen- ~ 19 os prccDs mü)lmo!l sr>•·'iw n~ ~'·c lei 1~1a ei~ta let 1!10
1 

p1 adzo de 60 l \'ez. q~lc cnqnantQ no art. F• 'di,·p6~ 
tos da 'Uniao consignarão. er.1 tres xados, na forma da Lei, at.& 00 >no- bs11_,..ss~~' ?,) ( 1as, con acos e sua pu-, s6bl't! ;:;s funvõcs llv G-N.C.R f·u" Pr> 
(3) exercicíos sucessivos-, düh\ções 11áo t > d' ( d · _, , ,_a( .• () · 1 ·~ , · ·· ., ·· ven a , 1as an es • a o:>fi'J~,t uo {itr:n- ,, A ··t .,6 0 . t' . 1 art. J 1 c que o projeto fala tlt t.l'b ~ 
inferiores a CrS 500.{){)0.Q-OO ~quinl;.en- uo impronogàve}m('nte devc:1ct 1 ser t • ., · s emplé? ~mos C'Oin-::€-lç:lo do ur<>do P•. --;·,; ·i· : .. , " 
tos 11 illlo-e'·de ct· •e,·ro•l "O .• ,..,-~ 1 rr ' . , . - : . di<los no setor O.''Topecuano pela~ en~ ~ - ~,. ·. h e'"-'Sc;:llf,.,l I·~< 1<'-'1':-

1 ., u., .,_ •· s t.!<l.~ J - pagos os_bene!JC'Jarws Jn·r·~-" rk uu:1.1s' lJ.darJes nnlpOtl ~1 t 1 1 1 '" · lóg~ca c tccmca. primeiro se de''t! 
meiros e, no terceiro. a que S:.: fizer quer ônus os co·JirMo" " r;n'lllCI-!1. c c es c o s ti ema na~ • criaJ· 11 ,, 0·1",- . 1 . · 

· · 1 · · • . _ . ., "' ·· '' '- cional de crédito r11>·;1l ._,,rc:. i ~in·~ ··t, . L 
1 :_:;·a-o c so· l epo;s a~rihuJJ·-nece!lst~n~ parn complcmc;-trtr_ n sa- mentos para formahz~v·ao ~)r:::~a·-: ope- 1 dos oficialm nlc · · ; t t.. ·,' , !n~~ as luuç0es. 

do a ren.hzar, do dapttal sU.)S{'>'JlQ p~la racões. ficm1, isento:o; de S"lO"" f' tx,·~s· e Peln C. h. C. R · I rest" ll1c-•l1o .,,., 1" d t · u -- · · · ·- " ·' . '\ " "'· • •-- · c ern:nl·t,1~os 
n 17,0 · , _ . . ,, ... 1 .~ 2? Quando a operacáo <-:e re:tl:zal'~ "Art._ ~7. Gozarão de redcscontos' fl~e o ç.N.C.R. tJevcr:l obsclT~!' :l' 

. § 2· As coolJetatn.:ts podeu.o apJJt',"r du·etamente com o nr0dutor nl'·~i Oll extra-!nmtc as onera~·rs com titulo}; oncrt~çao veral l'•'"d·• • r· . 
na sub·crkão da cot"s de ~ l'tâl do · · ·-" ! · " ' • • • · <? ···"- "" pe.o -O.t:;r/1w s ; s , "' ;,. ·.rq' , c~opera.tn·a.,s de _produção:· :lS dc.cspe~. W_arant· con-cspotJdentc a cntrcgns.~ MoJletbrio ~vor:imJtJ). 0 /l'f!.:iio cri."ld(' na 
Ermco. palie da petr.~t1ia-=-c 11, rL; ,1m~ sas refererlles a Impostos, rto·;t.o::. direi ... feltas. pol' produtores ou cooperatba::;l projeto de 'Refonna Bancári P 
do de,, reserv::t h.:gal

9 
a ·;~w t;e r·~fcr:) o tm;, fretes e outros ônns._nté ~ E"nh·e~a' de gêneros de S11'\<; r<:_,p,·cli;:;l<> p;·o~ 1 qual élcvcní. vineu!ar-se 11 ,',C~" ,_··ri~~~ 

art. _r> .·do !)ec. 2~.-3~ de 19-12-~2., . da n?-er~adoria. _corre~·ão por r.011~.'t àaictl:Ç~es qlle tcnharn garantia de pre~~o; mente aquela comlc:são Espe~tal\r1 ;,: A1 Í. .!-f. t.fa UlJlJcaç::l.o de 'i:f'nt. •C;.lll- comJSsao ele FJlHl.l1Cl::tmento da Pro~ltnll1lll10''; · 1 vez que deYerá h"' - ' · .t 
ZO' o hat1co ""r· na! d c 'd't co d - 1 " t · · • .. rmontzat sua r'''J-·~ ::·· , H'-'- w_ e r~ 1 o - uçao. Ar . JJ. As O!JCl'iH_;õcs de dC'Sconto ticu com a Política r '•- d '' 
operativo ooservarn., ~IH cada Estado, ~ 39 O padgrafo único dn Lei De~ de cédul:ls ele crédito t'llral de emis~ vêrno exp1·os<:a Rtnt~~~~J~e;~aC ~ 0,::>-
a _justa. dittríllUic;5.?. ~e mor.0 a que leR:adf:t nQ 2, d~ 26 de setemlJra df> I sfl0 de pequenas produtores e Coope~) ~'!onet:\1'Jo N~~iÕnnl. · em-,,' :~o 
s~;am Jgl!al e eqwtatn'amPnte·atcn- l962. passa a VIgorar com :t S'~1tinh•]rativas goznráo de redescontos extra~ I Ainda ao art 1o adit . "'"<' 

dtdo~ _ .. < • • ~ed_ação: "Até 31 de dezeU1l)ro de l9Dfl.~-lhnile''. · J são "ôreiio esi:~t"B.l" a}~os 3 ;.<n~;;:~ 
Panlr,ra,o unt~o. De:ntro :{~ p•·a:::o de as operações de que tra,ta o nrt 3°. ''Art. 39. Nas operações de finan .. ' meH1Cr detinid~ a "n~71 ~-; ({lL ú ~···-

l&rJ <cento e Oltet,üa\ dias, :J.coniar 1 poderão ser reali:<:adas taml-;ém com· ciamento rurnl nrtn poderfw ser co~ missão r;a"iOP;l cl ê /~~t:t da f o~ 
d~ ct.::b.l da_ pu!JHC~{~ij.o ~d3: f'!l'e:;:m~e~tetceiros que hajam. ?·ss:e~nrado. aa]ln·a:das taxas e crnolumento~· que one~· Art. 2.-;, d~o s.·uhsl"~u(/?'--' 1 ~-"'P:n"~_'· 
Iet, o Bg.!1~::' ~~\r.tabr,• _3-~encw.:> ern_t~- PI'_?dUt$' o preço ID!lHlnO fixado de rern os juros a1€n) dos limites nx~dos n art.:'" rl'1 pro;c' · \'O. "'~~(e fl!_L '! 
das ~s C!!Plt~u.s d~ .E<!> cactos e Tenltv- ~corda 6).·1 esta lei". l pela su:rv10c·•. D·J"'l "·"''t~;;.) ... n..., ' 0 e, 7r:. rr.ml rlõ" '10'1 

· • h ·~ .. ---<:--· ,_.,_o O) •• e.n'e d!: fi';e.r 
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melhor a sede a a composição' do culados do sistema, operando com re- cos oncia.is não se fazerem .-epresen- com os C$tatutos jur1dicos da lei bcm­
C.N.C.R., acrescentando um §, pelo cursos do Functo: Como .:;e vê, o ar- tar, nada justificando, portanto, a.pre- cária. As as5ociações teriam 0 rne.smo 
qual se permitirá o funcionamento tigo 15 do nosso Substituti\'o, que por sença do BNCC. A C. N, C. R., re- trabalho de adaptação à lei .bancária 
provisório, na Guanabara, onde se en- sinal apresenta uma melhor redação presentando todo órgão oficial, regu- que acharia para instalnr 3 coopera-
contram todos os bancbf.> mencionados ao seu ~ 29, retirando da SUMOC a 1ador da distribuiçào do crédito rural Uva àe crédito. · 
na futura lei. Corrigiu-se,· também, incumbência de promover v I'ecolhi- é que deve ter assegurada a represen- Art. 10. A adapta':àO da associação 
algumas descriminações bancárias da.- menta dos valores do Fundo, que é tação de que trata o artigo 36 do pro- rural aos dispositivos legais bancârios 
d.as incorretamente e melhor seqtiên- substituida pela ~ua fiscaliz~.çâo, sis- 'jeto. apel·ece aqui, dando a SUMOC a cUs­
ela foi adotada nos XI Itens do ar. 2!l. tematiza de maneira racional a atua- o. artigo 35 é o de n° 39 do projeto, ciplinação do funcionamento das as ... 

Art. 39, result~.do de emenda adiÜ- ção dos bancos de crédito rural. prin- devendo, porém, figurar com a reda- sociações rurais. No !lrtigo 'j'l foram 
Ya,. destina-se n fixa:r critérios na cipalmente na parte de recursos. ção por nós dado, já qlJ~ cumo se ei1- éliminadas as associações de crédito, 
np~ração dos votos das resoluções to- No art. 16, a emenda ~u~sdw;.ll'a contra redigido, a regulamentação irâ p_ortahto, não llaverá o que disclpli .. ' 
mndas pelo C. N. C. R. altera o art. 18 a que· COI'!'esponde abranger o ftmdamemo da. C. N. c. IL, nar. 

Art. 49 ~ste artigo e c 2'? do Pro- nünimo de .6Q% a· parcela que deverá quando deve estender-se no prazo fi- ,Art. 11. Se refere ao patrocínio da 
.12to com nova e melhor redação ao seu , quanto ao assuntO, fixando em um xado, a tóda a lei. associação de crédito rural .. a jual já 
Hem I. ser aplicada nos finanCiamento.:; ru- O artigo 36 do substitutivo corres- foi excluída de sistema. · 

ATt. 59 E' 
0 

mesmo dO projeto. rais, margem reconhecidamente eltt.sti- ponde ao artigo· 40 do projeto com Art. 41. Dispensa de gãnmtía real 
ca que permitirá irem as aplica<;úes I nova redação por nós dada, cóm o ob- e empréstimo de Vàlor inferior a 150 

o Art. 69 reproduz o .de igual nti- df!: espêcie ~ limites superiores, deter- jetivo de centralizar .a_ div~lgação. pela vêzes o salário-mínimo. No atual sa ... 
lnem do projeto, sendo qne, ao seu mmando, amda, que os recursos do C. N. C. R. das operaçoes de em- lário-minimo de 42.000,00 teriam em­
~ 11' demos melhor .redação, vinculan~ Fundo !)erão aplicados não aos "a~ri- prés~imos. conceaidos ao setor agrope- préstimos de 6.300.000,00 sern garan­
do os bancos, cooperativas e demais cultores", como diz o projeto, mas aos I cuáno, Il-:10 ~e vendo cabe!: !al tarefa tia reaL E como no Rel~tório do 
ms:ituições financeiras que operam em "1;1rodutores'·', o que abrangerá, tam-

1 
aos e?ta.b?IecHnentos de credito, o que Banco do Brasil de 196::1 diz que aos 

(·redito I·:uftl ao sist~::na geral de cn~~ bem, os pecuaristas. constituma trabalho penoso· e pouco pequenos e médios produtores foram 
dito como órgãos auxiliares. O art. 17 é, texr.ualmL'!'l[t, 0 art. lillprâtico.. . , . . _ deteridos 89% 'do número de créditos 

Art. 7!J Tambêm é 0 mesmo do pro- da proposição. 0 art1go 37. e o 43 da proposiçflO abertos, 'Verifca-se que a quantia de 
jet-o com o seu caput modificado pCJI' O art. 18 é o mesmo art. 20 do pro- redig·ido com modi!'icações_ para que maís de 6 milhões deixaria o tinan­
nova redação em que foram introdu- j~to alterado, çom a ~inalidade de des-J pud~ss.e~ ser abrangidas todas as co- Ci.!l.dor totalmente desprotegido das ga­
ziàas três alteraçQes: a) eliminação tmar tratamento umforme às opera- opetativ~.s. . . . rantias efetivas da referlàa operacáo 
do funcionamento i:ias• ''Associacõés· ções de todos os bancos. \ ~s arngos 38 e 39 do noss? Substl- bancária. Outro caminho r1ão teiia 
rurais como estaóelecimentofi de êré- Os artigos 19, :zo. 21 e 22 dll subs- J tutrvo corr~spondem. r.cspect.rvam::!nte, o financiador al('m ela completa re­
ditos" que só virão, a ·noszo ver, em titUtlVo correspondem, rt'.'iUeclivR:nen- sem. alteraçues, aos art1gos 44 e 45 do tração, consequentemer1:~e maior pre­
pr.:!juizo do movimento cooperativista; te, aos de números. 21, 22: 23 e 24 do proJeto.. " Jtuzo ao pro~ut~n·. O .unite io Ban­
lJI a substituição da SUMOC como ór- projeto, os quais n)antivemos inalte- O ~rLtYf! ~O conespond.e ao de n 1 I co d? Brasil e df! 260.000:00. ~o pe­
gão competente para autorizar a cons~ rados por julgar que, como est.{v re- da _PI,opostçao no qual p\ocur.amo:~ dar 1 ~ue.no produtor nao propnetano em 
tituição de cooperativas rurais de crê- digidos, consultam aos reais in~erê.-,sEs ma.~oi clare~a ao texto :·o disposltJvo, 1 J.963. ~ . .· 
dito,· pela Divisão de cooperativismo da producáo compra e venrla ~ bor- a tm1 de nao ~::- ent~:Hlcr que ? n~es~ \ Art. 4~. Nesse art.Jgo .se subsL~tue 
e Organiza,&ão Rural (DC0R), do Mi· racha. · ' ·· t I mo se refer~ ap:•nr.;:. n~ cooperativas de. a garantia real por um seguro agrario, 
nistério da Agricullura; c) substituição O art. 23 é o 25. do pl'0je:;o, eont pequeno~ produtores. I conl garantia ~cess-ór!a por pai:te de 

dn. audiência da, C.N.C.R. pela supress~o dó~ H 1°, 29, 39 e 49 e com 1 . o· artigo_41 é o mc~m~ 4~ ct~ pt:oj~to: ~~~r~m~g:n~~~l ~~~ot~~~c?;na~~~~~ 
SU~OC, ou seja subordinação daque- a incOIJ?Orayao do saldo do Fundo de com redaç::to que meLlm a,enJe a ::m,- regular coní'orme 0 ~ 3a d refe ·ct 
Ja Comis.-;ão à. esta-· Superitendencia .Modermza9ao e. Recuperação da La- temãtica da futura lei.. . ! artiuo. E como :suborêunai: 

0 
0 B ri 

0 

nos assuntos de C(lnceSSão de ~uto~·i- voura Nacwnal a C.N.C.R. aJ.cancan- O artigo 42 corre:~p:Jl1G•-'' ao artr~o 49 do -Bn'P'H os 390 1 d . p36
.11,..õesancto 

"O"a-o de funci·onaJnento de Coope1·a do por vi·a gei1eJ·aii·zad t d · do PI"OJ·eto · " ,,} as 0 era., a e ' ~ - . , a a o os os · , 1 um 1 lt milllno de cruzeiros ao seguro 
tivns de Crédito. :~tas~~~:cnuentos .~apearias \'ineu.lados O arttyo 43 ê o 5~1 da p.opo~~çao. de <iiDU Comnnnhia qne na.o ftlllCionn? 
;o~~~- "'i~~a~ ~1~~~~~0d;f~~1{i;\ ~i:'t~~~ incluso ~la ~~ cle~~t~ rura~ na.cl?l1_3l, o artigo 4~ co:Tc.;;ponde r?.:J de; n'l 51' E os o•:tros Bttncos da rede do Crédito 

·coo C!' .. B 1co ~~clon.al .. c Cre?Jto <:,OI~1 as dendas .altera~oes. tcntl:l ent Rur9.l?.,. _ , 
do projeto enviado pela Câmara. e P., .. atwo. os ~~ f.mam exclutdos vista a reservn com 0 credito, pes~ o a~l1fiO 4'í. trata Oe posse 0 co-

O Art. 9'l é o do pro)'eto ongiY:âxi.o m Vl tu de de conf11~a1 em c.o'J! àS nor- soai, pe!as faCi!ld:J.des que .cria na tlis~. q 1eru-tlYas de pescadores. f!Sstmto t0 ... 
da Presidêncla da República e con- mas do _sistema .adotado, elJmU'!:il~do a trHmiçRo do Cl'édrto e por t,t::l' a uow. ta!m":rte tora da. área rural orasileira. 
r.uhstancia uma providénc.ia ~alutar concessa.o especial.~? Banco· 1\acwn~l de crédito rt<l'al tHlllO ele. crédito pes~ Este é ~ parece:_-, salvo melhOr juizo 
pela ação fiscalizadora que estabelece. de C~édito Coopetatlvo e certM obn-

1 
soai. . da ·douta ConHss:w de !:conornia. 

O art. 10, remun~rado, é o art. 12 gatonedades de subscricão -le seu ca- 0 c 4 ~ · ,· 3 \lt' · /• 
do projeto. p!tal · ~ - j ar 1~0 'J- e 0 <> e ' - 1.mo · . . Sala das C'o.missões em 25 de ma1 ço 

O art. 11 é o 13 do proieto. com no- O ·,.ti 24 · · Estas fmam a :;_;men .. :,,~ tiUB~ adl~ r!c 19~5. - Jo::.e FeÚczano, Relator. 
" 

0 
ea 

0 
go mamem, sem alterações, tivas, quer modificativas,_ qtle, tcnctoJ' 

va redação e acrescido cte um pará-
0 

d r ~1· 26, o mesmo ~~ontec;erdo_ com\ em vista 0 fJeu grande numero. e, n"J 
1 grafo único, no qual, são abrangidas a tlgo 25 que consena a 1edaçao do sua cc:séncta as t·tmctas alteracu·.,5 q·te 

tódas as hipóteses de aplicação das art. 27. ~o projeto.. : troux~~·am a'o texto do. projeto" (j~ C~t~. 
parcelas do Fundo e não e penas as ,.o. mtzgo 26 repiC!d.uz, o art. 28. do\ mara, .cteverào constituir nu:_ .Sttüstt~ t 

que se hão de verificar atrav~s de em- P~ OJe,~o co.m ~a substrt~uçao das ~.xp1es-. tutivo mtegral ao mesmo proJeto. 
préstimos e refinanciamentos aos ór- ·~,o0es0 o~eiaç~e~ de credito rural . pelas . outras emendas, esta.s de C::!i·atcr 
gãos integrantes do sistema. exp,.raç_?es tlpicos ~e crédi.ta rural", supressivo, ·fm:am por nós npre:;enb-

Pare~L'es ns. 393~ 394, 
396 e 397, de 1965 

N9 .3!.13, ·de_ 1865 

395, 

Da Uomis:dio de Constituição 
e Justiça _sàbre o Projeto de Lei 
da Càmara n9 :t5, de 1963, (nú ... 
mero 4.823-B-62, na CâMara), 
que . recstrutura o a·pa:etnamento 
policial da União e· dá ouU«s pro ... 
Vidéncias. 

0 Art. 12 'é o art. 14 da prnposíç~o · P ess?_es ~st~s mais ?ond1zentes com das e se r::;feYem as etiminacões ctos 
com três novos incisos, destinados a o que Ja ~hsPoe o proJeto no ~ 19 do n·ti,.os a e seus § § 4 9 ú 41 4c'~ 
dar conyeniente trntamento, como re- mesmo artigo. 147 e"' 52 pelas razões' Qu~ se' ség'uen{. "'' 
cursos para O crédito rural, aos depô- Os artigos 27. 28, 2.9 e '3Q correspon- 1! O artigo 39 visa_ destmi:ocratiZal· rr 
sitos que os estabelecimento.,· de crê- ~em, respectivamente o de maneira cO!lcessão do financiamento na tase 
dito privado ebetuarem na SU:VIOC, Inalterada, os artigos 29, 30, ;n e 32 anteríor a assinatura do contrato, am~ 
quando não puderem ou não quizerem da proposição da outra Casa do Con- plümdÕ por outro lac!o as garantias 
êles mesmo aplica'.-los e a aprOv~itar R I t s d AI · cte c · gresso. do. nnanciador. E' conlu~o ,quando e a or: ena or oysiO ar ... 
os saldos destinados a órgãos, acôrdos, ' valho 
convênios, congressos, etc. cuja a pu- . C? artigo 31 é o de nQ 33 da· propa- da. pr:oridade à insc.:·ição, seu: de:~r- . 
ração e destinação nem sempre sfio re- stçao do qual eliminamos a parte re~ mmai se a cto con!Lato ?0 !Inan ... m- Volta à Comis&ão de COnstituição 
guiados em lei. . 11ativa à extensão nos Bancos df Crl'-· m_mto ou se outra ... Pm outro la?.o e Justiça, para a:rxecíação de cinco 

o art. 13 é 0· 15 do proicto. cum dito da Amazônia, do Nordeste e· Na- n~o chspe.nsa qmt,n~oes e nem c~r~I- {5) emendas apresentadas .em Pie· 
redução do valor do nUmero de sa- clonal de Crédito Cooperativo das d>.:;- does de on1:1s rears, .~lem .cte obngar nárío, na .;essào de 2'1 de no-vembro 
Jários mínimos. A Pase dada por nós posições do artigo 39 e seu Parágra.fo ofs. es,taebelecimed~to.s ftman~~adores a do ano passado, o Projeto de Lei nú .. 
é suficiente para beneficiar os menos do Decreto-lei n9 2.611 de 20 de se- ome r ou pe Ir m ormn_1

•025 ~tns :yJs mero 25, ae 1963, originàrio da Cã .. 
favorecidos. tembro de 1940, que trátam do redes- outros, 0 que P~d.e. tornar mmto mo- mar dos Deputados, de onde veto 

Atualmente, com o maior salârio mí- conto de papéis da CHEAI,. do Banco rosa ou talvez dtflctl a opE:raçao dese- com o número 4.823-B, e que reestru-
nimo de Cr$ 42.000,00, seriam.alcan- do Brasil. Isto pm:c:tne· consoante d"'- jacta. . tura o aparelhamento policial da 
çadas as operações a.té Cr$ 6.3(}0 mil. clarações reiteradas da' SUMOC o r~- . 0 artzgo 41.J j~ é norm~ nos estabele- União e dá outras providências. 
Quase totalidade dos financiamentos desconto de contratos daquela éartci- cw~· .. entos. 'oancapos, ayhcaàa dé ma- Oriunda do Poder EXecutivo, por 
ficaria livre da. incidência, d!minuin- ra só é possível porque, tanto ela como neira ge~al. ~· - . . . ~\Iensagem de 22 de novembz:o de 1962 
do 0 produto da arrecadação, pois o a Carteira de Redescontos s8o órgãos Art. 9~ N~ e.-..t.ençao terntonal do do _então Pre&dente do Conse}ho de 
total de 407,651 contratos realizados do Banco do Brasil, em que se unifí- Pai~ fs~ao dlSS~minados .os peque:r:~s Ministros, a propo.sição em c~usa teni 
no ano passado, no Banco do Brasil, cam o redesconto e o · redescontãrio, pro u ores rurms, . os quals, . somen e suscitado, em sua tramitação, priJ;l .. 
foram de valor inferior a Cr$ 5 mi- tornando, assim, desnecessária a trans- po~~r~1° ser f a~enc;;dos atraê~es d.e ~o- cipalroente no Senado, as mais de• 
lhões. ferência do titulo op..1 a · vas, ?I ma as por . es, ms a- sencontradas apreciações, sendO freo. 

· ladas onde eles estão, VIvendo onde 
O ('rt. 14 reprodu'~, 3em a.iterações, Os artigos 32 e 33 correspondem.'res- êles vivem. Fóra das cooperativas não qüentes, até em ·medítorial.s na in}_ .. 

o art. 16 do projeto. pectivamente aos de n9.s 34 e 35 dá ~·vemos solução melhor. prensa. e em constantes represente; .. 
O art. 15 correspOlJdf' rw nrt. 17 da proposição da Câmara. Nêsse artigo aparece outra entidade, ções aos Senadores, os concelto.s des-

proposição, acrescido de dois itens, em o artigo 34 do SubstituLJVO corres- a associação rural que ·deveria ser primorosos à iniciativa, .COC'I..'iüle!9-da 
tiUe se permitem aos bancos estaduais ponde ao· de n9 36 do proieto com a cr~ada. Melhor será, entã,o, fazer logo profunda~ente atentatória das liber­
a aplicação das taxas por ê1.cs reco- exclusão entre os mem:m::s da COAT, de uma vez uma coop'Jrati·.m.: · Esta dades públioaa. 
1hidas, condicionando, porém, essa ta- de um representante do Banco Nacto- será muito mais apropriada nos fins ... Encan;inhando-~. a:o, Congresso, 
cu1dade à sua vinculação ao sistema, na1 de Crédit.o cooperativo e a in- que desejamos. acentuawn o MJmstro aa Justi,ca de 
vale dizer, à sua subordinação à . . . . clusi\o, como seu substituto. de um Alétn disso ainda tomou as contra- ent.ão, o ~rt~ntle t saudoso JUrlsta 
C,N.C.R. Aliás,. de oútro ·mod\), ter- representante da c. N. c. R .. Tal dições entre os dispositivos de 'lets [I?outor Joao Mnnga1Jeira., que, comp.e.r 
sc:-iam. bancos inteiramente desvin- medida decorre do fato de outrOG ban- civis que regem na associações rurais, tmdo à Un1-áo, na coruormidade da 
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Constituição Fe~ernl, a superinten­
dência· dos berviços de POiícia Mart­
tJ.ma, Aerea e ·de Fronteiras, nifo lhe 
poderla . ser estranha a prátíca de 
atos contrarias aos seus· bens, servi­
ços e interesses, 'ncresce!IdO que· a Po­

licia da UniJ.o· céstUmavam os Es­
tad·os rec!ama.r cooperac;ão '1.Uando as 
infrações. transcendl.!J.m o ao.1bito de 
uma Unidade te.d.erada ·e, ainda, a 

• prestac;.ao de assístencia técnica. e 
científica. 

Ao tempo em .que a proposição 
transitou . ne.s:a CoruissS.o, era. seu 

. pr~idente b' n.ce.sa ilustre coleg·a Mil­
ton Campos,· hoje emprestando a va­
liosa. coia.boraçao t!.a sua expel'iência 
e da sua cultura: ao Governo rccem­
inauguracto, como títula.r, .que é, da 
pasta da Jus!1ça. 

Essa c.t:"c:.L•1St2ollcia particular, e, 
mais, a de nc·-:os critétiOs relativa­
mente à ma.tê:ri~ acaso p!:esidirem à. 

.-: aÇão da. atual a1ministraçã:o, rcco­
:rn.2lldam uma d.ilig:êuêia preiimir..n,r, 
no sent1d0 .:10 pro:çmnciamento do 
M.ini:itério da Justiça, ao qual seráo 
remeh:idos o t~x~o do Projeto, quando 
vindo da Cáir..cr~ e o te~o das Elnen­
Cas Substitutt:.~s __ 9- 11~ àa Comissão 
de ser~iço :2ublicc. e· n9 19, de Ple­
n;:;.rto. 

Sala das co-::n~sóes, em 6 cre ma:io 
de l9E4. - Atonso Arinos, Presiden-· 
te. - ALoysio de L'arvalho, Relator. 
- Jetferscm. de Aguiar - .Tt!enezes 
PimenteL - Be::;~rra. Neto .- Wilson 
Gooçalnes - Ed.mu:i!ào Lcr:i - Josa­
phat I..tartnho. 

. N? SS4·, de 19-65 

DIARIO BO CONGRESSO NACiONAL (Seção 11) Maio,de 1965 

aprovada pelo Congresso Nacional, No Plenârio, o- nopre Senador Pa- O ~minente Senador Padre Cala­
relatiVa ao assum( versado na. pro- dre Calazans ofereceu emenda, ora. zans ·apresentou a emenda; ora es­
'posiçáo qra sob exame. examinada, no sentidó de que o re.. tuctada. determinando que o registro 

Assim, o nosso ponto de vista é .gistro previsto se faça nos cartôrios previstO se faça nos cartórios· de t1-
coíncideme com o esposado pela co- de titulas e documentos. Salienta o- tulos e docume-ptos. Assiste razão ao 
missão de Justiça, ou seja: pelo ar- autor da emenda qu-e ••não se altera ilustre âuto1· da emenda ao invocar 
quivamento do projeto em nada a finalidade do projeto; o dec-lei 1. 021, de 2 de laneiro de 

Sala das Comissões, em 25 de apenas se dá atribuição· de registro 1939, para juStificar a alteração pro-
março de 1965. - Victorino Freire, aos cartórios de Registro de Tltulos posta. E que quani1o se trata de 
..;residente. - Silvestre Péricles, Re- e Documentos"~- o que é verdade. venda com cL-sula de reserva de 
Lator. !riiguel Couto - José F eU- Do ponto de vista estritamente ju- domínio, o contrato· deve ser regis-
cic.no ...:..... Antônio Juca. ' rídíco, nada impede a aceitação da- trado para resguardo de direitos det 

N9 396, DE 1955 emenda. alienante contra terceiros. Não visa. 
sala das comissões, em 17 de feve- êsse diploma legal ao c.onr.rôle puro 

Da. Co1ntssão de Segurança Na- reiro de 1965 . _ Afo-nso Arinos, Pre- e simples dos negócios de automóveis. 
cional, sôbre o Projeto de ~.ci da sidente; Josaphat Marinho, Relat~~; como evidentemente sabe o nobre au-
Câ..mara ~iimero 25, de 1933. Eurico Rezende_ Jefferson de .4.quw.r tor da -emenda. 

_ Eàmu~.ào T eui - Ruy carneiro A nosso ver, a ·emenda de;:;mereco Relator: Sr. senador Zaca:iaz As-: •· '-' l d b Wilso.n Gonçalves. aco hí a, em como o projeto. As 
_13unção. cautelas relativas a trans;lção de 

No ano pr:.ssado o Cóugresso Na- w:o 399, D:G" 19:55 compra e venda. de automóveis devem 
cional aprovou o Projeto ·de Lei nú- Da Corrnssão cte Ind-ústria e Co- !5Cr tomadas !Jelos serviços e.~tadu.ais 
mero 12-64, · reot:"ganizando o Dcpar- mércio, sôbre 0 Projeto de .Let da de trânsito-, ... nos quais se anotadas. 
tamento Federal de Segurança Públi- . Senaào númer~ 2·1, ue 1964. pennitindo perfeito levantamento das 
ca, o qual, já sancionado: por ~inal características de veículos, seus pro-
com veto parõiU.l, pelo Setli10t. Presi- Retorna a esta comissão 0 Projeto prietários, seu histó"rico, ·etc ... 
clente da República, conv.).rteu~se na de Lei do Senado nümero 24, de i!.lli4, Por êsses motivos, somos contrãrios 
Lei n9 4.483, de 1954:. de autoria do ilustre Senador -~n.?áo à aprovação da emenda. 

Essa Lei. conforme aCentua a dou- Steinbrucll., que cria nos Ofic~os Ue Sala das Comissões. em 2-8 de abril 
ta Comissão de constituição e Justi- Notas o registro das transaçoes de dé 1965. - ATgemiro de Figueiredo. 
ça, consubstanciou tôda a matêria de compra .e- venda: sõbre ~uto~óveJ.s. Presidente. - Mem de Sá, Relat-or. 
q_ue ~trata o presente projeto. · A Comissão de Constrtuiça~ !! . Jus- - Bezerra Neto - Waltreao Gurgel 

Assim senão, narln. há a fazer, senão tiç-a. manifestou-se .p-ela jundic!dadc - Antonio . Juca - Pessoa de Quei­
opinar pelo arqUivamento do propto, e constitucionalidade. da Projeto. roz - Sigejredo Pacheco·- Lino ds 
como, aliâs, o fiz"eram as comissões de Esta Comissão· aceitou 0 par~cer Mattos, vencido. - Daniel Krteger 
ConstituiÇão e Justi~a. do serviço .contrário que emitidos. 'I'ambêm a Adolfo Franco - Aurélio Vianna. 
PU~ico Civil. ' Conl.tssão de. Finanças, onde foi Re- Lobé!o da Silveira. . 

Sala das Comissões, em 1ç de ::tbnl l.ator o Senador Irineu Bornhausen. 
opinou ·pela rejeição. . . 

de 19S5. - ZacaTias àe A-ssumpçtio, Incluido na Ordem do D1a, foi o p 40' 2, 
Pre·sidente e Relator; Oscar Passos -o.. Prvjeto a:Drovado ·em primei.m dis- areljeres nS · 1 e 40 
Jose Guiomard ·- Atlilio Fontana. ~ussã.o. - de 1965 

N9·3&1l, DE •S-65 Agora, as Comissôes são chamadas. Dd comis;áo de constituição o 
a. se pronunciarem sObre a EmenQa Ju:JtH>a, sObre o .Yrot·eto àe De-

Da Comtssaa àe COilStitniÇiio e 
Justiça, :t(!Vre o Proieto de. Lei 
tia c.:amata n·J 25, de 1953. 

Relator: S-ena-dor F .. ui Carneiro. 
Da Comissão de Finanças., sôbr~ número 1, oferecida durante a segun- . ..,. 

o Projeto. de Lei da camanJ.. mi·· da discussão pelo nobre Senador Pa- ereto Legislativo n9 138, de 1964 · 
mero 25, de 1963.. dre Galazans. . (nQ 188-A-64, CâmaraQ lji!.e atLto­

riza o Y'ribunal de ConiaJ cta 

- ... ; 

o projeto em. e~:ame transita no 
S-enàdo desde abrir de 19"63 e fOi ob­
jeto de.-Amplos e· demoradOs estudos 
por parte das COmissões Técnicas. 

A matéria, por aqui · complexa e 
. assa:li controvertida, ei5 qua ünplican­
da em aESUntos de vár.ia. na tur_eza, as­
sim .de estrUtura adhlmistraUva, cL·mo 
de organizaçãO-, dirE-itos e vant~gens 
de pesosal, exigiu prmT..tnciamentos de 
outras áreas do Govê1no, o que ·foi 
reâ.Iizado- atraves- de numerosas ctm,. 
gencias. Isto, sem dúvida, concorreu 
·par que se nao convertesse em lei a 
proposição, de iniai:J.tiva, aiiás do Pd­
der EXecutivo. 

Ia- nesse passo a pr0jeto quando 
'Veio ter ao- Congresso Nacional Men­
sagem do Senhor Presidente da Re­
pública, capeandC' ante projeto q_ue. 
invocando e consu/Jstancianào tôda a 
matéria .relativa· ao objeto da pre­
sente proposição, acabou por preju­
dicar ·esta, en definitivo . . 

Diante CJ,o exposto, opinamos pelo 
arquivamento do Projeto- de Lei da 
Câmat'a n'J .25, de 1963. 

Bala da~ Con;üssões, em 1 de· de-
2embro de 1954." -· Afonso Arinos, 
Presidente .. - Ruy ·carneiro, R-ela­
tor. ......:.. Wilson Çlonçalves - Aloysio 
àe- Carvaiho - J-osaphat Marinho 
Jeflerson de Aguiar. 

Ng 39b, de 1965 
DU; Com.tssao· de Serviço Pú~ 

OHco -Civtt, sôbre ·· o Projeto de 
Lei. da Câmttra n9 25, de 1003. 

Relator: Sr. Se.Uf!.-dor Pessoa de .. A. modificação proposta refere-se União a registrar o C(]7l.trato ce7e-
Quei~·o.t. apenas à . atribuição do registro. o 

pro"jeto objetiva a instituição do re- brado ·em 13 de janeiro· de 1960 
o projeto -em exar.' . .a visa a ree::- gistro das transações de compra e entro a União Federal e o Banco 

truturar o aparelhainento púhc>íi.l da Venda sõbre· automóveis e confere a do Bi-C13ü S.· A., para iunciona-
União. Sua tr?mitaçáo, 11as duas ca- atribuições aos oficios de Notas. A menta e execução dos serviços, da 
sas do Congres~1J, foi demorado. dian-- Emenda entende que 0 registro ~ave Caixa de. ll'Iobilizaçã.o Bancária. 
te da complexidade da matHia. ser confiado aos Ofícios de Registro Relator: sr·. senador Be~era Neto. 
• Estava a presente Proposição ent de TítuloS e Documentos. 

estudo.:; no Congresso Nacional quan-· . Permanece inaltei:ada. a finalidade 1 - PelO Aviso n9 ·32, de 2 de abril 
do o Poder Executivo enviou 0m•~nsa. do projeto que é a de evitar ou, pelo de 1960, do Ministério da Fazenda, 
gem encaq:.inhando anteprojeto con- menos, dificultar as- vendas de auto-- foi encaminhado ao Tribrmal da 
substanciando a matéria. A }:lropcsi- móveis furtados. Nenhuma outra al- contas da União, o processo relativo 
ção governamental foi aprovada f' .teração é iutroduzida pela Emellda. ao têrmo de 13 de j!l...llf!íro ao mesmo 
em ~onsequência, superou o pro'jetó A.ssirri e que ·as mesmas objeções ano, ratificado .em 23 de março1_ do 
em exame. · : , que levantamoS contra o Projeto ~o contrato .celebrado entre a união Fe-

Ante ao ezposto, e consoar..ta os válidas com referência a Emenda.. dera! e o Banco do Brasil s. A., 
pronunciamentos das 1timais Cnmis- Em nosso parecer anterior sustEm.. para . funcionamento e execuçào dos 
sões _Técnicas da Casa, opinamos- pc!o trunos que o Projeto é inócuo e su- serviços da Caixa de Mabiliza,ção 
arqmvamento do projeto. pérfluo e em nadn. vfi·á auxiliar. a Bancârla, ten.ao sido recuSado regi3..; 

Sala cta:s. comissões, em 28 de abt'il repressáo que é, o"u deverá ser teita tro aos tênuos "citados, .em sessão de 
de ~965. ·- Argemiro de Figueiredo pela policia. o contrário, trará difi- 10 de jll$0 de 19Sl, por falta de a.u .. 
Presidente; Pessoa de Queimz, Rela- culdades para as transações. legais e torização legislativa, htJUH.' 1·ecursa do' 
tor; Bezerra Neto _ Walfredo Gurgel honestas, que· serão oneradas com Ministro da Fazenda., e despacho 
_ Ant6u.;o Jucá _ Bigejredo PacAe- mais êsse registro. presidencial, remetendo exposir;ão de 
co ..... Adolfo Franco .:....... Lobão da Sil-. As Prefeituras possuem cadastres motivos· que sugeria a. ordenação do 
v~ira .-. Lino de Mattos _ Mem de em que constam as espec!ficações dos registro, sendo mantida a. 1·ecusa do 
Sa. carros mencionados no Projeto. Tribunal.· 

Mantemos nosso .ponto de · vL<;ta, 2 - A Câmara dos Deputados, exa-

Paréceres ns 396, 399 
de l9&:i 

e 400, 
opinando pela rejeição da Emenda minando. detidament.e as peças do 
número l. p:rest;!nte processo, inclusive parecer 

favorável do próprio PI'ocurador do 
Saia das comiSsões, em 24. de mar~ Tribunal de Contas. elaborou e apro­

ço de _1965: - .José Felictano • .Presi- vou o presente pl·ojeto de decreto te­
dente; Attilio Fontaoo, RPlator; JJyl-:. gislativo autorizativo. do registro. 

D_a. comissão de Constituição e ton Costa- Nelson Maculan - Bar- Somos pela -acolhida ao present.o-
'Justiça, à emenda apresentada ·ao ros de Carvalho - Adolpho Franco-. projeto de decreto legislativo. 

N'?', 398, •DE 1965 

Projeto de Lei do Senado núme- Sala das {.;omissões, em 12 de re-
24 "64 N9 4.00, de· 1965 

.:.Relatór:- /:5-r. Senador ·Silvestre Pé- ro - • vereiro de 1965. - Ajonso ~4.rinos. 
ricles. . Relator: Sr. S~ador Josapl:;l.at Ma- V~ GomisSáO· àe Finanças sób.re Presidente. - Bezerra Neto, Relator 

_ rinho. o Projeto de Let da Senado. nú- -- Wilson Gon-çalves - AloYsio de 
· Depois de cumprir demora-da tra- õmero 24. de 1964, Carvalho - Edmundo Lévi - Josa-

mttação, atravessando 0 exame de O Projeto número 24-64, de aU.tot·jn. phat Ma1'inho _ Ruy carn.eim. 
• do obre se'nador Aat~ Stetnb-· h Relator: .Sr. Senador Mem de Sa", v_ârios órgão~ . técniCos desta cása., n · ... o ~ ... c , . · 

volta ao estudo- desta Comissão, o institui o xegistl'o, nos o"Ucios de no- O projeto ._/J 24-64, de responsabi- N9 ~02, de Ú~$5 
Projeto de Lei n9 25, de 1963, que tas, das transações de compra e ven- lidade do nobre Eenador Aarão ste.in- Da t;omtssão de FínanÇ"Cis, (lO 
teestrutra o aparelhamento policial d~ sfibre automóveis. bruch, propõe a obrigatoriédade do Projeto de IJecreto Leglslat-~vo 
da União e dá outras ·p!O'Vidências, A comissão de constituição e Jus--, registro, nos Oficios de notas, das n9" 1-38, de 1954, 

Enl face de esclarecimentos agora tfça opmou pela inexistência di! in~- transações de compra e venda de au- Relator: 
adUZi~os_ ~ela douta Comissão de pedimfmto ao· curso da proposiçãfl. A tomóveís . .A proposição· t.eve parecer Sr. Senador AuréUo 
~onstltmçao e Justiça, verific.a~se que j Comissão de Indústria e comércio e a contrário das Comissões de- Indústria Vianna. 
á ~atéria consubstanciada no projeto de Finanças- se. manifestaram contrá- e Comércio e qe F1Dançaa e fa\P"orãvel A UIUão F~deral e D Banco do Era­
está superada, à vista dt recente lei rjas ao projeto. · de. Com.Lssão de Justlça.. tsll S. A. 1-l!'m.aram·contrato a 13- d3· 

I" 

., 

- .;. _;..:, 

- ' . / 

) 
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Praticante .. de Tráfego da Díretoria 
Regional dos Correios e Telégrafos do 
antigo Distrito Federal. resolveu; 

Maia de 19:0.'3 1053 

janeiro de 1960 para o :funciona.ril.en~ 
to e execuçao àos serviços da Caixa 
de- Mobilização :Bancária. Na v"erda­
,:le, dito contrato constituiu~se na ra­
~ificação de contrato antertor, segun- a) ordenar o registro da concessão 
do o qual o sovêrno comprometeU-se , tnicial, bem assim o das apostilas Ja· 
com o citado estabelecimento bancá- vradas com base no Decreto-Lei. nú­
rio a nnanciar a operação da Caixa mero 8.512-45 e U'?-B LeJB números 
de Mobiliza;ao BanCária, órgao 11- 488-48 e 1-.059-50. . . 

rência VI. extranume1·àrio~mensaltsta gou regis<qoo àquele ato" não corres· 
da Diretoria Re!!iona( dos Correios é ponderam à. realidade dos ·ratos. 
Telégrafo-.' do ant!go Distrito Federal, O que o projeto faz é reformar a 
e reformando a Q:ecisão do Trtbu,nal decisáo d~ Tribunal de contas que 
de Contas dã União que, embora or- negou registre "a concessáo de que 
denando o regiStro sob reserva da con- trata a apostila lavrada com base na. 
cessão exarada no despacho presiden~ Lei n9 1.0~0-5{1 e nao .. , decisão do 
cial, recorreu "ex -officio'' para o con- mesmo Tribunal que denegou regis­
gresso Nacional, nos têrmos da Let n9 tro ao ato presidencial a que se re-
830, de 23 -de setembro de 1940. fere a_ ementa. Não uouve, por parte na.nceiro da própria -Uniào • b) denegar registro à concess:w de 

Ji; certo, também, que . o contrato que trata a apostila lavrada. com oase 
referido n1e1hora' as condições ao an- na Lei número 1.050-50, comomada 
tetior, ajustando-o ma1s actequaaa- com, as lE!is númerós 1.229-50 e 2.74'5.;. 
mente aos interêsses do Banco do 56, porque não se aplica ~a esp~ie! o 
Brasil S. Ã., que vinha alegana.o disposto no artigo 24: paragrafo umco 
prejuizos ame a tarefa que o govérno da Lei número 1.229-50. 

Ao apreciar o processo relativo _à d.o _ Tr1bw1a1 de Cantas, qualquer de­
aposentadoria da l'eferida servidora, c1sao contrária ao aw do senhor Pre­
aquêle- Egrégio Tribunal decidiu ape·. siçl.ente da RepUbtica. Ao contrário. 
nas ordenar o registro da concessão Em race deste mesmo ato, aquela 
inicial, bem· assim o daS apostilas de Côrte de Contas, em sesao de 10 de 
aposentadoria lavradas con'l tunda- maio de 1::}60, resó!veu ''conltecer do 

n - Tendo o Ministério· da ·Viação mento no Decreto-lei n9 8.512-45. venerando _despacho presidencial para. lhe conrenra. · 
No proJeto de Decret~ Leg~lativo, 

ora soo no:::,so exame, nao e.5tao em 
causa, entre~anto, os termc_ do con­
trato, de 13 de Janeiro de 1960. 

e Obras Públicas pedido reconsidera- Entendeu, porém, aquela Cõrte qe ol=denar o reyístro sob reserva. aa. 
ção do despilcho, foi o processo subm~~ contas que não devia conceder regis- concessao (o, grifo e nos$o) . 
tido a novo julgamento e, em sessao tro à concessão a que se refere a apos- Ante 0 exposto opinamos ravoràvel-
de 18 de setembro de 1959, o Tribm1al tila com base na Lei número 1.050-50, mente no projeto. · 
de contas, conhecendo do re~urso, combinada com as Leis números · 

!s 
. ~ o nosso ,a.recer. , .. "~ 

manteve a dec ão imcial. 1.229-50 e 2. 745-56, sob afegaçâo de :sala das comissões, em 2a-· dê abril 
III - Acontece, no entanto, que o que não se aplicava na espécie, o Qis- d bl' e 1'965 .. - Argemiro · Figueired:J 

O projeto autoriza o Tribunat de 
Contas da União a ;:·eglst.rã-lo por­
que a re1cricta corte cte Contas ne­
gou-se a tazé-1o sob c argumento ue 
que, no caso, naver1a necessidade Cl.e 
prévia autOnzaça~· ~egk>l:~tíva. 

senhor Presidente da Repú 1ea, por posto na Lei numero 1.229-50. P~esidente. _ Lino d.e ·Mattr;s, Re~ 
-despacho exarado na ExpoSiçrto. d.e ~o- Nâo ol'.lstante ·a manutenção da de- 1 tlvos número 1.'567-GM, do Mmtst-el'lO cisão contrária do Tribunal de con-· at_or. - Bezerra ·Neto .. - Waljredo 
interessado, autoriZO";l o registro da tas ao seu pedido de recurso,-o- 1\Íinis- Gurget Pessõa de Queiroc.:·­
concessão de ·melhona de proventos tério da Viação, em Exposição UE Mo· Adolfo· Franco - Lobão da Silveira 
em questão, em vista do que o Tri~ .tivos de número~l.5-6'7, de 1959. pro- - Antônio Jucá - Mem de Sã 

Náo vamos nesse breve parecer dis, 
·corrrer nem Ctlscutir o ponto de VlSta 
manifestado pelo Egregio Tribunal de 
Contas da uuiao, dé acôrdo com o 
qtta!, te:qdo a CaiXd. deixado de se1· um 
Orgao de duraçao .limi';adar deZ anos, 
segundo O aecreto que a. criOU), para 
transformar-se, como m~ "trans:tormou, 
num organiSI~lo tlnanceiro perma­
nente da ad.mm~straçâo federal, resta 
a necessidade ele pl'el'ia autori7açao 
legiSlativa. 

Foi. esta a· ra.zã.o 1unà.amental de 
sua recusa ao registro de contrato, 
contrariando embora .razões em la­
vor dêsse regtstro, expedidas pelo 
Procurador C'hristlano Martins. 

• -Do ângulo do Poder LeglSiatlvo 
~na.cta contraria· que se aceite a po-' 
siçã.o assumida pelo 'I'ribunaL1 em 
face do novo comrato. exigindo·lhe 
prévia ·autorizaçâ.o legislativa-, para 
registro. 

Diante ctrnso, poupamo-nos de dis­
cutir a questao em seu merito: ate 
porque, .ao nosso ver, seria iastidwso 
e tnepto, num parecer cama este, 
através do qual, i)rccura-se,. apenas, 
dar ao Tribunal o apoio legal CiUe 
exigiu para a validade do registro de 
contrato sob touos os aspectos pro-
cedente. · 

Nessas condições opin,amos pela 
aprovação do- . presente projeto de 
Decreto Le~mnvo. 

Sala das ConussOes, em 28 de abril 
·de 1965. - Argerrúro Figueiredo, 
Presidente. - Aurélio Vianna, Re­
lator - Bezerra Neto WciJí't;do 
Gurgel - AnUmio Jucá - Pessôa de 
Queiroz _- Lino de Mattos .-. Siye­
jredo Pacheco - Adolfo Franco 

· Mem àe Sei -·Lobão àa Silveira. 

Pareceres ns, 403 e 404, 
. de 1965 

NC! 403, DE 1965 

Da Comissão de Constitu~'}tio e 
Justiça, sôbre o Projeto de Decreto 
Depislativo m~mero 140, de 1964 
(n9· 66-A-61, na casa de origem>, 
que mantém ato que autorizou o 
registro s"b reserva de que trata 
a apostila lavrada com base na 
Lei número 1. 050-50, combinada 
com as leis 1.229-50 e 2 .14.0-56, \ 

_relatíva à aposentadoria de Haidéc 
Cabral Huguet, reformando a de­

- ·cisão do Tribunal de· Contas da 
"' : ·:. União que denegoU registro àquele 

. :·: fÜO. 

:·-· R.eúttor: Sr. Senador Wilson Gml­
Ç-álves. 

• d · · Sigejredo Pacheco. 
bunal de Contas, em sessáo ·~e lO e pôs ao Sr. Presidente da República 
maio de 19€0, deliberou conhecer do que fôsse autorizado o registro i.m­
_despacho presidencial para ordenar o pugnado de conformidade com o arti­
registro, sob reserva da concessão, e go 56, da ·Lei número 830,' de 23 de 
recorr€1' "ex Officio" para o Congrcs- setembro de 1949 .. 
so Nacional, na forma prevista no ar- o Colendo Tribunal, ante o despa­
tigo 56, §§ 19 e 29 da Lei uQ 830, de ,23 cho presidencial que autorizou o re-
de setembro de 1949. gistro sob reserva !iR apostila la'l:ra-

d da, com base na citada Lei nültlC'l'O 
IV - A Câmara dos D~puta os, 1.050.-f.O, o que in1.pm·tava na <:om:.es­

apreciando a matéria, manteve o ato -do senhor Presidente da Re_r)úbiica que sâo de melhoria de proventos para a 
autorizou o. registro 50b r~serva, re- aposentadoria, deliberou conhecer Ues­
lativa à aposentadoria em aprêço. te ato "para ordenar o registro .sob 

v _ 
0 

exame atento das peçRS do reserva da concessão e recorrer "ex 
officio'' Para 'o congresso Nacional". 

processo revela a procedência dv ato 
presidencial. · • Como bem salientou o .Ministério dn 

Pareceres ns, 405 
de 1965 

NQ 4U5, de lW~ 

e 405, 

Da <.:ondssao de Gonstiluiçào e 
Justtça, sôbre o Projeto de De· 
ereto LegisLativo nq 6, de 1965 
(n9 202-A. de 1964 na,Câmara) 
que mantem o ato do 'l'ribunal 
de ~·antas da União (1Ue denegou 
registro aos .termos do ··contrato 
ceLebrado entre a Su-pertntenden~ 
cia do Plano de Valorizaçao Eco· 
nómic.a da Região Fronteira. Su­
·aoeste do f-'ais e o Ginãsio Sa­
lesiano Dom Bosco. 

Realmente, alega o Tnbun".J.l de Ccn- . Viação, na citada Exposição de M•Jli­
tas, para negar regis~ó à apostila, q9e vos. a decisão do Tribunal, ~o negar 
não se aplica, na hipotese a concessao o pedido de registro ria parte referen-
da melhoria, por jã ter .3ido i', aposcn- te à melhoria do que trata a -Lei nú- Relator: Si-. Senador Ruy Ca1·ne1Xo. 
tada beneficiada com a disposição na· mero 1.050 Já mencionada r afterou 
lei número 1.229, de 1950. radicalmente sua prõpria jurisprudên- ·O 'projeto de Decreto Legislativo 

ora, 9 Decreto númerc .!3.140, de cia, pois várias centenas de casas numero 6, de 1965, oriundo -da Cà-
1950, em seu artigo 4.11, pa:-agrafo un.i .. idênticos, durante longos anos, n:ec~- mara dos Deputados, consubstancia. 
co,. manda computar, no r~a.Justamen- ceram sua aprovação contrariando, decisão do I'ribunal de Contas aa 
to de que trata, os a.umentos de ven!" assim, aquela decisão, o disposto no· ~niao, denegatória de. registro a 
cimentos ou salário, pDvenicntes de Decreto número 2S.I4o; de 196J. termo de contrato celebrado. entre a. 
reclassificaçáo, reestrututaç~.o ou fu- Foi ·com. iunctamento no art. ;_l1, SUperintendência do Plano de Valo­
sá.o de cargo·s e runçõe~. carreiras e parágrat'o único aeste decreto 28.140, rização Econômica da Regiao Fron­
séries funcionais. regulament'ador da Lei 1.050 de 3 .de teü:a Sudoeste do Pais e o GinásiD 

liás, o Tribunal decld1u, neste sen- janeiro de 19f'{), que; tanto a comis- .::::alesíano Dom Bosco. , 
tido, ·em diversos casos, de maneira são de Orçamento e Fiscàliazção Fi- Deflui do exame ao proceso ha,.,.ér· 
que essa no~·a decisâ._? v:en~ nitera1' .a ·n~cetra da .Câmara dos Deputados, o referido orgão celebrado _convêniO 
sua própria JUrisprudencw. jcomo a comissao de Justiça do se~ e~ ·runçao do qual ·recebêra o Giná.l: 
· Afora isso, cabe lemm":\r, como o !nado, encontraram, e•com razão •..;..; s1o Satestano Dom Bo~,\.1 a lmpor• 
fez ~ ~.iinisté. rio ~a. Via~âo e Obras reais e suficientes motivos para Pro- tância ct.a Cr$ 1.3·53.040 <um mil.hão, 
~úblicas em seu 1·ecurso, \)Ue. no r~a- porem a reforma da decisâ.o do Egré- trezentos e cinqüenta e três mil e­
JUStamento em questão, fm obeUBclda gio Tribunal de contas. · quarenta cruzeiros) a ser empregadà: 
a orientação dada' pelo DE:partamento Com e!'eito o motivo alegadc para mtegral e obrigatàriamente em am-­
Administrativo _do serviço 0 úblico,. em a re.cw.sa do 't'egistro à apostila em pliação e meJJ:wramentos de colégiO 
seu proce~o. num:r~ 1.125-53, pubhcil:- sua segunda b)arte . foi 0 de que náo de sua propriedade, Sito em Snn~· 
da n~ D!ano Oilcml de 20 de abril se aplicava, na espécie, o disposto r.;: Rosa, ·Estado do Rio Gl'.tnde do s 
de 19J3. . art. 24, paragrato único, da Lei nú- O me:P.r.ionado convênio submetid, 

VI - D1ax;te do exposto, opmamos mero 1..2'~9-&J (concessão de melho- ao crivo da :EXcelsa. Cõrte de Contas'_, 
pela. aprovaçao do pro_jeto. ria de proventos) por já ter sido. a teve seu registro denegado "ex vi" d9 

Sala· das Comissões, em 1 de de-zem- aposentada favorecida com esta Lei. artigo 13 da Lei nv- 2.976 de 28 df! 
bro de 19?4. -.·Afonso Armas, ?resi- O.ra, 0 paragrato unico, art. 49, do novembro ·de 1956, em Virtude do qual 
dente; W.zls~n Gonçalves: Relator;_ ,lo- citado diplon•a. legai, dispõe, "in a Superintendencia só pode flrm~ 
saplwt Marmho - 4-loysw de Can;alha vetbis": .. serao cornputad.os no rer.. convênio com o Estaou c. os municf .. 

_Edmundo Lem :- Jejt~rscn dt~ justamento ~t que ~rata .0 artigo, os p1os abrflllgidos na area do Plano ou 
Aguzar - Ruy carnetro. aumentos de vencimentos ou sv.lârios respectivas .autarquias. ' . d 

1 
Feitas as ...... comunicações de praxe, 

~ 404, DE 1965 provementes e rec assificaçáo, rees- através do oficio n<J 1.4ü2, de 10 dé 
. . . tntturaçâo ou funçáO de cargos e fun-

Da çrom1ssito de Fma1lças_. so~re ! ções, carteiras e séries tuncionais". junho, de 1964, foi a referida deci-
o Pro1eto de Decreto Legtslativc sào objeto de RecursO por parte da. 
número 140, de 19-64. Neste sentido, aliás, e estribado Superintcndêr.cia. A Tr~unal apfe-

Relator: Sr. Senador Lino dç Ma- nesta mesma disposição, o mesmo lclrtndo a~uêle recurso, houve por bem. 
t Egrégio. Tribunal, em vária~ ocasiões 1manter a deciSão anterior por seuS 
os. se pronunciou, favoràvelmente, às so-!Juridicos fundamentos. 

... :. ·· o· Tribunal de Contas, em sessâo de 
11 de março de 1959, apreciando o 
processo fichado no Ministério da Via­
. çâ-O e Obras Públicas relativo à apo­
.sel;itadprla de Haictée Cabral Hugnet, 

A Comissão de orçamento ~ Fls- licitações que lhe ÍOl'a.m presentes, I A ()omiSsão, fazt!nd.o n:n1issão à. 
calizaçã.o Financeira da camam dos lindo, em conspquência esta declsão Colenda decisao · denegatór~ e aa 
Deputados apresentou o presente pro- de encontl'o à jurisprudência por êle.

1
Utmtrado parecer da Comissão de To· 

jeto de decreto legislativo, mantendo o próprio firmaáa. . mada de Contas e Fisc'l:Uzaçac ·Fi­
ato do Presidente da. República que au. Ao manifestar-nos, pol'ém, favorá- nanceira 1a C?marn, ·nada tem a 
tor1zou o registro, sob reserva. da vel ao presente projeto de decreto opõr no t:tmbito ·de sua Competência.· 
apostila .lavrada com base na .Lel n\1 legislativo, deseJamoS apenas cha- especifica à aprovação do presente 
1.050·50, combinada com as Ll~is nú- mar atenção para o êrro contido em Projeto. 
meros 1.229·50 e 2.745-56. no· titUlo sua emenda, de vez que as expres- E: o parecer . 
de aposentadoria de HaJdée Cubral '-)CS "reformt ndo a decisão do Trl- Sala Qas Comisõ".óes .. em 7 de _abril 
Hugnets Praticante de Tráfego, re!e- bunal de cont..zs da Uni.âo que àene~ de 190:). - ,1[oysto de C'r;r.rvalhó Fi· 
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!lho, Presidente eventl).~l }luy Co.r­
gueiredo - Jejjerson d<~ Ag1úar - Jle­
.JOsaplwt Marinho - Arqe•·~iro t:e Fi­
:?-eíra, Relator. - Amonio Balhtna 
·.;-iba.ldo Vieira. 

Gra.rJde do Sul, a da Universidade do Em .30 de março o 3r. Ministro da 
Brasil, a rla Universidade de 11~nas Educação e Cultura ~nvfou ci pronun­
Gerais e a da Universidade do Para- ciamento daquele órgfl.o, do qual re­
ná, iá vêm rea!iza:ndo estudos e tra- produzimos as seguintes considera­
balhos prãticos de r"elêvo· no campu ções: 

N9 406, DE 1965 da Genética. a) De acõrdo com o Artigo 70 tla 
III - Corno se n;·mca, a intenção Lei de Diretrizes e Bases cabe ao Con­

do ilustre Autor do projeto é a ma!s Da Comissão de Finanças ao 
Projeto de Decreto Legislat2ro nr. 
6 de 191:15. 

nobre possíyel, visando, com a inclu~ selho Federal de Educação instituir 
são, nos currículos dos cursos. de His- os Currículos para os cursos que con­
tória NaturaL da cadeira de Genéti- ferem diplomas que assegurem privi~ 

]\:;:::u.or: Sr. senado;.· Lino de ;vra~- ca,·a dar a esta ciência 0 seu devido légios para o exercício da profissão 
... liberal; 
.,ns. lugar. nas Faculdades de Filosot'ia. b) O" currículo minimo do curso de 

A Superintendência do Plano de Reconhecendo, embora, êsse eloglã.~ História' Natural estabel~cido pelo 
\Jaion:{ação Econômica dã Região vel propósito contido na providência Conselho, nos térmos do Parecer nq 

· .:::"ront~ira Sudoeste do /Pais ce;cbro:.t em aprêçCI, estamos que não deve, a 315-62, aprovou explicitamente a Ge­
;ontrato, segundo o qual recebe1'ia o mesma, merecer 0 nosso benepJt'leito, nética, como disciplina, subordinada à 
~1in:isio Sa.lesiano a importância de e isso por motivos diversos. Biologia. 
' . .:::rs 1. 353.040 ;·hum milhão. trçzenws EnJ. prime~~o 1.?gar cutnp~·e raliet;.. Diante da argumentação apresenta-
e cinquenta e três mil e quarenta cru- t~r que a Hxaçao do · c~rnculo -~~- da, somos pela rejeição do projeto, 

·_ ·eírosl a ser utilizada em metnora-1 Z?1mo dos c~rs?S de ensmo supenor porque a medida já está atendida pela 
'11entoS ,e ~t=t91pliação de prédio Je stia e. da cornpe!encm do Consel~o ~ed.eral resolução do Conselho e, mesmo que 
· ede no municlpio de Santa Ro:;a. Es- de. Ed';caçao, ~on~orme pleceltu,\ "~ 0 não' constasse, as Escolas ou Facttl­
ado do Rio Grande do Sul. · · artJgo 10 . d.a LeJ ~umer? 4 · 02~· de. ""D dades_teriam ·inteira liberdade de in-

O mencionado- contrato. subnJ<!Lido de feverelro de 19 c?_ {Lei de Dn·etnzes traduzi-las, como disciplina ou ca-
. 3 :xo:'ação da· Cõrte de contas. teve e Bases da Ed13,caçao) · ... deira do cuniculo complementar. 
. )U registro denegado, diante das · Nad~ t;>bsta, portanto, a qu-e. 0 CJ~n- E' o nosso parecer. 
:re"-;crições do artigo 13 da Lei n~une- selho Fede:al, desde. que __ _asslm JUl-

: o 7.976, d~ 28 d: novembro de t:JSB./ ~e conveme~te aos .mter':_sses do ~n= Sála das Comissões, em 7 de abril 
. \ Supenntendencia, ao tomar eo- smo, determme a ll'Clus~o. em c:l de 1965. - Meuezes Pimentel. PresJ-

7~.11c:ümento da decis'ão supra n 1ter- rã ter cl~rigatório, da ca~e1ra. de Ge· dente: lValjredo Gurgel, Re!ator; Mem 
1fJS recurso da mesma, tendo 0 Egré- nétíca, nos cursos de História Natu-' de Sá - Antônio Jucá. 
·io Tribunal ratifica,do o ororunc~a- raL N9 409, DE 1965 
nei1to anterior. por ~eu:: juridicos fun- Por outro lado, podem as dlfP.r.en-
-J~UlC'IÜOS tes UniVersidades adptar, se o qmse- Da Comissáo de Finanças, sóbrt:. 

r.;.: ta ctc.cisãa toi aprovada pelJ. r-ã-1 re~1, o ensino da referida discipli~!a, o Projeto de Lei do Se1Íado 1'Ú-
~larn. nos tl'rnios do presente Pro-~ pOlS e~ta fa~uid~de ll1es e garan~ld~ 7nero 141, de 1963. 
. ~tn de Decreto Legislativo nHmer,> '$ na Lei de Diretuze~ e Bases, a q_Ll~J, Relator: Sr .. senador Sigefredo Pn-
;;.~e 1H53. ' no a(tigo 80, lhes assegura autonomia checo, 

:\ Combsiio, reportando-se aos !un- didática. · · . _ 
~ane~ltos /da _colenda deci~ão, 8 PÜla 1. o. :pr.óprío autor da Proposiçao,T<,ao 
.,.aviJra~elmente à presente pl'O!~:"fslcão j JUSttflcar a m~sma, .lembra q~e s.~ ~a-

E' o pat:ecer.· I culdades de Fllosofla da pmvers1da~e 
de São Pa1."'-. da Univcrsldade do· Rio 

Eal::t das Conussõ~s em 2B de abril. Grande do Sul, da Universidade do 
~i_e 1955 ~ Ar_qemiro Figueiredo, Pre-1 Panmú, da Universidade de Minas 
flid:'llt::: Uno de Mattos. Relator· An- Gerai~ e da Universidade do Brasil 
0.J<io Jucá - .Pessôa de QueirÚ;: - ··já desenvolvem cursos de grande al­

·"(t_Qejrf'd~J Pacheca - Waltredo Gur~ cance, náo sómente teóricos como nos 
•·e~ - Adolfo Franco - r.o/Jâo !ia Si.l- dominics da aplicação prática". 
:·ena - Jicm de Sá - B2-::erra .VellJ. o p'rojeto fere, portanto, a Lei Or-

. P;:rc;;cres ns. 407. 408 e 409. 
de 1965 · 

~9 4~/1, DE 1985 

Da_\ Co11;tSsão de Constituiçdo e 
Justiça-, sobre o Projeto de [,ei do 
senado nUmer'1 1.;1, rle 1!}63, c]Ue 
detrrmina a inclusão, nos rursiJs 
lle História Natural, das Facttlda~ 
t1.es de Filosofia, da cadeira ·de 
Gené_tica, como anexo da cadeira 
de BlOlO{Jia. 

Relator: Sr. Serlador Ruy Carneiro 
De~ermina o presente projeto .~ejn 

inclmda, nos cursos de História Na­
tura~ das Faculdádes de Filosofi(;l., a 
c:::ie1ra de Genética," , 

.1~ - A proposição é de· auto1:ia do 
e_m~nen!e .s~nador Melo .Braga, que 
assim JUStlfrca, em Síntese: 

a;) a Genética ocupa hoje posição 
de destaqU:e, entre as ciéncia·s que li­
dam com a matéria viva: 

b) a parte altamente especializada 
da ge_néti~a .t_:umana, com todas as 
suas unphcaçoes no aperfeiçoamento 
das raç~s. ?Jer.ece posição~ de destaque 
e~ vános mst1tutos de pesquisa cien­
tifica do mundo· 

gânica do Ensino e, com jsto, confi­
gura-se, nele, uma injuridicidade que 
o invalida, razão pela qu~l Iembran~ 
do que, sôbre o seu mérito, deve:·á 
falar a douta comissão de Educaçao 
e Cultura - opinamos. sob éste as­
pecto-, por sua rejeição. 

Sala das Comissões, em 11 de de­
zembro de 1963. - Milton Campos. 
Presidente; .Ruy Carneiro, Relator; 
Edrnundo Levi. - Wüson Gonçal1;es 
- Eurico Rezende, vencido - Aloysio 
de Carvalho - Lobão da Silveira -
Aloysio de Carvâlho - Bezer~a. Neto 
-: Silvestre Péricles, com restnçoes. 

N" 408, DE 1S.65 
Da. comissão di:!- Educaçç.o e 

Cultura· sôbre o Projeto de Ld do 
Senado número 141,. de 1963. 

' Relator: S:r, Senador Walfredo Gm-
gel. 

o Projeto em exame é de autoria 
do Sr. Senador Melo Braga e foi 
apresentado em _outubro de 1963. 

Determina a inclusão, nos cursos 
de História Natural, enl todo o terri~ 
tório nacional, coiDo disciplina básica, 
anexa à. cadeira de Biologia, a Ca· 
deira de Genética (Artigo 111)~ 

o ·autor fundamenta sua justifica­
ção na importância que assumiu a Ge­
nética em nossos dias. 

·O Projeto em tela, de autoria do 
eminente Senador Melo Braga, deter­
mina a inclusão, nos cursos de His­
tória Natural, das Faculdades de Fi­
losofia, da cadeira de Genética, como 
anexo à cadeira de Biologia. 

A 'Comissão de ConstittlÍção e ~us­
tiça julgou a proposição injuridica por 
Conflitar contra as disposições da Let 
número 4.024-62, (Lei de Diretrü:es 
e. Bases da Educação Nacional) reféq 
rentes, respectJvamente, à autonomia 
didãtica dás faculdades de ensino e 
à competência priv~tiva do Conselho 
Federal de Educação para tlx:u o 
currículo minimo dos cursos de ensino 
superior. 

OutrO não foi o pronWlciamento da 
dout~ Comissão de Eduêação e Cul­
tura, já então com base no parecer 
prévíamente proferido pela conselho 
Federal de Educação. 

Nos têrmos do parecer da Câmara 
de ·Ensino Superior, 19 Grupo, daquele 
Conselho, o currículo minimo do curso 
de História Natural, por êle estabele­
cido, já aprovou explícitamente a Ge­
nética, como disciplina subordinMa à 
BioJogla. ve·: acôrdo, ainda, com 0 
pensamento que presidiu à elaboração 
dos currículos minlmos pelo mesmo 
Conselho, "caberá a cada Escola ou 
Faculdade, ·atribuir a extensão ou t:J 
destaque que julgar conveniente a ca­
da uma das disciplinas mencionadas, 
bem como, a inclusão de outras dis­
ciplinas ou cadeiras comPiementaresn, 

Do exposto, se depreende que o pro­
jeto, sõbre ser injurfdlco como decidi­
do pela douta Comissão de Constitui .. 
ção e Justiça, é manifestadamcnte 
inóquo. · 

Esta Comissão opina, ~em cónse­
quência, pela sua rejeição. 

Maio de 1965 

17>13, 177 o 178, dirigidos, respectiva .. 
mente, aos seguintes órgãos: Coru;~ ... 
lho Nacional de Pesqmsas, Ministé· 
rio de Eduuação e cultura, Ministé .. 
rio de IndÚStria e Comércio, Mlnisté ... _ 
rio de Viação e Obras Públicas o 
!\.1:inistério da Saú.de. 

Hâ. oradores inscritos. o primeiro 
déles é o nobre Senador VasconC&• 
los Tôrres, a quem dou a palavra. 
(Pausa) 

Não està presente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Arthur Virgllio, por cessão do Senhor 
Cattete Pinheiro. 

0 SR. ARTHUR YIUGILIO: 

Sr. Presidente, Srs. senadores, te­
nho ,nesta tarde, três assuntos a !O· 
calizar na ordem crescente de im­
portância que lhes dóu. 

Em primeiro lugar, quero 1er carta. 
que recebi .do ilustre embaixador Ju­
raci Magalhães, representante dtl 
nosso Pais em Washington: 

(Lendo) 
Washington, 15 de abril c.te 

l005 • 

Excelent.issimo Senhor Senador 
Art.ur Virgilio. 

Não fui contemporãne9 de 
vossa Exceiencia no senado da 
República, mas deixei nessa Casa., 
uma tradiç~o de dignidadf', oomo 
de resto em tóda a minha vldi!. 
pública, que vossa~ E;cce~ência po• 
derâ apurar junto aos .seus 1JÜ9:'" 
tres companheiro'S, muitos dê1&s 
meus amigos. 

Eu ignorava, até ler o recorte 
de jornal sObre suas palavras n1J 
Senado, os nomes das Urmas 
.. Universal Oil Products Compa.nyf• 
e "Promon". Por que VosSa EX .. 
celência estabeleceu uma relaçfio 
de negócios ·em uma relação de 
P!lrentesco? Eu tent1o, de Jato, na. . 
diretoria da "Montreal", um ao­
sobrinho ,o engenheiro · Thomaz 
Borges Magalhães, do qual .só 
conheço razões para me orgulha.t·, 
mas nada tenho com os seus ne­

·gócios, que são' seguramente lE­
gítimos, pois sei ca sua excelente 
formação moral. Mas fõssem aiU­
da éles escusos, seria licito a 
Voss~ EXcelência lançar dúvide.s 
sõbre um homem que cansou de 
enfrentar as IDcompreeensões e 
até as intâmias em. que é fértil 
a Viela pública? Não acha Vossa 
Excelência que. em'ol-ver o Em­
baixador do Bl'asil nos Estados 
Unidos da Atpérica é uma insl- · 
nuação malévola que qualquer 
consciencia bem informada r~!-
pele? Conheço demais os homens, 
as suas fraquezas e as suas gran­
dezas. Não lhe doa a mão, Se­
nhor Senador, em denunciur 
qualquer negóció escuso com n. 
causa pUblica, mas esteja certo 
de que, assim como não ocoJ'itiU 
no passado. o meu nome nun,pa. 
estarã. em•olvido em desonesti­
dades de qualquer natureza. Es~a 
carta tem apenas o propósito de 
não deixar sem resposta uma 
insinuação que me ofende e de 
dar a Vossa ExcelênCia a oportu­
nidade de corrigir o Seu i'i-ro, .se 
encontrar, dentro de si me"'mo r a~ 
zões para tanto. · • ' 

Atencio.samezlte, seu patrício 
obrigado, 

Assinado Juracy !li agalhã4~S, 
EmbaL"!ador a.o Brasil." 

· c? a Genét~ca' responde cada vez 
mats ao anse10 de aperfeiçoamento e 
de eugenia que serupre acompanhou 
o B€1' humano. permitindo ·não só­
mente evitar situações de infetl.Ol'i­
dade como, também, garantir melho­
res condições de desenvolvimento da 
raça e dé ·melhoria da saúde do ser; 

d) muito embora a genética tenha 
ligação estreita com a medicina, o 
seu estudo, no caso do homem, cuns-
1JtUi alta. e~']Jecialização, enquadran-

Chamada a opinar, a Comissão de 
constitUição e Justiça concluiu pela 
injuridicidade da proposição· face ao 
que estabelece o m'tigo 'lO da Lel n9 
4. 024-, de !W de fevereiro de 1962 (Lei 
de Diretrizes e :Sases da Educaçàol, 
pelo qual a fixação do currículo mfnl'­
mo -dos cursos do Enslno Superior é 

Sala das comissões, em 28 de abril 
de 1965. - Argemiro Figueiredo Pre­
sidente; Sigejredo Pacheco, Rélator; 
-Bezerra. Neto - Waljretto Gurgel _:_ 
AntOnio Jucá - Pessôa. de Queiroz -
Ltno de Mattos - Adolfo Franco -
Lobão da Silveira - Aurélio Vianna ~ 
Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 
da competência do conselho Nacio- (Nogueira da Gam.a) _ o upe-

Sr. Prebidente, ínir:ialmente vou 
relembrar ao senado o tópico a qUe 
se refere o ilustre Embaixador: 

. Oo-ee perfeitamént-e nos domfnios dn 
Faculdade de Filosofia; 

e) várias Faculdades de Fllusoiia, 
ept.re as quais a da Universlda.,de de 
Ef.o Pau~, a da Urdv~rsic!_a.di ~o Rio 

nal de Educação. diente lido vai à publicação. 
_ Esta Comissão~ antes de emitir pa-
receT, sotlcitou, através do Ministério A PreSi(Jêncla detriu, hoje, o.s · se­
da Educação e Cultura, pronuncia- gutntes Requerimentos do Informa~ 
menta do conselho Nacional de Edu- ções, apresentado::J pelo S&n,ador V~~ 
c~ o6bre o pro!c19. '·~los Tôrr""; n~~roo ~· 1;!14. jha, 

"O.utro aspecto 1mportante, re­
lacionado com as novas refino.· 
rias, diz rer.;peito ao projeto dO 
construçào. O contrato, tniffif~l ... 
mente. 3.aalnado com a Sna~ 
Pr"'>f!Oitl, subsidiària do grupo iil- ·' 
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tatal italiano :U:.N.I. por fôrça O Sr. Alovsio de Carvallu> -Per ... \ Sr. Presiclente, dou o meu aplous.J mesmas referéncias elogiosas à pessoa 
de concorrénci&. pública interna~ mite V. Exa.. urn ai>N'te? à escolha e darei o meu apuoio à atua.. do erninente homem público, o Doutor 
cional da qual participaram, 0 SR ARTH.'JR VI'ROU.LO _ ção do- .il~\St~e Sena~or J?sé Ermírio Luthero Vargas. v. Ex!!> assinalou 
\'<\m\)~m. \itma~ a.\\\et\.canas e eu... lt. -er . na pres~dei1Cia do D1retórw Nacional conka êle a circunstância de não ter. 
!:Op2ias, foí redi.stribuido depOOs com mu 0 praz · . do P.T.B. Trata-se c_Ie cidadão que, em hora histórica, quando seu imor-

't<le nbrH de 1004. Com a E.N.I., O Sr .. Aloysio de Cart,alho- Qne~jno curto espaço de dOJ.s anos, revelou tal I>al era acusado por bQmens pÕ­
que venceu a concon·êncüt por· ro declarar a V. Exa. que o e.:.\: la~\ neste Senado alto espirito pUblico, de~ liticos da estatUl'J\ moral em que v. 
hrga rno.1:.gem, ncou apenas a recimento que v. EXa. pL"estou.é bas~ dicação-às_ cm:sas n:::cim~fõ_.is e .fideli .. Ex• os coloca, não tenha respondido 
Fase I, enquanto a Fase 11 foi tante satisfatório em relação não W dade aos .I~ems part1dàm~s, _alem da à altura os ataques feitos a seu p:-ti. 
entre";ue â firnfa americana Uni- à carta do Embab;ador Jumcy !via~ bravura cn-'ICa e }ndepcndenc:a I_!lOntl. Há de compreender V. Ex• que ê.sse 
versnl OE Products Company, li .. galháes, como ao trecho referido do Hom~m de empre~a - com 't:llJ:loes de Com110rtamento nem sempre reve1a o 
cenciadou do processo de c1·a~ d~scurso de v. E:x:a. cruzet_ros aplicad?.s _neste P_íUS - que caráter, sem semPre -revela a br~.vura 
queameiho catalitico a St'i" utlli- . podcrta ser um hmido, se na sua atí~ de determinados homens públicos. H:~ 
zaclo. E;.:.ta empresa é associada, Realmen!e, ouvt, f! di~i.~urs_o __ cie ~. vidade industrial houves_"se procedi~ mnli:os que entendem que,• dada a es-· 
no Brasil :\ firma PROMON d Exa. e desse trec11o z: lC tnet pat<l. t:ne~1to escuso: que pcdena ser um re .. tatm-a moral daqueles que acusam. :t 

r 1 ):1 ~ 1' ,tr"' 1 r ad . ' 0 comigo nenhuma decmçao que puries~.l tnmlo, um acomodado, se temesst a respo!;ta niío deve ser .dada por ho~ 
~ell :\ ~·~01-,T~~' ~-te~' npe~: sua. se suscetibilizar o Eml:Js.ixadm· Jura- ação ou a repressão de Govêrno forte mens qu~ se julguem "em categoria su-

z · ,-.111 • ,g lJo 1~ 1 a 1 lcano, cy Magalhães. Reconl~eço, entret-an~ que aí est;oí:, o Sew :::or Josê Ermírio perior. Hã outros -que entendem que 
~.~e 01""'"~1.'cu· zecent,emel;te, ·- 0 to ao Embaixador Juracy Mag-a!:tães, vem reveHmdo uma "independência a acusação, parta de onde partir, clen• 

-ct'-~Pt0 . ~alctt l' ~~~~ 1 te:nd na sua o direito de escrever a . v. Ex:t.. ~ssa extraordinária, t(n1a combativ)Qade que ser respondida. Talvez êsses ~;cw·a·­
,ne_?! ... :~~ u_m SOJ}:n :o 0 ~tual carta, no sentido de clue ;icas5e per- faz pa"recer t~~·mos diante de nô~ não dores, que v. Ex:). qualifica tf10 f0r­
Fmt,;L..lJo~. do Brasil nos Esta- feitamente esclarecido, como esta, o un1 homem Ja quase ·em idade pro~ temente, scjai}J daqueles que nfw me-
dos Un:doc. episódio. : vecta. mas um jovem empenlw.ndo tô .. n"çam resposta. V. Ex" há de se Jem-

Vê-se, S;·. prc:,icicntc. que hú LJ.c-, 0 SR ARTHU vr···~,.-ri lda.s as clavas do combate. O P<>•thúl' br-ar, há de sentir e compreender que 
quivoca:nenl.c~. w 1;u_ ~uu5._~,} pohi..it:a. ! • R H,__, .. 'O - José, Ennírio tem demonstrado que em horas históricas ·graves muito.; 

No Jnonwnto em CJL•e cu .cvnsid(:nt- IPerf~itamenle. A?Tade:;o o rtparte _de não a~eitou uma !c;;·cnda a~cnas para homens preferem 0 Silêncio a uma 
va inconetu a moui•Ieaçl•o de uma! V. _E:.:-:8.. ~ ac:>lhlda q~e dou a ca!~a co11qmstar um posto polltico, mas ntunção que seria. ineficaz, se nzesse­
concorri.!ncht \nt~!na~lol!a!, vencida C· as e~phcaçoes revc.~un ~ atrn~fi:O \como _in~tl~tunento de luta em defesa s~M~u·. 1\-Tmtos deixam de se pronun­
~om b•'nelicio pat·· ·t --nE.:-tf)B""':\S"' qu: dc·:oto ao nos~o Jlustlc EmLm-lde pnnclpJOS Pm defesa de un~ pro-

1 
c1ar não por temor, mas por con-..·e4 

ma1s '"eminentes -~ ·e~te:j~llt~<;l/-_•;"'\._ da ba!X:::tdor em Waslnll6 t.~n · ~ ~re.rua." Homen_1 cnm é~ses atn!Jutos, I niCncia. ãs vezes mais ccmstrutivu do 
sentação díplomit". drJ . Br·vd ,. 0 sr. Mem de Sá _ Permite v, 1 coill es ... as QUahr;Jades:. qt.c se vem re-~· que uma luta desigual. Tenho, a res-, . . .. -- :t .. : ·' e,n . e? , velando combativo, fmne nas suas petto do Dl'. Ltlthero Vargas, o me-
tJ_ue essa n:od.Jficrtçot~ beneiJCJ::L. tlma Exa. um ~al t · _ conv1cr;:ões, merece e terfl. o meu apoío lhor conceito. E:ntendo que é um ho-
fl~·I:_1a que t~m me,~eci~o a. at:r:_ç~J.~ _ct: o SR. AKfR.UH VIRGlLlO - na direção do J.?iretôr_io ~":cioqal cto 1l mem integro

1 
c:lpaz. dig~o sob tonos 

yauos_ homen~ . Illl?llc~os bi~.,Jlenos, com prazer. Partido Trabalhista Brasilelro. os aspectos c em condiçoes perfriin-
lnclu.sn:e de v ano.:; orgo.os da IU!pl·en- . . Jft· em relação :1 Comis~ão Executi~ 1 mente satisfató!'i::ls para ocur1r :-t 
fia nac10nal, nesse momento eu ape- O Sr. Mem de· -"Cl - Crew mes~no: va, coloco de quarentc:na a indicação\ Prc.sldênc'!-a da Comi:--:sflo Executiva do 
Das 1i:r. uma relaçUo política pelo tato qu~e o Etnbeixad_O-t" •.Jma::v 1'1~::;,~\hae::;l do Sr. Lutero Vnrgas, e explico A Parlldo 'fr[tballüst!l Brasileiro. Feliz­
d~ se: diretor_ da .referida iirm.~ um mosti·9u o "' cu_tdado, ? .~;?rf~c::-: ~ a 1 Cas':- e á :Na_ção p~or que. . .. mente, contra o p~nto de ylsta de v. 
tldadao que e p[).rente de um dos atençao qu... da ao d!sc..~.s!) •le V_. / :Nao esqueci c nao esqueçere1 Ja- E:x"- - que pode pronuncmr-se com 
mais eminentes representantes da Exa. Homem de pundon0:· q~1e e. 

1 
mais o drama terrh·eJ qlle viveu Ge- franc::~. liberdade. pois cs\amos ctcnt"o 

União Dernocrâtica Nâclonal, P.tual- apesar de que o dis-'-:ursu de l. E:;a.[tú.lio Vargas, nos iclos de agõsto de de mun Democ1ac:ia - o Dr. Lutero 
mente exerce.1do a- direção da n~pre- não trouxesse nen1uma in:;lll>J:il':-Ftü , 1954. !10S dias que antecederam ao seu Vargas teve a sftnção quase unfmitne 
sentação diplomÚ'!t<l dü Brasil em e muit(; menos •mro. a-:.:'l':lCWl 3. sua :wtrldio. qu~ndo na C:lmaradosOepu~ elos convencionais que o clr.!.!;r.ram tm­
Washington. atitude, apressou s. Exa. ~ ll1c.1ar I t:-dos. entre outros, o atual Goyerna- ra n Prcsidênci:l da. Comíssfw Exc-

Não üz. Sr. P1c::>>dcnlc, -:!Sta c a so.tisfaçõ.o, para mn.-:t~·ar a todas '.L 1dr.;o; ~a Gu·~nabat~. fé~·tH ~m caluni~r. cutiva. De modo que. apenas dls~or­
,·erdade, nenhum'a. m•,muação maic~ :1tcnçâo ao discu:so .de V. E·:::1.. e o l?~·c~1go em mcn~H-,Je:;ban.Jador de m- dando ne~sa parte do ponto de nsta 
vala quanto â dignidade clr: tw:eP.1:;_ ntrenio cuidado com qn>:.'! rl~;.~!lic i;amus e ngr~s."ocs. Ian170t1 ~obre o de V. Ex:t, embora lhe reconhcrrndn 
púbico e de cidadüo do Sr. EmlJaixa~ ~eu nome de homel11 "púVhco. ', •n;.squ~civel fundaclOJ d_c I~lCl~ Partid? libei_·dade para julg-ay os seus compa 4 

dor Juracyl' Ma,.r~lh"cs :.::uh :::d. _ · ~ 1 - . • 1s m::us torpes. as tno.ts mdtgnas, as nhenos. quero dar este rneu prenun-
. "'' '· · 0 ~R ARTHUR V1F,_-r Lll) - 1~. t·· ~ 0• · 1·1"< ·ai • J·a ~· i d · · 1 · I d · t . nada conhe~.o. n.at\n lJOS.S"Go como {'le- "' · Jdo :-t mrte d•.:! vo~sa Ex- ' ·_la...:: ,, 'f, 1c ··~· .. 1- UlJ.. s. \:\an e o si- ~I_amen ~· em 1 es~a va o .m~u \O o _a 

menta de prova P<l'".l JU::;ti!.'lcar 11 m Obrigado I ! . ,Jen::-'? c,J nl.11l, ptcsen, Deputado N;se e1_nme1!te homem_ J2Ub!Jco, pa1a 
conceito desaboiHl.dot de S'.l:t conduta celência. , Fe(~ :~ai· a Prcs1déncw. da Cmmssao. Exec ltt.íva 
n~ lon"O de sua. \'ida públi,..~: Se é ·sr. Ptcsiden~c. passo dO '.eo;undo [ 1"-:,o pos~J esql'2c~r. Sr. Pr:cs!de~1te. e em dd_C':-.a da quase unnmm\datk da 
essa ""'m.:plica"'Ju~ u S ~- · . . 9.ssunto que ú,.:-: 1 csp:::rLo no m '.l íJ.::~·~, aqtl..JC pcrwr!o, t 'Ttvel drt Vtda deRte/1 ConveJY:tn que o consa~::ou também. 
eu a dou', de r)übli2o ee, t:anQ~~~~n.'~~~~~-· tido c à sua recente conn~nçi.o. j ~~;~~~~;~ 11%~~~-a~~i~l ·~~~~~e~1 ~~st~~-~· uJA O SR. A~THUR VII-1GíLTO_-- .A. c e i 
1c. J\f,Ol':l, 0 _que ~· _Exa. · nM• me Preliminarmente declaro ao Senado J <l'J"Ol"a, p:oc1am:.:, I: as ::t c.:xata dimen- to, m~n emu~ente eoi:.gn. _e anngu Sr.­
pode rec~:.ar e ? . ~~u·.e:to d,~- ,faZ?!~ ~ c à opinião públ}.ca. _tendo em vist~ são f o\ at~ngid) n~ ·_Jlll l qt;e lhe seria\ nnd.or A~·g-~m~:·o cl~ FlgUcJrec~o e. maJs 
que S. E..x_::· mutt":_,~ ~ezes .e~, n-:::~ que meu nome fot cogitado para a _dt-) tal\·pz mrus carc. sc:n ~lf' em seu so, d~a qu;, tsto, tespelto, o. apalte de ~. 
s~ve do.. ~IJbun~ de.-,tc Senado !Cul· redto nacional do Partido Trabalhista corro acorresse a po.l; nn ou a acâol Ex .. E ~un ponto de lista. E. :c u,u 
çoes pol:tJc_a:> ~obte !'. COl~du~a d:J'> ·h~- Br.asileíro, que nenhuma pn.l~vra pro- d~ ctc!esa ~o fil~lu. E r. ·l_ in,!:~::mtc ê~n rcpa!o tivesse ~u? faze~, sc~;a, 1_"1.~ 
mens

4 

puhl!C'l:"· e ~uar llaçoes dcss.ts feri, nenhmn contato efetuei, nenhu- que ~c·se h1ho " conch1 ·do· ~t C11ehà ~~~•tulo de. o-d~dRtfH q~tc- nao 11 ',.1e.,. 
n:h:t~oes publlcAS, e ~hegar a concy~- ma artlculação partiu de minha ini- Nnclo:;al de me·1 Par:- 'h ninguém i tltç!í? :\,d~~mdafle pe~soal d_o, Sc.lhm 
soes que podem ~-er. l.l~ vézc:>, plTCJpl~ d.aUva com 0 objetivo de alcancar me p.)de fazer n.c--:;clit:· lr• c:nmz de Luteto_\3.!g:ls, <:m nenhum T.Jecho do 
tadas c até in.Jti.'31Us, mas nul1ca sus- este deside!'ato Tôda minha Itlta. det:cnô,'l' ou .•m!rtf\"\l'll"d ,. "m Ph.rlido, meu di_~<;mso. em nei~Illl!l1a passa~em 
cetivcis de seren: consideradas widc/- luta, nos dias qlte antecederam a Con- um o. idi:ia, 1~m pro;:ánm ., . \ c~a .a.nal!s(' . . n~ :'l~1·eclatno o.ne e:;;tou 

.neas para uso ae um parlame.ntai. veneão do p. arti.do Trabal.hista Brasi- Ccloco. pcm, de qurt!'c.~t"na. Senhor! fazendo. _A IP,tnc~w _que lhe fnço. ~ue 
Se dou esta explicação, Sr. Preti· leirÜ, obJetivaram a sua unidade, o Presidente. a :"lcição d.1 Sr. •Luthero estou ~011_wndo pu~l!ca. : .. que .'.011 

d t · ,. ,, , 1 0 E 11. ·v"do· . f ·tI · t . . va1·oas ca-o êle ,, 1,~ 1 .· Il , mantc1, f' quanto a ahmv-10 pol!tlca en c c po.qu ... ru110 -n unL. ... 1 ~eu ma ec1men o pata que se apte- ~ ., ::. · se l .\~t7:1 .ta tua 0 . 1. h ·. ·r-- · d 
Jurã.c~ 11ag·albâ<.>~ eu boa cont~l- E' ~entasse perante 'o povo brasileiro, dos graves .co·npromi."'~'l" qne, nesta a._clu 1~8 • nas ~~-a~-~llf!JS n~~ 1~e1.<;-d t"a 
um homem disctaidr• e debatict~~ que ~ligno da missão que lhe BStá. destina- hora. pesam s· bre o no·s 1 P:.>crt.iclo. sel ~~ ad 0 ~~~ssoc ·a a~· 1 ~· .. ~iÍeira 0 E e~'i~~ 
che')-ou neste Scuado, às atitudP;; da nesta hora e sobretudo, da con- responder. ao npêlo qur n História,lb 

1 
ad .. no.J,clm }•' búl'. '• 0'-·"" · · d · · r· · 1 · ·rn · d b. 11 ·ta h . 1· t 1 6 r. re u (), n ~un a une ao a 1ca. qu, n-mais agressn·as, quun o opOsiCI~JHh~ ~at~ça que msp rn. a mJ ,oes c ~~- c:;, I·t·ma, .tnça, n . ot .. . ds li: s.l se OI do. iunt:-nne.nlc com ·a destino do nos-

ta e a res1)eilo de quem j::tmDiS se SileJros espalhados por todo o tern- o po 1 tCO a Ir.atcat 11 e Pve mente, 1 ·p 1.d ct D . '· . ' ' · · I · 1 · 1 r •"d ·1~r .., l''" ···1 - · t so ar i n e n cmocrac1n l.J!"ftSl--apresentou um i ato comprova·1o q'JC toro nacwna . l.3. 'il a -pu...,. lC.a u'V _,_ ':\:-.) · nma pos1-ll ·,. 1 , d 1- ..: ·r-- " 1 . t· · t· .· d cào uma conduta 11111 :1 licl""raPca vá .. 1 rt.n, es a\n o e~ mo l:O s,u .. aucoso 
pudesse macnH\t~lhe a laJe OlW. {' Nâ:J fui portanto tPn candidato de 1.d' ' . '· . · " ·.• 1 . c ;ncsquccivel pai 

I·t· d'' ,-·10 e t·>r de "over- ' -. · .'-' _ - 1 ::~ e coraJosa. entao l"Pformolare o ·· . ' · po 1 1co, ... pu. "111 -n , , v mim mesmo a presidr:r:cla do meu .1 · r·· 1 .. , . . . Permlla~mc V Ex' t~<l .... Pn r .. :t~l-
nn.do · . _ , ·- f . 1.d 1 . t _ .concei_ o que 1~ ~ f{l.ro ~ moc 1f1cmcJ 1 1 , ,. . , .· .-;,.. .4, , .. r. . . pa1t1do .. nao m um canc1 a,o tU e a . mmiln. posu.;aJ Pnn"i,)al\':"l{'ntr en lrt t~.,a:-; tesdt<;<-~s. que n,\) ,.co-

~-Ias mw !T'.!.: recuse s._ Exa. OJ rh- res:;ado sequer na elekJ.o, tanto que dnr .. Jhe-ei como 'r--l-ou cJ;p;n0" n'o Se~ te a convcniênci .• t do :-;\E·nclJ nnqur::t 
reito que eu tenho de e .. tra~)h,t:: que viajei à Europa em missão do Senado. n~dor Jo~é E''lllír:~ 0 ;,lf'~l ~"oh e' hora.. da ~comod:v::.lo nnq_uelc ircst<n:-
um paren~c seu, me~J)~·o dtre1or de depois de ter dado ~ minhn. C::dnià_o 0 ' meu o.~la'.IS(;. ' · · · · ,.. , te. po;·nu!"! nfw J!Or'terei. ('Utcndf'r. ~n-. 
uma c!npresa se benefiCl€. co~J ~ ~10- ~os vários companheiros com os qums · · m['i.'>. Sr. Pn~sid.-:nte. t1n1 silC.n' h ;• 
dtficaçtío de uma_~oncoJrrcnc~a nucr- debati o a:::sunto e sempre no sentido~ O Sr:. Arriemfro de Fi{mciT('d~- V. umn flcomod:-tçâo d!1nte da h(ll:í"O ele 
nacim 1~~. co:npmmetenr\~·. n
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at. resta. de que o f~mclamental, nesta hora. 1 Ex!). permite um aparte? 
1 

um pai c>·nel e 't'.TiVPl,nentc ~ti'!<:. i-
a menor dúnda. a e.s-r.cmmçao a que seria ·a escolha de nm h~~nem à al-! 0 SR. AB.THUR VIRGiLIO _ da. Jnfeli7mente fr)j r>. l<;ti'J ouP .:os 
pertence. o grupo polltl~d de_quc faz tmH_ das altns ~·cspons~b.liJ?adcs ~o·com prazer. [ido>; tnl.eicn.s de i9.i!.·n Natfio ,, (J$ 

parte_€. aqu:::lcs•aos ?U~llE e:;;t~ 1 1é}·~·.lo. Par~1do :n·.a.b:-tlhJsta _!JrasiJeu~. mnc;~\ 0 Sr. Ar(/emiro dr Fir!lldrcdo -.h~n;en.s. rio _P;.-l'iirfn Tr:11~::~lhi~l'1 T'r:1-
tambetl>.. peb;; la'.;' . ., d~ ya1eniJ.~,eo d:--tclao sobl? CJUem nao ~u9es::em ~ai.'Ouvi com todo 0 entnsi::J.smo ns re-ISilCiro a<;<>J<=tu·an cm,trafcll"" cn­
E foi i:'itO. prcCi3o. c umcamenr~. c ra~· as ma1s ~·~matas duv1d~!'i a 1~s~ .feréi;cias hcm·osas e iustns qu'c Vossa tri~tccidos. do :'"l!"lt:~··''il<; ao ""~11i. 
que eu qui~ acennm:· quando fJ,; ~~ JJCtto de. sua _1ll~ada f~r!lHlçao mo!al, E:..:ccléncia acaba de f:1zer ao cminen~~ Pa~snrnm-sc i:\ >'~·uns an"-.;. E' 
cilo.çfw d~·; li:.;·:::.c5·~s de .sanque r:~1tr<: de sua Idoneldrtdc4 polltlca e de ·~u te hom~m público, 0 Senador José Er- 1nossivel mw o Sr. Lufern V:~nr~~ 
o diretor d8. "l'lntre<"J ~o Em1Y,\.\~a- ccmlpm\a:nento. Sao te!·~r;!~~lhns~ls-)mlrio. Trnta~se realmente. ele um Se-·1~ah e\·oluiclo ! 1!'. su.., fonna<;_ã'"l nnH­
dol' do Bn•.sil nns Estados Un.~·Jns so os Su:;._ Den:Jtados ~· ·-..;· Nr'Hs. naaor qlle tem cumprido nc>."t:l casa.ltieas. se h:m~cq•·m:oJ:l n:t Sl!:t (''ll!du­
ressalvando, en~.~·('(-:n·:~l c.•ue n~0.!':lP' Ü:>'.Y~lcto Lima ~Jlho, ZD_l!"C 1hmes e•os sens ctcvci"es ~cmo clcl...,d50. r:r:!lnoi ta como 1 nlb"11li-:~-.~ () cMein Mf cs­
intuito tive de !"11-"!-:l;Pa:- C!Uf' S. Ex~ Doutel de Andinde: ! nolitlco: leal ao seú t1:trt1cta, fiel ~ .'pel.'a.ndo opor:11Hid:>'i~ p:tra ~:;> rrdi­
parlicipa~·n, f'oncr::~·rcra f!U fc·.-o~·ecera br.:n esta explicacão. S ·. Presidente, id'..'ologia partidá!"ÜI. nfi() ·se afastou.' mir dêste ~rf!ndc pecado. nc1·:mh: 1. 

ê:;se ncg6c.io, .... ;1,~!tn n·t:>w~ r!•: C'Jlo~ ;n_~n·a que nào se pense.mJe há ressen~~em nenhm_:-1 mome~1to. por_n1~i~ gi·a .. l'Hil:;t~.rin e ns~.:c:e:1·; rnnc~d8_d::íns. ,?\ .... ~­
c.ur sob <;uqrit.ft .:t an ('1~mct~di:! po:;- ttrnento nas pala.vras qu~ von profr- ves que .. !ossl')m, de<>~r" nrmc.tpiOs c Sft 110ra. ~''-1• _,.,_ f:'.<:11.!"C'1 Hlf:b::J.l~"':f'l-

,i · . soai e de !~onJr--,1 núh1 ec. . · · I rir.· por nio te1· sido e~colhido. c Jlrm de$sft linha de conduta. Lflmento, en- mente ao seu lado dando~1hc o ·11H1.l"" 
--., Dadas <'~~----....<> 0~:n1irP.l:.;Õ"S. Sr. Fr?.s.:.- '-.lOdf't'1a ser ~seo1hido "Pf'-~·a funçf\o Wle 1\ t.retanto. que V. Exrt, neste pr!meiro inte_!!ral fl 11oin. Cf"J'"'1 :;~.pnir i'1~.,~··'11 

dente, pD..s."lo 1.0 segnttdO a-ss:ttnt.o. cu não pleiteei. pronunciamento, não tenha fert.o as aberto e decísiro venho dart~l'J. dc.::b 

' '· ·, 
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t.Iibuna, ao meu Paf'.ido, abs stus questão muito subjetiva, e nem V. fico que o meu Partido ainda nao Certa vez, declarei que o P.S.D. e 
ideais c aos seus pr~r. "iípios. Exa., netu outra pessoa, têm o direi~ se encaminha pelos I'oteiros que se- a U.D.N. se confundem na atuação 

Q.uero, entretanto, at;-Uudes c .'lçõe3. to de excluir, dessa atitude do Dr. riam os mais seguros, QS ma.is legíti- política e nos seus programas. Djsse 
H lo estamos numa época que admi~ Lutero Vargas, uma intervenção do mos, ~os mais lídimos. E como já me mesmo Que o Partid.o Trabalhista 
te conchavos, a pr'Jcesso veladari.'lno próprio pai. vou cansando, Sr. Presidente, já me Brasileiro, que deveria adot\ r linha 
(.:l. conversa ao pé do cuvido, dt~s co· : 0 SR .. ARTHUR VIRGILIO _ vou cansando de uma 1Ut.a c:uja.s ideológica fh·me, está cheio de con­
L:~lchos que res:)lve:n, no.s_ Gabmetea ·.":.!as ·têm 0 direito de náo aceitáAa. perspectivRs se~·ia!n mais pr-ümi:::sorf\i tradições, cheio de fàlhas, de erios uá 
cu. nos corredot·es, o destmo de. Es-) se ela fôsse Lõmo.. lutn. de CO'lJUnto, sua composição política. Afirmei ain~.,. 
t.l::!os de· Partidos ou da Nação. , O Sr. Nogueira da Gama - Mas u.rpa.luta do todo, de um bloco mo- da que os nossos partidos náo estão 

' 1 não tem · Q air~ito de eXCluir que o naUticamente organizado e mono li- num curso legitimo de comportamen~ 
O S1'. IJezeTra NetO Permite V d . ·i vropt·io pai puaesse Lel· recumen a- ticamente atuando·, e como 3·á me to perante o povo, visto que seus pro-

I:;:~. um a.pa.rte? 

1 
· ao ao Illno (rue ~e m~J.nlve.&se numa vou ·cansando de assistir à apatia à gramas servem apenas. à exibição, .• 

o SP.. ARTHUR VI~GIL!O - 'pos~m·a 01scrc .. a. Assim, vê V. Exa. indiferença f' ltté ao engôdo da cpi~ nas convenções; tornando-se Jetras 
P::~i;; nf:1J que o aSsLlnto·é muno subjetivo para nião pública na inobservânr.i:-;. dos mortas, logo que êles alcançam o Po~ 

1 · admit.ir uma~ censura· tão to:rte como princípios que formam a lin"!-"-a oro- der. Não sei mesmo se o meu partido, 
O S1." Gc.zzrra Neto ·- Quero c:on- a que V . .!6::a. esta. tazenda ao Dr. gramática do ..,artid"J Trabalr.J:;ta algum dia alcançando o Poder, nã.o 

gr ••• ular-n~e Com .. mas. paiavras, ?O LULero Vargas,·.nosso cómpanllel.l'O de Brasileiro; como já me vou cansando como o fêz minoritàriamente, noConM 
q11e elas. tem d~ e.:;sencJal. ao ~P.U ci1~- rartido, pa.a consider'i-~ .... ~ sem condi- de tudo ist.o, ·resolvi vir à tribuna gresso, porém, majoritàríamente -
c ' .. Lsi.l., r::~ f8.to, meu emment: com- ções de assumir b. presi<léncia. tia para, pUblicamente, pz:ovocar 0 tie- não sei - repito, se ser.ia capaz de 
p;::ue;.rr.>, na nossa Con~ençao, na nos$a agrenliaçao. Acato. como ;:;em- bat_e dentro _do meu próprio Pa-rlido. cumprir o programa que os seus es-
qual tm d2le~a1c dC? "Est;l.~O de Ma~o pre, as palavras de v. Exa,· Rendo- tatutos inscreveu. · · 
ürussJ .. reconneço que S( houve dol1" .me, como os nossvs c~l.::gU-3, as nome- O Sr. Argerniro . de Figueiredo Contra isso, precisamente, contra a 
w~:nentos de grandeza: -n~ foi. a es- nagens a que laz jus;· .. mas, pt:çt. que Permite V. Ex!J. um aparte? organização pa.rt.idãrja que nada l'e~ 
co~11a d'l nosso grande. anug? .e com- mt: permita divergir ·rtéf.se co.weHo, 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO ~ E' presenta e que nada diz para a Na~ 
}.l:"'lli~e1to, seaado~ J~s~. "E-'lm1~1o, p;uu. po.;:que me parem~ um pouco tt"merá- a isto que 0 Senado assiste: 0 debate cão c para o povo, contra essa orga~ 
l"'r,:s1de?ta do. DiretóriO NaciO!lal~ o Tio, no modo .de julgar :1ossos sente· dentro· do próprio P.T.B., enquanto nlza·ção partidária que. não indica. 
~utr~.lO-~a~ .. -a~uch~. pRlavras Il11C1a1s lnan~..es. cieio que 0 nr. LU!.ero Var- os nossos adversários nos observam_ programa, que não afirma princípios, 
a.ot, ._,enLme .. ·-~g:efued Heuse~ e. Os~ gas, quando foi acusado, após 0 Jes- . . --i qu~ não marca posição, contra isso 
\Y~ldJJ Lima Filho. Forar disOO, so .. echo do caso Toneleros não "'lacilou } O Sr . .t.,;;Jemiro de Ftguetredo- V. me bato. Por isso ·estou na tribuna, 
h~uvJ_ cochic~lo=> .... ·•.nanobrin!·ta~ in- nas suas declarações públicas, que ·Ex'. queira d~sculpar-m_~ interfe~r neste momento, para tra'i.-ar êste de­
dir;n~ de um .?at tuL>_ de traha nacl:o- est~o 110 conheciment::> Ue todo 0 mais uma vez no seu bnlhante diS- ha_te _ d~ntro d~ Partido · T~rabalhista 
1'~..!: nu:n mol'!!-ento :tao grave e lus- pais, de que estava pronto a coml)a~ curso. ""C B1 a~rl_e1ro, a _flm de _que ~ele vel"!ha, 
tt.:·;.:o,. como es:>e que atravessnn~os 1·ecer ao ínquérito en'.fi.o aberto no o. SR. ART ... IUR VIRGíLIO -Com um (ba, por mterméfh~ desses ~ialo-

• G 1,:- r d . ~ t . • mmta honra. j gos; dessa troca de razoes, se afmnar 
O SR. A..RTHUR VIRG1LIO · - d~l'aaroa,ço_aes 8!ffiJ.usetJ·çPa',•.',:uarmqeulbacrs,qu~~ o _sr. Argemir_o de Figu_ et.'redo - o como agremiação democrá.tica que 

hl .. lito obri9.:ado. V. É:(•' não imaai- '"'""' _,_, p t d T " Ih t B 1 c nh ce b - - autorict~::tes entâ• CI • l'é"'ad . "' 10 ar I o ra.va 1s a ras1 e1ro, como o e o seq rumo, aue sa e perse-
l::l. ·a minha itl.:'gri:i. quando verifico respeCti~o inqu, lt'J Elue~to"' ocasrre~ todo· Partido, tem .. elel!lentos que, em~ gnido e que saberá utílízá-Io quando 
ç,;e nã:> -estou ~ó. · er .. · , .. · 0 •· bora mantendo. f.1delldade aos prin- o alcançar. . . 

N"a visáo que faço da situaç1o po- E~ nenl"!..Z~ mom .... :1~0 ~e ~mltlU para cip1os substanciais de sua ar;.\'J pro- Sr. Presidente, isto-posto, pat·a não 
Jitl!:a atu:1l. na tristeza com qu~ !:.in- ~etender nao apena~ .sua ·1?nr" Pf"S· gramática, diferem no seu processo me alongar mais na tribuna passo ru> 
to 'qu~. nesta hora em que .é n~·essá- soal m~ a de seu. ~al, que ele drcla-. de ação. Hâ os que entendem que o terceiro aSsunto que me trouxe à trt­
ria .a. afirmação, nesta horn e:n que rou · ~esde logo t~Occ~~e daquelas programa do PTB pode ser realizado buno.. nesta: tarde, o mais importante, 
n6s precisamos impor-nos perante o acusaç?e:l qu eihc er.~J.?i te

1
1tas de c~tar dentro de uma ação eficaz que sign1- no meu entender. . 

t:::r.•o, p~1o que r~ll\!l:ente somos, pelo env.olvldO. no caso lont:. eras. V e 0 fique luta, mas atra\•és de processo Acabam de ruir, Sr. Presidente 
que p:""..., 'lmos, pelo que Iutan1os. vi- emu~~nte . colega, Senar'l.or .A~t.hur moderado. Há outros, como os há em todos os princípios de amel'i-;anismo 
g.1:-a ainda, impt!~a. ainda a oo~lítica V·ir?rltO, que 0 a~unto é '-UbJetlvo e todos os partldos, mals avançados. inscrito.:; na carta da O.E,A., aca­
d~ cochicho, a potitica do coiLchavo, :UUlto de.Hca~_o par.1. Podern~_os formar aue entendem que a luta deve ser de- b..'llll de ser pisadas, esm.ae;a.n:a~. tô· 
a palíticn da acomode.ção, a politica JUizo ass1m ~ao~seguro, .crJt~car o Dr. fla~rada com· vigor maior, até com Jas ns doutrinas éle <solidariedade 
d·n interêsse pesosal. Lute~o- Varga~ e .consid-era-lo . s_em excessos incompatíveis com os prin- amerirana defendidas odós e<;tadis~ 

oe minha. parte, confésso, ·não . .;s~- c~>ndlçoes p~ra;. 3-S..il! f .s. a Pre-'3tdr~- cipios, com o programa, com o esta- tM dsête Contine:Jte araba de se 
. tou mais disposto a aturar isto. Não ma da Cmmssao Exe.cutlva do Pat~l- tu to, co mos ideais dos verdadeiros -estr.belecer, outra vez. neste conti.­
tirei, até hoje, uma só vantagem aa ~o. 'l'rab~lh:st.t -Bras:\erro. Devo. por trabalhistas. V. Ex~ não desconhéce nente, a prepotência do a'rbitrtio da. 
. vida pública. Não tenho usado os ul_timo d1~e.r ~ V. Exa. o seguu:.t~: que em nosso meio - e quero ressal- fôrça contra 03 fracos, 
mandatos que desde us vinte c qua- n~o partlCIPel d~ ~enhum en~endl- var, como em todos os partidos -:- hà Os Estados Unidos da América do 
tro anos exerço, como gazua oa.ra me me~to para -a: escol!l.:t. de ('anU1datos elementos que entendem que nós d_:-~ Norte, em pleno ano de· 1965, quando 
beneficiar, como instrumento ele en- à dtre9ao nacrop:a~ do PartiCl). Se~- v~mos ma!eJ:ar para uma ação tao o Oireit.o Internar.ional ensaiava, pas~ 
riouecimento ilícito, t~omo meio de pre fw avesso ~ ess~s A..'>EUrltos. FUJO V-Iolenta. tao atuante ~ tão lncessan~ sos, mais , ou menos, equiiibrallos, 
tránsformar minha. vida em mansa mesmo dess~ c?I_l~ersas.._ ~~s no en~ te. o_ue chegue a enseJar até aue a dentro dos organismos onde .t::e ma­
e pacífica existência. Mipha. vida foi co~tro a 9u .. e.:;Wv& pre,er.L, quan~o N~çao os tome como subversivos, e nifestam as soberanias das NaçõE~s. 
ontem, e (i.ontinua hnje, dura: e c!leia fUI cump~tm~ntar ~ Dr. Lutero Va.~ nao como construtores de uma or- em pleno ano de 19115, quando a ONU 
d~ percalços para sustentar mtnl1a gas, o_UVl dele, r~it!'ractament,e. n~s dem legal e democrática. se vem apresenhmdo na pujança da 
familia, para vencer e n1e impor. E vésperas dessa de.:ça_o, a d~c.nraçao O SR. ARTHUR VIRGíLIO sua atuação internacional, impedindo 
n'io posso admitir mais, não posso ~~~alp~r~ ~;cl~fc~r~e~~ar~~d~toP!~: Certamente V. Ex!!- não me ínch1í nes~ o domínio ~do arbítrio, da pr~potênda 
tolerar. mais, não }Josso silenciar tido porque êste foi ..;e~.pre 0 ideal se segundo grupo._ J?Orqúe V. EXO' e e dt; fôrça, e . quando o l_nshtuto das 
maiS, sObretudo quando vejo que meu de ~eu pai e as .instn.tções que rece· ~ Senado sfio testemup.has, . . na coes. atpericanas parecta, em ve~~ 
Partido não se ~ncaminha por aqUê- bera de sua velha e respeitã.vel·.pro~ 0 S1". Argemlro de Figueiredo _ dade, orgao capaz. de. manter _a soh~ 
les rumos que l-taveriam de conduzi- genitor.a. Esse. é um ae!:itO que ain- Apenas !nço uma diferenciação que v. da,.ried~de no c_ontn;ente e o . ~speito·. 
lo ao aplauso e ao apoio do puvo, e da define um homeln público qu:é tem E~ não pode desconhecer. aos prmcfpfos JUridicos ~ moraiS que. 
haveri:\ de transformá-lo num gliJ.n- t d" - IT d -f T a . devem infonnar o conv1vlo das nn-· 
d~ instrumento de luta dêss., mesmo uma ra lçao po 1 tca e .. e aJm Ia O SR ... A~THUR VlRG1LIO - . . . cões, os Estados Unidos r:ia Amél'íca 
povo. ~-efender · Multo v-ato .a Vossa EXce- de que nunca defendi, nunca nreguei invadem sAo Dorr.lng?s, invadem a 

encia. o radicalismo dás _posições. RecOt:do pequena República de S5o Domingos ". 
O Sr. Nogueira da Gama .:._·Per- 0 SR. ARTHUR VIRGILIO :- que, certa vez. citei Ruy ao apreciar e· esmagam o povo dominicano. 

m_ite V· EXa. um aparte? Aceito com 0 mawr respeito e com a luta entre liberais e conservadores. . . 
o SR. ARTHUR VIRGILIO muita' honra, o aparce de v. F;xa.. Em face da intransigência de alguns Esta é a hora. d~" tris,!;eza .. de tnüe-. 

Com mUito prazer. Aceito-o, incorporo. o aó meu di<>- corretigtonários . seus: êle declarava za para todos nos ame.r1canos, do 
curso. Reconheço 0 direito que vossa que, ouando os hberats conquist.~vam NQrte ou do Sul. Regred1~os à ~po­
Exa. tem de 0 piOferir, embora êle uma liberdade _d~s de~ que p1eltea~ ca dos marines,~ dos famo .. os mari.;1es 
não conSiga modificar 0 meu ponto vam. aqul!les q·ue .Perdmm eram os n_as .suas incursoe~ de guerra, de. '\!~o-

O Sr. Nogueira ·da Gama ,..... V. 
E!xl!" não pode ter dúVida de que seus 
colegas do senado Federal, P mesmo 
fora dêle, muito o apreciam e não 
opõem qualq·l~~r restrição aos seus al­
tos valores e sua dignidade pessoal. 
MUito obrigi\•1o ã· V. Exa. . 

de ·sta conservadores. Sempre p~nei, neste l€l1fia, de covardta pelas republl.que-
Vl • Senado, -por uma atuaçáo trabalhista tas dêste Continente, a violar solJe~ 

Repito que nad11 a:cgui :il!!tra a no sentido de se alcancar a revoluG'ão . ranias, a matar, a usurpar e até a 
dignidade pessoal· do sr. Lutero Var~ brasileira por etapas; vencendo as re- furtar. Repete-se, neste ano de 1965. 
gas· 'apenas ep:tendo que esta hora slstências, uma a unia., sobrepujando nquêle comportamento degraclana~ 
não' é hora de caudosismo; embora as barreiras, umn. a uma, J.lcançando dos· ~tados Uiudos da América do 

O SR · AR'niUR VIRGiLIO - permita evocaçõE:.:s de granjeza de as Conauista.s sem a intenção àe Norte. Seus fuzileiros e seus púra-. 
o Sr. N'J(J.Uetra da Gama .:_ E, por condutas políticas. \penas reafirmo abn.rcá~las de uma. vez. o que. inegà~ quedista,s estão na Reoública Domi­

isso, J:.únénffi divei"gir, em parte, de que não é hora de p~nsarmos como ve~tn~n.te. s~ria impossível. Defendo n!cai"la, ·~ não impol'ta -o brado nltivo 
V. E!Xa., ;orno ainda há poucu ma- viúvas ~consoláveis. Esta é ..l:;v)ra de nrmcfoio~ lll5critos ~o PJ:"O.grama. ~o do Chile, nem os protestos df' out.rns 
nifestou o lobre Senador Argemno agirmos como homens que têm diante meu parttdo, fi!Je aceito; defe;:do h- nacões. não impctta o silêncio com- , 
de Fl~ueirt-•to peço a v. E""-a. que de si uma missão, e que precisam en- llha. pro~r~mát1ca que •. por ·nao ser oromet'?:r de um Pais aue devf'rla ser (J 

me permita ttlt€rvlr no seu díSCUl"SO, frentá.-la, executá-la, c.umprf .. 1a in.. n!nda a aflrmacão-<le m_m.ha agrernlap o "líder da. América r .a.tfna. · nB.o 1m~ '-
Un:icamellte n~ss~ ponto. para. me de- tegralmente. Dai a pos•t;ão que adote ~ao. luto nara·que 0 seJa num futurq nort.a o siléncio co:nnro::roetedor do' 
cJ.::trar solidáti•J ~om as palavras do diante de uma ~onjunlurn. que con~ ~,reve, de!endo o comportam~n_to q~e! Brasil . . . . • , 
Senador '\rgemil .. l de Fíg;uairedo;- em sidero assim tiío. grave, Q.u;:ndo- vejo 11dique, r:c>R.lmente, uma "POSlçao ooli-J • 
relaç~o à. pessoa· e à maneht com que r""" ousa sôbre. 0 nosso Fartic"'o tfca.. em face dos problemas· nac.~oNi.is O. Sr. AtttHo F:ml..!an.c. - P.?r:mlte 

t d é -• . . t , . , .. n fim de qtle o povo. amanha, ao 1 V. Exa. ·um aparte? 
que se por ou, na vi· a pública. at. uma. d.e~tmaçao ~ue .e_;'5 ar.~ a c>ng .. :_ <'.~"'~mnar~r:er às nrn:l"i para votar. saj-~ . 

0 
SR A 

hoje. o vr. Ll!thero Vargas. V. Exa. o ~!lxrmo de .af1rmaçao. de sna. ~· h..., P""""llh"'r. f' .... ~ ... ,., ns em e se a~reqen- . :&THUR \rrRGILIO -
o a~u-:')u de omisso. quando o seu pácmade . d~ hJ~R, d~ .suns conviC~(t{ s, tam âo s!'!u· sufrágio, dP :'\cl\rdo Corn: Com muito prazer. 
1'"'"'')"!"':11 psi. o grande Getúlio Var- de, ~ua mt~g~~.çáo ~mm pensamen~o! nc; sua.•:; ldéi.a!>. Sei tme tal ainda n?.o·\ o Sr. Attilio FOntana ~ l'l)bre 
f;"<;, foi a:::t~,sad,'), Tr9.'.a-se de uma ~oltt1co autcu~1vo .. , :r o enlanto wn- i ::::c..""'!'e. em no:::a Pais. · 1 senador Arthur Virgilio, estou ou-

' 
•. 
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vindo V . .Exa. com multa atenção. quisera.m garantir· o regime democrã~ nos Estados Unidos. E, se êle chef1a 1 Ainda hã pouco, s. EX' encamt .. 
Realmente, a inva!ião de algum país tico. · um movimento comun:istà, que JUs- nhon ma<is uma Mensagem, que de-
por outra .Naçào, nempre preocupada 0 SR. ARTKUR VIRG!LIO titica· a intervenção, por·· que o oo.: verá ter o apoio do Congresso para 
se~amente a !~dos nós. Se~do nos Ficaram com uma, emmeme colega: vêrno americano não o p1~enàe l•lJ:O? transrormar-se- em tei, porque é real­
pruece, de acordo com r;ut;telM que Costa Rica, até hoJe •nc(•~purada à E' porque, em verdade, Jl'ao- "e pode mente de grande- importância. Refi­
recebemos, ~r!lta-se ct,e. ~-u~a. ·idlli!o,ló~i- soberama americana e ·seu 

1 
povo tra~ \acusar o Preszdente ~epnsto de. São l!o ... me ao. projeto Q-1;1-C proclll"a coibir 

ca. A. gue;1:a. revolu~ton~Ha, nos •"Pe-- t do como subP"ente nas cidades dos Dorrnngos de formaç:Jo comuntsta. a sonegação de impostos-. Fazi;:t-se 

num futuro próxiJ;no, traria, possiVel- "Estados Umdos. do poder legitimei por um grupo m1- mente em nosso país.- havia e- há uma 
quenos patses na.. Am~nca Central, a -. . ~ I E', ao envés, wn democrata apeado necessário êste projeto, porque infeliz-

mente a implantação cto reg:ime· co- . o Sr . .4tilio, Fontana..- E' um Es.- iitar, manobrado de tora pelos m- situru;ã.u caótica pru"a. aq:..1~~e; c;1e 
munista. como v. Exa. rnestilo está. -ta® americano. teresses que não são -os -de- Sfio o0:. pagam honestamente seus trlbutos . e 
dizend~J, os. EstadOs Unidos é a Na- -

0 
SR- AR'rrlUR VL~GIL"'"Q- _ E' _mingos. E' necessArio que se-. diga que têm corno• concorrent_es aquêles 

ção- Líder do. Continente Americano. um Est.adoo americano inco;porado. :sso. e bem ~lto. ~ necessário que qdue procuram fugir às resp'Jmabilida-
Assi::n não poderia. ficar de braços · ·-e proclame Isso pa,.a UP. he es fiscais. · ~a Creio Qt!e v·.· Ex:a. não gost!U'ia: ele ·t'·ct ~,..-- ,·~· '!... · ? -::=; .. a Mas não é prõ-priam:mte e<;:ta a 
cruzados ao ve:'o-'-J.icar que mai:> mna- ver 0 Rio Grande· do Sul, santa· Ca- o as as con.5-JP.l'lcl<.<S. !!I r.ece,_,._.~uo M < • - •• 

RepUblica ficaria -suJJordl.nada, domi- tarin."l. ou 0 Amazonas- incorporados- 50bretud0,·. íltlC se proteste runo e?sagem a. que dese.!o r::>ferir-me, 
nada pzlo extremistil.o. Se os Fstad.as a<:aba. "de fazer o Presidente Erei, do e srm ~ r~lo.tlva ao· P~OJeto da re~or~ 
'Unidos invadiram a.qu.e!a pPqu!'n-a a qua1quer pais e:otraügeira. Chile, pedinda··aos Es!-V:ctos Unido.:' ma elett~ra.J. Pare~~~n:e. ~n-e r.s .. mo~ 
república, foi com o c::;cõpo de ga- Naquela. época er.mo .ht;j~. meu que retirem as tropas <JHP eir:iat·o..m I vações Pl OP?fi_tas nao· esc~lm,~ ae-1· ea~­
rantir 0 regime democrãtic<l. 08 Es- eminente~ é'olega,. o qut htJtive ioi a n-ara a R!!pú.blica ... àe C:ã'J D'lm·t (7 • I mf'I'Ite do VIC10 nossa lezis,-a-qao ele1-

defesa- dos inte~·ts"..t!s de emprêsas · ... · ~ ;Ll,.,O'\... toral. .· · 
tad'18 llnidos. por cedo .. !1.oJtO Pl·eten- americãnas. em outr~.s Repúblicas çk O Sr. Bezerra Neto. - Perinit~ v·. I Verifico. neste ptojeto; QlH' :JGi·du-
de dominar e permaucrCr na Repú- contlncnte. E' esta a grande verda- Exa. ttm aparte? (Assf?1.•·1i.>rP~l!'0 do' t•ara o aLua! estacio·. de coisas que 
blica. Dc!Uinicana, ma.'l, pnena.3 .. p-y·i- · d , · · f · · · 
"--- "'<:' de e não. sei se V. aa. cort!'1e:~l! u 'lra ar - Na aparte d.o '<!Wim:n.t'l'. i ameac:a ~n raquecer o prapno reg_1me 
\oi;U. Q~~~ uma. outra ~ologla ~e 1m- depoimento de -J:n . Ofictal-:General Senador Atilio Fontana sft nm as~/ democrátJCO; tJ:.l!'Que cor:triiJui p8.ra 
plnn-te lá dentro. Esta,. ecm rlúvirla, do Corpo de Fuzile-iros Navaif Norte pecto que d(;!v:e ser· escTtu·ectdo C(>m debilitar os. uartidos po.Hticos. dados 
deVe S!?'t a razão da tuv;M;â'J rta Re- lt ·O"' P'l to<;: d a• ·t Arneri~ano perl!ttnciando -se pmante tespe o· à tese esposarJn p0r v. Exa.:! ·• , n ."' .c. ~1'1. o- Qll':! ca11sam em 
pú:blica Dominicana. peiu.s tropas sua consciência. e dizt-rdo a,"} mundo é q.ue quando· ê1e se referf' à- tTn5ão nossr_t lei :eleJtoral. . . -
a.::r..ericanas. NO· )...l'lOme!lto em qüe as missões que .~Llr.1p·ira. mi.ss,).--·s de Soviética. sou testemunl:!a ;ip nu~ v./ Ex~stem. na atual le:.;Islação eleito-
seja afastada essa '3-!i.\Caça, cspe:amos ~ - "' ·. - 1 1<'-~ •• ma1·8 de u~ •. 1a V"···· ó,,. ,,.,, .. 0 ,.,11 ",, ral. mümeras f_al,h_ as. lE!l.tendo que 
que as ol'ças tun~:-icanas se rei.irrm ';::.te:rra. no- conUu-'!ntc- pat'a dc.J.:eutet· ·-ta sena-do-, te>.n. fusti~a·fl(). ü•m r,en- est~ _é a Qportumrla;tE' :· de:ntro do f " fôrça, missoes arnm .. as. m1ssvef' c:z ·~ a '· • ·1 
da. tfepública DomhJicnr.n. lá- debmn- apenas 05 int.erêsse-s de emprêsas- suradt) 0 procedimenfa. rl:-">. yr..,i~o 80 .. esp1nto do A.to I~;tül'Ct<m·ll -. d~! o 
do ttm govêrno- democt:!tico or~!mh:a norte americanas. :d.étiêa. ao. inter-v; r n~, p:-Iiti:-a ~ 1-terna ; ~.onrad? .sr. l?res,K!f'~~~c da Rr:opubl,I~:l 
do, que possa. man~~-'r' a o~dem. -~~ c:utros pafses. , ... 1<:nnt1 ar a .• verd,ld.::-IJ a S?lu~ao pa1 a 

O que é verdadP 1' crte ll!l.Vi.t um , o r::_osso regm1e- democràtiCO, basean-
0 SR. ARTElUB. \ZIRGILO - V· ditador militar em São Domingos d_ó~ P O .. ~R. ARTI-IUR V!P;GíLIO -;do -se na lei eleitora) P no::: .estatutos 

E;m.·. meu Clni.neut~ colega, tü.z runa cil a essas empresas, submisscr a esJa~ "erfeh?! V. Ex~ lembrou bem e lem- qt;e tNE.m os pa;:tidos polítlr.os. 
l'evelação ao S'~nado .Revelação, empresas, \'eruiido a essas empresas. brou atudando-me, porque. nesta hor2 V.erifico, Sr. Prcsi(L:>n.t? e S:::s. se~ 
digo eu, porque u.em Q próprio go- !! que os fuzileiros america.'lO~ pre-. j~ ·def_?rma-cões, ele d~turnacões c ~P r~d.ores. que sertt. lilll~tida ~ôda a si­
vêrno dos Estados Unidos falou a in- tendem manter no poder cnnt•·n 0 .t:torçoes da condnt~ dos_ h-nr;."'"l" m~- tuaçào atual no nôvf\_,·projf:to de re­
da. ent movim~nt~ c:omuni:stlll na re- Presidente constituc~6na! qur foi d~- ihcos do no~so . PaJf". m>n ". dem_~'" forma eleitot:aJ. con.tin.!lando, assim, 
volução que~ J1este- mcoenío, ceifa posto após havet vencido, l"\Xr<.. ~lei- rnen esc!arecJm<>nt(l. ·P~:ot~"'-tm. r,1m dentro dos partidos r.oUUcos, uma 
vidas na Repúb11:a DouiiJ"lican.a. ç::ío leo-;ítitna, naquele n<J.!c:, contra ::t-inwts~? da H_t;n:-'"1";'1, f''W.Drlí' ~uta de destruk.ào e:1tre os próprios 
.Est:l referência; como disse; foi [E>ita . . ~ . .. ... I~ P~derosa Uma o R_;:n•IPh,..n, 1111-"'"lrl" candid~ttos· do Pa.ni.c\o, d.::sd:> quE: can~ 
por um órgão :ie iDlpl'enr.a.., tahez· O Sr. Att-ilw Fonla"f!n """'·Pil.m.u;e ~rl~ J?1n~tural'; St>m.~lnant"'~ ::r ti'~"R: r~ didatos poctrrn p.f'"!'COl".rer todo o .Es~ 
para Lentar justincut p..::rant~ a. up1- V. Exa. um aparte? . fl.,te i_}~ Estados Umdof:, P"~ mom~nto· t~do f' fazer uso do poder econômico. 
l'.;ã.o pública_ mur-..dlal, pflr mdo UP~a 0 SR. ARTHUR. Vf2GILlO _ ·~e utJhzam TJara. esma . .,.~"~·9-~.'..., Dom in~ !)Tão_ raro,. até mesmo candidatos que 
impostura. a jn\Ut.<:;á? de _um pait.. au- Concedo. 0 àparte a V E..xa '?:Os, esmaqon n mden,.nri<'>,..,,..'l claquelt" se nnp!:ov<sa.nJ, --qu~ .. desc~nhec('m o 
tl..nomo. de um país soh~1·an1, de um · · · novo, au~ nueria a 1ihf'~d"~('. Prot~s~ Esl-r..do. por o:1õe s~ candià.atarão, ccn-
país que déveria. ·ser livre. E permlta o Sr. Atili.o Fmztani.L - L'\ obre Se- !:ei C11llt.ra isto. Não h A. :r. r-o::: rl'lic: ('ft c;sguem. coo o po~ler econômico c o 
ainda v. EX~ qU eeu n.1o zceitP. a tese nadar, pod.erão· ter os E3t::t.dt:<>. Unid.os "'"?~ .. rl'ferenca. Tanto foi ···'~ 'l l,arba· prestigio-, tuuira-<; vêz':'S, a~umas ele 
que"' v. Ex~ apresetnv

1 
d...'\D.dc- aos, corií.etido wn êrro -· n~ü pnsso. di:s- "Idacte· o C'smagnroento O a Hunzría· cúpula dos !;lar tidos, C.::n·otar. nas ur­

Est.ados unidos da. América uma lide- cut!r com V. EXa. o problt-ma._ da ~~aqu~>!~ altura e01 que !<<>!I· "'n•!a- <me- rias, os Hdimos rep:::osentantes do 
rança e, ao mesmo ten:po. u:u direi- República. Dominicana..-- m_w ~z ob.- /r:a s~'· ~vt:ar. do. ftpo cvm·,,-:"~:>, fi'1'l'1 po.vo da. re~i.§..o. 
to de intervir militann.ente-- no::. as- ser'/armos pc rcutro lado. a f•xpnu- t-~ o fCJ ~a.'"Yll'lém~ ne!'ltn }"la~·n a i·r .. ~ Verift-QUGí p:;!;.o,. tri::te sitÚ:lçáo em 
suntos d~ economta. intetn;l. das na- são do c~munismo nas 1WquenM H!- "~n d:e San U0mi.D""Og, on"' ~::~N~7. ('lif". CJD.lpm)brt) de que par!"icipei: ·os 
(ões do continente ai_ner!cDno. públicas vizinbas da . r;:rande nação r.m li~rar-se d~ jwo ccon~mico da!' mair;~·es co_m~Jetidcr~s sáo os p:óprios 

Russa e tambêm .da C!tm-1. com1Jlll3- E'tllnr~~3s S;Illencan~. _ co:nd_ld.atos_ do f'erüclo. O po~er eco­
ta,· que· poderíamos. dizer Fntã.0 da Sr. PresldF-nte, 

1
flCa arr•,li meu l?ro~ n?_nu~o, nao ~a.ro, corro::a_'"le ~ cons­

atit-udes,, da orientação daq:.Ielas t~sto·. meu protes.o ~ rmn:r~ sohà'l:- C1ep~1a. dos dmgcntcs _el~ltorms,. c?r­
du8s grandes potêr.cias comunistas? n_:dact_e ~o pm'o rle S3o Dnm·n""~"· ·,r.:. rupçao e~sa _que. e_m_ ultima ana}1se, . 
T iamo muito e muita que recla- .tla~ dtfhn"Zo uma d~ outr~ fa~ran d<>- como assma~ei . de ~to, llem en:t:ra~ 
merr c!rtamente 08 Estados Unidos savm~a"-. Como _m~n ac~'~hP'l~ oual q.uecer _o. propno partido e o regime 

a · nn·s /onf>r tntervencão estranr;t"l'":t: nn .,1en a':!.mocrfl.tlc"O. 
sabem que 0 ~progresso"'do Com ~ ~ País, para béneficiar o{, mrn rnrn Lamentàvelmente, parece ·que ess~ 
mo, a extensao 1~ ~·e2":me comuPis- hatf'r princípios 011 atitude::; que de-· situa~ão perdurar:i., pl.!lrquc o úovo 

O Sr. Attüio F'ont«1'to. -· Permite ta. ;rr: outras r710~·? do .m~r:_~o, ~~ fend-o: quero coloc:lt'-mr; no lu2:ar df'f projeto. de l~i eleitoral nC.n traz solu~ 
v: Exa. um novo aparte? out1os países, tm~a,'l, maiS •. a._cte, tr. um filho daquela .Pátria esnezinl',..acla ção pa1·n o problema que. a nosso ver, 

sustentavel o re~tmt> democraticc (!Ue para sentindo sua revolta, enviar-JhP de:vc~ia ser a do distrito eleitoral. 

A verdade, porém, é q11e o_· chefe Ga 
te-volução do São Domingos t>stã . em 
território americana. sem ser moles­
tado. eomUnicand.o~se. cair. ns sesu.s · 
líderadas e no próprb te1Tltórto ame­
rJcano condenan.çlo e in!.e;::venção- ar" 
ma.da em seu pais~ 

O SR. ARTHUR VIRGTLIO - todos nós defend~mos. · D_ai por que a minha solidariedade, o mf'n n.., ... p,..n · No d~ito eleitoral, dizem alguns·, 
Com muito prazer· esta grande naça'J· amenca11a tem e dizer-lhe. sobretudo. que teinos di- o poder eccn.õmico teria uma lntlu-

0 sr. Atilio Fontana -- Realmen- q~~ arcar com essa imensa rcs_ponsa- ante de 'nós um amanhã. ência· m.a.ior; ruas haveria a possibi-
te, o Govêrno ameri.c.ano não deu co- b1lldade_, enfrentando. por tcdu a Houve, ao Jongo da Históril. im~n- !idade de restrin.zt-Io, como espeta;nos, 
nheeimento J;lesta hipótese. Mas sa- parte onde- o comvms:no pr~cur·e _se sos e ferozes impérios, que espalhil- através da reforma que estabeleceria"' 
bemos. que a República Dmuinicftna esten~er, procur~ do.mtr;.ar, ~ Naçao ram a tirania pelo mundo, que esma- essa restriçãO. Em primeiro lugar, o 
não estava viven,do uma "situação de' Amencana. com s~n illeOntes~ave! po- garam novos. que liquidara.m sobera- candidato deveria ser eleitor dentro 
tranqüilidade e de :;~n4. Ha\·ia lá derio militar: ..e econt"mioo !õUS~enta ni.as. Dêsses impérios. atualmentP. ha do -distrito eleitoral aH fixado ante~ 
dentro golpes e c.c.ntra golpes e uma ~rocura defender .o rcgimP democrá- a.tJenas escombros! (Muito berf?; mu"f. dormente, pelo mencs, dUrante- 1. 2 
verda!ieii'a guerra civil. Lõgicame11-. tico que. é o regtme, "e9.1Jr..f>-!1te; que m bem!) I ou 3 anos o aue evitará venha ali se 
te, essa guerra 'civ.il -deveria ter uma um povq digne• deseia roznr e v~ver. o SR. PRESIDSNTE: aliStar, ~ 'pen§ltima hora. um poUtico 
origem. Arceditamos ~ apoi.:ldos em o SR. ARTffUR, vr.-..GILlO _ - " · qe outra regi~o. de antro Estado, co-
noticí~<> que nos cbetn•.ra.m - que jâ Eminente OOtega eu lhP pediria O'.le <Adalb ... rto Senal - Tem a ~atavra mo vem ocorrendo frequentemente e 
hl\via u!'"la infiltração de revolucio- muda:3sc a. per;pectiYa que tem do a- nobre Senador EdmundO- Levt. que; :com o poder econômico: coru~-
n.:irio5 comunistas que procuravam prob-lema: do Comuni:rrno. Eu li. -há o SR. EDMUNDO LEV~! gue ei<:!,2er-s~. Nestas condiçoes, _ro-
a~ssa-:-se do Govêrno e da fla-;ão. pouco, estatistica válida sôt:lre 0 Par- ~.:nte podena __ ser candidato o eleitor 
S2rh ren.Imente condenáv-el se 05 Es- tido ,eomimista em ~ão n 0min,-oo; e Desisto da palavra, Sr. Pr2sidente. -l ... :ado na reg1ao, durante certo tem-
tt:odc:> t.Tnidos tiV-essem prOC'm:ado in- éle 1á não tem mai.:; de tr~ntDS O SR. PRESIDENTE: ro. 
'Vadir aquela República. se eht gozas- mern:h.."CS. Não consintamos - nós {Adal·bPrf.o Sena) _ TPrn a -...a.Javra o Sr. Bezerra Jl!do - Permite v. 
se de uma situiiçflõ de paz, tranqiiili~ que fo~·~s a eli'te •l's'e P'VO nós ,. ~-a um ·apa te' 

... u........._.u t: ~ · u • o nobre Senador Atllio Fonta-na. rt."'" • r · 
dcd~. t:crmo;,.1ia .. Mas nã~ er::o. Pssa., que inte!P'a-:r.'JS cc:u; elite q1Je prde--
infêli:nr.ente, a situaçã~. m:tc-!"., dD ;.n-. 1 . . .. o . t m·~· a Q SR A,;.LIO FO'~ • !)1\' • O SR · AT!LIO FO}l"'T • .o\.11\A - C~:n m.as esc arecer: _ o pa'' e e ...... s . • .o. .L ~" 1., -. ·': • 
Ya~.5.o das fôrçns am .ricana.s. ·. oportunidade e uma trib• . .ma para isto (Sem revisão do orador) _ 8 .,nhor :-~~.o 0 prazer. . 

o ART:::IDR VIROIL!O _ Erni~ - não consintamos que essa impos- Presidente, Srs. Sen:adores. Vf'U'"'-'), O Sr. Bezerra Neto - ~esr.1o c<Pl 
ne_pte co!ega. na. época. de Theodorn tura. lançàda na mundo para defm., acomnanhando, com t:riterêsse e má- a re~t·a que V. Exa. t-a>, de que 
Roosevelt, quando não havia ainda a der interesses ~con0m'e:C"' excl•nt~,a- xima at"encâo. l;lS mensagens P os ryro- o c~d:~n.to deve ter ~uu a.J.Lor::J,d:\ 
desculpa .da exis.tência de comunistas,. mente, tome es:;.3. tJrÓjecío e in.flu- if•tos Qe lei de reforma que s~ E~ 0 uo d! .• trlto, coma _cid~o e cm_nu eiet­
os mesmos futileiros nortP.-america· encie, detal. mod'J. as uacõf!S ao pon~ sr. Presidente da República tem en~ tor. o sistema. di:l~1tal eonstmu um 
nos-· invadirarp ·várias repúh1icas do mad~ de um pafs ~0mo 1€1:ítinla. co- "!ff"Tlin.ltrido ao congresso Nacion::tl. retrocesso no processo- das el•~lçC:·, 
cõntinente. mo defesa da civilizaç:5fto democr:S+i- R<>almente. havia necessidade de r"'- p~rque favoreceri".t, de- ~·n.J.r~ue m-C~i-. 

. ca e ocidental. fa•·mas itt\un:eras. A maiof :pa1.'h dF>- o poder econ1mkü ~ f:t;.>il!t.!".:rin a· n:·-
0 Sr. Attilio Fontana - 1.-!as não ~pito p:tta v. ~'ért. que o d;e~'!'! 11-:t<s te"t merecido 1nte~ral :r:--,..,;n d0 . ticul:ll.r;ão de:::~e~~ r, ·-~·r':-;. l::rü~ pç·.1, 

se apode!"aram de nenhuma. Ap~nas lda !evoluçé.o c:n eão no:ni!1:as e::~~ Co;::.:res:so, porque bem se jn~tlficam.! ::-r;r.a:- u:::::a Y3:·::a:.:;~ra ~::c_:;~-:-, ;JOJB li~ 
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mit.aria o espaço e unWca.ria a ação I tritsjs; ·os outros 50%, pela lista par· 
daqueles poderes econômicos qae se , üdária. Seria fórmula que poderia 
irmanizam. Essa a realidade nas vá-, ser implantada no Brasil. 
rjas regiões.· Há otltro aspecto muito I Devemos confessar ·- tepetindo o 
sério na eleição distrital; é f!Ue cria que dissemos no início - que fiça.mo;;; 
u'a mentalidade eminentemente local, muito tristes e, até mesmo, c!lttsou 
municipal em tõrno do- problema ge- tiecepção em grande parte da opinião 
ral n~cional. E' o que se cbamR -1 P.ública, a manute1Íçãó. do voto p!:opor~ 

Mensagem. n9 89 - (número de ori-) Até agora o Regimento <art. 161 

gero 243), refere;llte à escolha do Di- § Sq) . só permitiu que lhes. fósse dls­
plomata Manoel Antônio Maria de tribuído ésse_ encargo nas substitUições 
Pimentel Brand~.o para a função de por prazo certo e nos casos de pro ... 
Embaixador Exfraordiná.rio e Pieni- jetos -eu~ regJme ãe urgênCia a serem 
potenciário junt(l ao Oovêrno- da. No- relatados em Plenário. 
ruega. o projeto admite que o P-residente 

uma coisa a ser combatida - a mu· C!onal. 
nicipaUzação da vida nacional. E' _l!:spemruos - não. será fácil - que 
muito grave a criação do sfstem:t di!)- to Congresso 40nsíga_apro•:ar a em<:n· 
trititl para a solução de pt·oblemas 1 da que esta.belece o voto distrital ou 
que rsão, mais do que nacionais, :,-.fto l a túrmula mi.sta, a exemplo do .que 
continentais. l existe na Alemanha e em oucras paí-

·- ~· ~ L:J • l scs do mundo, para que IJOSSan11)S ter, 
A SR. A't1LIO FO)l fA:::lA - 1-/!:ulto ~no Congresso Nacional, cs vcrdadc.,ro;:; 

grato pelo aparte de V. ·Exn. · r;orta-<;ozes dos vários recnntos e re-

Mensagem J"t9 fiO - (número de ori· 
gem 244), referente a -escolha do Di· 
_plomata Robert) Jorge dos. Guirna· 
rães Bastos paru a !unção de Embai­
xador Extraotdinário e Plenipotenciá­
r!o junto ao Gov~rn0 da República do 
Haiti. <PausaJ. o 

O SR. l'Rf~SIDENTE: 

<Noguetta da Gama) - O expedi­
ente qne· acaQa de se1· lido Yai à pu-
blicação. · 

co:nPARECEJI :\IAIS. Os SENHO· 
~~·:; ~F;:'-õl\DORES~ 

- F'alam~s .sóbre o assun~o com 2scn- \ giões do Pais; que nâo venham, en­
çao de ammo porque nao prete~de-, fun, apenas, os representantes dos 
mos. d~ form!"- algum~. nos. cand;~U· g-n:mdes centros urbanos. pa1·a o con­
~:.u: mats a posto el~ttvo, p01s,. crendo 1 gre~so Nacional. os elerlos pe:as v.í· 
a Idade m:ançada, so com a-. UJUriJ. .de ria:. re~·iõcs distritais podeHio tr":uer 
.r;cus. contmuaremos nesta Casa are o 1 a sua valiosa colaboracào, 110 deb~·~t' 
ternnno do mapdato honroso ~t\e o j dos problemas regionais e. sem tiú- Edmundo Levi 
P,~vo ~e Santa Catarina nos .cc:n!i•.>lL vida, integrados, fazem pane da vida. Sebastião Archer 
,_,a. nao estaremos em cond1çocs tie cconómica e social do Pais. Dinarte !viariz · 
enfrentar novas campanhas politlca::;. l E;' necessãrio que, nessa oportunicta- Afonso Arinos 

O Sr. Bc-:erra JYelo _ Isso n:lo: de. possamos realmente e~;coimar as Iviello Braga 
ju:;Ufka o pessimismo de v. Exa. 1 mumcras .dific.uldadeS que apre-;<:nta Attílio Fontana 

_ 
1 

~ : •• 1 a r~ossa lei eleitoral JJara qu~. futma- Mem de Sá {i) 

. o. ~R. ATILIO FO~TA01A - :'1Iu1- ~len.te. possamos ter, no Congresso Sôbre a mesa projeto de resolução 
to glato. _· _ J ;-.aciOnai, os representantrs ·de t-Jdü~ que vat ser lido pelo Sr. 11? secretá-

. O que observamos ~ repito - .--.. qt:c us recantos do Brasil. Cot1hecrríorcs I rio. 
fie~uente.rnente homens mllnlldu.:; ch•, que devem ser de suas re~iõcs, ittcn- 1 
1:1.:::s .. elevado espírito pu?lico ~ lht- ~ dC'rf10 .àquele eleitorado que os t.!!t:geu i' 
tlt?tlt:o, ilome}lS escl~rectdos. ?lt; ~lus. c .. ~ara uma \'erdadeira · cont~·iDu;ç:lo 
pot todos os Utulos. nao se scth•~m •1 r;a ... a sustentar. a Dcmocrae;a, táo 
von~~de ao enfrent<_ll' uma camprmha 1 amea~:-tde. em nossos dias. para n fu- l 
J!.OIItJ.C.a·, .. quando tem. ~ue comyatr~: I ~-Jro feH~ do poro bra..si!eiro. 1 

O,:, IHo~.JO.s comf;lanhenos de '"'•lapa Era o que desejaYa di:-:c.r. Ufuito ~ 
ac pn.rtJdo. Tsto·.e muito grave. Qua- üem ~ Muito be 11n. : 

i: lido o seguinte 

P1'ojeto de Resolução 
de.1965 

n" 38, 

Altera o art. 76 do Regimento 
Interno. 

s~ sempre se ,·erificâ que aquelt:>s que 
percorrem o Estado à procura :!e ''')- • O .SR. I'HESiDE~TE: O Senado .I."ederat resolve: 
;~s. n~m sempre s<'io os .rcpr~:;;~~lltHn· 1Adafilcrto Scna) - Úo cxpNiir-n~c, Artigo único. o art. 76 do Re!!i-
_:s. Qu~. o .PoYo precis•l ter no Con- · l!dc• figura a- ~'\1en.::a;~e-m n" 2:31 (ll" 85 mcnto -1n'ten1o passa a ngo1a1 com a 

[..csso 1"ac10nal.. l:~l Scn~~oJ, de 29 de Gbril. em que o !seguinte l·cctaç;·w: 
O Sr. Bc-:;2rra ·selo _ xo sls~.e,1 ::'1 ~r. !'restdente da República. dá co- ., ~ ... .. :, , ,~ •. 

ài3trital .llaverâ . .tambCm esse cmt~- nht·cm1en!o ::to Congrp;:;so Nacional elo .,, ::_~~· .. 16. ~~··1 ·p..,~e ao .st~pl~t.lC 
t "alwjmento mes•nó C'lt. d - , veto que ·opos ao Proicto de Lei da <>UIJsd.Uu o nw.1.Uro da Oonussao. 

• .·<: •..• te a vers.ln•)!-- 1 c• , . o ; ~ .. · , ·-

1 
l~?hlrcos. Ha candidatos de ,;JanUo:;l .~0·-'na n- 1.1~8-.c ~J.{ rn 0·6::. no aJ eventualmente, nos seus impedi­
<::rer~ntes. Há limitação ao Joca!. ~w S .... ~n.do! · ~ue c!!~cJplm~ o pn~amr-nto mcntos,. prtra efeito de quorum na.s 
<;tstrtt.o. mas a comece que em ;J~.rtL-: ~.las ~notas ~~os unpo; . ~. ~·r.nda c -n:un:ot!S; . · 
<:ns drfcrcn.tcs há pessoas com :ri•!llll· • l)l)st:.no de\ Ida~ aos lvtnniClpJos. \- b> por detcnninados períodos, nas 
'.ajes fazmliares, com n.fil_lid[lde se11 _ I .· ~:u~ apre~laçao dêssc. Yt.'lü ~stn. Prc- ·n:pUte:.cs pre·,·l.>Stas nos :1rts .. 38, 39, ·lQ 
~~mental a assot:iações couterciat~. d:'; sJdcnCJ.a tlcs~gn~ a scssM c~nJtmta do \e 42. 
mten.sses, etc. Quando a c:'tmpar::ha. ç~,ng~t:ESO .Nac1onn1 a ren.hzar-se· no ~ 1<J A c·om·ocnçi:io será feita pelo 
f~ .c:ten~le forn elo d)strito, do n:n-; ~'· 1. de Jltllho do nno cm cu_rs.o. tts Presidente ua c:mms.sao, obedecida a 
nlCI})Jo, .estes candidatos que. no lo- ~l. hota<: c 30 minutos. no P!cnano da I ordem numeríca do supiente. 
t•aJ. têm . certo constrangimento _. ~:unnr~. r!os Deputad??· sem prejuízo § :d<l Em caso de vaga, liccnçrr ou 
u:11~. mm:-:ac.!e pessoal. particula:· 011 .. n m,n <:>na .Pa 1~a i'la J~ pro~ramada. I afastamento com prazo determinado 
fa:mhar :- transferem sua campanha . ~~1 ~ a Conns:mo 1I1sta que o de- lart. 38!, su!Jstituírâ o tit.ular ausen­
p:lra a. area municipal. Nfi.o ha·,o~t·n 1 '.ria. Iclatar cicstgna os Srs. Senado-. te o suplenle de nú.mero mais baixo 
nu:1cn solução idC<al para ôsse n:·oiJlc-: 1 es: · I na classificação ordinal, ressalvado o 
ma· · 1 Josê Leite - PSD dtsposto uo a.rt. 73-A. · · 

O SB. A .. Ti•LIO FO~TANA ~ Rt:-: Eurico Rezende - UD::-T § 3"' Ao :;'uplenic podedt ser dis-
g~.>.ll~ú o nparte do. senn.dpr por ?\law \

1 

Josaphat :lvlal'inho ____, Srm lc~cnda. ~ tribuida prorosiçâo para 1·elatar: 

~ · ··as po ennmos pondera!' que . . rnusaL _ 3.línea •·IJ'' dCste artigo; 
Gl o~so ?\I d ' 

1 

1J Nas substltuições 1Jrevista,.. n~ 

~~~r:.do se trata .de uma c~n;Janhn.. . . . 
~-.stutal. . o candJdato, seJfl' -J·;~'idrc.; So~11 e a mesa expedtent(' que vai 2! Quandu _se .tro.tc ·de matéria C!~l 
m pendera. ln~is do seu prestigio como ser h do pelo S::. 1 Q Secrct(ltio. ll·egune de urgencw; 
hcmvm publwo, <iigno, de nHm:ü cie-1 :.n Quando o \'Olume das rnatéri&s 
·vada. do que própriamente dos rccnr-! t: lido 0 seguinte despachadas à Comissão Q justifique. 
sos ct.e que dispõe, porque, em gera!. 1 · I § 4'1 Nas hipóicses dos ns. 2 e 3 do· 
o ekttor, conh~cendo Os candldato,;, ~ EXPEDIENTE 1 parágrafo anterior, se a representaç~o 
n.essoalmente. na o se deixa levar fà-. !\Iensa"'ens do 1 do Partido a que pertencer o suplente 
c:Jmente pelo poder - . ' ' "' . . "' Sr · PreslclE'ntc ela estiver completa. na reunião, a prc-
r . . ' . economiCo. Blç- f~~pnbhca., de encaminhamento à sença dêle só serâ có,mputada, com 

c JSt~~g!le 0 c_andidato de me1!1ores '1 LOnsideração do Senado de nomes es- 0 seu voto, em .relação à mab~ria que 
cb?n Içoeds. aeju~}e que conhece os pro- colhidos para cargos cujos proYhncn- relatar, deb:n.n''o de pal'il'eipal· <la 

temas a rerrwo e que poder" l t d d d . . . 4 
"Cntar o 'ct· . a rcpre- 1 °5 cpen em e prcvm uqulescCncía deliberação o suplente convocado por .... , .. ? .~eu_ Istnto eleitoral com des· CRsa. n.rus ef!c1cnc1a. último, ou, na ine~istência dê$ te. o 

Tat - .•. . J MeliSogem nll 86- (número de ori- último dos titulares do Partido cons-
ercor~eao ocoLe com o candi.dato que gem 240), referente à escolha do Di- tantcs da lista ofícial da Comissão 

~r-bid tod? 0 Estado, d,epOJs de re-I p!omata. Milton Faria, para Enviado publicada no "Diário do Congress·; 
J~s l~ .0 1~POI~ P0P~lar, mas l~vaJo .ue-j Extrnoydinário e Plenipotenciário jun- Nacional. 
L:ir"i, 0P os mteresses de cupula. cte

1 
to n.0 Govêrno cta R~;>pl:bllca Popu!ar § SQ Ser:lo ctc\'olvidns ao Presiden-

e ano. pouco ou nada se intert'ssa. da Hull"'l'ia te da Comirssão, para. redistribuição.· 
~leia grande reiW.o onde obteve ~:.; J ~ "" · as proposições em podel' do memlJro 
lOtas. · :1Iensagcm uP 87- fniimero de orz- da Comissáo, titular ou suplente. ao 

Já foram comentadas atrave~ d I gem 241), referente à c:;colha do Dt- se afastar éle do exercicio, nos caso.:; 
imprensa,_ as inümera.s' dificui!Jndc~ ,Plomata. Geraldo Eulália do Nasci~ dos arts. 38, 39, 40 e 42. 
que traz o voto, na forma atual pro~ menta SJiva para a função 'rie Embal­
pm·cJonal. ' xador~ ExtraordinArio e Plenlpoten-

Os p~ises adiantados adotai·snl 0 cià.rio jünto ao -Govêrno da Rcpú})1ica 
't'oto eleitoral, com grande proveíto Dom1n1cana. 

Justi.ficaçã.o 
Neste projeto se procurá assegurar 

o bom rendimento dos trabalhos das 
Comissões, quando os seus membros 
éstejam sobrecarregados de proposi-
ções a relatar. J 

da comissão designe relat-ores entre os 
suPlentes em projetos em regime de 
urgência, ·ou quando o volume_ das 
p!:aposições· d1str1bujdas à comissao o 
justifique. 

Nesses casos, atende à necessidadE! 
de evitar que o .suplente convocado 
para relatar qualquer proposição 
altere com a sua presença e o aeu 
voto, á. composiç-ão total do órgão e a 
repre~entação numérico. do :=eu ,par~ 
tido. 
· Determinou-se que,· completa a re~ 
presen tação do Partido, a presença de 
suplente só seja computada em rela~ 
ção à matévia que êle relatar. Nessa 
hipótese, deixará de participar da de~ 
liberacão o suplente do partido con.• 
vocadÔ por último, ou, na inextstêncla. 
dêste o último dos Senadores cons­
tante~ da representação do Partid!J IlA 
lista oficial dos membros da Cmmssão 
publícada no Diário do Cougresso Na·· 
cionaL 

Essa a alteração principal. 
o ~ 2\' do art. 76, entretanto, ~cve 

a sua redação alterada a fim de flcnr 
• em consonância com o art. 73- A de 

I 
Regimento, que permite :i.S lidenu_1ç_as. 
a qualquer tempo, propor sub~titmço~s 
na representação dos respectivos pa.t'­
tidos nas Cornissões. 

Por último. o ~ 41? foi alterad~ pa1·a. 
que ao Pri.:sldente da Comi.s~fl? sein. 
possivel redistribuir as propos1c:oes do 
membro titular ou suplent.c. que fie 
afastnr do exerçlcio. 

Snla dâs sessõe~. em 3 de maio de 
1065. -~ Afonso Arinos. 

O SU . .,..PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - o projeto 
de resolução que acaba de ser lido. 
será. publicado e, em segt:ida, perm~~ 
necerá, sObre a Me:Sa, durante tres 
sessões, para rêceber emenda~. nos 
têrmos do Regimento. 

Está esgotada a hO!'a destinada tl.O 
Expediente. 

passa-Se à 

ORDEM ))0 DIA 

F..stão presentes 23 Srs. S~n!'ldorc~. 
As' três primeiras matenas da 

Ordem do Dia estão em face de vot.a­
çáo e assim, por falta d~ quonmt na. 
sessão de hoje, ficam adiadas para a 
pr&xima. 

Passa-se. em consequcpcm ao it.e1n 
4 da Ordem do Dia de hojl". 

Discussão, em turno 7inico .. do 
Projeto de Decreto Ltyiçla!ll.'o 
n9 160, de 1964, originário da C(L­
mara dos Deputados. n" 171-.4-64, 
na casa. de origem. que mantétn 
dPcisáo denegatória do Tribunal 
de contas da União cw regtst;·o 
do contrato de emp1·ésfimo, n ... ? 
·valor de Cr$ 300.000.00 lfrze11tc.s 
milhõeS de c11tzeirosJ. celebrado 
entre a União Federal r o Got'êr· 
no do Estado 'iie Santa Catarina, 
com recursos provenientes da co­
locação de . ·Letras do Tesouro. 
tendo pareceres .favorát'eis, sub 
n.s. 2!7 e 218, de 1965, das com!a­
sõcs: de Constitu!r;iio (' .JusW:a c 
de FitJanças. 

Em discussão o projeto. CPnusa~. 
Nenhum Sr. Senador desejando 

usa.r da palavra', declaro encerrada a 
discurssão. 

A ,·otnção fica adiada par::t n próx~­
ina ~ess!\o, por falta de quorum na 
de hoje. pa1:a o bem público e a prosperidade Mensagem n9 88 - (número de orl­

do povo que representam. Na Alema- gem 242), referente a escolha do Di~ 
n1~a. por exemplo, há a fóimula n'iis- piomata ·waguer Pimenta Bueno para 
b - 50% dos representantes na Câ- a !unçlio de Elmbaixador Extraordiná­
mara dos neputados e nM A&sem- rlo e Plentpotenclé.rlo junto ao Go· 
b:éi~~ são escolhidos por votos dis- ; vêrno da Rept1bllca de El Salvador. 

A medida que pareceu aconselhável 
foi ampliar os casos em que os suplen- l 
tes é licito funcioi}ar como Relator. 

Discnssiío, em 'fumo ,únicO, de 
Projeto . de Decreto LegiSlat1tlo 
n~ 162, de J!'lfl.1. origft;ário (J.a Cft­
mara dos lJ(mutado.~ <númei'O 
16'7-A -G4, no Casa de orige-m) , 

((; 

i! 

' 

·; 

' o 
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que mantém decisão do Tribunal cw'sos provenientes da colocação de lceabçra_a
0
doe ecnut

1
r
1
euroa 0~i.nisctéa'r5iao ddea SEaúddue- 1945, que dispõe sôbre aperfei.çoamen· 

de contas da. Uniào denegatória Letras do Tesouro; tendo Pareceres to, especialização, viagens de estudo 
de regístro l! contrato ce!ebrado favoráveis, sob números 217 e 218, de· Dr. Eiras, Ltda., para internamento e missões de trabalho de servidores 
entre _o Jl.!iniStério da Marinha e 1965, das comissões: de Constit;üção de doentes, a cargo da. Seção de As- públicos civis federais tl.o ~strangeiro 
firma "Caixas Registradoras Na~· e Justiça_ e de Finanças. · sistência Social do mesmo Ministé- e dá outras prov.idêneias, tendo Pa-
tíonal S.A., para· .o serviço de .

5 
rio, tendo Pareceres favoráveis sob receres favoráveis, sob números 243 e 

conservação lle máquinas de con-. , Votação, em turno único, do Pro- números 274 e 275, de 1965, das. co .. · 244 d~ 1965, das Comissões: de Ser­
tabiHdade, tendo pareceres tavQ- ·jeto- de Decreto Legislativo n 9 162, .de miSsões: de' Constituição e Justiça e viço r'úblico Civil e de FinançM. 
ráveis, sob números 272 e 273, de. 1964, origináriO· da Câmara dos Depu- de Fina'nças · 0 14 
1965-, das C01:1.issões de Constitni- tados {n9 167-A-.1'4, na casa de ori- u.~ Discussão, em turno único, do Pro-
ção" e J.ustiça e qe Finanças. ' gem.), que mantém decisão do rrj- Jeto de Lei da ,Câmara n9· 10, de 1985 

b 1 d t Discussão, em ··tUrno únic9, ·do Pro-Em discussão. (PaUsa). una e Con as da União denega- . t 1 de (n<:> 976-B/63. na Casa de origem) que 

Não havend() quem peça a palavra 
para disc1.1,ssão, dou-a como encerr!l.da. 

A votação fica adiada para a próxtR 
ma sessão, em virtuQ.e de falta. de 
quorum na de hoje. 

tória de registro a contrato celebrado J.Cto de Decre 0 Legis ativo nt? 165, acrescenta paràgrafO ao art. 6Q da 
entre o Ministério da Marinha· e a 1964. originário da Câmara dos Depu- Lei nQ 4.096, de 18 de julho. de 1962 
firma "Caixas Registradóras ·.Nano- tados (nQ 172-A/64• na Casa de ori- (altera dispositivos da Lei n9 2.220, 
nal_ S. A.", para o sel·vtço de conser. gem) qUe mantém decisão do T:ribu- de. 10 de juiP.o de 1943). que dispõe 
Yaçao de máquinas de contabílidarte nal de Contas da União denegatória sôbre a taxa a que ficaram sujeitas 
tendo Pareceres. favoraveis·. '>Ob. nu~ do registro a têrmo de contrato cele- as entid~des que exploram apostas 
meros ·272 e 273, de 1965. das CO'lús- brado entre o Govêrno do Território sôbre cortidas de cava1os, tendo Pa­
s~es: de Constituição e Justiça e de Federal do Rio Branco e o Sr. João recer favorável sob n? 185, de 1965, da 
Fmanças. ,. 3atista Maciel da Silveira, Pl\ra .de- Comissão de Finanç:as. 

Não há oradores inscritos. (l!.ausa.Q, 
Nada mais haven9.o que tratar. vou 

encerrar. a sesf5âo anunciandO ·para a 
próxima a seguinte 

ORDEl\7 DO DIA 

.sempenho da função de topógrafo. 

I 
6 tendo Pareceres. favoráveis, ·sob nfi- 15 

. Di~cussão, em turno único, do Re- meros 219 e 220, de 1965. das Comis- Discussão, em primeiro turno, do 

lquerlmento n9 155, de "1965, em que o -;ões de- Constituiçáo e Justiça e de Projeto de Lei do senado n9 23, de 
• Sr. Senador Vasconcellos Tõrres so- Fin_mtÇas. 1963, de autoria do Sr. Senador Vi-

licita a convocação do sr. Ministro 12 valdo· Lima, que dá ao aeropor:to de 
SESSÃO DE 4 PE -MAIO PE 19E5 

, tQuar~"tJ.-fc"il'a) 

1 
do Trabalho e Previdência· Social pa- - t , · d ""' Manaus a denominação de Aeroporto 

t Díscussao, em urno UlllCO, o rr·o- A.fLlrL'·"aba, tendo. Pareceres -(números -
ra pres ar, P_erante o Plenário, escla- jeto- de Lei da Câmara n9 3, de 1964 ~ 

Vota.-í.o, em turno único,. do .Proje(-ó rec1meAntos sobre o problemà do de- <n9 439_B163, na Casa de origeml. 353, 354 ·e 355. de 1965) das Comis-
de De~:.eto Legislativo n'? 151, cte .;;emprego no País. ::~ue dispõe sõbre a venda. de bilheies sões: de Cortstit.uicãó. e Justiça favo-

. 19-64, o· :~ínário da Câmara dos Depu- 7 de Loterias Estaduais, tendo Parece- rável à aprovação <lo projeto; de 
tados !:)<:> 96-A-63 na casa de or2- - j res contrários. sob números 241 e 242. de • Transportá, Comunicações e 
gem), c,ue mantém decisão denega- , D1scussao, em_ turno. único, do Pro-j de 1965, das Cmmssões de Ecbnomia Obras Públicas - 19 11ronunciamen ... · 
tória. óo Tribunal de Contas de re-. Jeto de Resoluçao no 34 de 1965 que ,e de Finanças. ·· to: solicitando audiência do MiniSté--
gistro a contrato celebrado entre 0 suspende a execução du decretO 11o j rio da Aeron~utica; 29 pronutwia-
DCT e as firmas Alirio César de OU- 1.076, de 31 de mârço de 1944~ e ta- 13 m~n>j:o:. (dilig:ênc!a .cumpr}da) con-
veíra, Carlos Manoel Qobert Damas- bela anexa, na parte que crmu tnbu- Discussão, em turno único, do Pro·· .ti·ano & 2provaçao do ~roJet~. 
cena Teivelino· Gtm.pindala e Lr..tz. tação .sôbre ~ aç~car, por ter sido JUl- jeto de Lei da Câmara n9 39, de 1964 Está encerrada à. sessão. 
Alve~. para construção dos _prédtos gado JnconstltuCionaJ por decisão de· (no 1.652-B, de 1960, na Câmara) 
·destinaQos às Ag~nclas PostaJ?-Tele- finitiva do Supremo Tribunal Fe- que modifica os artigos 19 e 13 do ne~ (Levanta-se a sessão· às 16 horas 
gráficas dé castanhal, Igarape,. Açu_, deral (recurso extraordinário número ereto-Lei nt? 7. 729, de 12 de julho de e 25 minutos) · 
Sallnópolis e Alenquer, no Estado do 19.15_7) ~- projeto aprese'ntado pelai ____ .;_ ____ !_. _____ .:.... __ -------------c..-
Pará, tendo Pareceres favoráve1s, so'O Comu:sao de Constituição e 'Justiça l-
números 211 e 212. de 1965, das 0o- em seu parecer n' 333, de 1965. ATA .. DAS COMISSõES 
missões: de Constituição e ·JustJça . 
<com·emendas) e de Finanças. 8 COMISSÃO DE FINANCA.S . \ção .e' Justiça, nc> Projeto de Lei da 

Discussão, em tmno único do Pro- ~ Câmara n9 318. de 19.64. que concede. 
2 jeto de Decreto Legislativo ~9 121, de &ª" P..EUNIAO REALIZADA. EM .. 22 isenção Q.e .licenças, 1mpm:tos e taxas 

votação, em tu::uo único, do Pro- 1964, originário da câmara doS Depu- DE ABRIL DE ·1965 . etc imPortação ~ consuma oara m.at~-
t · 1 t· 9 153 d tados no 106 A/61 c ·d . da!<:. .hospitalares doados, pelP. Evan-jeto de Decre o Legts a 1vo n , e • - • na asa e ort- As 10 horas do dia 22 de abril. de .,.elishe zentralstelle ~ur· Entwlcklun-

1964, originário da Câmara dos Depu- gem, que mantém a decisão do Tri- 1965, na Sala das comiss9es, so~ a gehilfe E. V., da República Federal da 
tados tn9 138-A; de 1964, na casa de bunal de Contas, -Qeneg'atória do re- presidêJ1.cia do SJ,'. Argemuo de _;yi- Alemanha, ao Hospital Evangélico da 
origem) que mantém o ato dene~a- gistro do têrmo de contrato celeb1:a- gueiredo, presentes os srs. waiL·edo Bahia. 
tório do Trtbunal de Contas da do entre o .Ministério· da: Educação e Gurgel. Aurélio Vian,na, Lobão da Si.~- Em discussl'lo e votação. é o parec~r 
União. que recusou registro .a. "..On· Cqltura .e a International · Business veira Irineu Bornhausen, Mero dt. Sa.; rejeitado pela comissão, sendo desig­
trato de em:présti.mo, celebrado. êm Machine~ World Trade CoiJloration, Osca~ Passos, Edmundo Levi e Da- nado Dara redigir 0 "\iencido o Sr. Au· 
21:5.63, entre a União Federal e o para locação de máquinas elétricas · c · - de 
G ovêrno do Estado da. Bahia, na im- de contabll d de te"'d p 1.. n~el ~rieger, re'!'ne-se a mntssao rélio Vianna. · 

_ 1 a , JJ o, ar~eceres, so"' .Fmanças. . 
portãncia. de Cr$ 1.000.000.000, com lJ.~~ro~ 193 e 194_,_.0~ }96<>, das «;o- Deixam de comparecer· os srs. Vic- Pelo Sr. Mem de Sá 
recursos ·provenientes da colocação de m1 ... So~s. ~e Constztuzçao e Justzça, torino Freire, Sigefredo Pacheco, Be- Pela rejeição do PLS nq 69, de 1964, 
letras· do Tesouro. tendo Pareceres favoravel ,com a emenda qu~. afere- zerra Neto, PeSSO!J. de Queiroz, Antô~ que aplica correção monetária dos dé­
favoráveis, sob núinerps 213 e 214, de ce sob numero 1-CCJ: de Fmanças, nio Jucà Lino de Mattos e Eurico Re- bitos da·União. 
1965, das Comissões: de Constitui~ão favorável ao projeto e à emenda nú- zende. ' 0 pnccer é aprovado, tendo os Srs. 
e Justi.&a e de Finanças. mero 1-CCJ. l!:·lida e, sem restriçõrn, nprovad9. Aurélio Vianna, Oscar Passos e Ed-

3 9 a ata da reunião ant.erior: mundo Levi se d"eclarado vencido e o 
· · Discussão, em turno umco, do nos ~r"letos ""nstantes da pauta·, Sr. Walfredo Gur~el· assinado com Discussão, em turno único. do Pl'o- lo' "' '""' t · • Projeto de Decreto Legisl"ativo nç 125; ~ 1 t d · t res l'lÇoes. jeto de Decreto Legislativo n9 155, de sao re a a os 05 segmn es: A seguir. o Sr. Argemiro de Figuei.-

1964, originário da Câmara dos Depu- de 1964, originário da Câmara, dos . Deputados (n9 134-A/62, na c~c::a de Pelo Sr. Waljredo Gurgel redo, Presidente, convida o 81- Irineu 
tados, (n9 195-A-64, ·na Casa de orl· ·~r Bornha n a aosunu·r a prest'de'ncL·a origem) que autoriza o Tribunal de F , b da bs use .~ gem, que mantém decisão dó Tribu~ avoravel, com su emen , ao su • tt· · t pareo e 
nal de Contas da União denegatória Contas da União a r~istra.r O têrmo· titutivo da comissão de Colistituição e ent .;. 03 segum es .er .s: 
de registro a contrato de compra e de contrato celebrado entre ·o De- e Justiça ao Projeto de Lei do Senad<! Favorá-vel ao PDL 113 de 1964, que 
venda, firmadp entre 0 Govêrno bra- Pa~~tamento dos Correios ·e Telégm-. n9 75, de 1964, que estabelece normas aprova o ato do Tribunal de Contas 
silelro e a firfua Motoim.port de v ar- f os e o Sr. Raimundo Ribeiro Melo, para a remessa e apreciação· dos atos que denegou registro ao· Têrmo de re­
sóvia, tendo Pareceres favoráveis sob· Prefeito Municipal de Barra de Gar- denegatórios de registro sob-reserva novaçã() Oe contratO celebndc, em 20 
números 215 e 21e, de 1g.65 ,\ das co~ ças, no Estado de Mato Grosso, para do Tríbunal de Contas. no Congressq_ de maio de 1950, entre o Ministério 
missões: de constituição e JU.3l".ça e construção de um pré.dio, destinado à Nacional, e dá outras providências; e da Aeronáutica e Antônio Mârio Bar­
de Finanças. agência posta-telegráfica. daquela cl- Favorável ao Projeto de Le• da Cll~ reto, PJ.ra desempenhar, na ·Escol-a de 

da.de, tendo, Pareceres favoráveis, sob mara n9 21, de 1965, que dispõe ""Sóbre Aeronáutica, a funçãu de Professor de 
números 195 e 196, de 1985, das Co· a incorporação do Con~ervatório de Português. 

Votação, em turno único, dD Pró.o· 
jeto de Decreto Legislativo ·n9 160, de 
19·64, o;riginárió da càmara dos Depu­
tados, (n9 171-A-6•!, na Casa de or1· 
gem), que mantém decis!io denegató­
ria do Tribunal de Contas da U.a.iio 
ao registro do contrata de empréSti­
mo, no valor de Cr$ .300.ooo.coo (tre­
zentos milhões de cruzeiros)_ ·celebra­
do entre a União Federal e o- Gov~ 
do Estado de Santa Catarina, com r.e ... 

missões: de Cõnstituição e Justiça e Música Alberto Nepomuceno à Uni- Favorável ao PDL 164 de 1964, Que 
de- Finanças. · versidade do Ceará, ,e dá outras pro~ mantém decisão denegatória de re~ 

10 vidências. · · • gistro a têrmo de desapropriação de 
. . prédios em Recife, Pe"t'.ambuco. 

Discuss{!o, em turno único, do Pro- Subm~tldo~ oo 1Jl'<-rec'Cres.à.~tscussã.o Sem restrições. são oe .Pareceres 
jeto de Decreto Legislativo n9 163, de e votaçao sao, sem restr'.l;~e~. apro- aprovados p~la Comtssâo. 
1964, originário da Câmara do:s Depu- v-ados. · Nada mais havendu a tratar en-
tados, Cn9 173-A/64, na Casa de ori- ·Pelo Sr. Lobão da .Silveira Cerra-se _a RellJ?.ião •. !a1Tr1.1ndo eu: Hu~ 
g.eUl) que rhantém decisão do Tribu- · go Rodrtgues. F1guem~do ~cretário. a 
nal de Contas da União d.f!negatórl9. 1 li'avorável à emenda·. nos "têrmos da pre~ent~ Ata que,. uma vez _aprovada, 
de registro de têrmo da contrato· ce- ·subemenda da Comtssá.O" de Constitui- sera. assinada. pelo Sr. Presiden~e. 
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_COMISSõES PE({MANENTES 

MESA 

Presidente - Moura Andrade tPSDl 
· Vice-Pres1dente - Nogueira da Gama (PTI3) 
1~' Secretario L>tnarte Maris tUDN l 
29 Secretario - Gilberto Marinho tPSD> 
3"' secretario - Adalberto Sena tPTBl • 
4"' Secretário - Cattete .Ptnheiro tPTN) 
Jv supJente - Joacyuim Parente tUONl 
2'-' Suplente Guido Mondjn t PSD J ~ 
3"' Suplente - Vasconcellos fôrres tPTBl 
49 Suplente - Raul Giuberti lPSP-ESJ 

REPRESENTAÇAO PARTIDÁRIA 

PAflT!PO SOCIAL DEi\ICCRATICO rPSD I - 22 representantes 

1 Jose- U10mard - Acre 12. Antônio Ba.lbino - Bahia 
2 Lobão da Sih:eira - Pará 13. Je'fferson d~ Aguiar - E Santo 

BLOCOS PARTIDARIOS 
Bloco 1-'arlamentar lnd.epentJ.ent~ 

PSP ....•• , , •..• o, .•••••••••••••••• , ••••••. 2 Sc.nado:res 
PTN ••••••••• , •••• , •••••••• · •• , ••• , • , , • • • • • • 2 Senadores 
PSB .••••• , •••••••• , •• o o • o • , ••• o ••••• , •• , , • 1 Senador 
PR ..•.•. o •••••• , •••• ,,,..... • • • • • • • • • • • • •• 1 Senador 
MTR ..•• , ':" ••• o ••• , ••• , • , , , o • , o., ••••••• o • • 1 Senador 
PDC . . . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • . 1 senador 
Sem legenda ••• o , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 Senadores 

LIDERANÇAS 

Lide r dC' Govêrno: Vice-Lider: 
Daniel Klieger (UlJNJ . . - Mem de S'D. 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

Li der: 3 E:ugêmo Barros - l\1aranh5.o 14 Gilberto Man'dho - Guanabara 
4 Sebastiá• Archer - r..laranhão 115. Mour:J Andrade - Sao Paulo I 
5 VictorilliJ f"reirE> - Manmhão I6. Atilio ·Fontana - Santa Catarina 
6 Sigefredu Pacheco - Piam 17. Guido Monodin - R O SuJ 
7. Menezes Pimentel - Ceara 13 Benedito Valladares - M Gerais . 

Lino de Mattos CPTN) 
Vice-Lideres: 

Aurélio Vianna <PSB> 
Júlio Leite tPRJ 

Josaphat Marinho {Seil! legenda.) 
Aarão Steinbruch !MTR.) 
MigueJ Couto CPSP) 

· Arnon de Meno CPDC) 
Dilton Costa · tPR) 

B \Vilson uurgel - R G 1-Jorte 119. Filinw Milllel· ..::. Mato Grosso 
9 Walfredo Gurgel - R G. Norte 20, José Feliciar.o - Gotá~ 

10 ttuy Carneira - Paraíb_a · 
1

21 Juscelino Kubf':schek - Goiás 
11. Josê Leite -; Sergipe 22. Pedro Lurlovico - Goiâs 

PARTIDO rRABALfiiSTA B.f\ '\STLEIRO (PTB) 17 representantes 

· 1 .. Adêil.berto Se na - Acre 10. Pessoa de Queifoz -: Pernambuco 
José Enmrio - ·Pernam:Juco 
Silvestre Péric;~ - Alagoas 
Vasconcelos Tôrres - R Janeiro 
Nelson 1'..-Iacu!an - Paraná 

· 2 Oscar Passos - Acre ll. 
· 3 Vivaldo Lima - AmazonaS 13 

4. E:dmundo Lev1 -·Amazonas 13. 
5. Arth • .u Vü'gílio - Amazonas 14. 
6 Amómo Jucá - Ceara 15 7. Oix Hult Rosado - R. G Norte 1 • 

Mello Braga - Paranã. 

8 Argeruiro de Figueiredo - Paraiba.l16 ~ 
9. Ba1 ros Carvalho - Pernambuco 17. 

Nogueira da Gama - M. Ge1:àls 
Bezerl'a Neto - Mato Grosso 

.UNIAO DE::\.10CRATICA NACIONAL IUDNl - 16 .representantes 

1. Zaeh::..rias de Assumpção - ·Pará 
2.. Joaquim Parente - Piauí 

9·. Afonso Arinos - Uu"anaoara 
10 Padrê Calu~ans - São Paulo 
11. Adolpho Franco - Paraná . 3. 

•• 5. 
6 
7. 
8. 

José Cândido - PiauJ 
Oinarte Mariz - R u .Norte 
João Agripino - l?araiba 
R.ut Palmeira - Alagoa:­
fieribaldo Vif'.áa - Sergipe 
Eurico Rezem~ - E santo 

12. frineu Bornhausen - & Catarina 
13. AtJtônio Carlos - S. Catarina 
14. Dãniel Krieger R. Q. Sul 
15. 'Milton Campos - Mlnas Gerais 
16. Lopes da Costa - Mato qrosso 

PARTIDO LIBERTADOR (PLJ - 2 Tepresentantes 

l. AloyslO cte Carvalho - Bahia 
2. Mem cte Sá - Rio Gl'ande do Sul 

PARTIDO THABALHl.S'l"A NAClONA.L {PTN).- 2 repi·esentantes .• 
1. C.:attete Pmhetro - Para 
2. Lino de Mattos - São PauJo 

PARTIDO SOCIAL PROUH.ESSISTA (PSPJ 2 representantes 
1. Raut Grubert1 - Esptrito Santo 
2-. l\1:i~uel Couto - Rio de Janeiro 

PARTIDO SOClALli::STA BRASILEIRO (PSB) - 1 representante 
1. Aurélio Viana - Guanabar~ 

MOVIME.NTO TRABALHIS.!' A RENOVADOR (MTR) - 1 representante 
1. Aarão Stei~bruch - Rio de Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO .<PRJ - 1 representante 
1. Júlio Leite - Sergipe 

PARTIDO DEMOt:Í~ATA CRlSTAO fPDC) - l· representante. 

1, Arn.on ·de Melo -.Alagoas 

..- SEM !.EGEIIDA 

f. Josaphat Marinho - Bahia 
2. Heribaldo Vieü·a - .Sergipe 

RESVMO. 

Partido Social Democrâti.eo (P~D) ...••••• ~ •••• ,,o,. o o 

Partido rtabaltusta .8rasilei'Q (PTB) ooo•. o. o o,,, o •.• o o 

U,n1âo Uemoarã.tíCa Nacional (UDN) • ; , • o • o,, oL o, o o o 

Partido Libertaaor . <PL) , .•..... , , ••• ~o ......... ~-~. o o o 

Partido rrabalhiata Nacional- (P'I'N) o•••o•••••o ••:oooo: 

Partido SoctaJ Progressista tPSP > ••••• o •• , ••••• o ••••• 

Partido Soctal1sta Brasileiro (PSB> .• o ••• o• ••••• o o. o• 

Partido Republicano IPR) ......•....•• , ••••••••• ,_, • ••. 
Partido Democrata. Cristão <PDC) .....• o .......... ,; ••. 

Movimento Trabalhista Renovador <MTR) ••••• ,.,, .... . 

mem legenda ···················•••o··················· 

22 
17 
16 
2 
2 
2 
1 
1 
l 
l 

115 
1 

66 

11 PARTIDOS 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

CPSD> 
·PARTIDO LIBERTADOR ,PL) 

Lider: Mem de Sá 
Lider: Fillnto Müller 

Vice-LidereS: 

Wilsou Gonçalves 
Sigefredo Pacheco 
Walfredo GurgeJ 
Victorino Freire 

PARTIDG TRABALHISTA 
BRI\SILEIRO CP'I'B) 

L1der: Barros Carvalho 
Vlce-Llderes: 

Be:zerra Neto 
Oscar Passos 
Antônlo Jucá 

Vice-Lider~ Aloysio de Ca.rvalho 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

Lfder:.Migu,el Couto 
Vice-Líder: Raul Gtubertl 

PÁRTIDO TRABALHISTA 
NACIONAL CPTNl . 

Líder: Uno de Mattos 
Vice-Ucler: Cattete Pinheiro 

IIJ - PARTIDOS DE .UM SO 
REPRESENTANTE 

MOVIMENTO TRABALHISTA 
RENOVADOR CMTRl 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 
(UDN) 

Representante: Aarão Stelnbruch 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

Lide r: Daniel Krlegei 

Vice-Lideres: 

Euri~o R-ezende 
4dolpho Franco 
Padre Calazans 
Lopes da Costa'" 

TITULARES 
1. -Eugênio Barros 
2. José Leite 

• 
1. José Ermirio 
2. Nelson Maculrul 

I. Lopes da Costa • 
2. Antônio Carla, 

1. Dylton Costa 

CPDC) ' 

Representante; Arnon." de J.\teiio 
PARTIDO REPUBLICANO (PR) 
Representante: Júlio Leite 

PARTIDO SOCIALIST.Á 
BRASILEIRO (PSB) 

Representante: Aurélio Vlannn 

AClRICUL TURA 
PSD 

SUPLENTES 
1. José Feliciano 
2. Attillo Fontana 

PTB 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Antônio Jucá 

.UDN .) 
I. Danlel K.deger 
2. João Agripino 

' BPl 
1. Au:Í'élio Vianna 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

l'1TULARES 
L Jefferson de Aguiar 
2. Antdnio Balbino 
3. Wilson Gonçalves 
4. RuY Carneiro 

1. Edmundo Levl 
2.Bezerra Neto 
3. Arthur Vlrgfl!o 

1. Afonso Arinos 
2. hertbaldo Vieira 
3. Aloysio de Carvalho 

1. Josaphnt Marinho 

PSD 
SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel 
2. José Fellclano 
3. Fillnto Müller 
4. Benedicto Valladares 

PTB . 
1. Argemiro Figueiredo· 
2. Mello Braga 
3. Oscar Passos 

UDN 
1. Daniel Krieger 
2. Eurico Re:aende. 
3. João Agripino 

BPI 
. 1. Aarão Stetnt)rucli 

f ' 

' ' 
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TtTtJLARES 
Pedro Ludovtco 
Waltredo Gurgel 

DISTRITO FEDERAL 

p~ 

SUPLENTES 
1. José Fellcian."' 
2. Benedicto VaJ.aaares 

---~!~ /r:_ 
1_. Arthur VirgiUO l_.~Bezerrá Neto 
i Mello Brag:s. ~t6nic{ Jucá. -------. ~ un"'N, ..__; ~ 
1. Eurico R~de 1. iac.Ariu.'5 de Assumpç§.e 
8. He[lbaldó Vieil'a " Lopt:~ da _Costa 

1. Aurélio Vhm.Wl 

TITULARES 

l: Attílio Fontan" 
José Feltciano 

3. José Lelte 

1. José Ermirlo 
2. Nelson Maculan 

1. Adolpho Frant1) 
2. Lopes da Costa 
3. Irineu Bornhausen 

1. ~ng;uel Coutt 

TITULARES 
1. Menezes Piment-el 
2. W~lfredo Gur'!el 

1. Antônio Juct\ 
2 Arthur VirgUio 

1. Padre C<~laz:uu 
2. 1-leru 9e Sá 

1. Arnon oe Ml~uu 

TlTUL_ARES 

1. Victorino Freire 
2. Lobã-o da. Silveira 
3. Slgefredo Pacheco 
4. Wilson Gonçalves 
5. Walfrcdo Gurge! 

BPl 

1. Lino de Mattos 
.;., 

ECONOMIA 
/ 

PSll 
SUPLENTES 

·1-. Jefter::;on de Aguiar 
2. Sigefredo PaCheco 
3. Sebt:\stião Archer 

PTB 

1. Bezerra Neto 
2. Mello Braga 

.UDN 

1. Zac'arias de Assunção 
2. José CàndidP 
3. IYiem de Sá 

BPl 

1. Aurélio Vianna 

EDUCAÇÃO E CULTURA 
PSll 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladares 
2. Sigefredo Pacheco 

PTB 

L Edmundo Levt 
2. Melo Brug~ 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Faria Tavares 

BPl 

1. Josaph:!.t Marinho 

FINANÇAS 

PSD 
S1JPLENTE3 

1. Attilio Fontana 
2. José Guiomard 
3 Eugênlo Barros 
4. Menezes· P:lmentel 
5 .· Pedro Ludovico 

PTB 

1. Arg:emirLI Fi1~ueiredo 1. José Ennirío 
-2. Edmundo Levt 
3 Mello Braga 
4. Oscnr PassOS' 

2. Bezerra Nero 
3. Pessoa de Queiroz 
4. Antônio Jucá. 

UDN 

1. Faria Tavares 
2. Irineu Bornhausne 
3. Eurico Rezende 

1. João Agripino 
2. Adolpho Franco 
3. Daniel Krieger 

PL 

1. J\lem· de Sá 1. Aloysio de Carvalho 

BPl 

2. Lfno de Ms.ttus 2. Miguel Cout-o 
1. Josaphat M.a!inllo 

~---~-----· --
lNDOSTRIA E COMÉRCIO 

PSD 

TITULARES 
1. José Feliclano 
2. Attílio Fan1.an::t. 

1. Nelson Màculan 
2. Barros Carvalho 

1. Adolpho Franco · 
2. Irineu Bornhausen 

1. Dilton Costa 

TITULArtES 
1. Ruy Carneiro 
2. Walfredu Gurgel 
3. AttfJio Fontana 
4. Eugênio Barros 

1. Vivaldo Lima 
2. Edmundo Lcvl 

1. Eurico Rezende 
2. Heribaldo Vieira 

1. Aarfw Stcinbruch 
ft 

TITULARES 

1. Benedicto Valladare-. 
2. Jefferson d~ Aguiar 

1. José Ermlrio 
2. Argeniiro FigUeiredo 

1. João A~ripino 
2. Faria Ta Yares 

1 .. Josaphat A:rarinho 

SUPC.ENTii:S 
1. Lobão da Silveira 
2 Sebastião Archet 

PTB 
L. Vivaldo Lima 
2. Oscar Passos 

UDN 

1. Lopes da Costa 
2. Eurlco Rc::::ende 

BPl 

·1. Aar:lo StdnlJrucb 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
PBV 

SurLci.::TES 
1. Jo:::;e Guiomard 
2. Siget redu Par:hC'co 
3. José r,ci!e 
4. Lob:w da Silíelril 

PTB 

1 Antônio Jucá. 
2. Pessoa dt.: Queirozc 

UDN 

1. L{JpCs da Costa 
2 Zaearias de Assunç:'U 

BP! 
1. Dilton Costa 

MINAS E ENERGIA 
l'SD 

SJJPLE!ITES 

1. Peclro' Ludovlco 
2. Filini.o Müller 

PTB 

l. Nel:;on 1-taculan·, 
1. Antônio Jucã. 

UDN 

l. José Cândido 
2 Afonso Arinos 

BPl 
1. Arnon de Mello 

POLICONO DAS StCAS 
PSll 

'TITULARES SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 1. Sigefredo Pacu~ 
a. Sebastião Archer 2. José Leite· 

PTB 

1. Argemiro Fig'l!eiredo 1. José .Ermírio 

~- Dix-Huit RosadO l. Antônio Jucá 

UDN 

1. João Agripino 1. Lopes da Costa 
2. Heribaldo VieirD 2. Antônio C6rlos 

llPl 

1. Aurélio Vianw 1. Dilton Costa 

PJ~OJETOS DO EXECUTIVO 
PSD 

TITULA1\ES SUPLENTES 

1. Wilson Gonçalveu '1 L Walfredo Gurgel 
2. José · Gu1o..t9ard 2 José Fellciano 
3. Jefferson de Agui!U- 3. Ruy Carneiro 

PTB 

1. José Ermirio 1. Mello Braga 
2. Be;z:erra Neto · "· Edmundo Levt 

'IJDN 

1. João Agripino 1. Daniel Krieger 
2. Antônio Carlos 2. Adolfo Franco, 

BPl 

l. L_ i no de Mattos 1 Amélio Vianna 

PL 
l. Mem de SA L Aloysio de Carvath<3 

f 
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TITUl-ARES 
1. Walfredo Gurg(i. 
a Sebastião Areber 

1. Dix-Huit Rosado 

\. Antônio Carlos 

1. Josaphat t,1arinho 

SUPLENTES 
1 .. Lobão da Silvem\ 
2. José Feliciano 

PTB 
l Edro undo L e vi 

UDN 
P Eurico Rezende 

BPl 
~. ·omon costa 

RELAÇõES EXTERIORES 

PSD 
TiTULARES 

1 -Bi'nedlcto Valladares 
2. Filintu MüJleJ 
3 Menezes PimenteJ 
4. J0!-2 Guiomard 

1. Pessoa de Queiroz 
2. Vivaldo L1ma 
3 Oscar Passos 

1. Antônio Carlos 
2 José Cândido 
3. Rui Palmeira 

1. Aarão Steinbruc!t 

TITUURES· 
l.Sigefri:do .Pt~checo 
2. Pedro Ludovico 

1. Dix-Hutt Rosado 

1. 'José Cândido 

1. MígUel Couto 

SU~LENTES 
1. Ruy Carneiro 

. 2 Vtctorino Freire 
3. Wilson · Gonçalves 
4. José Leite 

PTB 
1. NelsOn Maculan 
2. AntôniO Jucá 

. 3. Mello Braga 

umo 
1. Padre CaJazans 
2. João Agripino 
3. Mem de Sá 

BPl 
I. Arnon de Í.1ello 

!;IA ODE 
PSU 

SUPL!';NTES 
1. Walfredo Gurgel 

, _2. Eugênio Barros 

PTB. 
1. Antônio Jucâ 

UDN 
1. Lopes da Costa. 

BPÍ 
1. Lino de Mnttos 

SEGURANÇA NACIONAL 
f'SD 

TITULARES 
~- José Guiomard 
2. Vlctorino Freire 

1. Oscar Passos 
2. Silv_estre Péricles 

1. Zacarias· de Assunção 
2:' Irineu Bornhausen 

-1. Aarão Steinbrucli 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2 4tti1Jo Fontana 

PTB 
·1. O!x-Hu.it Rosado 
2. José Ermírio 

·uoN 
1. Adolpho Franco 
2. Eurico Reze!lde 

BPl 
1. Josaphat Marinho 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
' . r --."11TULARES 

1. Sigefredt. Pacheco 
2. Victorino Freire 

f'SU 
. SUPLENTES 
1. José Felicfano 
2. Filínto Müller 

I 

1. Mell<" Braga 
2 Silvestre Péricles 

1. Padre Cala~ans 
2. Aioys_io de Carvalho 

1. Aurélio Vianna 

PTB 
1. Antônio Jucá 
2. Dix-Huit Rosado 

®N . . -
1. · AntOnio Cll.rlo:J 
2. Mem de Só 

BPI 
1. Miguel Couto 

• 

TRANSPORTES, COMtii\IICAÇOES E OBRAS POBLICAIS 
PSD 

Tri':DLAREs SUPLENTBS-

r 1. Eugênio Barros 1. Jefferson de Aguiar 
2. José Lelt" 2. José GuJomard 

PTB . 
1. Meno Braga L Bezer_ra Neto f 

UDN 
1- [,opes da costa 1. Josapbat 1\far!nho 

BPI 
1. Arnon de MelJo 1. lrineu Bornhausen 

COMiSSõES ESPECIAIS 
A) Para Revisão do Projeto que 

define e regula a PROTE. 
CAO AO OIREil(j DO AIJ· 
TOR • 

Crtaaa em vU"tude d.o\Requenmeotc 

O) Para estudo das causas que 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re• 
percussões negativas na ex• 
ll~'"lltção 

·a.J 480 6:J. dó St. Sen. 1 W.\)IQD, _ .Or\aO.a em rtrtude do Requenmen-
Qampo6. aprova ao em 20 ta::iélrc -·oi} 569-fN do Sr. senadoi Jo,é 
ie 191:i2 . . , "" Ermtrlo, apruva.ao na se:;.são Qe ao cie 

L>eslgna.cla em 22 ae o.ovln.b ~dt- ~to de. 1963. . 

t90:4 . ' ·~ ., : .:-Dês\gnaq~ em n de agÔStc C1e 19tl3. 
~rorrog·aa.a ate lb d.e aezembr<J .... de .......,______ · 

tllti~ em v~rtucte Q() tiequerunent<: \p.·n;. Prorrogaaa por-c ~ano, em Vlrtur.te 
tUero zg;;s.oz aprovilc!o·-..,etQ 12 d.&-~::"" do Req~erunentc ~ç Nin~63 .to s.-
ernorc ae ,96-:t ............. \ nhor sena.dm S,ge!red.o l?aeb~ 

<~ · ~, a.prova.aç em l[) -d.e d.e2.emtaro 1e 
, ..,;ompjetaa<l em 4 àe .Janeuo.. ae 1953 . 
L9ti3 (SOm a 'Jes.tgnacào aos ::len:wret · MejntJr~ 16). - Pa.rtldos 
sena.o.or~ Va.scooGe104 L urres:· (t Jose F'e.tlciano _ PSlJ. 
sa..mund.v L..eVl . l~ 

l:SUg-etreoo Pa.cnew t Vt.ce.Pt. J -
n-urrugaab ilte li) àe aeztmD.ro ~cl.U. · 

!964 em virt.~de do. l:tequerlW~t.o no . ......, .JOS& a;rmtrto tPresldent.e) . - t~·. 
mero 1 198 ·63 ao ~r Sena.âOl M.e.n. Lo a uosta ~ UUN 
tea PlmeDLeJ ~p:'O\'adc e:m 16 le cte-- /A;~~ aVL&Q.Da tRelat.or) _ PSO. ' 
?.embr<l a.e l96a. ~eo:-ef.tU'Io: AUXllla.l LegUitat.lV'O, 

Memor~ 17) - Partld~ Pf.,..lO Alexanctre Marques de AlbU .. 
G!lberu.. Martnno PS.U querque Mello. 
Meneze:: I:"'Lmeot-eJ : P&.). ReuniOes; :.!1!-s e 41!-s re.tru tt.a lt; 
H.erLOauu.. VIeJ.re - UUN. hor~ 
MHwo vam~- - ODJ:<.I. 
vasconce.<» rorree - P'l"S. 
Ectm UDQ(. l,..eVJ - !?'l'B. 
AloysitJ d:e Carvalho - I?L. 

B) Para estudar a situação da 
CASA DA MOEDA 

(..'naaá em VlrtUC1~ Cio Requenmen· 
oo o~> 061-ti::l. ào Sr. Senad.ot Jetter­
soo ae AgWaJ aprov&.d.o em lf Qe 
agõstc ae 1963 Uet 'gnada em 2ll d.e 
à-gôstc -de 1963. 

Prorrogaaa até 14 de. IIlarÇo d.e t964 
t9U ctJ.a.s 1 em vU'tu<le do Requerunen­
to Dúmertl l 160-63. do Sr. sena.am 
Je!terson de- AiU1ar aprovadO em lO 
de dezembro cte 1963. 

Membras 11) - Parttdoa 
Jetterson cte AgUiBir t.Preald.e.nte 

PSD.' 
Wl.LSOn Oonçalve.s ·- PSD. 

Arthlll Vlrglllo - PTB. 
Eâmundc LeVJ.- PTB. 
ActoJpno t<'l'anco - UDN. 
Eurtco aezenae tVtcePresdenteJ 

UDN. 

Jose:.pnat ~lartnllo - S!legel:l.Qa. 
8earetar10: OflOl.aJ Legtstatlvo, 

-E'L-6. J . B OasteJOD Branco. 

E) Para efetuar o levantamen·· 
to da PRODUÇÃO Mll\IERAL 
DO PAIS e estudar os meios 
capazes de ·possibilitar a 
sua Industrialização 

Ortaàa em vtrtud.e ao Requeranen .. 
to ali 666-63, <lo Sr. Sen.aCI.Ol .••o:lé 
Ertp.1r1o, t~.prova.cto na se.:;são de 10: d.e 
ietemb;:o de 1963. 

Uestgna.a.a em 19 de setemoro de 
:963. 

t'rorrogada em vtrtuãe ào aeque .. 
rtment.o o< l.l59-63, <I<> ar. !!leàA<Ior 
MUton Campos. a.p.rovado na se&Ao 
de 10 de dezembrO de ISB3. · 

Memorw t9) ..:... Partido, 

Jos& ~·eUClano - E>SU. 
Attfllo Fonr.ana - f'SD. 
Eugêlllo Bafro& - PSD; 
Jose e:nntrtg t.Relator) - e'l'B. 
Bezerra Nett - PTB. 
MW<l Braga - PTB. 
Lo!>., <ia Costa - ODN. 
M.Utoo uampaa . _tPrestc:lente) 

ULJN_ 
Júllo. tAlte tVICePr .J - PR. 
seoretarto: AUX11lal Loeglsaili!vo 

PL--10 Alexandre M.a.rquea ele A!DU .. 
querque M~~o.. -

ReunJOes: 5 .. telros u 16 twra&. 

C) Para ·o estudo dos efeitos · 
Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI. 
MOS E FERROVIARIOS. 

. da INFLAÇAO E DÀ POLIJI. F) 
CA TRIBUTAR IA E CAl\' liA L 
SOBRE AS EMPRtSAS PRI­
VADAS Ol'1a4a em vtrtu<le do Requerunen­

oo n• · 102~3, <lo S.. Senadol José 
ii:rJ!úr1o. aprovado oa ses.sâ<> de 13 de 
OOVembi'(:_ de 1963. 

Ortac1a em VIrtude <lo Requerlmen· 
lia Qll "631'!63, do Sr. senador Qouvea 
Vlel:ra, aprovado na sessão de 8 de 
agOsto de 1963- · 

Deslgnado em s oe àc!OSto do 11163. 

Prorroga<ta em l'lmlda do Requen­
mento n• 1.161.. ela 1963 <lo SenliOr 
Stmador Attruo FontAna, aprova...:to 
em 10 de. dezembro do ISB3. 

Membroa 16l - Ptlrtldo& 

Attlllo l'ontann - Prea!deoto 
l'SD: 

JOSé Fellc!ano - IVlot-Pr.) 
l'SD. 

JOSé !ilrmlr!O - Relator - P'I'B. 
Ad-olp,llo e>ranco - ODN. 
AuréiJo VIanna - PSD. 

PJ-3. JuUeto ruboJ>o ""' sanw.. 

Ue.s!gnaáa em 13 de novembro àe 
<963. I 

. Prorrogada até 16 ae Clezembro oe 
11164. em virtude <lo Requertmento 
n• l 162·63. <lo. Sr. Senador JOlli> 
Leite, aprovado em . 10 do d-ml>r<> 
de '.1962. · · 

Membr~ r5) - Partldoa 

AttllJo Fontana - I'SD. 
Slgetttào. Pacheco - PSD. 
Joet Ermlr!o - PTB. 
r.rtneu Bornhausen - ODN. 
JUI!o Leite - i>R. 
Seereta.rt.a.: onC.taJ 
Seereté.rto: . Auxflte.r 

PL-10, Alexandre M. do 

/ 

' ' 
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.C!l) ):l11.·c o estudo da situação 
- - do CENTRO f!tCNICQ OE 

AERONAUTICA E OA ESGO· 
LA- DE ENGENHARIA DE 
ÀERONAUTICA. DE S JO­
S~ oo·s CAMPOS 

-·até 15 de dezembro de 1954 oelc 
Requerimento 1.138-63. apr. eDi 14 GE 
dezembro de 1963. 

L) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 8/ 61 

. ccmplet?.dt~ em '29 de outu\:Jl'O a.t 
1962. lb de. maJo d.e 1963 e 23 de s.brt1 
de 1963. · 

CNaaa em ·nrtuae ao Requel'll:Pen­
t< a• 1~8·63. !lo Sl. senad<>t i'l!.drt 
CaJazam. apravaoo · Ga sessão à.e .13 
ae novembro de 1963. 

Oesl,gnac.a ~-m l:i ele novembro 4e 
196> . . 

Prorrogada até l5 de dezenlhro df 
1964 em Virtucte do Requertmento f?U· 
tnerc 1 158~63 <lo Sr Senador Ant-e-· 
n10 Jucá a:provadt em lO dE · je:zem· 
bro de 1963. 

Membro:; tõ) - l?art!do.s 

Jose fi'e11c1ano - PSO. 
H.uy Carneiro - PSl> 
Ant,......<)Ill.(l Jucá - PT!3. 
Padre Calazans - UON 

H) .Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Execut1vo re~ 
ferentes à REfORMA AD· 
MINISTRA TIVA 

Crraaa poz tnl~Jauva aa Câmara 
dos f)e_putaaos apr-ovada pelo Senado 
em 1.12 1~ 

Mem!Jr~ 1l8J Pa.rt1dos 
Sent!.Clur~. 
WtJSOD Gonçalves - P~U. 
Lelt.t Netc - .POJ.J. 
c;geirea~ Pacnecu - ~.u. 
Mgemll"t.. <1e fi'lgUeJ.redo - P'rB. 
&Q.munül L.eVl - P'US. 
Aaviphl t<Tunco · - UUN. 
Jüác llgrlplll< - ODN. 
Aurelll Vianna - 1-'SB 
Josaphar Martnho - sem legenda. 
Deput.aaos: 
Gustav<.; Cãpanema tPresldente) -

P.Sll 
AaeroaJ Jtu-ema - PSD. 

Pe7t-ae~~ut:tr;rDAr;;aJ~~NNo~':~t~Jdc 
tieJtOJ DI~ - ODN. 
L>outei de Andrade - P'l'B. 
Arnaldc Cerdetra - P~P. 

.Jil!Ue? l'âvorli· - 1?00 .. 
EwaJdc Pinu.) - M'l'~-t. 

I) Para, no prazo de três (-3) 
meses, procede, ao estudo 
das proposições que digam 
respeito à participação dos· 
trabalhadores r1os lucros 
da·s emprêsas. 

M3MBROS 

senadores: _ 
Bezerra Neto - Presidente 
Atun.so Arinos - Vice~Prcs!dente 
Jefferson de A!fUl&r - Relator, 
Leite Neto 
NelSon Mac-ulan 
Eurtco Rezend-e 
Aurélio Vianna 
Secretária.: A.I'acy O'Rellly de Souza 

COM!SSõJE:S J&SIPEC!AKS 
PARA O ESTUDO DE 
JPROJE'fOS [)JE: EMEN 
DAS A CONSTi'Jl'UKC.íW 

J) Proje-to de Emenda à CMS· 
tituição n9 1!/61 

!.QUE OISP03 SOBRE VENCIMEN· 
ros DOS MAGISTRADOS) ' 

Eleita em 21 de Junho de 1981. 
Prorrogada: · 
- ate lb àe dezembro c:te 1962 pa!o 

Requertmento 609·61 a11r. em 14 llt 
dezembro de 1961. 

- 11té u; do aezembro de 1963 pelo 
R-eque:imento· 779~62, apr. em 12 d~ 
r.:embro de 1962~ 

MembrQI UG> - pa.rttdoa 

JeUer:iõOD ele Ag\f.la.r - P&>. 

Lobão da Stlveua 1-23 àe aDrl] de 
19ti:il - PSD. 

Ruy Ua.rneU"O - PSO •. 

, aeneàl~t() _va.llada.ras - PSD. 
Wt.Lson o-onçaJvu t23 ae ao:ll dE 

t963l - ~~u. 

ua.nleJ Kneger .;. ODN. 

Lup~ ·aa QO.:ita 
.vo:.:, - .Ul..l1'1i. 

Milton· Campos 
· t;lerlba!OU v 1elf1,t 

Rw ~arme.:..ra -

t29 de .nJtubro d.-t 
' 

I Vic!;Pr.esJJ.eDt.eJ 
- UÚI'<. 

UIJN. 

suvestrc renc1es t!63 Ce abril cu 
.":JtiJJ 

. Bezerra N~tá 12~ ae a.brU de 1963) 
- f"lll. . 

A!otlSC CelSO - PTB. 

Nogueua .a.a uama - -!?'rB. 
~:~rrro.s (..!a.:·vaino - P'l'B. 

A.~.oysl~ ne 0ana.iho \.Presi.:tenlie)_ 
- ...... 
-Mem ae Sá - FL. · 
Jo,s.apnrtt Manilu~~.~ - ~legenda. 

K) Projeto de Emenda à Cons­
uturção nY l/61 . 

.QUl!. UlM•ot. :SOU~J:. A.S M.A'.I:&-­
tUA~ UA CUl\'l..PI!;'.l'~.NlJ.lA ~Jtl VA· 
1'1 VA UU :)KNAUO. L"''lt;LUlNJ.)U 
a:, .UI!. t"UOl'UH A t!.AU,,hltA\(Aú 
UO~ t.UU• l!.b UI!. l\U:;,~n.U 01.: 
t'i,Uí\L'\ J 1\ A t•r:.J:~.LUA~,t..~Jh l 
A.PHU\- àU O t..Sldtit.L.t.l..L\U:N· 
lO U ttUL\Jt'U\Jl'..NlO h O RI!:A-
1&:.11:...\TU Uh KELAÇOES LU· 
l'LfJMAl'l\,;.6b COM PAl!:)HS ES· 

. fH.A:\(iEIROS). 

EJ~~w em 4 ae _outuol o:oe !961. 
t>-nJrrogaaa. 

- ate Ul cte aeumoro ae 19ti2 oe1<. 
Requeruuenw :Stn -til apr. em -14 tlE 
le'.tt'moro de !961; 

- ate lf ae aezc.mbro àe :963 pe1c 
Heq .LJJ9-63. npr. em JU ae aezettl· 
Oro de 19tili. 

Complenada em 29 de outubro 4e 
1962 e 24 de al>rU de !962. 

MembrO! OIH - ft&rtlclO.S 

Meneze~:· punentel - P::iU. 
wuson Oon9"1•,. 123 ao o1>r11 de 

l963) - PresidCnt.e - PSD. 
t.oPê<l da SUvelra - PSD. 

Rey carnelro 123 de abrll lle 1963! 
- I'SD. . 

Ou1Clo M.ondJll f.. ãe outUbro 4f 
1954! - PSD. 

Ji.'ur!co aezende 123 t1e abrll lle 
1963J - IJL)N. 

Danle> &:rléget - UDN. 
Milton Cá.tnp<>s IVlcO·Pr .. taente) 

- OLlN. 

ae:lbald<J Vlell'a - ODN. 
Lopeo aa Costa - LJDN. 
Silvestre Pérlcle.s ..... • ••• ) - PTB 
Vlvaldc Lima - PTB: 
/lmaury Silva 124 de abrll de !.963) 

- PTB. 
vag11 no sena.dot Pinto Ferr!lln 

<~ de abril de l963l_ - Relatar -
PTB. 

Aloysto de carvalho - PL. 
Ltno de Matos - I.'TN. 

!SOBRB UONI-:Itl\~ ,,o POB. 1;'11(). 
POSTA DO SEN AliO Oll CllllFE 
DB . MISSAO lllPt.m1ATIC.Il DE 
CARA TER I' ERMA "F.NTEI • 

Eleita em !I <te .JUtuorc ele Ul61. 
Prorrogaaa~ 

- até 16 de ctezembrc de 1902: oe.lc· 
R.eque:imento. 1l01H:i L t\provade- ~m 14 
de J!l-netro de 1961; · · 

- ote ri> 110 . JaDe!«> <1e !1133, ~o 
.~equertmento 781-62 aprovado- em U 
je dezembro de 1962; 

• ·- até lb cte cte:~emorc de 1964. oelo 
R.equerimentc 1. 14U-ti3 aprovaao em 
lQ de dezeínbrc df 1!163 

• Completada em :10 de março ae 
!962, · 29 ae Qtltubn,i a e 190-:t, 2:1 ae 
abril de l963. 

Memoro: l·l6J _ J?artJdoa 

Metle~ .plll}e_nr.et ... !!&>. 
RUY <.;amea-t. :t::l C1t: ilt..l:'U -\te lg<J3J 

- presraentt - PtiU. 

LoDão -Qa· ::)UVel.fili - PSD. 
Jdlersun a.~ &.gul3.J 1;.'.~ oe :10rU Ct 

l9ü;H - ft:SL. 
OUldc Mvn-óm t~9 ae I)UtUlJ:'() ·ae 

l9õ2J -. P::i.L... 
l)a.nle. &..rteg-et - UUN. 
E.'U.t1Co . H.et-enae ~z3 ae ~rll O.t 

l96~J - UUz.t 
i\.:Ulton Ctt.mp~ - u ON. 
Henbaj(lo V ieua t v1·ce· Presldell>-e; 

- UIJN. . 
Lopeo Qa.()VSLa - UIJN. 
Va.ga cto senaoor Pmto Fe-reli'e 

123 .de abrU ae 19ti:.l - ttelaoor -
PTb 

sezerr& Neto 12:1 .:te aoru ::te 1~3 1 

- f"I'B. 
Amaury SllV11 ~2;:1 de âbi'l.l de HHWL 

- pTB. 
Viva.tao uma - p ra 
Aloysio de Carva\h;,) - PL. 

LJiw ~e Matl"' - PTN. 

M) Projeto de Emenda à Cons. 
tituiçâo n• 9;61 

!QUB ·MOUUl\..A O i-lEUll\-IE Ob 
OlSClUL\tL.~A\.:AO UM~' RENDA'Si 

Eletta em :zo de novembro Cle 'Íll8J. 
Prorrogaaa: 
- até 15 de -dez.emb--ro <ie 19~. pc:I.O 

Requerlinento. ti0~-61 aprovado em l4 
-dà ciueJD.bro de lC~l; 

- ate Ü) de aezemtiro de 1963. pelo 
Requerimento '182·62 oprovado em 12 
de de.z.emb~ d~ 1.9-62! 

- ate 16 Qe Clezeml)r~ de. 19e4, \)elo 
ReQu~ento l 1·41~63 aor~Jva.do em 
tO·de dezembl'l' de W63. 

t-4embrm tl6l - pari.laoa 

Jef!ersuD Of: Ag1l.lat 123. d.e abrll 
ele. 1963) - PSU, 

Menezes pUÍlenteJ - PSD. 
Flllnto Muller - PSD. 
GUlclo Monóln <29 ac outubro de 

1962) - PSD. ' 
_ R~D ~arne!J1l <23 ele abrU do 1963 

OSJlleJ Kr!eger <Relator) - l)l)<l, 
E:urlco Rezende 123 ~ abril do 

i9031 • UDN. 
Mllton t;ampos -. UDN. 
Herlbaldo V letra - UDN. 
Rui Paimelro -UDN .. 
/lmeury Silva - 23 de abril do 

1963) - PTB. 
Bal"l'03 Ca.rvsJho - PTB .. 
Argemtro de li".guelredo - PTB. 
Bezerra Neto 123 de· abrU de J96S 

- PTB. 
A!OY'Ilo de carvàlho - PL. 
Llno de Matos - PN. 

Maio de 1965 1043 

N) Projeto de Emenda à Cons-!. 
tittiição n9 10/61 ~I 

iAPUt.,AÇAO 04JS COTAS OB 1111.' 
POSTOS, DESTINADAS AOS &fU-<' 
NlCIPIOSI. . ;: 
Elelta em 28 de dezembro de 1962._ 
Prorogaaa: . 1 

- ·&te Jb c:1e dezembrco àe 1953 :JElo 
Req 783-63 aprovado em 12 de de· 
tembro de 1S62 1 

.:... aU! 'ló -ae d.ezembro de 1964 pr.lo 
Req l.lU.:Ga aprovado em 10 :le ou .. 
tubro de 1963. · 

Completaaa em '30 à e -março 4e 
1962, 29 de outubro de 1962 e 3 de 
abril de· 1'963· 

Memoroa tl6\ - ParUdos · 
Jetfersuo a_~ AgUl-&I - t-"~U. 
Wíl.s<JD Gonçwves c23 de aoril de 

196::11 - PS.O. 
Ruy üarneuo - PSD 
L<Obac d11 Sllveira - ?SD. 
OtUdo Mond1D 129 de outubro Cl.e 

19621 -- PSD 
MJJton Campo.s - ODN. 
HeribaJdt. Vteu:a - UL>N. 
uope. da C<>sta - UDN. 
Joào Agrtpmo i23 de a.tiril de 1963) 

- Ul>N. 
Eunco Rezende 1"23 doe aoru G.e 

19631 - UDN. . . . 
Sl!vesu-e pericies t23· de atlrll ae 

!'96:H - P'fB. 
oNgueira 11a Gama - P'l'B. 
.Ba.rrQ& C&rvall'o - P'l"B. . 
Josaphat Marinho r23 de a/JrU de 

1963) - s. leg 
AloyS1o de· Carvalho - PL. 
Ltno de Matos -· PI"N .. 

O) Projeto de Emenda à Ca!1s-
tituição n9 11/61 · 

!CIUAI,'AO DE NOVOS 
l\JUNICCPIOSI 

Elfita l!m '18 de março de J952. 
Prorrugaçno: 
- ate Lb ae dezembro de 1963 Ol'!o 

Req <94-6.2 iiProvad()Jem 12 :l.e 'tlf: ... · 
J:em br( -de t002 

- ate lfl -ae dezembro de 1964. pe-Jo 
R~'Q 1 l43·o-:i aprovaclo c:m ·o lle 
:tezembr< ae 11163. 

UQmpletada em 29 de ourut>"<' oe 
1962 23 de al:lrU de 1\!63 e 'l:! ~t tn­
lho ·de 1963 

MembrOE - Pattldo~ 
Jetrersun · oe Aguiat - POD. 
_Wilson Gonçalves 123 de abrtl de 

li'-b3t -· pSU ' 
H.uv Carnetro - PSD. 
Lvbâc :la StJve1ra - PBO 
GuJdc Mond.i.D t29 de '"'utu':;>rc ae 

t962J - PSD 
Mil to~ campos - UDN. 
Her.tbaH:k Vfei.ra - UDN 
LopE>.~- da Costa - "oUN .• 
Joã-e Agrtpina 123 de !tbnl 11' !g63) 

- trUN 
R:un-Gf\ R-e-zende 123 ae ao-u ap 

U!6J1 - ODN. 
SUvestrE Pértclea <23 de aoru ae 

l963l - PTB . 
N oguetra áa Gama - PTB 
Ban-o. Qarvalho - f"''B .• 
llloys!c de Carva.Jho - PL. 
Miguel Couto - . PSP 
Cs.ttet_.e. Pinheiro c23 de nbrU ae 

1963) - PTN. 

P) Projeto de Emenda à Cons. 
t"ituição n9 1/62 

{0.h1U~;AJOlUEDADI!. Oh CON<:l'fC. ... 
80 PARA INVES'l'IDUUA EM 
CARGO INICIAl DE OAIHtl!:tK.ta 
E· PROIBIÇIIO Oll NOMEAÇ()ES 
INTERINAS). 

• Eleita em 1()" de màlc de 1962 
Prop;-ugaaa: 
- até ló d.e dezembro de 1002 oeJo 

aeq 185-62 aprovada em t~ d, ••· .. 
zémbro de 1962 

- até 16 ae dezembrc- de 196~ .,e o 
Rtü 1 l44·6:i a_provado em lo :j 1e· 
;~;emhr(' df: 1963 
~mpleta-Oa m1 á3 de a.bru je il16-b. 
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Membroa - Partidos I 
Jerterson d'ti AgU!Ar - FSD. 
WUOOD U<>llçalV.. <23 de ill>ril de 

narro. Carvalho -. PTIJ. 
Mem ae sa - PL. 

llffi31 - f'SI). 
llUy (.>al"lleJTo - PS. 
Menezes Plmentel - PSD. 
MlltoD Oampoo - UDN. 
Heribaldo Vielra - UDN. 
E'.trtco R.ezend.e l2'3 de abrll dE 

19631 - ODN. 
Joào Ag:rlptno C23 Oe abril de 196:: 

- V1ce-Presidente - IJON. 
DanJCI Krteger - UDN. 

S) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 6/62 

( 1HSPOE SOtlRI! A EN1"Rii;QA /lOS 
!IUNWIPIOS 011 80'7t DA ABRE· 
ÇADAÇAO DOS ESTA.DOS QV/IN· 
DO EXCEDER AS RENll/18 &~ 
NICII' AIS). 

Silvestre l?értcles t23 de obrU àE Eleita em 13 de setembro do lW2. 
Prorrogada: l96:W- ~. 

Noguel.ra d.a Gamo - PTBe 
l:!u.rrOE Carvalho - PTB. 
AliJyS1(1 de Carvalho '- PL. 
Auréllo VIanna 123 de e.btil de 

1963l - aelator - P'SB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituiçáo n9 2/62 

{1:\:'S I TI' UI NOVA OISCRli\ll~AÇl\0 
Ut. lU~NDAS E!\1 , FA \'OR DO~ 
MU,.ICU'IOSl. 

Elel ta em 23 àe ma.!() d.e 1962. 
Prurrugaçaq: 
- ate 15 ae ctezembro de 1963 o~lG 

Requenmento 1ao-6~. t~-provad.o em ú 
de dezembro de 1962: 

- ate 16 Cll8 dezemtlro de 1964- ,.,.Jr 
Requenmento l.l46~6i:l avrovae.o eJii 
11.1 dt dezembro de 1963. 

Co,mpletad.a em l3 àe i!.DrU de 
J96a. 

Membros - Partiàos 
Jefferson a.~ A.gular ·- Pt3D. 
\\'H.son Oonça1Ves l23 de aao;-a t1t 

l9ti:iJ - ~D. 
Huy Carnetro - I?SD. 
Lob:lo Os St!velra - PSD. 
Leite Net.o 123 de abru de i9~3) 

- PSD. 
l\lLWil Campos - UDN. 
UerlbaJdo Vieira Vlce-President.e -

lJD!'II 
Menezc~ Pimentel - PSD. 
Eur1oo Rezende (2a Qe abri idt 

19ü:SJ - Relatoz - (JLJN. 
dUve>tre Perwles 123 ele abril cU. 

Hl03t - Presidente - PTB. 
l'oOI{UeU"a Qa Qama - p'1'B. 
Bar~o:: Carvalho - P'rB 

-AJU\'Slt de carvalho - PL. 
Llnc a e Matos - PTN. 
Joao 1\~rt.ptno 123 de abrU de 1963) 

- IJlJN 
Dan.cl Kneger - ODN ~ 

R) Projeto de Emenda 
tituição n9 3/62 

à Cons-

(AU'l UltlZA 0 J'l:lHUNAL SUPE~ 
lUOR ELEI'l'URAL 11 FIXAR OA· 
I i\ I" ARA â REJ\LIZAÇAO DO 
l'lEBISt.:ll"O' I:"HEVIS'fO NA 
KUENUA CONSTIT(ll:IONAL N11 

' - &'fO tlDICIONr\LJ. 

· Eleita em 1() d.e )ulhc de 19{)2. 
t"rurogaçao·: 
- ate lb ele deze:nbro -ele 1963 pelo 

RequenméDtc 787·62 e.provado ~m 12 
de dezembro de 1962. 

- il~ 15 d.e d.ezembrt dt J964 PCJo 
Reql.ienmentc l 146 a.provadc em U 
de '.i~>-tem~rC' de 196:i 

Completada em 23 de a.b:U cu, 
1963. 

Membr~ - Pa.rUdos 
Jetrersoo Qe AgU1Bl - PS. 
WU.SOD OonçaJves 123 · ae &::,rtl de 

l9tl~J - PSl>. * 
Ru~ .,.•afnelro - PSD. 

- ate Ib ele dezembro aà W68 pruo 
Requerunento· nv l.l47-6a a.provaac: 
em 12 de O:ezembrc: de 1962: 

- ate to a<:- ae2emnrc ae 1964 peJe 
Requerl!Ilento l. 147·6 aaprovado aD 
... o de d.ezembrc.. de 1963. 

COmptetaa em <!3 a.e abrn de 1863 

Memo:·~ ...... Pa.rtldooi 

J e!terso.c a e agUla.t - PaD .. 
au:y ~tunero - ~-
LobàQ aa :::iH·era - _t!SD. 
Wtl.8oll UunçaJre.> aJ O# llbrlJ !lo 

L95JJ - PôU 
uette NeTA. 2:1-4 63) - PSO. 
Monez.e.::. Pln1t:nLeJ - ?re&4ieeto. 
MllWD Oampoo - UDN. 
HertbaJac V1eu-a - LJlJN. 
JOSa:Phat Ma.nnho - i.23.4.63) 

Vicc·f»restdf'nte -, ODN. 
ua!lle. SJ-:ege1 - UL>N. 
Vaga elo ::;;enhol Pmto FerroJrcl.. 
Eurtco Rezende t23.t.63) - ODN. 

1ltJ f 631 - P'l'H 
Noguetre. da Gama - PTB. 
Barros carvaHto - ?TB. 
Mem - d-e Sà ~ PL. 
M1gue.l Cout.o t23.t.63). - PSP. 

T) Projetó de Emenda à Cons­
tituição n• 6/62 

tAUJ.\l~.N'J 1\ l'AHA 4Ut\'l'lt0 O NU· 
.l\IEKO O~ HEI'HESEN'l'Ao~TES 
DO~ I!:S'lAI>OS 1!: UO OISTRI'l'O 
!ill.eu.a em l3 U. 62 
t'rorrog.aáa; 
- ate lO.l2 63 pe!o Requeriment-o 

79U·62 aprovanr em 12.1:1 62: · 
- ate lb 1~ ti1 -oel(.l ttequerunenu.. 

1:118·63, sp:ovadc em 16.12.63. 
Compiet.ad:r eJit 23 4.63. 

Memnrw - Part1óos 
Jertersun ao A.gulai -:- PSO 
Ruy Carneiro - PSD 
FEDF.RAl SO SEN,\00). 
LobâQ da "su\'etra - Relator 

PSU 
WIJ.son GonçalVes !23.4.113) 

PSD 
Menez.es Pimentel - PSD 
Milton camp~ -UDN 
HerLbaJd(.l 1/lélre - \JDN 
Josaphat MarUlhu - (29.4.G-3) 

ODN 
.-oa.nleJ Krleger - UDN 
Eurico Rezende - 1ZJ. 4. 63). - Vl· 

~a~Pre&dente - UDN 
. • . Vaga ·do Senadot Ptnto Ferrel"e 
!23 4 63) - Presidente - PTB • 

.NOille!ra d11 Gama - PTB 
Barro& CarvNhc - PTB 

· Mem <!e SA - Pl 
Júlio Le1Le 123 4 63> - PR 

U) Projeto de Emenda. à Cons­
tituição n• 7/62 

Me-mbroa - Part1doo 
Ruy Carneiro - PW 
Pedro Ludovico - PBD 
WILson Oonçalve.s !23-4-63) - PSD 
Bened-tto Vallad'aree - I?SD 
Milton C..mpos - UDN 
Heribaldo Vieira -· t1DN 
Ji:urtco Rezende (23-4-63) - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
J<!o Agripino <23-4-88) - UDN · 
Amaury Sllva !23.4.68) - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barros Car7alho - PTB 
Mem de SA - li'L 

· Raul G!ubert! - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 1/63 

fTRAfMLIIO OI! MULHERES B ME· 
NORES E TRABALHO 11M lN­
DUS'fRl~lS INSALUBRES). 

Deslgnada em 23. t. 83 
Prorrogada. até 15.12. 64 ~ ae ... 

quertmento 11.150-63. aprovado em lO 
de dezembro de 1963. · 

Membros - P&rUdoa 
Jellersoo de AguJ.a.r - · PSD 
Ruy Carneiro - PsD 
LObão da Sllvelra PSD 
WU!i:on QQnçaJves - Rehvar 

PSD 
~1eneze.s Plmentel - PSD 
Leite Neto - PSD 
Arunurv .suva - PTB 
Bczerr~:~ Net.o - Více·Pre.s1dent-e 

E'TB 
Vaga de Senador Pinto Fenelrn. 

- PTB 
!AUTONOmA DOS ~IUNIClPIOS• 

Leit& Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB --._ 
Dezerra Neto - PTll -
V'aga do !lenad<>r Plnl<> Ferrll'.r" 

- PTB 
Vaga do .senador Eduardo cata!~o 

- VIce-Presidente - PTB 
Vada t!o Senador Eduardo As­
Eurico ttezende - Pr-e&idente -
MUton Campcs - ODN 
De.nlel l!:rleger - UDN · · { 
A!oysl<l de Carvalho - l'L ' 
Josaphat Marinho - Jielator -

Em Legenda , 

Y) Projeto de Emenda à Oona• 
titulção n9 4/63 

(CONCEDE iMUNIDADES 408 
VEREADORES) 

Designada em iiO. D. ea 

,. 

Prorrogada a~· 16 IB 64 pelo Ro­
~uertmento número 1.153-63, nprova. 
do em !O.ll!.63. 

Membros - Parttdoa 
Je!lerso~ de AIIUiar - l'SD 
Ruy Carneiro - PSD 
LObão da Sllvelr9 - l'SD 
WUSOD aunoalveo - PSO 
Menezea Pimentel - PSD 
Leite Nel<l - PSD 
Ama.ury suva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

. .• Vaga do senador Pinto P"erre1ra 
- PTB 

Silvestre Pêrlcles - PTB 
Adalberto Sena - PTB 
Eurtoo Rezende (23.4 68) 
MUtoD campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 

liUlve.stre perl.Cles _ PTB I Josaphat Marinho - Sem Legeulla. 
Ara-emlro de F:gueJredo - PTB . João Agrtplno - UDN . 
Euricc Rezende <23 4. 63) - tJDN . 
Milton campoo - !JDN Z) Projeto de Emenda à Cons-. 
~:s~~~n~~::;:nh~ ~:em Legenda I tituiÇão n9 5/63 
Aloys!<l de Carvttlho - . PL !DISPOE SOBRE O UIPOSTO DB 

W) Projeto de Emenda à Cons~ 
· tituição n9 2!63 
(DIIWITO UI!: l'ROPRIEDADEl 

Destgnaau~ em 
Prorrogada: 
-- até 15 12.64 

23 4.63 

pelo Requortmento 

1.151-63 a-provado em 10 12 63. 
Membr~ - Pa.rtldo.a 

Jetferson ae Agula.r - PSD 
Ruy Carnelro - Presldecta - PSD 
LObão da Silvels9 - PSO 
WUSOD Gonç.aJves - PSO 
Meneze-:: Pimentel - PSD 
Her1baldc V!eira - Vtce~Ptes!den-

t-e - PSD 
Am.aur.y Silva - PT.B 
Bezerra Neto· - PTB 

. • • •• Vag! de Senador P'.llto Fer­
:-elra - PTB 

SUvestte Perii!le.s - PTB 
Artw Vlrgll!o - P'I'N 
~r1CL Rezende '23 4 63) - UDN 
Milton Camp-os - Relator - UDN 
Jollc Agripino - UDN · 
JOSBphat Marinho - Sem Legenda 
Aloysio de Carva.lho - PL 

X) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 3/63 

<D1SI'O>. SOBRe A AD~l"lNISTRA· 
QAD 00 DISTIUTO FEDERAL l 
~IATERIA DA COMPETti);CtA 
PRII'AT!VA DO SENADO). li> 

Deslgna-aa em a 0.83 

VEND,4S I! CONSIGNAÇ()ES 

Deslgna<ta em 3l.ó.63 

Prorr-Ogada até 15 12.64 pele Re· 
quertmentc nomero 1.154-63, ep.ro­
vadQ . em 10 12 63 

Membr~ - Parttdoa 

Jel!erson t1e Agular - PBD 
RUJ carneiro - · PSD 
l..obâo da S1l ve1ra - PSD 
WUson 0:onçaJve3 - PSD 
Menez~ PlmenteJ - PSD 
Leite Ne:o - PSD 
Amaury Sill'A - PTB 

· Bezerra Neto - PTB 
.·•• Vaga do Sena-d.or HUmbertu 
~edet - PTB· 

Argeml.J'a d.e. Flgutiuedo 
Eurlcc Ptezenae · - OON 
Mllton Ca.mooa -- ODN 
oarueJ Krteger - UllN 

P'I"B 

Aloysio de Oarvalh.o - PL 
Josaphat Marl.nho - Se mLegenaa 

Z-1) Projeto de Emenda 
tituição n9 6/63 

llNELEGU!ILifJADEl 

Des1gnadll em :a.l0.63 

à 

Prorroga.cto B.te 1&.12.64 oelo Ro­
:JUerimeDt(, número 1.156-63, aprova­
iQ em 10 12 63 

Membros - pa.rUd06 

Je(ferSOD Ge AgUlaJ - f>SD 
au, carnetrQ - f'SD . 
Wllson Gonçaiv~ - EJSD Loobat aa SUvelra - PSD. 

Meneze:- tl'1menteJ - PSQ. 
L.elLE ~et<' 123 de abrU de 1963) 

P.SIJ 
Mllton Ca.."nOO!! - ODN. 
Herit>aldo Vtelra - OUN. 

tltEVOOA A tü\JENUA CONSTITlJ~ 
éiONM I);' 1 q Uh INSTITUIU O 
SISTE&IA 1',\RI.A>IENTAII DE 
OOVll:RI);O " o AR'I 61 04 CONS· 
TITUIQAO F>:IIERAL DI! 18 DE 
SETE1\1BRU DE. l946J. 

PrOrrQgada até Ui ·12. 84 pelo Re~ 
~uerlmentc 1 152·63. aprovado em 10 
1e dez-embrc "s 1963-

JOsé FeUclan< - PSD 
.Waltredc Ourgel - PSD 
A.rgemtr< :1t FtgueJred() - I?TB 
Bezerra Netv .- PTB 

Juac .'\grtplno t23 de. abrll de l9fi3) 
- UUN. . 

.€urtcc Rezende 123 de &Dril àr 
JPti;~) - UDN. 

ua nleJ Kneger - ODN . 
Suvestre Péricle8 <2-i de abril do 

19'63' - PTB 
Nuguetre da Gama - PTB. 

Elelta em o 12 5'2. 
Prorrogada: 
- até 15. 12 63 pelo Requerimento 

79HI2, aprovado em 12.1ll.&!L · • 
- até I& .12 64 peJo R<qqonment<t 

1.149-83 aprova.da em lO.l.IJ.I!à. 

Membroa - Pa.rti~ 
Jetrerson da A!N18-r - PSD 
auy Carneiro - PSD. 
LOblo da .silveira - PSD 
wU..On GonQILIV.. - PSD 
Menez.. Pimentel PSD 

PHECO Dfi~t~ Núi\IERO .Cr$ 1 

-suv~tre PérlcJe.s - f"1'':S 
Edmundo LOVl - P'I"B 
Eurlct Rezende - UDN 
Milton Campos - UDN. 
Al-aysfo de carvalho - UDN. 
A!onso ar1no, - ODN 
Josaph(l.t Marinho - sem L..c:-gends 
aaul Olubertl -· PSP 
José Leite - PR 

: 

j 


